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redacção  E  OFFICINAS 


iriDS  niBZBs  t  diz  beon  PàuilBt 

A  entrega  de  credenciaes  do 
novo  I 


'\s  “misses”  retomam  aos  seus  paizes 


ministro  da  Hespanha 


üideira  apothcose  a  aespeaiaa  uu 
senhorita  Fernanda  Gonçalves 

le  hontem  no  Vasco  da  Gama  e  a  partida  do  cLourenço  Marques» 

r:n»_itas.  o  Dronrio  pae  da  "Misa  B»- 1  Fernanda  Gonçalves,  para  to¬ 
mar  parté  no  grande  Concurso 
de  Belleza  Internacional  do 
Rio  de  Janeiro,  organizado 
pela  “A  Noite”,  que  não  mede 


O  ministro  D.  Aiitonio  Benitez 
no  Cattete 

No  Cattete,  realizou-se  hontem  a  audiência  especial  dd 
presidente  da  Republica  para  a  entrega  de  credenciaes  do 
novo  ministro  plenipotenciário  da  Hespanha  junto  ao  gover¬ 
no  do  Brasil,  sr.  d.  Antonio  Benltez,  que,  acompanhado  dos 
srs.  Henrique  de  Saules,  dlrcctor  do  protocollo  do  Ministerio 
das  Relações  Exteriores,  servindo  de  introductor  diplomático. 


^eon  Daudet  affirma  -  "A  guerra  está  voltando  com 
crescente  velocidade" 

BEHLIM,  le  (A.  A.)  -  Já  ago- !  resultado  das 
ra.  ouasi  ultimadas  as  operações  domingo  ultimo,  «.Qual  devera 


Socialistas,  148  eleitos !  Nacio¬ 
nalistas-fascistas,  107 ;  commu- 
nistSB,  76;  Centristas  (Catholl- 
cos),  69;  Nacionalistas,  41;  Po¬ 
pulistas,  29;  Partido  Economieo, 
2.',;  Constitucionalistas,  22;  Par¬ 
tido  Agrário,  21;  Populistas  ba- 
varos  (catholicos),  19;  .Partido 
Social-Chvlstão,  14,  e  outros  me¬ 
nos  votados, 

O  novo  Reichstng  devo  reunir- 
se  no  dia  18  do  outubro  proximo. 

O  QABINETE  CONTINUA  NO 
POlíER 

i  BERLIM.  16  (V.  P.)  ,—  O  gabi- 
ncto  reuniu-se  •'  decidiu  conti¬ 
nuar- no  ,  poder  O  collocar  a  pro- 
!  pria  lorte  nas  mãos  do  novo  Rel- 
:  clistag.  ■ 

j  O  QUE  DIZ  LEQN  DAUDET 

PARIS,  16. (U.  P.)  —  Os  ma- 
1  tutinos,  coramentando  os  prova- 
.  veis  effoitos  sobro  a  França  e  a 
1  Europa  das '  eleições'  allemãa,  con- 
'  tiauam  a  mostrar-so  pessimistas. 
I  O  “Eeho  do  Paris”  declara;  "Oa 
]  nossos  mais  implacáveis^  inimigos 
entraram  agora  na  política  de  re¬ 
fazer  o  mappn  do  Europa  por 
meio  dn  violência.” 

Todavia,  no  concenso  da  im¬ 
prensa  franceza,  parece  a  ella  que 


oe  embarcar  no  “Lourenço 
.nfarques”,  jiaquella  meia  noi¬ 
te  apotheotica,  as  ultimas  e 
^^descriptiveis  manifestações 
da  colonia  portugueza  e  do 
povo  carioca^  homenagens  qm 
Dnlp.ram  pela  mais  significati¬ 
va  consagração. 

Nunca  uma  mulher,  brasi¬ 
leira  ou  estrangeira,  teve,  em 
oasos  semelhantes,  tão  elo¬ 
quente  demonstração  de  apre- 
ço  710  Rio  de  Janeiro. 

a  ' multidão  que  a  ovacionou 
na  praça  de  sports  de  São 
Christovão.  os  que  a  acompo- 
nharam.  naquclle  sumptuoso 
^rtejo  de  automóveis,  os  que 
ft  acclamaram  no  cães  e  os 
que,  a  bordo,  tentaram  bei¬ 
jar  as  suas  mãos,  estavam  to¬ 
dos  dominados  pelo  mesmo 
.sincero  seniimcrito  de  admi¬ 
ração  (i  joven  que  trouxe  ao 
torneio  da  Graça  e  da  Ele- 
'gancia  a  representação  da 
belleza,  da  intelligencia  e  da 
flistiiicção  da  mulher  poriu- 
giícza  c  que  soube,  em  melo  a 
Iodas  üs  circumsiancias,  man¬ 
ter  Inaitcravel  e  elevada  a 


jarom-se.  Haviam  de  encontrar- 
se,  aim,  que  o  mundo  não  cra  tão 
grando.  E  uma  havia  de  ir  a  Por¬ 
tugal.  E  a  outra  não  sufíocaria, 
tão  facilmente,  as  saudades  do 
Brasil,  Voltaria,  por  corto,  mui¬ 
to  mais  cedo  do  quo  se  podia  pen¬ 
sar.  < 

Commovcram  profundamente.  Fi¬ 
zeram  chorar  os  outros. 

E*  a  raça.  E’  a  infinita  candu¬ 
ra  da  raça.  E’  esso  saber  querer 
bem  quo  nos  faz  tão  sympathicos 
c  om  que  brotou,  com  a  saudado, 
0  mais  doce  sentimento  humano. 

O  ABRAÇO  DO  VISCONDE  DE 
MORAES 

O  venerando  chefe  da  colonia 
portugueza,  vnrüo  digníssimo,  tão 
ligado  ao  Brasil  pelo  apêgo  dc 
mais  dc  meio  século  aqui  vivido, 
cntcrntccu-se,  também,  pela  .vin¬ 
da  de  Fernanda  Gonçalves.  Du¬ 
rante  sua  estadia  aqui,  a  formo¬ 
sa  0  distincta  “Miss  Portugal'* 
tove  sempre  o  testomunlio  do  a£- 
fccto  com  quo  o  visconde  dc  }Io- 
í  raes  a  colheu  no  seiu  dii  sua  fii- 


Sr.  Curtiiis,  ministro  «las 
Relações  Exteriores  da  Al¬ 
iem  anha 


Ucich,  põdo-BC  fazer -juizo  seguro 
sobre  a  orientação  a  que  obedece¬ 
ram  oa  eleitores  c  sobro  a  Xoi- 
,;to  que  terã  o  novo  Roichstag.  _ 
ü  compareciiiiento  fis  urnas  loi 
além  dc  toda  a  cspectativa,  ein- 
lioni  se  tivessem  prolongado  acti- 
viimcnte  os  trabalhos  _dc  propa¬ 
ganda  doa  diversos  partidos  de  ma¬ 
neira  a  so  esperar  um  coefficien- 
te  elovadiasirao  de  eleitores.  Esse 
coofficicnto,  todavia,  ascendeu 


e  Josü  Maria  Estrada  y  Acebal  e  Roberto  de  Satorres  y  do 
Vries,  r  e  2“  secretários,  respectivamente,  da  legaçao,  chegou 
ao  palacio  em  automóvel  do  Estado,  sendo  recebido  a  entra¬ 
da  pelos  srs.  Ferreira  Braga,  offlcial  de  gabinete  da  presi¬ 
dência,  e  capitão  Oswaldo  Rocha,  do  Estado-Maior  do  pre¬ 
sidente  da  Republica.  _ 

Introduzidos,  c  ministro  c  sua  comitiva,  íoraiu  leccbidos 
pelo  sr.  Washington  Liiis  no  salão  de  honra,  onde  sc  encon¬ 
trava  acompanhado  do  sr.  Octavio  Mangabeira,  ministro  dâ.s 
Relações  Exteriores:  do  cheíe  do  seu  Estado-Maior,  generiU 


Urn  diroctop  do  Circulo  de  Imprensa  irá  investi' 
gar  o  caso  em  São  Paulo 
Segundo  telegramma  recebido  hontem  pelo  se 
nkor  Maurício  de  Lacerda,  acha-se  em  estado 
desesperador  a  mãe  do  jornalista  Antunes 
de  Almeida 


que,  porém,  mais  so  notou,  foi  n  j 
ascensão  obtida  pelos  cominunij-:- , 
Las,  nla  esquerda  da  tendeiiciu 
.  vermelha  allomã,  ascensão  essa  que 
I  voio  colloenr  o  novo  parlamento 
deante  da  equação  que  terá  de  ser 
resolvida  ou  peio  predomínio  dos 
socialistas,  com  o  apoio  nos  com- 
,  inunistas,  ou  com  a  predominância 
!  dos  íuscistas,  oa  quaes,  não  obataw 
i  tc,  não  podem  contar,  do  seu  lado, 

:  visto  ac  profnndna  riivpreencins 
reinantes,  com  oa  outros  deputados 
uo  feição  nacionalista.  Os  parti¬ 
dos  moderados  ou  burguezes  sof- 
õeiTim  umu  derrota  retumbante, 
e  tão  BÓmente  os  centristas,  isto 
é,  o  partido  do  Centro  Catholico, 
lograram  upproximar-so  dos  dois 
fortes  contendores  quo  se  dividi- 
rum  a  victoriíi. 

I  Por  tudo  isso,  acrodila-se  quo 
o  novo  gabinete,  apesar  da  in¬ 
fluencia  pessoal  e  do  prestigio^  do 
.  <|uo  goza  o  chuncelier  Bruening, 
lüudor  do  Centro,  será  ucceiiluadu- 
meiíte  de  uma  das  feições  vieto- 
riosas,  saindo  triumphantc  aquello 
dos  dois  partidos  radicaes  e  ra- 
dicalmonte  contrários  —  fascistas 
a  extremistas  —  que  melhor  al- 
liaiiças  conseguir  captar. 

De  um  modo  gerai,  a  política 
iillcm.ã.  se  apresenta  cheia  do  sur¬ 
presas,  c,  quiçã,  de  convulsõos 
quasi  inevitáveis. 

A  DIVISÃO  DOS  ELEITOS  PE¬ 
LOS  PARTIDOS 

j  BERLIM,  16  (A.  A.)  —  Seguii- 
I  do  os  boletins  fornecidos  pelos 
j  Jurnaes  officiosos,  c  o  seguinte  o 


A  rebellião  dos  aniiami- 
tas  contra  a  França 

PARIS,  IC  (A.  B.)  —  Um  com- 
municado  official  adniitto  quo  .i 
iilHnin  Tphr.llião  uo  norte  do  -An¬ 
uam  foi  do  eameter  muito  serio 
c  augmenta  progressivamonto. 

Acredita-so  que  não  so  trata  dc 
simples  deiiioiistrnções  isoladas, 
mas  de  um  ataque  bem  organiza¬ 
do  cm  diversas  diis  maiores  cida¬ 
des. 

O  cuinmuiiicudo  admitiu  quo  ú.. 
nativos  eslão  sondo  induzidos  a 
revolta  por  instigações  de  agita¬ 
dores  .  rufso.s  vecem-chegudos  d'- 


j  Violentos  choques  san- 
I  prrentos  em  Varsóvia  — 

I  À.s  cifras  officiaes  refe- 
'  rem  3  mortes  o  100 
.eridos 

VAUSOVIA,  Iti  (A.  B.i  —  .‘.á 
iiutoridadcs  esíorçaiii-se  por  en¬ 
cobrir  n  importância  dos  choques 
sangrentos  oceorridos  nesta  capi¬ 
tai  o  nas  províncias. 

Não  se  conhece  perfcitainente 
II  total  dc  victiinas,  visto  que  to- 
I  lios  os  joriiaos  opposicionistas 
’  foram  proliibidos  dc  .  circular.  O 
:  urgão  official '  iipeiias  publica  a» 

1  cifras  officiaes,  qne  sc  reíercm  a 
I  tres  mortos,  lÜO  feridos  C  290 
1  pessoas  prosas.  E’  crença  gernl, 
entretanto,  que  o  numero  dc  mor- 
I  los  ó  do  20  c  de  muitas  centenas 
I  o  de  feridos,  além  da  prisão  de 
mais  do  600  pessoas,  inclusive 
I  muitos  membros  importantes  da 
opposição. 

j  A  policia  csUi  patrulhando,  ar- 
*  muda  de  boinbiis  iacrlmejantcs. 
I  mantendo  vigilância  especial. 


A  Cruz  Vermelha  Ame¬ 
ricana  fez  tudo  o  que 
estava  a  seu  alcance 

SAO  DOMINGOS,  16  (A.  A.)  — 
O  comraandniite  L.  W.  Johnson, 
da  Marinha  dos  Estados  Unidos, 
depois  de  ter  procedido  n  um  mi¬ 
nucioso  inquérito  nas  regiões  de¬ 
vastadas  pelo  furacão,  calcula 
quo  o  numero  de  mortos,  victi- 
msdos  pelo  cataclysma,  ó  de  *2.000 
pessoas.  0  dc  tí.OOO  o  numero  de 
feridos. 

A  Crua  Vermelha  norte-ameri- 
enun  fez  tudo  o  que  eslava  ao  seu 
r.lcanco  para  proporcionar  a  maior 
assistência  aos  nccessitado-s,  ten¬ 
do  contribuído  especialniento  com 
muitos  medicamentos. 


agremiação  dc  classe,  paru  o  fim 
dc  tratar  do  mesmo  cusu. 

Assignam,  entre  outros,  o  re¬ 
querimento  os  jornalistas  Joce- 
lyn  Luiz  dos  Santos,  Osorio  Bor¬ 
ba,  Aurélio  Britto.  Belfort  do 
Oliveira,  Miguel  Costa,  Costa  Mi¬ 
randa,  Alcino  Bahia,  Attilu  do 
Carvalho,  Carlos  Gonçalves,  Eury- 
cles  do  Mattos,  Gil  Pereira,  Pau¬ 
lo  CIcto  Bezerra  du  Freitas,  Octa- 
cilio  I  Meirellcs,  Liiidolpho  Collor, 
Alberto  Figueiredf  P!:.ieiitel,  No- 
brega  da  Cunha  Diiiiz  Junici*, 
Othoii  Pnulino,  «oão  Henrique 
Branws,  Assis  Chuteaubriand, 
Amilcar  Cardoni,  Paulo  Pereira, 
.Adolpho  Bergamini,  Victor  Hugo 
Aranha,  Octavio  .Malta,  Appuvicio 
Torelli,  D.  Mediei,  Frcd.  Obcrlaii- 
der,  Manoel  Gonçalves,  Roberto 
Marinlio,  Raphacl  Barbosa,  Sylvio 
de  Britto,  Mozart  Lago,  Francisco 
Rodrigues  do  Alencar,  Humberto 
Ribeiro,  Carlos  Ponaíiel.  .\ngyo- 
nc  Costa,  Mario  Cordeiro.  .Mari- 
co  Paes  Leme.  Povoas  de  Si- 


enhorita  Fernanda  Gonçalves,  no  Vaseo  da  Gamu,  ao  dcspcdlr-sc  hontem 

110  Rio  dc  Janeiro 


NAPOLEÍ3,  16  (A.  A.)  —  Caí¬ 
ram  duas  trombas  marinhas  nas 
immediaçnes  desta  cidade. 

O  phononiono  durou  porto  dc 
20  minutos,  não  se  registrando 
nenhuma  victima. 

MESSINA,  16  (A.  A.)  —  Re¬ 
gistrou-se  em  toda  a  região  um 
intonso  temporal. 

Houve  variòs  desabamentos.  Os 
rios  das  immediações  transbor¬ 
daram.  alagando  toda  a  região 
ribeirinha. 

.A.té  agora  já  se  registrou  uma 
morte  e  dois  feridos. 


Duas  attitudes  do  jornalista  Antunes  de  Almeida 


Expondo  o  seu  ponto  do  vista, 
disso  o  sr.  Carvalho  Netto  que 
cabia  ao  Circulo,  como  orgão  da 
ciasse,  tomar  umu  altitude  uo 
coso,  mas  com  o  proposiLo  de  ob¬ 
ter  um  resultado  pratico  c  certo. 
Como  até  então  não  linviu  conhe¬ 
cimento  exacto  da  situação  dus 
jornalistas  dcsapparccidos,  ora 
indispensável,  antes  dc  qualquer 
resolução,  investigar  scrlamente 
o  assumpto  para,  depois,  firma¬ 
do  em  elementos  positivos,  poder 
0  Circulo  determinar  a  forma  de 
agir. 

O  sr.  Claudino  do  Espirito 
Santo,  vice-presidente,  propoz,  co¬ 
mo  medida  inicial,  a  realização  de 
um  inquérito  procedido  pelo  pro- 
prio  Circulo  por  meio  de  um  dos 
seus  dircetnres  que  seria  encar¬ 
regado  de  ir  a  São  l’nuIo,  propos¬ 
ta  que  foi  aceita  por  unoiiimi- 
dude. 

VAE  SER  CONVOC.VDA  U.MA 
.\SSEMBLE’A  GERAL  DA  ASSO- 
U.VÇ.lü  DE  IMPRENSA 

.\caba  dc  ser  dirigido  ao  dr. 
ni,rlins,i  T.iiiifi  .Sobrililio.  pn-^idrit- 
to  da  .Associação  Druíllcini  ile 
iniprensu.  um  rcqucriiiiciiti'  ai- 
tigimdn  por  ccrca  rii-  ,”.0  a-íocia- 
ilo?,  jicdilidn  a  eonV‘HMÇiii>  do 
nma  niiscnililéu  geral  d»  referida 


linha  recta  de  uma  atíitude 
ginçularmente  nobre. 

Nunca  o  Brasil  esquecerá  a 
s:ia  visita  e  o  seu  exemplo,  já 
açfora  tão  expressivos,  no  si- 
unificado  sentimental,  como  u 
fisita  e  0  exemplo  do  almi¬ 
rante  Gago  Coutinho,  porque 
a  figura  joven  c  peregrina  da 
uenhorlta  Fernanda  Gonçalves 
conquistou  todos  os  espiritas 
e  totíos  os  corações,  pelo  en¬ 
cantamento  da  belleza  e  da 
bondade,  com  a  mesma  ampli¬ 
tude  com  que  o  velho  e  sem¬ 
pre  vioço  desbravador  dos 
ares  iijipo:.'  a  gloria  de  Por¬ 
tugal  fi  nossa  inípcfccivel  ad¬ 
miração. 

Uma  e  outro  completam, 
como  symbolos,  a  e.Tpres5ão 
integral  da  raça. 

NOBREGA  DA  CUNHA, 
t  AMIZim;  KRAÍERNAI,  DE 
VULA.VDA  V.  lER.NA.NDV 
íccnii  corimovedor.a  .1  da  diü  - 
peoiott  uc  i  rrnaiiii:»  lionçiilvr  r 

Volind:i  Pcrcirii.  dii»"  litida, 

■-i.-.Li-f.",  dcsde  .i  diti  ,.111  qiie  1- 
»ni'onirar'irr,  .i  bon«  do  "Nya  • 
"  ficirain  amiga.-,  phr>'C.aio  r- 
•nar  Er.i  um  cnc.ínlo  vc|..',i  j.in. 


milla  brasileira.  Quando  ibe  foi 
levar  o  abraço  dc  despedidas,  a 
“menina  qaudade”  chorou  muito  c 
o  venerando  português  se  com- 
moveu  immcuso,  chorando,  por 
sua  vez,  como  se  lhe  ievasem  uma 
filha  querida, 

'*Saudadc,  saudade,  palavra  tão 

doce. . . 

OS  ESCOTEIROS  DE  PORTU¬ 
GAL  VÃO  RECEBER  UMA 
MENSAGEM  DOr  SEUS  COL-  ' 
LEGAS  DÓ  BRASIL 

A  senhorita  Fernanda  Gon¬ 
çalves,  “Miss  Portugal",  que 
hontem,  ás  23  horas,  se  diri¬ 
giu  para  bordo  do  **Lourenço 
Marques”,  em  cuja  unidade 
mercante,  regressou  á  sua  pa- 
trla,  foi  portadora  da  seguinte 
mensagem  dos  escoteiros  do 
Brasil,  para  o.s  seus  collegas 
portuguezes: 

*‘Querldo.s  escoteiros  irmãos 
I—  Portugal.  C.SSC  Portugal  pc- 
I  queno.  porem  grande  pelas 
sua-s  iradieòn.s.  tao  amado  por 
no:;  braiileiro,;  e  no.s.so  maior 
nmigo  e  irmão,  enviou  o  pa¬ 
drão  dn  belleza.  de  \’o.s.sa  icria, 
:í  linda  enibai.vatriz,  **Mls.s 


nete  Portuguez  de  Leitura,  um 
cheque  de  52  contos,  produeto 
de  uma  siibscripção  íelta  en¬ 
tre  os  elementos  mais  desta¬ 
cados  da  colonia  portugueza 
do  Rio. 

Hoje,  temos  a  accresceutar 
que  a  distinguida  por  esse  ré- 

(Conctue  na  5*  pag.) 


Cambio 


A  Agencia  A  do 
Banco  Bn.avísta.  ã 
Avenida  Uio  Bran¬ 
co,  1Ü7  (Kdifido 
Guinie),  ba(:ii  li¬ 
bras,  escudos,  fran¬ 
cos,  pesetas,  liras. 
rU*.,  ás  melhores 
taxas  do  mercado. 
Das  Í1  ás  -■»  U 
«la  (ar«lr 


PROJECTADA  A  LIGAÇÃO  ESTADOS  UNIDOS  -  BRASIL 

NEW  YORK,  16  (A.  A.)  —  Encerrou-se  hontem  a  con¬ 
corrência  aberta  pela  Dircctoria  dos  Correios  dos  Estados 
Unidos,  para  apresentação  dc  offertas  para  os  serviços  dc 
correio  aereo  entre  as  cidades  de  Paramaribo,  dc  Giiyana  Hol- 
landeza,  c  Santos,  no  Brasil. 

A  distancia  está  fixada  em  3. *275  milhas  c  os  novos  ser¬ 
viços  de.s.sa  rõta  facilitarão  as  comniunicaçõe.s  postaes 
acrcas,  iião  .só  para  a.s  cidades  do  Santo.s  e  Paramaribo.  como 
para  Caycn.a,  na  Guyana  h^ranccza.  Pará.  S.  Luiz,  Fortaleza, 
Nalal.  Reciíc.  Buhia,  Victorla  c  THo  dc  Janeiro.' 

O  novo  serviço  ii  iniclar-sc  será.  de  principio,  scinunal 
r.  logo  depol.^í.  bl-scmaival. 

O  ll.incrario  dcíi.sr  serviço  soru  r.stabclerido  dc  arcordo 
com  o  jã  criado  entre  Miami  e  Paranuuibo. 


DIARIQ  DE  NOTICIAS 


Dirrclor  c  Rcdaolor-Chcío 
UINIZ  JUNlOll 

Livcílorcs  —  Nobrcga  da  Canha, 
l  iguclrcdo  flmcntct  c  O.  It.  Dantita 


Vropriaduda  da  S.  A.  DIÁRIO  DB 

noticias  —  0.  K.  Dantas,  prea-, 

líanosl  Magalhães  Machado,  taca., 
AurcUo  Silva,  aucrotarto. 


“  assignaturas 
Urnsil  0  rorlugal 
Au.u.  ...  I  'rrimeatro  ISjOOO 

Scnientre  ÜOÇOOÜ  |  Mos  .  .  .  ‘'íUOO 
l'“i‘€s  íignatarioa  da  Convenção 
roatal  l’«n-Amoricwm 
Anno  ...  80Í00O  I  Trimeatro  2ü|000 

SemcJtro  dí$0n0  1  Mes  .  .  .  10$000 

tfaiiea  signatários  da  Convenção 
Postal  Universal 
A, -.1.0  .  .  ItnçoOOlTrimoBtro  40|000 
Eciuoslrc  75?000lMes  .  .  .  IBfflOO 

nUmero  avulso  20° 

']  edos  üs  pedidos  do  assignataras 
d" vem  vir  acompanhados  daa  ros- 
pjetivas  importâncias,  o’’-' 
postal,  cheque  ou  valor 
endereçados  à  "S.  A.  Uiarlo  de 
Ifut  leias”  —  Run  Buenos  Atros,  lü* 
Rio  de  Janeiro 

>s  aisiguaturns  começam  em 
qualquer  dm 


O  MEU 

^ííheié 

Raphacl  Pinheiro  —  no  Tou- 
ring  Cluh. 

Companheiro: 

£utre  us  altitudes  assumi" 
das,  no  encerrado  Congresso 
Sul-Americano  de  Turismo, 
uma  houve  que  não  teve  a 
neccssarla  repercussão,  mere¬ 
cendo,  entretanto,  por  sua  cx- 
cepclonalltlade,  o  mais  largo 
registo. 

Tratava-se  dc  compor  a 
mesa.  Como  sempre,  deviam 
ser  escolhidos  os  seus  mem¬ 
bros  entro  o.t  delegados  do 
palz  em  que  se  reunia  u  Con¬ 
gresso.  Deviam  scr,  no  caso, 
brasileiros. 


narclhamcnlo  lndi.spon5itvrl 
I  um  regulador  dc  crcdllo  e  mo 
nclariu. 


>'iO  momento  internacional 


I  imata,  cu  iria  dfterdei-J 


rinUur- 
»»  n  c'--  I 
;rirã,  dentro 


que  essa  praxe, 

As  más  Unguas  criaram  o 
brocardo  segundo  o  qu^  onde 
ha  dinheiro  do  Estado  ha  pa- 
nelllnha. 


recoiupeuou.ui.  uiva  —  - 

ter  andado  por  montes  e  vav 
les  dos  sertões  parahybanos, 
elle  náo  participa  de  certos 
terrores  da  gente  com  n  quax 

•  - ^  AM  U  A  1*0  Alt  T.f« 


ores  iui  ír  ,  nfrt 

.  tAOAAW-M  wvt  I  Q  desembargador  Heraciito 

Não  comprchendo  bem  por-  sempre  e  cada  vez 


V  direcção  do  DIÁRIO  DB  NO¬ 
TICIAS  xião  é  responsável  poma 
«piuiõea  expendidas  cm  artigos 
assignndos^ _ _ 

Teiophonca:  —  Direcção,  4-4803; 
liedacção,  4-4804;  Adiilinistra{a«, 
4-4802  (Rôdo  do  ligações  internas) 


H  O  N  T  E  M 


inmblo  —  Fachou  firmo.  » 

R  .11  p  à  lllS  d.  Houve  letras  a 
õ  I  14  a..  {<.  uUlmn  horíi. 

,  __  Cotado  na  base  do  Zí» 

f,  tvno  T.  Aooontua-se,  assim,  a 
•ill.ã  qua  se  vrm  desde 
temoo  verificando  no  mercado  de 

'"'vs.iirnr  —  Pequenos  negocios 
rc-  mercado  assucarolro.  .As  co- 
ta.;iioa  parmancceram  som  altera, - 

^“uirnijfto  —  ADathico  o  merca¬ 
do  algodoeiro.  A.i  cotaçOes  se 
iricutílm  Inalteradas.  , 

_  Foi  relatado  na  Commissao 

dt  Finanena,  na  Câmara,  em  Z 
♦  urlio.  o  orçiijnonto  <ln  Receita 
coiTi  longo  parecer  do  sr.  Annl- 
brl  Frelro.  ,  . 

--  Kualizoii-se  no  palácio  ao 
■  attoto  a  oeremonla  da  entroga 
fliiH  iTcdcnclaca  do  novo  mlniatro 
vl-.nlucteitclario  da  Hespanlia 
Imito  no  nosso  palz,  sr,  Antonlo 
Benldez,  que  Jã  exercera  duran¬ 
te  -.-arlon  annoa  esae  cargo. 

_  A  Commtssilo  do  Diplomacia 
.  tratados  do  Senado  nsalgnou 
i.sreocr  íavuravel  á  proposição 
.lU.  aporova  a  convenção  radio. 
:.-l-crttphlca  inlernaclonal  o  os 
l•C!l;u!al1lClllos  geral  e  nddiclonal 
uHSlKnivdos  pelo 
e'!i  ■\Víi&iiii‘Ston.  ein  7927. 

I»  (enipo  —  Maxinia,  3U.i:  ml- 

tilr.ni,  1S.S.  ,-1» 

—  líouvii  HOKSi.ü  «0  Sonauo, 
,vri,i  I  jnniro  para  as  votnr.Aes  tlaa 
L.iiterias  constantes  da  onlom  uo 

>j,slftve  reunida  ii  Sociedade 
Brimiloira  de  Autoroa  Thealraps. 

_  Uralízou-.^^e  na  sédr  do  Au- 

I. inovei  Club  do  Brasil  o  nlraoço 
-lUr,  os  dulcgudoB  do  .1"  Congresso 
Sul-Aincrioano  de  Turismo  offo- 
reoeram  ao  dr.  Joaquim  riiimo- 
rheo  tio  Oliveira  Ponieudo,  cbetc 
.'la  Oominlssão  do  KatradflB  do 
llcidasem  t’«d«;rn.t'-. 


HOJE 


Piigniueiitos  «o  '|•llO^^>uru  —  Na 
T  r-agndorltt  do  TUesouro  M»cio- 
nsl  a9o  pagas  dlveraas  pensões 
,ia  Gueira.  du  J  a  X. 

_ Na  Ã.ssociação  Drasllolm  de 

üducacao  reallxa-Kv,  ás  17  I|“  hO" 
las,  II  conforcncia  Inaugural  do 
r.roítsitor  Claiuvredo,  sobre  O 
.Ncntlmcnlo  da  antcrloildodc  u.i 
•  •riaiiça''. 

—  neAlixa-HO  no  r.'oaacaliai..i 
l'.alace  Hotel  a  liuuressnnlo  fe»iA 
do  caridade,  cin  beneficio  da  Pru- 
llatrc,  palrocintidft  polo  dr.  nliria- 
xovBo  de  Camargo,  presidente  do 
Congrc.sso  Sul-Americano  do 
Turismo,  ora  reunido  nesia  cl- 

Tteallza-fle,  ã?  1”  horas,  no 
•aliio  de  conforcnol.aH  do  novo 
.-diflclo  da  bibliothocu.  do  Mlma- 
i.crln  da-l  UelncileH  Kx  leiiore.e.  n 
rJOgunda  paleslrii.  da.  serio  sobre 
•jistoriii  do  Brasil  e  direito  iiitor- 
iiacionnl.  organizada  pelo  inlnlB- 
.ro  Octavlo  Maiigabelra  para  a 
..-staçilo  doste  ar.no. 

Será  conferencista  o  ministro 
Motor  Maurtua,  plcnlpotonolarlo 
do  Perú  junto  no  nosso  governo  o 
intornacionalleta  do  grande  pro- 
jeoçao  em  todo  o  coniliieiito. 

S.  ox.  dissertará  sobre  o  thema 
Aa  grandes  etapas  do  direito  lu. 
lernncional”,  devendo  quantos  de¬ 
sejem  ouvll-o.  solicitar,  no  pro- 
prlo  Itamaraty,  o  respectivo  cur 
lãn  de  Ingrosso.l  .  . 

—  Na  ISsoola  Polytechnica,  as 
3  7  horas,  reallza-so  a  conferen- 
oia  do  professor  bollandez,  Hab- 
bersteln  sobre  “As  lampadas  dc 
grade’. 

—  Kati  cliaiimdo  a  julgamento, 
no  Jiiry,  o  rfio  Mandarim  Nlcoln. 
aceusado  coluiv  Incurso  no  crime 
ds  homicídio.  A  sessão  soril  presi¬ 
dida  polo  Juiz  dr.  hlagarlnoo  Tor¬ 
res,  e  terá  inicio  4s  IZ  horas, 
sendo  multadou  os  Jurados  fnl 
tantes. 

.4.  defesa  do  rio  cslá  entregue 
ao  dr.  Jorge  Sevorlano  Ribeiro. 

—  Patrício  Toisciro,  com  o  sou 
■masnlflco  conjunto,  voe  nos  pro¬ 
porcionar,  àH  17  horas,  no  tlioa- 
tro  Dyrico,  o  prazer  do  ouvll-o 
nos  numeros  mais  caracteristicos 
do  seu  progrnmma. 

—  Tteallza-sc,  nos  grundes  sa¬ 
lões  da  Camara  1’ortuguoza  de 
Commcrclo  o  Industria,  á  Avenl- 
ila  Rio  Branco  174,  a  primeira 
reunião  da  comnilssfto  organiza¬ 
dora  do  1*  Congresso  dos  Portu- 
gaezes  no  Brasil. 

_  O  embaixador  do  Chile  jun¬ 
to  ao  Rovornn  brasileiro,!  dr.  Ni. 

•  o1&8  Novoa  Valdez,  offerece,  por 
i.iotivo  do  annlversarlo  da  inde¬ 
pendência  do  sou  pstz,  uma  re- 
••epção  no  piiinceto  de  sua  real- 
ijcncls. 

—  Nb.  IJga  da  Defesa  Nacío- 
naU  realiza-sg  mais  uma  confe- 
r.íncta  de  real  Interesse,  quo  de¬ 
vera  fliamnr  a  nlLeução  dos  cn- 
: odiosos  da  lilslorla  patria:  o  sr. 
<lr.  Pereira  Lesea.  quo  ha  muito 
ro  dedica  ao  estudo  do  nosso  pa- 
1  ilhAo,  falará  sobro  a  Bandeira 
Nacional. 


íismo,  -  e  é  a  ello  que  desejo 
referlr-ine  — ,  nada,  o  auto¬ 
rizaria  pelas  suspeitas  insl- 
Tiiiadas  naquelle  dictado  po¬ 
pular.  Os  nossos  patrícios,  que 
encabeçaram  o  movimento, 
são  pessôas  acima  de  qual¬ 
quer  desconfiança. 

Seja.  comtudo,  pelo  que  fôr, 
a  verdade  é  que,  se  a  Pjesi- 
dencla  dessas  assembléas  so 
estará  á  vontade  nas  roao,s  de 
um.  nacional,  os  demais  car¬ 
gos  pódem,  e  devem,  mesmo, 
caber,  indiííerentemente,  ,a 
delegados  dos  diversos  P““ 
zes  representados,  no  Que  se 
estabelecem  liames  mais  es- 
treltos  e  intimidade  mais  pio 
ductlva. 

Quanto  ao  Congresso  de 
rismo,  estou  informado  de  que 
V.  contava,  seguramentft,  por 
Indicação  de  cima  e  Bcraes 
sympathias,  com  a  sua  - 
ção  para  um  dos  logares  pn- 
maciaes  da  mesa,  o  de  secie- 
tarlo  geral,  se  me  nao  engano, 
Sabedor  disto,  V. 
curado  obstar,  mas,  nao  to  d 
sido  escutado,  pedira  a 
vnra  para  encaminhar  M  w* 
tações  e,  depois  de 
arrazoado,  em  que  ^ 

mostra  a  aberta  c  sincera 
condueta  do  Brasil 
03  povos  Irmãos  do  contmen 
te  propuzéra  a  acclamação  ae 

um  dos  representantes  arge^ 

tinos,  a  quem  o  Co^resso 
rendera,  desde  os  primeiros 
instantes,  as  homenagens  de¬ 
vidas  á  sua  capacidade. 

O  precedente  resultante  da 
sua  altitude  permittira  uma 
melhor  caracterizaçao  desses 
conclaves  intemacionaes,  qu 
nos  ofíerecem,  acima  do.s  seus 
attrlbutos  technleos,  o  mais 
grato  aspecto  de  Iratemidnde 
e  approxlmação. 

Deixe,  portanto,  que  o  feli¬ 
cite,  ao  mesmo  t®Dipo  que 
chame  as  vistas,  pelo  menos, 
da  nossa  diplomacia,  para  o 
insnirado  rasgo  com  que  v. 
abalou  uma  das  praxes  mais 
absurdas . . . 

Bí  .seiTjpcf,  aflecluosauieute, 
JOAO,  apenas. 


Lameuére  . .  . 

está  prestando  aos  concen- 
iríslas  as  garantias  todas  que 
estes  desejariam. 

O  general,  segundo  taes  no¬ 
ticias,  c  uni  homem  calmo, 
inimigo  de  violências,  com 
algo  de  phllosopho  e,  portan¬ 
to,  avesso  a  altitudes  mavor- 
ticas,  íóra  dos  campos  ue 
batalha.  Mettldo  nos  seus 
aposentos  do  quartel  do  22 

B.  C.,  entregue  a  leituras  que  |  darameníe  aos  estaüistas 

me  encantam  o  espirito  e  o  sem-irabalho  c  do  largo  vrogramina  social-deiM^^^ 
recompensam  das  fadigas  de  seguro,  mais  complicam  o  %Sde 

foi-  anriado  Dor  montes  e  vai-  j  ra  jUianceira,  se  tivessem  apparecido  dias  matí  tarae.quai 

do  0  Reichstag  estivesse  fechado,  por  certo  adiariam  a  crise 

vorém  as  eleições,  uma  victoria  extraordinama 
coroou  os  esforços  da  extrema  direita  hiilerísta.  X  1 

Trá  dtfflfluêr^^ci^^^^  ««  STp"arK- 

Ta'sarvcSdroll%f^^^^ 

o  7)07)0  alíemão  não  parece  ter  a 

âc‘£\°e  "ÃfS  T, 

df/“7C«WcdÍTStoi^eí  f  /“f  foSréam  dt  ml^°con- 

se  deve  explicar  como  uma  tentativa  p  feitores  tenham 

íSrMprôut  Cm  ^ 


(I  .-r.  S(1u.-.a  Tnatro  j 
loii,  nu  Kiitoi.a.  •lo  r-gro 

iii  iiipit.nl.  ifinilo  clii 
de  piiucoi.  Ula.n. 

Ao  quo  se  Uix  uo  Senudo.  foi  »'• 
ferecida  no  sr.  Seabrti  uma  dai 
cadeira»  quo  ficarão  'ngat.  ua 
Camnru,  no  inicio  do  governo  l.a 
KO.  Segundo  iidcantiim  ns  pales¬ 
tras  do  Monroc,  o  sr.  Senbra  acei¬ 
ta  a  of  feria,  mas 


O  pleito  de  domingo  na  Allemanha 

os  F.XTUi;.MUS  ^  victoria  dos  hiUcrislas.  ou  fascistas. 

—  hegam  da  Paiahyoa,  c  a  i  nacionalistas,  nas  eleições  dc  domingo.  ""  iiinücm- 

imprensa  as  divulga.  no-  \  talvez  o  primeiro  resultado  do  f’’’-" 
ticias  dc  que  o  general  1  bitrpo  e  úo  chanccücr  Bruemng,  escolhendo  o 
Si  wanaerlcy  nioiícíía!  pnm  renovar  o  Reiohetaa.  í,  “'‘'“'““í” 

-  e  ae  uma  gravidada  excepcKmaJ.  Os  arçameutm  eslaa  em  ^  . 

formidável  “déficit’*  c,  apesar  de  todos  os  °  futuro  deputado  dcuiocraÇi  »evu 

íeller  actual  não  logrou  equilibrai-os.  Por  vez^  ab  arcas  «ío  Antonlo  Monu  umu 

Thesouro  não  têm  com  que  Tido  só  ‘  .  '■  * 

serviços  mais  urgentes  c,  para  remediar  tal  situaç^,  n  o  s 
será  necessário  adaptar  uma  senc  leis  impopu 
leis  fiscaes  do  sr.  Bruemng  são  disso  attesiado  ola  o) 
também  modificar  o  estatuto  nacional  Que  eSos  Íou- 
Reichdeve  supprir  as  deficiências  de  remia  dos  Lsíndos  con^ 
federados,  sem  ter,  comtudo,  qualquer  l^^^o  deinf 
as  suas  despesas,  absurdo  que  o  sr. 

claramcvLe  aos  estadistas  allcmaes.  Depois,  as  ,  . 

/!r„>s„7b«  rir.  inrnn  nroorflfnmfl  social-democrata  _do 


Quarla-feira.  17  d ^ 

A  Camara  em  sessào 

Fala  o  sr.  Eloy  Chaves 

Na  hora  cio  c::pcdiciUc  ila 
scnisâo  dc  hoiitem.  o  sr.  Eluv 
Chaves  fez  um  longo  dlsciu.-iO 
para  responder  a  !ilguniu.s 
considerações  feitas,  ha  dias, 
na  Camara,  pelo  sr.  Maurício 


diia  suns  maiores 
vicc-presidcntc. 


mais  soUdarlo...  a  «ilstanclín 
Quando  algum  assombrado 
lhe  vae  sollclteu:  garaiitias  e 
0  general,  '  bom  psychologo, 
apprehende  tratar-se  dc  ex- 


le.  ao  sr.  José  Amcricc*  dc  Al¬ 
meida,  secretario  do  govenro 
do  Estado,  a  quem  incumbe 
ordenar  as  medidas  dc  cara 
cter  policial.  . 

Ora:  os  coucentristas,  ainda 
não  desesperançados  de  to¬ 
marem  conta  da  Parahyba, 
não  se  conformam  com  essa 
Unha  de  condueta  do  general. 
Elles  o  desejariam  um  inter- 
oretc  e  defensor  da  Consti¬ 
tuição,  ã  moda  Nepomuceno 
Costa,  chamando  a  sl  attri- 
buições  das  autoridades  es- 
taduaes,  agindo  como  se  fos.se 
interventor  federal,  ‘liando  e, 
apenas,  inspector  uüUtar. 

Não  são  novos,  alias,  os 
descontentamentos  dos  op- 
poslcionlstas  para  h  y  banos, 
pois,  quando  da  prisão  de 
um  homem,  armado  de  pu¬ 
nhal,  na  resldencla  do  depu¬ 
tado  izidro  Gomes,  os  ctofes 
de  repartições  federaes,  todos 
correligionários  do  desembar¬ 
gador  Heracllto,  abandona¬ 
ram  a  cidade,  insinuando,  aa- 
.slm,  que  o  general  Wanderley 
não  os  garantiria. 

Como  se  vé,  em  época  de 
grande  effervescencia  de  pai¬ 
xões  partidarias.  a  serenidade 
é  nota  destoante  e  desagra¬ 
dável.  E  os  coucentristas,  nas 
suas  exigências  descabidas  ao 
Inspector  mlUtar,  ate  se  pa¬ 
recem  com  alguns  correllgio 
narlos  exaltados  do  sx-  Alva 
ro  de  Carvalho.  Os  extremos 
se  tocam,  realmente. 


dia.  na  Camara.  sãu  appiova- 
dos  em  3‘  discussão  e  na  con¬ 
formidade  dos  pareceres  res¬ 
pectivos,  05  seguintes  proje¬ 
ctos  : 

''“para  0  senador  ílumiucuse.  "o  Fixando  il  despesa  no  Ml- 
nroblonin  fuudnmeut.nl  do  Braiil  ijjgtej-it)  da  Marlnllfi  para  0 
Sctuul  é  a  imperfeição  da  sua  oi-  gj-crclclo  de  103}.;  .^I^audo  a 
g’íinÍi*'içÃo  politica . 
á  ..i.x  n»M/1n  nilr 


0  sr  Fcliciano  Sudré  publicou 

n  está 'dinlribuindo  uron  ricg.nntc 

•■ulaqucttc”  com  ns  sua.s  idéas 
sohrc  revisão  constitiioional. 

Para  o  senador  ílumiiicus^e.  “o 


dc  l.accrda.  üo  iuIonna'’òr.. 
Kobre  lornocinienlo  de  bnni 
kakl  ã  Intendência  da  Guer¬ 
ra.  laiando,  de  novo.  n  rlcpn 
taUo  carioca. 

na  Camara.  pelo  sr.  Mauncio  |  Considerado  recusado,  c 
dc  Lacerda,  cm  torno  da  si-  |  pedida  verlflcacao  e  falta. nu- 
luação^ççonojüça  Uo^palz.  | 

Passando-sc  ‘i.  1  Sfí.  MAURÍCIO  DB 

LACERDA  SOBRE  O  DESAP- 
parecimento  dos  jorna¬ 
listas  CARIOCAS 
E’  dada  a  palavra  ao  sr 
Maurício  de  Lacerda  para  dis¬ 
cutir  0  projecto  cedendo  ao 
Centro  Italiano  de  Educazione 


V'  ■.!« 

FJ.v  •  .*»  • 

%■  r 


Acha  nind.n  quo  vivemon  len- 
tnndo  prntic.nr.  ha  40  annon.  um 
vegimen  imiirntieftvcl.  quo  e  o  doii 
ires  podcre.s.  hnrmcnicos  e  ludo- 
pendente.H  entre 

Pnr.i  resolver  a  quoEtno.  siig- 
goro  s.  ex.  a  criação  dc 
Bclho  Federal,  «mposlo  do  -1  t.á 
iladãos,  maiores  dc  40  annoa  e 
que  tenham  "notável 
libada  vida  publica  e  privada  , 
<»’*ltfiTlo  íío  SoihhI^*  . 

"Cabe  a  esso  Conselho  a  hineçun 
dc  "controlar”  os  tres 
Pela  organização  que  lho  da  o 
Jroi-ecto  do  sr.  Sodrd.  açni  o  Con¬ 
selho  Federal  quo  dirigirã  o  Paiz, 
visto  •orno  resolve  o.s 
entre  os  ires  poderes;  .^«cidc  o» 

.-étos:  rooonheco  o  presidente 


a  I 

despesa  do  Ministério  da  j 
Agricultura,  Industria  e  Com- 
mcrcio  para  o  exercicio  de  | 
1931;  autorizando  a  abrir.  , 
üclo  Ministério  da  Justiça,  p 
credito  especial  de  2:1465366. 
para  pagar  au  tlr.  Manoel 
Xavier  Paes  Barreto;  autori¬ 
zando  a  abrir,  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Justiça,  o  credito  espe¬ 
cial  de  2:797$096,  para  pagar 
a  João  Lourenço  da  Silva  Ml- 
lanez;  autorizando  a  aorlr 
pelo  Ministério  da  Jxistiça  o 
credito  especial  de  9:832$258. 
para  pagar  a  d.  Isabel  de 
Freitas  Rodrigues,  viuva  do 
guarda  clvU  Alexandre  Jose 


^.i^rproBidoute  :  ^“Em^^^^^di.scus.são  é  laiubcm 

frim^os  deputo ilos  o  senadores;  |  approvado  0 

d<.  Supremo  i  «oondo  OS  vencimentos  do 


elego  os  níomhros  d«  Supremo 

Sinal  Kcderal;  dcivota  a  in 

tervenção  federal  e  docloia  ^ 

*^“conm  so  ví,  o^ae  Conselho  ah- 
Borve  funeções  doa  tres  poderen. 
nléin  disso,  os  organiza.  ^ 

0  projecto  do  sr.  Sodre  oriabc. 
lece  ainda  a  unificação  do  pro- 
C0-3S0,  a  obrigatoriedade  d®  ms- 
»• _ _ A  í*!\\  todo  0 


ficando  os  vencimentos  aos 
professores  e  auxiliares  dc  cn- 
“  '  sino  dos  estabelecimentos  mi¬ 
litares,  nomeados  de  aceordo 


tribuida,  em  p^rte,  ás  seceas 
dos  últimos  tempos.  _ 
Encarando  essa  situaçao  do 

mo'  dia  12  de  outubro.  |  ponto  de  vista  dos  ^ 

Já  estão  abertas  as  Inseri- ,  brasileiros,  nao  sera 

ncões  nara  os  concursos  de  |  do  optlmlsmo  aguardai  ine 

amamentação  materna,  fe-  ihores  preços  para  o 
aiucixuyiiKiV"  _ _  ...  l  oTi _ rvc  ■Bictpnn.q  UnidOS. 


do  Junior,  para  organizar 
nrogra.nimíi  cio  "Dia  da  Crian- 
ca”  que  será  festejado  no  pro- 
ximo  dia  12  de  outubro. 


cündidade'e  Hygiene  do  Lar 
—  concursos  esses  que  a  Pre¬ 
feitura  realiza  todos  os  annos, 
com  a  distribuição  de  prervüos 
de  estimulo. 

Organizando  esses  concur¬ 
sos,  a  Prefeitura  do  Dlstricto 
Federal  realiza  uma  das  fun- 


muica  1JÍ.CVW-.  f—y  - 

nacional.  0.s  Estacios  Unidos, 
segundo  observação  dos  tecii- 
nlcos  do  Lamborn.  têiv.  os 
olhos  fixos  na  pii.-ducçao  de 
Cuba  e  calculam  que  s»a  lhes 
possa  mandar,  se  houver  ne¬ 
cessidade,  2.490.U00  toneladas. 


MANOBRA  OPPOBTUNA 

A  deflação  de  mais  dc 
700  mll  contos  produzida 
no  meio  circulante,  pela 
retirada  de  notas  conversíveis 
e  consequente  evasão  de  ouro 
do  palz.  —  está  começando  a 
fazer  sentir  os  pffeitos  que  era 
de  esperar. 

De  facto,  tendo  havido,  em 
certa  época  do  anno,  desin¬ 
teresse  pelos  deposltos  a 
zo  a  taxas  superiores  a  0  i 
a.  a.,  já  agora  se  coUoca,  ía- 
cllmente,  dinheiro  até  a  8  1  , 
taxa  esta  ofíerecida,  prmcl- 
palmente,  pelo  Banco  do  Bra¬ 
sil  —  que,  neste  sentido,  faz 
annuncios  constantes,  usando, 
mesmo,  do  proprio  radio  pa¬ 
ra  03  seus  reclamos. 

Muita  gente  vô,  no  pheno- 
meno,  um  symptoma  de  fra¬ 
queza  de  caixa,  —  coisa  que 
não  se  justifica  num  momento 
como  o  actual,  em  que  a  fal¬ 
ta  de  negocios, _  reconhecida  e 
proclamada,  não  dá  margem 
a  grandes  saldas  de  numerá¬ 
rio. 


A  M  A  N  H  Ã  I 


Dando  cuinpritnpnio  ao  dlspOB 
•  ri  lÉO  dgvroio  ii.  .I.llll,  ritj  11)  dg 
lulho  rta  ja2C.  o  TTífcitn  ronvo- 
ou  t.ara  án  11  '.loraB,  fiii  «cu  ira- 
(,iii,.|/..  iim.i  ríiinl.'o  '1*3  K.'nlioruH 
I:  .V.  valhtlru»  da  n-.-Ba  iiK-Ihiir  bo- 
.  -0111  o  fliii  dõ  ••  d,'l'-r* 

uHisr  r.N  vrovld^nclm.  ^our;.rn.  II- 

cclglT-viío,  <  ri  12  dl)  oulu- 

do  “Dia  <Ja  Criança  . 


**)h 

oro. 


o  facto,  porem,  é  diverso.  O 
Banco  do  Brasil,  neSsa  ques¬ 
tão,  procurou,  apenas,  contro¬ 
lar  o  mercado  monetário  de 
maneira  a  que  pudesse  a  es¬ 
cassez  de  dinheiro  nos  outros 
bancos  produzir  directa  Influ¬ 
encia  na  taxa  cambial. 

Isso  é  uma  das  armas  priii- 
clpaes  nos  paizes  onde  a  orga¬ 
nização  bancaria  é  coisa  se¬ 
ria.  O  melo  mais  íacil,  real- 
raente,  de  regularização  da 
política  monetaria,  e.sta  no 
problema  das  taxas  de  depó¬ 
sitos  e  descontos,  de  que  de¬ 
pendem,  em  ultima  analysc, 
assim  a  ampliação  como  a  de¬ 
pressão  dos  negocios  em  ge- 
ral. 

Não  ha  negar,  pois,  que  lol 
Intelllgente  a  manobra  prati¬ 
cada  pelo  principal  instituto 
bancarlo  do  Brasil.  Serve  isto 
para  demonstx.Tr.  mais  uma 
vez,  a  necessidade  imperiosa 
em  que  está  o  governo  de  le- 
forratil-c,  —  dando-lhe  o  ap- 


OS  JORNALISTAS  SE¬ 
QUESTRADOS 

Afinal,  que  ha  a  respeito  du 
detenção  dos  jornahstiis 
jo.sias  Leão,  Trilino  Cor¬ 
rêa  Cyro  de  Alencar  e  Antu¬ 
nes’ de  Almeida?  E^tarao  real- 
mente  presos  em  S.  Pamo? 
rarccc  que  não.  Pelo  menos,  e 
o  que  se  deprehende  do  apar¬ 
te  dado  ante-hontem  pelo 
"leader”  da  maioria  da  Cama¬ 
ra  sr.  Cardoso  de  Almeida,  ao 

sr!  MuUilclo  dc  Lacerda,  Pnra 

onde  foram  ou  onde  estão  es¬ 
ses  homens?  Qual  a  inforrnn- 
cão  exacta  que  o  governo  pode 
dar?  O  governo  diz  que  elles 
não  se  encontram  recolhidos  a 
nenhuma  prisão  da 
pauUsta,  Parentes  de  um  do^s 
desapparccldos  —  (estará  bem 
empregado  o  epltheto?)  —  ja 
instaram  com  o  ministro  da 
Justiça  para  que  tudo  (IRíXhto 
se  diz,  ou  possa  vir  a  ser  dito  a 
seu  respeito,  seja  aclarado 
num  inquérito  regular.  No 
emtanto,  esse  inquérito  ainda 
não  foi  feito,  pelo  menos  é  o 
que  se  deduz  do  silencio  das 
autoridades  do  Estado  _de  Sao 
Paulo.  Não  seria  bem  ido  que 
as  autoridades  poUclaes  de  Sao 
Paulo  proporcionassem  ao  pu¬ 
blico  uma  declaração  clara  c 
incisiva  a  respeito  do  paradei¬ 
ro  daquelles  jornalistas?  Lu¬ 
craria  a  policia  daquelle  Esta¬ 
do  e  lucrada  o  publico.  Por 
mais  perigosos  que  sejam 
aquelles  patrícios,  por  mais 
peçonhento  que  seja  o  virus 
revolucionário  ou  communista 
que  possam  disseminar,  nao 
atinamos  por  que  motivo  it- 
quem  encarcerados,  sem  íòrraa 
de  culpa  ou  som  qualquer  ou¬ 
tra  formalidade  processual.  Os 
norte-americanos  costumain 
dizer  que  "honesty  is  the  best 
poUcy”,  isto  é,  que  a  ‘‘honfti- 
dade  é  a  melhor  policia  .  A 
menos  que  haja  o  proposito  de 
transformar  a  policia  pauhsta 
cm  alguma  succursal  da  des- 
appaieclda  “Okrana”  tzarista, 
0  facto  é  que  ficaria  bem  a  po¬ 
licia  paulLsta,  ou  ao  governo 
federei,  aos  reclamos  que  se 
levantam  na  Camara  e  no  seio 
da  opinião  pubHça,  proporcio¬ 
nar  uma  explicação  clara  c  ho¬ 
nesta  sobre  os  motivos  que  le¬ 
varam  as  autoridades  a  pren¬ 
der  por  tempo  indeterminado 
(o  que  é  pouco  possível  em  fa- 
,ce  do  Codigo  Penal)  os  citados 
''jornalistas. , . 


sos,  a.  iri OI v.w  - - -  I  cessiuaiio,  — 

Federal  realiza  uma  das  íun- ;  ajunte-se  qu,c  a  Rússia  esta 
cções  mais  nobres  do  Estaao  i  gpgjjg  um  optLnio  mercado  de 

Moderno,  qual  seja  a  dc  anipa-  •  - »  á  fnril  nre- 

fax  a  criança,  sobretudo  a  cri¬ 
ança  pobre,  exposta  a  todos  os 
perigos,  principalmente  o  das 
habitações  antl-hyglenlcas. 

Acontece  que  a  ueçao  da 
Prefeitura  não  pode  deixar  de 
ser,  como  ê,  multo  restricta. 

O  que  seria  de  desejar  e 
que  a  União  fizesse  alsuina 
coisa  nesse  sentido,  cuidando 
do  futuro  dc  todas  as  crian¬ 
ças  brasileiras. 


ELEIÇÕES  LA’  FÕUA  E 
A(iUI 

Numa  Republica  rln  feitio 
da  brasileira,  na  qual, 
conforme  depninir^Titci  in¬ 
suspeito  do  senador  Feliciano 
Sodré,  quarenta  annos  de 
pratica  do  regimen  ainda  nao 
tornaram  beneflea  a  divisão 
classica  dos  poderes  públicos 
quasl  não  se  comprchendo  o 
que  acaba  de  decorrer,  na  Al¬ 
lemanha. 

Aquella.s  eleições  interes¬ 
sando  0  maxlmo  po-isivel  de 
cidadãos,  attralrido  ãs  urnas 
dezenas  de  milhões  de  votan¬ 
tes  diversificados  em  treze  cor¬ 
rentes  partidárias,  eleições 
sangrentas,  mos  não  conspur¬ 
cadas  pela  fraude  —  quando 
as  faremos  Igualmente  livres, 
com  sangue  ou  sem  elle,  nos 
outros,  os  brasileiros? 

Dlr-se-á.  buscando  atlenuar 
0  que  de  deplorável  resaltado 
confronto,  ein  nosso  desfavor, 
sermos  um  povo  joven,  ten¬ 
tando  ainda,  nas  indecisões 
da  sua  formação  política,  dl- 
rectrizes  que  só  mais  tarde  se 
fixarão. 

Mas  o  regimen  representa¬ 
tivo,  no  Brasil,  é  quasl  tão  ve¬ 
lho  quanto  a  proclamação  de 
indepeiidencia  política  do 
palz,  e  já  deveriamos  ter  con¬ 
quistado,  ao  menos,  o  respei¬ 
to  de  nós  mesmos,  realizando 
eleições  de  verdade,  ou  aca¬ 
bando,  de  vez,  com  essas  far- 
cas  periódicas  que  criam  sce- 
ptI.:lsmos  funestos  e  compro- 
metteni  a  própria  dignidade 
nacional.  . 


assucar  cubano  e  e  facil  px‘®“ 
vêr  que  as  possibilidades  ^  de 
collocação  do  slmüiar  brasilei¬ 
ro,  no  exterior,  nielIior.i,rao, 
consideravclraento. 

POLITICÀ 

No  Scnailo 

Ainda  honloin,  nlo  liouvo  nu¬ 
mero  para  us  votaçôcu.  Não  cora- 
pareceram  os  srs.  Arnolfu  Aíc- 
vedo  e  Lopes  Gonçalves,  quo  »uo, 
ordin.nriamcnte.  assíduos. 


com  o  a’ít.To  da  lei  n.  5.632. 
de  1028. 

Posto  em  votação  o  reque¬ 
rimento  do  sr.  Mauricio  de  La- 

V03SO  a  uuwB»v -  I  cerda,  de  Informações  sobre 

trucçSo  tnoral  e  cívica  cm  todo  o  concentraçao  de  forÇa 
pai*:  a  nomunçSo  do«  prefeitos  I  -  ■  -  --  -  -  ^7-=" 

das  capitaes  dos  Estados  ;  ti  uii  - 
pliação  de  todos  os 
dcraoii  e  est.idnaes,  lepÍ9lati\os  c 
executivos;  cria  os  3UIZOS  c  n 
carteira  de  cidadania  c.  mu  0<_»n- 
gelho  Technlco,  com  íuneçoes 
consultivas  e  estabelece,  mndu.  a 
eleição  indirecta. 

Nftda  ha  sobre  o  Di.strieto  rc- 

dcral. 

Na  Çamars 

Continua  o  mesmo  iimhienU  uc 
ungUBtiosa  ospectalivu  e"’ . 
do  mysterioso  dcsapparocimento 

ile  Antunes  do  Almeida. 

Ainda  honlcm,  ua  Camara,  qua- 
Bi  não  fio  falava  noutra  coisa. 

Ninguém  sabe,  efíoclivamente, 
como  explicar  o  caso,  quo  _  se 
pr™sta  a  todas  as  interpre  açooE. 

^  Já  não  é  sómente  a  família  daquel- 
lo  jornalista  sequestrado  quem 
Buoplica  ús  autoridades 
noticia  sobro  o  sou 
Toda  n  opinião  publica  e 
dos  proprlos  dopulsdo»  da  umio- 
ria,  estão  intrigados  com  o  es- 

Irsuho  aoon  toei  mento,..  Mesmo  no 

soto  da  bancada  psuli^ita,  0  caso 
é  commentado,  havendo  eohre  o 
mesmo  n  maior  disparidado  dc 

tudo  boato,  a  verdade,  w 
trotanto.  6  quo  a  ausenem  de  ou- 
clsreciiiionlos  orficiaes 
assumpto  estã  causando  ^ 
desencontrados  commcntanos.  ge¬ 
rando  essa  ntmosphcra  ‘1® 
aupposições  quo  vac  envoUou 
do  todos  03  espiritoa. 


no  Rio  Grande  do  Siü.  a  Mesa 
0  considera  recusado. 

O  deputado  carioca  requci 
verificação.  Confhma-se  a 
recusa  por  108  votos  contia  5. 

Annunclada  a  votação  do 
requerimento  do  sr.  Mauncio 
de  Lacerda,  de  informações 
sobre  instrueçao  injlitar  a 
operários  da  Central,  fala,  en¬ 
caminhando-a,  o  represen¬ 
tante  do  Dlstricto. 

O  sr.  Cardoso  de  Almeida 
fala  a  seguir.  Diz  que  acaba 
de  receber  informações  cia 
dlreccão  da  Central  sobie  0 
assurnpto.  Esta  diz  que  todo 


e  dc  Assistenza  Social,  iim 
terreno  para  nelle  ser  con¬ 
struído  um  predlo  escolar. 

Lê  0  orador,  afim  dc  que  li- 
gurem  nos  Annaes  vários  tre¬ 
chos  de  jornaes  a  respeito  da. 
Invasão  do  íaccismo  no  paiz 
A  seguir,  o  deputado  carioca 
reporta-se  á  prisão  dos  jorna¬ 
listas  cariocas  em  São  Paulo 
lendo,  a  proposito,  um  tele- 
grainma  publicado  hoje  pelo 
“O  Jornal'*,  com  procedência 
de  Sã.o  Paulo,  110  qual  se  cliz 
que  os  referido.;  jornalistas  se 
o*.cham  recolhidos  á  colonla  de 
Lagoinha,  soíírendo  as  maio¬ 
res  barbaridades.  Tece  com- 
I  mmtarios  cni  torno  do  facto. 

'  0  cita  outras  viclcncias  cia  po¬ 
licia  paulista,  para  demonstrai 
que  nclla  se  registram  com. 
frequoncin  aitentados  mon.s- 
truosos. 

Lê  oni  seguida  uma  cana 
que  recebera  do  nosso  confra¬ 
de  Jocelyii  Santos,  antigo  dirc- 
ctor  da  “A  Batalha",  bom 
como  um  bilhete  a  este  dirigi¬ 
do  por  Antunes  cie  Almeida 
Dirige-so.  por  fim.  0  depu 
fcado  carioca  ao  presidente  di 
.São  Paulo,  para  quem  appima 
no  sentido  de  mandar  abrir 
um  Imiuèrito.  aílm  úe  se  veri¬ 
ficar  se  .Tosiafi  Tjpiio  c  seu.'- 
companheiros  estão  mesmo  rc- 
coUildos  ã  colonia  de  Presi¬ 
dente  Prudente,  como  conta  o 
ex -preso  Lobato,  dc  la  evadi¬ 
do,  bem  como  para  se  esclare¬ 
cer  definltlvamentp  0  inexpli¬ 
cável  attentado  soffrido  pclc;- 

mesmos.  .. 

Deixando  0  orador  a  tribu¬ 
nas.  são  encerradas  todas  a.' 


assurnpto.  Esta  discussões  constantes  do  avul 


O  acnaJor  Abiier  Mourão  não 
quiJ:,  niiiíla,  tomáv  r«ssa  da  R®® 
caJolUi  nõ  Mamne.  CcTtamrr.ts, 
in  catí.  vo.iivçaiitlo  a  sentir  snu- 
JadP3  p-Évia.-  do  .-i-.bitntc  a-.o-.-; 


O  ciaauttu.  - - 

do  como  íunccionarlo  publ, 
CO,  deve  apresentar  caderneta 
de  reservista,  c  que  nao  ha 
desconto  na  charla  cios  servi¬ 
dores  da  Central  para  paga¬ 
mento  de  uniforme;  apenas, 
este.s  só  recebem  as  diarias 
depois  de  provado  que  estuo 
frequentando  o  Tiro. 

O  sr,  Borgamini  _  também 
encaminha  a  votação,  sendo, 
a  seguir,  recusado  o  requeri¬ 
mento.  „  va 

E’  anmmclado  depois  0  re¬ 
querimento  úo  sr.  Mauricio 


O  DIA  DA  CRLVNÇA 

Deverão  reunir -sc.  amanhã, 
no  gabinete  do  prefeito, 
diversas  senhoras  c  cava¬ 
lheiros  que  compõem  a  com- 

...27.,.  1 I  ^  cr  T*  .k 


O  ASSUCAR 

contrario  do  que 


iiiciitttdü  (lii  CiiiníivQ* 

Chegou  de  Cnx-ambi'i  0  ff.  Re¬ 
dro  Lago,  que,  jã  hontem,  compa¬ 
receu  á  Bensão.  ti-1.1» 

O  governador  cloito  dn  Bania 
OBln  com  exccilcntc  aspecto. 

0  bi.  Fiiailiiu  raim,  em  con- 
vci-ín  com  o  ToprcBontanto  do 
UIARIO  DE  NOTICIAS,  no  Sena- 
liõ,  declarou  quo  mantém  o  repto 
lançado  no  seu  collega  dc  repre¬ 
sentação,  sr.  Flórea  dn  Cunha, 
dcBíifiando-o  a  quo  prove  ns  nC- 
firmuçócs  quo  fizera  sobro  enten¬ 
dimentos  seus  com  oa  revolucio¬ 
nários. 

Acha  0  sr.  Fnim  quo  o  seu  com¬ 
panheiro  de  bancada  não  disse  a 
coisa  tal  qual  foi  publicada.  Em 
todo  caso,  SC  assim  é,  renlmcnte. 
corre-lho  o  dever  do  explicnr-se. 
Sc  dÍBsc  0  mantém,  exWba  os  tio- 
cumeutos.  Se  não  pode  manter... 
íbbo  é  lá  com- elle... 

Passa  hoje  o  nunivorsario  nata¬ 
lício  do  sr.  Paulo  do  Frontin,  se¬ 
nador  carioca. 

Ao  que  se  affirmn,  n  novo  se¬ 
nador  mineiro  será  0  sr.  Jneques 
Montundon,  que  já  substituiu  o 
sr,  Olegnrio  Maciel,  na  presiucu 
cia  do  Senado  estadual. 

O  sr.  Alfredo  Sá  assignou  a 
moção  de  apoio  ao  presidente  de 
Minas,  juntamonte  cnm  os  seus 
companheiros  do  Senado. 

Um  Bcnador  nortista,  cumiuen- 
tiindo  o  facto,  declarou  que  isso 
honra  o  ox-vicc-presidcntc  dc  Mi¬ 
nas.  A  sua  assignatura  no  do¬ 
cumento  mostra  o  seu  espirito  de 
justiça,  visto  que,  nomeado  mi 
nistro  do  Supremo  Tribunal  Milí 
lar,  o  sr.  Sá  não  vae  mais  fa¬ 
zer  pt/ilica  em  Minas  c  para  nada 
preciba-  du  politicn. 


Em  visU  desse  estado  de  ludiii' 
simulavcl  anciedndo  publica,  o 
sr  Mauricio  de  Lacerda  upre- 
Bciitou,  hontom,  á  Caniar.a,  novo 

requerimento  de 

vez,  o  rnprcücnlaiilu  cario¬ 
ca  'holicitou  ccclarocimentns  ro- 
bre  as  prisões  om  que  foram  pos- 
lüb,  ii.i  cupiUl  paulista,  os  jor- 
nnllstii»  cariocas,  bem  como  in¬ 
formações  referentes  ao 
to  feito,  om  S. 
nquollas  detenções  .vbitrarms, 
segundo  se  deprehende  da  leituiç 
dos  proprios  jornaea  daquelle 

Emquanto  iseo.  a  progenitora 
de  Antunes  dc  Almeida  deve  ter 
aido  recebida,  ’  hontem,  A  taid 
polo  presidente  da  Republica,  a 
quem  íoi  rogar 

que  Uic  sejam  prestados  iní®'"'®® 
exactos  Bobro  n  suppoKta  tragcdin 
quo  victimou  o  seu  filho. 

0  primeiro  orador  da  sessão  de 
hontom,  na  Camara,  foi  o  sr.  Eloy 
Chaves.  O  deputado  paulista  dera, 
ha  dias,  um  simples  nao  npoU- 
do"  és  considerações  quo  o  se¬ 
nhor  Mauricio  do  Lacerda  estava, 
no  momento,  fazendo  ®?bTO  a  si¬ 
tuação  economicB  do  pam. 
dou,  entretanto,  0  sr.  Eloy  Cha¬ 
ves,  que  deveria  explicar  as  ra- 
zôDS  dc  ordem  doutrinaria  que 
determinaram  nquella  sua  breve 
o  summarla  expressão. 

Parece  mesmo  quo  nunca  um 
simples  não  .apoiado  tivesse  dado 
origem  a  tão  K^ando  discurso... 

Dalii,  haver  o  sr.  Eloy  Chatos 
oceupado  toda  a  hora  do  expedleii- 


sRo  da  Camara.  rerã  votndo  0  pro¬ 
jecto  do  orçamento  do  Exterior  c, 
na  de  amanha.  0  do  Interior,  cujos 
avulsos  foram  hoje  dislribuUo.i. 

Na  reunião  do  hontcin.  da 
missão  de  Pinanvua  o  sr.  A.-iuibal 
Freire  leu  c  seu  parecer  a.s  emoii- 
daa  do  2."  turno  ao  projerto  Uo 
Orçamento  da  Rocaita  para  19JI. 

Foi  um  trabalho  longo  c  bem 
orientado,  contendo  alguns  com- 
montarios  o  fnzendo  apreciações 
muito  interessantes  sobre  a  actual 
situação  cconomico-financeira  do 

paiz.  ,  ... 

Através  das  informações  do  ori¬ 
gem  ofXicial  que  figuram  naquelle 
parecer,  vemos  que,  no  1.®  semes¬ 
tre  deste  anno,  a  nosna  cxpovlação. 
cm  confronto  com  a  do  1929.  cuiu 
,1o  7.880.000  c  n  importaçiio  d‘i 
14.023.000  esterlinos. 

Segundo  ainda  se  concluc  dos  da¬ 
dos  ali  contidos,  adoptadas  todus 
as  emendas  apresentadas  pela  Lom- 
missão  de  Finanças,  a  Reeeita  Ge¬ 
ral  da  Republicd,  inclusivo  u  des¬ 
tinada  á  appllcnção  especial,  foi  or¬ 
çada  cm  183.048:100?,  ouro  e  om 
1.393.200:710?.  papel. 


Segundo  noticins  procedentes  do 
BcUo  Horizonte,  affirniam  estar 
dofinilivamento  assenindo  que  u 
Commissão  Executiva  do  P.  R-  M. 
deverá  rcunir-so.  no  dia  "0  ou  ,.1 
deste  uiez,  quando  tratará  jlc  as¬ 
sumptos  políticos  da  maior  impor¬ 
tância. 


AO  contrario  do  que  senai  Aristides  Rochu  quoixa- 

de  esperar.  attendendo  hontem,  na  sala  de  leiUrn. 

aos  conhecidos  processai  1  trabalho  quo  lhe  dá  a  coiiimis 
norte-americanos,  a  producção ;  ,^0  do  Attribuições  Privativa; 
_  7Tni-'  —  ’ - 


de  assucar,  nos  Estados  Uni 
dos,  este  anno.  foi  pouco 
maior  que  a  dc  1029.  Das  sa¬ 
fras  de  beterraba  c  cauna. 
apesar  da  abundancia  de  bra¬ 
ços  e  de  terem  sido  bem  cul¬ 
tivados  os  campos,  não  íoi 
possível  apurar  mais  de  um 
milhão  duzentos  c  quarenta  e 
uma  mll  toneladas  de  assucar. 

Influiu  consideravelmente 
para  esse  pequeno  rendimento 

■  -1  _  M  M 


luciros  que  conipuiiin  vuíií- 

mi.saão  escolliida  pelo  sr,  Pra-  cannaviaes 


—  F/  um  horror.  E’  um  inlor- 
no.  Todo  mundo  a  pedir  contra 
os  vétos  do  prefeito;  moços,  ve¬ 
lhos,  soldnJoa.  padres,  mulheres, 
crianças,  doentes  c  fisuios. 
o  anno,  não  quero  mais  fazer  par¬ 
to  dessa  comniissBO. 

Foi  o  mesmo  sr,  Aristides  Ro¬ 
cha  qiieiit  di-iBc:  , 

_  O  Mauricio  leve.  na  Cama- 

r:i,  uniu  exccilcntc  iniciativa:  a 
dc'  estabelecer  o  juro  máximo.  Sc 

.... _  oUc  nfto  fobsc  um  espirito  die- 

apobreza  do  sacharlna  fiOsjper«ivo  e  destruidor  c  conoesui!. 


rln  1  .iiiil.ilnnn.  at- 


OCUUpátUG  U. 

to  de  hontem,  para  contestar  as 
aííirmativas  do  Bf.  Mauncio  dc 
Lacerda,  travando,  por  vezes,  com 
o  mesmo,  longos  diálogos. 

Ein  um  dolles,  quando  o  orador 
so  referia  á  producção  algodoeira 
do  Brasil,  disse  0  representante 

carióca:  . 

_  E.ssa  ô  a  opiiiiao  do  sr.  wa»- 

hington  Luis.  . 

_  Pois  onlão,  cbIo'j  em  muito 

boa  companhia!  — ■  replicou  uii- 
wediataincnte  aquelle  dcpuUdu 
paulista. 

Alaia  adeante,  0  sr.  Eloy  Chavos 
continuava  sc  referindo  ao  au- 
gmento  du  exportação  brasileira, 
quando  o  sr.  Mauricio  de  Lacerda 
o  inte.rronípcu,  dizendo  que  cllc 
falava  como  grande  burguez.. 

Foi.  então,  que  0  sr.  Armando 
Prado  não  so  contavo  e.  pondo 
nas  suas  palavras  uma  grave  ac- 
cenluação,  exclamou: 

_  B  V.  ex.  concebe  uma  organi¬ 
zação  social  aem  a  burguezia? 

—  Sendo  assim  —  dizia  depois, 
na  saio  de  café,  0  representante 
carioca  —  a  historia  do  mundo  co¬ 
meça  sômente  depois  da  Idado- 
MeSia.  Sêguf.do  CBsa  extravagan¬ 
te  Iheoria,  antes  da  Renaícençn 
não  liavla  sociedade  organizadíi. 
porque  ainda  náo  existia  a  classo 
burguczii. . . 

i .  .J .  . 


A  mesa  da  Camara  vccebou.  hon¬ 
tem.  um  telcgramnia  do  sr.  Chris- 
tinno  Machndo  communlcanilo  ha¬ 
ver  toniado  posse  (lo  cargo  dc  se¬ 
cretario  do  Inteiãor  dc  Minas,  pelo 
quo  renunciava  ao  mandato  dc 
deputado  que  ali  exercia,  como  ^re¬ 
presentante  do  1."  distrlcto  eleito¬ 
ral  dnquello  Estndo. 

No  Conselho 

O  Conselho  está  ompolgailo  por 
uma  nova  criso.  Conforme  hontem 
noticiámos,  o  sr.  ilormund  Mar¬ 
tins  fôrn  á  tribuna  pura  protos- 
ter  contra  certos  rumores  quo 
davam  a  mudança  dc  iittilude  dn 
minoria  no  caso  do  credito  dc  -0 
mil  conto»  como  movida  por  in- 
torcsBDS  inconfeaBüvciB.  t/ssn  og- 
clAraçÜo  do  intendente  pelo  Antiri- 
rahy  cauíou  sensação,  indo  á  tri- 
buixH  outros  inoinbros  da  nuno- 
ria  paru  prolegtnrem  contra  a  no¬ 
ticia.  Mas  as  coisas  não  passaram 
dahi. 

Na  tarde  de  hontom.  porem,  co¬ 
nhecida  u  locul  de  um  vespertino 
om  quo  o  sr.  Pnche  dc  Farln  uf- 
firmava  que  náo  poria  0  credito  <10 
20  mil  contos  na  ordem  do  din 
emquanto  não  so  cfclareccsso  o 
“movei  da  apresentação  da  emen¬ 
da  do  sr.  Clapp  Filho",  os  âni¬ 
mos  se  exaltaram  e  o  sr.  Dormund 
Martins  reptou  ioga  o  presidente 
do  Conselho  a  positivar  a-  suas 
HÍfirmações.  O  sr.  Parhc  de  Fiiria 
negou,  porém,  que  tivesse  feito 
aqueiln  dcclai  içã'’.  4Civlo  possível, 
oor  isso.  que  aird.i  hoje  a»  coi¬ 
sas  it!  acconimodcm  da  luclhoi 


b  SÉMDO  SÉM 
NUMERO 

Ainda  hontemi  nào  foi 
votada  a  ordem  do  dia 

Nada  houve,  no  e:<pedicnle 
de  hontem.  no  Senado.  Na  or¬ 
dem  do  dia.  foram  encerradas 
as  discu,ssôc.8.  sem  numero 
I  para  votação. 

I  SUBVENÇÕES 

Na  discussão  do  projecto  qin- 
concede  subvenções  a  varias 
instituições,  falou  0  sr.  Pauif> 
de  Frontin,  ju.stiiicundo  duas 
emendas  que  apresentou^ 

Uma  concede  a  subvenção  de 
12  contos  ao  Centro  Carioca, 
outra,  cinco  contos  á  Confe¬ 
rencia  do  P-ão  Vicente  dc  Pau¬ 
lo,  dc  Arqçã,  Minas. _ 

(S  CONFEREHClis 
00  ITIMIRATY 

Reallza-se.  hoje  ,  quartíi- 
feira,  ás  17  horas,  no  salao  no¬ 
bre  da  Bibllotheca  do  Mlni.s- 
terlo  do  Exterior,  a  segunda 
conferencia  do  curso  destr 

anno,  a  cargo  do  sr.  v^ctoi 
Manrtua,  inlni-stro  do  Peru  . 

O  thema  dessa  conferencia  e 
0  seguinte;  "As  grandes  eta¬ 
pas  do  Direito  Internacional 
Sius  novas  direcções”.  A 
conferencia  será  publica,  de¬ 
vendo  os  Ingressos  ser  soiiri- 
tados  nn  própria  secretaria  de 
Estndo  tio  M-lnistevio  dns  Ttc- 
lações  Exteriores.  Ha  a  maior 
curiosidade  cm  torno  dessa 
conferencia,  que  será  proferida 
por  um  dos  maiores  nonics 
americanos  da  sclencia  do  di- 
relto  Internacional. 

0  DIA  DO  CHILE 

Traiisuorrc,  amiiuhã,  18,  a  d.i- 
Líi  nacional  du  Chile,  A  mugii» 
cphcnicridc  daquelle  paiz  c  KM' 
tu  ao  povo  brasileiro,  poniuc  mui¬ 
to  eorditics  têm  sido  us  relações 
entre  o  povo  da  costa  do  laci- 
íico  e  o  nosso,  ha  um  século. 

E’  oeioão  fazer  quoesquer  con- 
Hiileraçòe.-i  sobre  0  nioviiucnto  re¬ 
volucionário  que  levou  o  Lhile  n 
sflcudir  a  deuninação  hcspunnol.i. 

O*  niggiiis  foi  a  gff>nilc  tigurn 
(Icaso  movimento  nacional  quo 
deu  origem  no  appaTCcimvnlo  du 
vigorosa  Republica  do  PaciriíO 
O  chileno  õ  um  povo  reconheci¬ 
do  pela  i>un  tenacidade,  peix  4Ua 
verBCVcrnnçii  c  pclif  s®®  amer  * 
liberdade. 

O  Chile  cnnglilue  nom  dcnio- 
craciu  nioilular  cntre_  ae  ilcniaiR 
ibcro-amcric.ino'1.  E.-.teiidendo-»»' 
ao  longo  de  uma  gronde  exten¬ 
são  díi  costa  dn  Pacifico,  o  Cliilc 
tem-se  dojcnvolvido  cxtraoidina- 
rianipntc,  crescendo  sempre  cm 
riqueza,  populaçno  c  podorlo. 

Ü  Chile  e  actualmentc  rerre- 
fcntndo  junto  ao  nosso  governo 
pelo  Embaixador  Nicolào  Novnc» 
Vsidez.  figura  dr.  grande  releve 
eni  r.ua  puiria,  onilo  exerceu  o 
cargo  lic  ruh-sciirettirio  du-  Re- 
I  liiçõe.'-  rvlcrior*"-,  c  do  qml  ^aIIl 
pn-a  vir  scr  o  Liiibuixado-  do  go 
veriio  de  :-nolinso  lUiUo  00 
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á 


Quarla-feira,  17  de  Setembro  cic  oü 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


IB4I/CO  REAL  DO  CANADA 

SUAS  NOVAS  INSTALLAÇÕES 


cursai  da  "Agencia  America¬ 
na",  em  Buenos  Aires,  em  cuja 
capital  goza  de  grande  presti¬ 
gio  nos  meios  jornalistlcos, 
sociaes  e  sportivos,  pois  é  pre¬ 
sidente  da  Associação  ãe  Chro- 
nistas  Sportivos  da  Argentina. 
O  sr.  Miguel  Reys,  a  proposi- 
to  do  Congresso  de  Turismo, 
que  ora  se  realiza  nesta  capi¬ 
tal,  concedeu  a  seguinte  entre¬ 
vista  ao  DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS: 

TURISMO  NA  AMERICA  DO 
SUL 

—  “A  organização  do  turis¬ 
mo  na  America  do  Sul,  consti- 
tue  um  problema  bem  comple¬ 
xo,  começou  o  sr  .Miguel  dos 
Reys.  , 

Contrariamente,  ao  que  se 
póde  crêr,  não  se  trata  de  co¬ 
piar,  nem  de  imitar  institui¬ 
ções  de  outros  paizes,  nos 
quaes  teve  á  primazia  um  cri¬ 
tério  essenciaimente  local. 

A  America  do  Sul  tem  as- 


taram  de  estimxila"  a  corren¬ 
te  de  turistas  ai-geutinos.  pa¬ 
ra  o  Brasil,  por  exemplo,  e  ve- 
rifica-sc  o  facto  de  que  não 
só  elles  demoram  muito  cm 
chegar  ao  Rio  de  Janeiro,  co¬ 
mo  também  os  seus  “menus’ 


_ _  __  _  menus’ 

são  tão  caracteristicamente 
alheios  ás  modalidades  do  gos¬ 
to  argentino,  qúe  aquelles  tu¬ 
ristas  estranham  logo  o  meio, 
e  já  chegam  cora  má  predis¬ 
posição  ao  ponto  de  destino. 

Como  se  pode  ver,  assim  em 
traços  largos,  penetrando  mais 
um  pouco  no  problema,  logo 
se  comprehende  que  escolhos 
que  convem  evitar  com  ta¬ 
cto,  de  tal  maneira  que  se 
possa  fazer  um  turismo  util. 
Tanto  para  o  viajante  como 
para  a  cidade  que  o  receba, 
üm  visitante  que  chega  e  que, 
vive  alegre  e  que  permanece 
algum  tempo  é  uma  conquis¬ 
ta  economica  e  uma  quasi 
certeza  previa  de  que  volta¬ 
rá.  O  turista  que,  sainda  de 
3uenos  Aires  ou  de  qualquer 
outra  cidade,  vá  encontrando 
sHccessivas  difficuldaaes,  já 
dc  ordem  material,  Já  de  or¬ 
dem  moral,  é  um  elemento 
dissonante,  para  logo  encar¬ 
regado  de  estorvar  o  esforço 
para  a  manutenção  das  cor- 


-  Conferencia  do  profesior  J.  Arce 
sobre  «Cirurgia  thoraxica»  -  Tuber- 
lar  -  Tratamento  cirúrgico  da  sindro- 
ó  o  dinheiro  portador  dos  germens 
oathogenicos? 

'thoraxica,  exalta  os  processos  quo 
estão  sendo  attiiigidos  em  todo  o 
inundo,  cspccinlmente  nos  paizes 
do  norte  da  Europa,  mostrando  que 
08  seus  horizontes  so  alargarão  c, 
com  elles,  a  finalidade  desse  capi¬ 
tulo  da  cirurgia.  Digo  que  o  obje- 
eto  da  moderna  cirurgia  thoraxi¬ 
ca  é  permittir  abordar  o  pulniãu 
e  demais  visccras  thoraxicas  sem 
os  inconvenientes  do  pneumotho- 
rax  cirúrgico  brusco,  que  póde  ser 
do  graves  consequências.  _  Mostra 
quo  08  processos  artificiosos  dc 


üni  aspecto  interior  das  novas  installaçÕes  do  Banco  Kcal  do  Canadá,  á  Avenida  Kio 

Branco,  68  a  74 


líouuiu-se  honlom,  cm  sue  sedo 
social,  a  Sociedade  do  Medicina  c 

^'cK^^lrãhalbos  foram  presididos 
nclo  professor  Austrcgesilo,  8C- 
Letarinrio  pelo  drs 
Gurgcl  Eilho  e  Cnlhciros  Netto. 

Koi  lida  e  approvadn  n  actu  da 
ECFsão  anterior.  _ 

0  presidente  Icnibr.a  ii  ensa  a 
necessidade  da  cooperação  do  seus 
associados  para  serem  começadas 
em  breve  as  obras  de  ampliaçao 

do  predio,  .  , 

Foi  nccusado  o  recebimento  i|c 
unm  remessa  do  ilvro  “No  século 
da  h.vgicnc”,  dc  .autorm  do  dr. 
Goulart,  o  que  foi  ngrudccido  pelo 

presidente.  _ 

Foram  aceoitos  os  profes¬ 
sores  lleim'0 
.Tosé  Oliveiru, 
to  c  corrcsi 
iiúvcdo  l’io,  de 
Foi  concedida  licença, 
r.o  iiidcterminuüo,  ao  d- 
dc  Souza,  por  um_ 
recur  da  cominirsão 
O  professor  Ili — 

Portugal,  oífereceu 
du  Sociedade  de  Medicina  e 
gia,  um  exemplar  do  livro  Bra¬ 
sil  !  Brasil coutando  coníeroii- 
tias  que  ellc  fez  no  Bio  c  cm 
S.  Paulo,  no-  anno  passado. 

.\inda  no  expediente,  o  dr.  Luia 
xãacimenlo  Gnrgel  Filho  agrade¬ 
ceu  á  Sociedade  a  sua  presença, 
na  homenagem  .ao  seu  pne,  pr®" 
Etada  pelo  proics.sor  Jose_  Arce, 
no  cemiterio  S.  João  Baptistn,  e 
ao  professor  Austrogesilo  as  pa¬ 
lavras  dc  carinho  que  ali  pronun¬ 
ciara. 

O  professor  Austregesilo  res- 
pomle  que  a  Sociedade  conipnii 
apenas  o  seu  dever. 

.-V  seguir.  0  presidente  da  li  pa¬ 
lavra  ao  dr.  Jorge  S«ut'Aiina 
I  para  falar  .sobre; 

appen- 


íruta  o  grande  estabelecimen¬ 
to  de  credito. 

O  Banco  Real  do  Canadá, 
com  um  activo  de  mais  de  oitu 
milhões  de  contos  dc  réis,  viu- 
se  na  necessidade  do  ampliar 
suas  installaçÕes,  adaptal-as, 
dando  melhor  organização  ã.s 
suas  varias  secções,  dc  modo 
a  satisfazer  plenamente  sua 
clientela  cada  vez  maior. 

Installado  na  nossa  princi- 
1  pal  artéria  c,  portanto,  offe- 
recendo  todas  as  commodkla- 
des  aos  depositantes  parti¬ 
culares,  é  igualmente  accessi- 
vel  aos  seus  grandes  clientes 
commcrciaes  pela  proximida- 
!  de  em  que  se  encontra  da 
zona  propriamente  bancaria. 

O  deslocamento,  que  sc  ve¬ 
rifica,  dos  grandes  estabeleci¬ 
mentos  mais  para  o  centro 
da  cidade,  concorre  para  ele¬ 
var  o  numero  dos  que  vêem 
nos  bancos  um  intermediário 
Indispensavél  ás  nossas  trans- 
acções  de  todos  os  dias. 

O  Banco  Real  do  Canadá 
resolveu  o  problema  com  fe¬ 
licidade:  satisfaz  os  seius  clien¬ 
tes  da  avenida  e  attende  com 
igual  vantagem  os  da  zona 
bancaria  da  cidade. 


mento  de  seus  negocios  no 
Brasil. 

Pelo  seu  ultimo  balanço  ve- 
riflca-se  que  os  seus  depositos 
attingem  a  perto  de  seis  mi¬ 
lhões  e  duzentos  mil  contos 
da  nossa  moeda,  somma  bas¬ 
tante  expressiva  o  que  bem 
traduz  o  alto  conceito  que  des- 


Acaba  de  se  installar  defi- 
nUivameirte,  no  predio  á  ave¬ 
nida  Rio  Branco  68  a  74,  no 
grande  quarteirão  entre  as 
ruas  da  Alfândega  c  General 
Gamara,  o  Banco  Real  do  Ca¬ 
nadá,  que  0  adaptou  ás  suas 
necessidades  ,cada  vez  mais 
crescentes,  dado  o  desenvolvi- 


Gcneral  L  a  z  c  n  o  Chacon, 
presidente  ila  Republica  da 
Guatemala 


do  general  Lazaro  Chacon, 
actualmente  no  governo  do 
paiz. 

A  organização  política  da 
nação,  modelada  no  systema 
norte-americano,  tem  coope¬ 
rado  cm  larga  escala  a  pra¬ 
tica  da  democracia  que,  esta¬ 
belecendo  Ji  harmonia  geral, 
favorece  o  seu  constante  pro- 

glTSSO. 

No  dominio  économlco,  a 
.situação  da  Guatemala  é.  sem 
duvida,  uma  das  mais  nota- 
vei.s  no  continente. 

Nos  tres  últimos  annos,  o 
governo  do  general  Lazaro 
Chacon  estabilizou  a  moeda, 
de  modo  que,  actualmente,  a 
Guatemala  apresenta  o  se¬ 
guinte  Índice  da  sua  prospe¬ 
ridade:  para  cada  peso  em 
circulação  ha  o  deposito  cor¬ 
respondente,  em  ouro,  no 
Banco  Central  da  Nação. 

r.'  de  tal  ordem  a  contian- 


rentes  de  intercâmbio,  do  que 
SO  são  culpados  aquelle.s  que 
tèm  sobre  si  a  responsabilida¬ 
de  de  resolver  essas  questões 
com  um  sentido  mais  prati¬ 
co,  isto  é,  fazendo  parte  des¬ 
sas  correntes,  auscultando  as 
opiniões,  convivendo  com  os 
viajantes  e  particuralizando, 
para  cada  reflexão,  um_  moti¬ 
vo  de  nccessarla  solução. 

O  argentino,  pelo  valor  de 
sua  moeda,  comparada  á  bra- 


Mncliiiclo,  Aiitonio 
Joaquim  A.  de  Bri- 
pondcnle  o  ilr.  .1  •  .Vzo- 
■  Victoria. 

por  pra- 
dr.  Octavlu 
accúrdo  do  pa- 

_ T  de  policia. 

kicaido  Jnvgc.  do 
á  bibliolheca 
Cirur- 


Reimir-se-á  nesta  capital  o  primeiro  Con¬ 
gresso  dos  Portuguezes  do  Brasil  | 

Em  boa  hora  foi  assentada  a  installação,  para  breve,  do 
prlmeho  Congresso  dos  Portuguezes  do  Brasil.  No  mornento 
em  que  os  Estados  que  possuem  as  mesmas  aífinidades 
ethnleas,  procuram  approximav-se  de  uma  maneira  util  e 
intelllgente,  seria  erro  acreditar  que  Portugal  e  o  Brasil  não 
fizessem  o  mesmo,  seguindo  directrize.s  )jraLicas  de  aceordo 
•  com  as  necessi- 

1ade.s  dynami- 

fe&SK  '  iiação  encontra- 

a  na  orientação 
I  nos  planos  do 

K" uguezes  doBrá- 

^  qais  poderosos 

A  ,  portuguezes 

^  maior"  interesse 


pectos  interessantes  que  des¬ 
pertam  á  curiosidade,  mas 
para  facilitar  á  affluencia  de 
turistas  é  necessário  penqar 
nas  facilidades  e  nas  vanta¬ 
gens  que  obtem  quem  se  trans¬ 


porta  para  os  seus  pontos  de 
attracção . 

Estamos  acostumados  a  ver 
caravanas  de  turistas  norte- 
americanos.  Em  geral,  as  suas 
excursões  compreendem  visi¬ 
tas  tão  rapidas  que,  franca¬ 
mente,  não  se  comprehende 
como,  isso  póde  ser  turismo. 
Nessas  organizações,  aquellc 
que  integra  uma  dessas  cara¬ 
vanas  anda,  como  os  demais, 
sujeito  a  um  programma  íi.xo. 
yê  tudo  ás  pressas.  Recebe 
apenas  uma  visão  chieiuato- 
grapliica., Esses  turistas  não 
se  queixam,  mas  tomo  a  liber¬ 
dade  de  affirmar  que  os  im¬ 
provisados  turistas  .sul-ameri¬ 
canos.  que  vêm  de  Buenos  Ai¬ 
res,  ou  que  vão  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  não  se  accommodariaih 
a  esses  sytemas  estranhos  á 
sua  modalidade  e  á  sua  ma¬ 
neira  de  entender  essas  coi¬ 
sas 

Um  turista  deve  ser  para 
uma  cidade  alguma  coisa  mais 
do  que  um  curioso  metéorico 
que  desfila  pelas  ruas,  praças 


nicuR,  poricavílicas,  etc.  Diz  que  *e 
louvari.T.,  se  no  nosso  meio  ella  pu¬ 
desse  ser  experimentado  e  désse 
bun.s  resultados. 

0  orador  é  muito  applaudido. 

0  presidente  olopria  iiovjinieiíío 
o  eonfeTenci.<:tu. 

A  setfuir,  o  professor  J.  Arco  ve- 

tilU-3C. 

Proseguindo.  o  presidente  dá  ii 
palavra  ao  professor  Alfredo  Mon¬ 
teiro,  que  aborda  u  continuação  do 
theiiia  da  sua  communicação  du 
sessão  anterior,  que  versou  sobro 

“TRATAMENTO  CIRüBGTCO  DA 
SINDROãlB  DE  LITTLE’’ 

O  professor  A.  M.,  continuan¬ 
do  a  sua  cúnimuiilcução,  fala  so¬ 
bre  05  vavlos  methodus: 

Iludieotoinin,  rninisectomia  e 
secções  nervosas  periphoricas. 

A  r.sdicutouiia  imaginada  por 
Foorster  é  uma  operação  grave. 

Ainda  mais  transforma  tantn 
vez  a  imralysia  espasmódica  em 
flácida.  Partindo  desse  ponto, 
Van  Gehuchteii  modificou  a  te- 
chiiica,  fazendo  a  secção  fasci- 
culur. 

A  rainisectomia  ier.i  indicações 
muito  rostrictas.  A  operação  de 
Stoppel.  coni  o  acréscimo  dus  in¬ 
dicações  ortopédicas  ganlia  terre¬ 
no,  emquanto  a  ramisectomiu 
perde . 

O  professor  A.  M.  julga  que  a 
indicação  da  operação,  apesar  de 
partidário  da  operação  de  Stoffel, 
deve  estar  subordinada  á  nature¬ 
za  hiportouia  e  á  idade  do  pa¬ 
ciente. 

0  ponto,  entretanto,  que  salien¬ 
ta,  é  que  a  operação  ò  uma  base 
do  tratamento. 

Sem  a  veducação.  nada  se  póde 
espernr  do  successo  do  acto  ci¬ 
rúrgico  . 

0  professor  A,  M.  começou  a 
sua  coniinuuicação  fazendo  p.is- 
sar  dois  íiliirs,  sendo  um  da  te- 
cbiiicit  dos  radicotomioB  o  outro 
das  secções  nervosas  e  tendino- 
sas. 

Por  essa  oceusião,  ícz  o  pro¬ 
fessor  Alfredo  Monteiro  uma  de¬ 
monstração  do  seu  afostador  para 
laminectomia . 

0  dr.  Ovidio  Melra  commenla 
0  assumpto,  sendo  respondido 
pelo  conferencista. 

Ainda  n.n  ordem  tio  dia,  o  pre¬ 
sidente  dá  a  palavra  ao  dr.  Ab- 
ilon  Lins,  pura 
coininuniciição  sobre 
SER.V 

1)08  tíERMKNS  PA- 
TIIOGENICOS  7 

cni  que  aprosentu  nm  trabalho  do 
acadêmico  .loão  õiendonça. 


TUBERCULOSE 

DICUALK 

!  o  dr.  Jorge  SunUAuiiu  reluta 
'  um  caso  do  tuberculose  isolada 
■lo  nppondice  verrincul.ar  qne  teve 
oceasião  dc  operar  iio  Serviço  de 
Cirurgia  do  Hospital  da  Gainbõu, 
«1  cargo  do  dr.  Maurity  Santos. 
Mostra,  á  luz  de  trabalhos^  es- 
I  trangoiron,  u  Xruqueíiciu  relativa 
'  da  locaUzaçHO;  7  a  8  nos  sn- 
I  dividuos  reconhecidamente  t  n- 
bereulosos,  1  "í"  «os  appondices 
retirados  de  pessoas  seia  outras 
lOoÕGS  appareiites  dc  tuberculose, 
0  diagnostico  clinico  é  ein  regra 
do  appcndicite  chronica.  Só  o  exa- 
iiio  histo-pathologico  da  pera  e;- 
■  clarecc  com  segurança  a  natureza 

•  lio  mal.  A  localização  exclusiva 

*  no  jippéniiico  é  mais  rara  do  que 
I  0  acommettimento  ceco  e  do  iieo. 

A  simples  nppondicectoinia  só  ca¬ 
be  118  iocalizaç.ão  isolada  dos  veo- 
mis.  A  aííecçno  simultânea  doa 
segmentos  intestinaes  vizinhos 
indica  aseveer  mais  larga,  para 
evitar  a  sobrevinda  de  fistulas. 

0  cxaiiic  histo-pathologico  sys- 
tcniatico  perniiite  não  só  cora- 


habitoa.  Isto  é,  nao  lhe  dar 
menos  do  que  aquillo  que  cos¬ 
tuma  ter.  Turismo  com  dif- 
ílculcladcs,  para  eltíuieiiLoâ 
que  acabam  de  entrar  nessa 
corrente  de  conhecimento  e  de 
vinculação  internacional,  é 
destruir  a  possibilidade  de 
constnül-o  sobre  bases  soli¬ 
das. 

Entretanto,  pode-se  obser¬ 
var  que  á  medida  que  se  fo¬ 
ram  tòrnando  menos  sensíveis 
os  impecilhos,  a  corrente  de 
turismo  se  íoi  fazendo  mais 
intensa  no  sentido  do  Brasil 
e  do  Chile,  conforme  a  attra¬ 
cção  que  tenha  despertado, 
conforme  a  qualidade  do  que 
se  lhe  ofíereceu,  e  conforme  o 
estado  da  moeda  argentina”. 


Continuam  cs  trabalhos 
da  assembléa  geral 

GENEBRA,  16  lA.  B.)  —  O. 
trabalhos  da  Assembléa  Geral  du 
Liga  dai  Nações  continiiarari 
após  ura  interregno  imposto  pila? 
eleições  tillemãs. 

O  ministro  daa  Relações  Exte¬ 
riores  da  Yugosl.iviu,  sr.  Murin- 
coviteh,  advogou  a  criação  de 
uma  Coininissno  Especial  paru  cí- 
tuilar  o  projecto  do  sr.  Briuiid. 
sobre  a  criação  dos  Estados  Uni¬ 
dos  da  Europa,  O  orador  oppoz- 
so  á  proposta  apresentada  pelo 
delegado  da  Suissa,  sr.  Motta,  ue 
entregar  o  estudo  do  referido  pla¬ 
no  u  uma  daa  coinmissões  perma¬ 
nentes  de  Liga, 

O  sr.  MarincoTÍtch,  íocmidudo 
pelo  dclcgudo  japonez,  sr. 
sudairii,  aecentuou  o  interesse 
dos  governos  no  problema  do  de- 
^  sarmamentu,  exprimindo,  ao  mcj- 
!  mo  tempo,  a  sua  esperança  na- 
j  consequências  do  Pacto  Nsval  de 
I  Loodrcs  e  na  Convenção  do  De¬ 
sarmamento. 

A  respeito  do  projecto  do  Fai  - 
Europa  ,o  delegado  japonez  de¬ 
clarou  que  o  BCU  paiz  bympatli;- 
sa  com  tal  idéa,  convencido  convj 
SC  acha,  de  que  a  sua  rcaiiz-.içü" 
de  nenhum  modo  seria  prejud. 
ciai  aos  interesses  dus  iia;59* 
pan-europeas. 

0  delegado  huiigiau.  co.n!.:  dr 
Appony,  doclai'ou-se  lavo.-ivcl  a 
criação  dos  Estados  Liiidos  .du 
Europa,  mas  insistiu  entretanto 
em  quo  o  problema  ceonoinicc  de¬ 
vo  prevalecer  sobre  qualquer  ou¬ 
tro  o  advogou  a  cooperação  do- 
Estndos  Unidos  du  .Amcricii  do 
Norte  pum  rcsolvcl-o.  Em  sovu'- 
da.  refcriu-BC  :io  problema  d:i  puz, 
dcularundo  uf/)  estar  longo  o  dia 
eiii  que  lul  ussuiiiplo  será  ttazio 
ã  discussão  c  solução,  sob  prlin  i- 
piofi  dc  equidade  c  justiça.  Entre 
nppiausos  gernes,  o  condo  Appony 
asseverou  que  a  giierni  jnimiis  ín' 
uiiKt  soluçiio  :i  iul  pridilciiKi. 


O  Sr.  lirucsto  Hcrrera,  con 
sul  da  Guatemala 


CONGRESSO  DE 
TURISMO 


ça  no  credito  publico,  que 
não  ha  na  Guatemala  papel 
moeda  cm  circulação. 

O  numerário  corrente  é  em 
ouro  c  prata. 

Situada  na  zona  tropical,  a 
producção  da  Guatemala  ê 
muito  pluralizada,  destacan- 
clo-i7  o  café,  cacão,  assucar  e, 
ultiihanrente,  a  banana. 

Tão  intensificado  tem  sido 
0  cultivo  da  banana,  que  era 
todo  o  território  ha  cerca  de 
SOO  kilometros  de  plantações, 
lendo  sido  exportada  no  anno 
passado  a  elevada  cifra  de 
10  milhões  de  cachos  para  os 
Estados  Unidos. 

O  intercâmbio  com  a  Ame¬ 
rica.  dada  a  situação  geogra- 
phica  da  Guatemala,  tem  sido 
augmentado  nos  últimos  tem¬ 
pos.  graças  à  abertura  dc  es¬ 
tradas  de  rodagem,  ligando 
os  dois  paizes  através  do  Mé¬ 
xico  . 

Afóra  essas  realizações  do 
acLual  governo,  outras  avul- 


e  estradas  sem  deixar  rastros  i 
sensíveis  de  seu  dinheiro  nos 
negocios  e  nas  diversões. 
MEIOS  DE  ATTRAIR  O 
TURISTA 

—  “Cumpre  buscar  á  forma 
de  attrail-o  por  muitas  virtu¬ 
des  e  essas  virtudes  devem  ser 
precisamente  as  que  lhe  tor¬ 
nam  a  estadia  mais  agradavel 
do  que  na  sua  própria  cidade. 

Em  muitos  casos,  procura-se 
alguma  coisa  mais  do  que  o 
prazer  esthetico  da  natui‘eza 
maravilhosa.  Procura-se  go¬ 
zar  a  vida  intensa  da  cidade 
que  se  visita:  o  theatro,  o  ca¬ 
baret,  a  casa  de  jogo,  coisas 
que,  constituindo  fôrmas  dis¬ 
cutidas  da  vida  moderna,  são 
entretanto  indispensáveis  ao 
homem  que  viaja  e  que,  só 
pelo  facto  de  sc  ter  afastado 
por  algum  tempo  do  trabalho 
methodico  de  cada  dia,  pro¬ 
cura  no,s  variados  generos  dc 
preseiiiar  uma  expansRü/  prazcrc.s  diverso,s 

. . . . . . que  despertem  em  seu  espiri- 

WA.  !  1-0  0  interesse  e  ii  satisfação. 

O  turista  sul-americano  para 
a  America  do  Sul.  não  é  o  mes¬ 
mo  que  u  turista  sul-ameri- 


A  conferencia  de  hoje  |!|0tíCÍ3S  06  1611)811)0000 
de  Benjamin  Crémieux  j,uito  visitado  o  arcebispo 
Realiza-sc,  hoje,  ás  17  lio-  AUGUSTO  ALVAKO 

ras,  na  Academia  dc  Letras,  recife.  ]6.  — 
a  primeira  conferencia  do  es-  donto  do  uiario  de  noticias). 
cr&tor  francez,  sr  Benjanün  -  T-  -«i” “cem: 
Cremleux,  ora  entre  nos,  a  Bahia. 

O  KOVU  CONSU,. 

CremieUX  e  um  aus  _  Asíumiu  u  direcção  do  conãula- 

mais  agudo.S.  Lendo  Colombia  o  sr.  Josd  Cordcl- 

do  vários  trabaUios  sobre  o  Medeiro». 

grande  analysta  francez,  den-  professor  jubilado 

hoje.sera  uma  especle  de  37  annos  dc  serviço,  rr- 

iniciação  ao  estudo  da  oura  jubilação  o  professor  do 

proustioua.  Por  essa  oceasíao.  Historia  do  Brasil  do  Gymnasio 
l.sr.  Crémieux  agradecerá  á  pernambucano,  ar,  Oawaldo  Ma- 
Irademia  ã  honra  de  tel-o  çhudo. 

convidado,  honra  que  fará  NOVA  Sédb  DA  sUL-AME- 
vecalr  sobre  os  seus  camara-  BICA 

dás  de  letras  francezes,  por-  ^  recife.  ic.  —  (Do  correspon- 
que  dirá  que,  nelle,  a  Acade-  ,jcnte  do  DIARIO  DE  NOTiCLtS). 
ixila  homenageia  a  nova  lite-  _  a  Companhia  do  Seguros  Sul- 
ratura  franceza.  A  confereh-  America  inaugurou  o  edificio  da 
..|.v  fMihlIra  luiva  Rcdtí  ú  rua  Barao  da  vjcto* 

AS.r“  r'  üTCaslão  d« 

tcsáão  semanal  da  Academia,  IALLLLLU  a  sil\.  cavall.vn- 

o  sr.  Crémieux  sera  j  Vuo  enrrep..,,- 

tado  a  compenlila  e  fariL  cn-  UIARU)  de  noticias). 

lUO,  a  2*  COníeronclU  SODIC  —  Apún  padeciment-oa  fal* 

Espirito  dr.  [ligulciaçào  C  1  ;i  ura.  n.  Ameli»  Cnvalrmte 
vnnstrucçõo  nu  Uteraturo.  eímí.,  ti.i  do  diumludo  Genaro  D.mi- 
1  franceza  dc.  depois  du  guerra, 


WASHINGTON,  16  —  (U. 
P.t  —  Os  delegados  ao  Con¬ 
gresso  Pan  Americano  cie 
Agricultura,  pertencentes  aos 
paizes  produetores  de  café, 
concordaram  em  realizar  uma 
reunião  domingo,  sem  caracter 
oíficial,  afim  de  discutir  os 
mobicmas  de  super-produ- 
cçào,  com  0  objpctivo  dc  con¬ 
seguir  um  aceordo  internacio¬ 
nal.  Os  delegados  do  Brasil, 
Ccilrunbin,  Vcncguela.  Cuba  c 
Poi-o  Firo  icT.ilarniu.  prom- 
plTTicnte  as  :-.u,  sluc.s  .npre- 
^,ullaclai  ne.sse  .sentido  pelo  dt- 
Jiicaclo  costariqiienUo.  sr.  Mar- 
Iiue;--.  mas  houve  divergência 
uiianlo  á  necessidade  de  se  i>b- 
l•■rcnl  in.sUuecõer.  i.speclaes 
düt  re.speclivus  governo:,. 


O  primeiro  é  u  elemento 
mais  facil  de  ser  integrado  na 
corrente  turística  sul-ameri¬ 
cana  para  a  America  do  Sul. 
desde  que  llie  sejam  concedi¬ 
das  facilidades  do  transporte 
e  vantagen.s  dc  tratamento. 

Já  se  tratou  disso  do  lado 
do  Chile  c  é  de  esperar  o  mes¬ 
mo  ne.ste  lado  do  Continente. 

A  Estrada  de  Ferro  Transnn- 
dina  é  o  Impocllho  mais  for¬ 
midável  que  se  oppõe  a  essa 
corrente,  porque  o  seu  preço  do 
p.i.ssasfcni  é  elevado.  Em  certos 
períodos,  porem  eonscgun-sc 


Para  pinlura  dc  cawas,  automó¬ 
veis  e  carros  cm  gcrol  aa  melho¬ 
res  são  as  da 

Standard  Varnisb 
Worhs 

d,-posi(Hri«'s  < Miifliai!»  & 

Hua  Uueniiy  .Xircs  i>.  77  —  l.ruii- 
dc  deposito  d.-  1111188  para 
iiho  e  decoração  ariistica  c  dr. 
dos  Uh  artiKO»  par.a  pinlur».  —  L 
rata  maia  antlca  do  Brasil  que- 
mai'-  lisralo  vende.  —  Phiinc  — 


17  dc  Setembro  dc  1930 


DIARIO  DE  NOTICIA 


O  sentimento  da  inferio¬ 
ridade  na  criança 

A  PRIMEIRA  CONFERENCIA 
DO  PROFESSOR  CLAPAREDF. 

O  lUustrc  professor  dc  Uni¬ 
versidade  de  Genebra.  í&th. 
hoje,  quarta-feira,  17,  ás  17  e 
meia  horas,  uma  confcrenciu 
sobre  “O  sentimento  da  Infe¬ 
rioridade  na  criança”.  Essa 
conferencia  que  será  publica, 
se  realizará  na  sédc  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  dc  Educação, 
á  rua  Chile,  23,  l". 

Ao  voltar  da  viagem  que 
vae  fazer  no  ílm  da  scmaiia  n 
Bello  Horizonte,  o  dr.  Clapare- 
de,  fará  mais  algumas  confe¬ 
rencias  sobre  p.sychologia 
funcional  na  educação.  Em 
todas  ellas  a  Mingua  usada  sei\i 
â  franceza. 


preferiu  transigir.  Muito  me 
tenho  perguntado:  yor  que 
vacinaram  os  reformadores? 
Esqueceram  que  a  Escola,  Nor¬ 
mal  significa  formação  do 
•futuro  professor  c,  portanto, 
o  futuro  da  Reforma? 

Em  primeiro  logar,  vejo  que 
a  Escola  Normal  —  dentro  da 
organização  escolar  —  está 
apenas  um  pouco  acima  do 
ílm  da  escola  primaria,  de¬ 
vendo  c.star  depois  dos  estu¬ 
dos  secundários.  Observo  que 
e.ssa  situação  da  Escola  Nor¬ 
mal  dá  logar  a  que  —  nos  es¬ 
tudos  que  deviam  ser  de  es¬ 
pecialização  pedagógica—  In- 
cluoin-sc  todas  as  matérias 
humanistas  gym.naslae.s.  Em 
segundo  logar,  se  aceitarmos 
essa  situação  como  uma  rea- 
1  lldade  transitória,  vejo  que 
ainda  falta  na  distribuição  ' 
das  matérias  de  estudo  o  sen¬ 
tido  de  servirem  a  uma  fina¬ 
lidade  pedagógica,  como  de¬ 
via  ser  no  ultimo  dos  casos. 
Em  terceiro  logar  estão  as 
bases  para  provimento  das 
cadeiras  de  professores.  Sys- 
tema  em  total  desaccòrdo  com. 
03  fins  da  Reforma,  como  ja 
tive  ensejo  de  provar... 
VISÃO  DO  SYSTEMA  ESCO¬ 
LAR 

Tenho  visitado  escolas  e 
visto  que  as  crianças  vivem 


COMMENTARIO 

os  PATRONOS  DAS  ESCOLAS 

Que  c  um  patrono  de  esco¬ 
la?  Procure-se  nos  nomes  das 
nossas  o  motivo  que  os  inspi¬ 
rou.  Encontrar-se-ão  os  que 
batalharam,  os  que  governa¬ 
ram,  e  alguns  que  deixaram 
na  memória  dos  posteros  ape¬ 
nas  uma  recordação  de  tra¬ 
balho,  de  esforço  ou  de  so- 
.nlio.  Apenas?  Apenas.  _E,  no 
entanto,  esses  é  que  são,  na 
verdade  os  melhores  patronos 
de  escolas.  Porque  o  heroísmo 
das  batalhas  não  é  uma  fon¬ 
te  digna  de  alimentar  o  futu¬ 
ro;  a  reputação  de  adminis¬ 
tradores  nem  sempre  c  um 
exemplo  que  i'eslsta  ao  tem¬ 
po.  Mas  a  acção  dos  que  er¬ 
gueram  na  terra  alguma  ga¬ 
rantia  de  permanência,  sus¬ 
tentada  apenas  pela-s  suas 
próprias  virtudes  moraes,  es¬ 
sa  revive,  renova-se,  é  uma 
inspiração  de  todos  os  momen¬ 
tos  e  para  todas  as  gerações. 

E  a  Infancla  precisa  disso. 
Não,  apenas,  u  infaiicia:  mas 
li  rtda  humana.  Seremos  sem¬ 
pre.  nós,  os  habitantes  da 
(.erra,  uma  esperança  de  ele- 
•vação  e  de  períeição.  Nossa 
vida  constróe-se  baseada  ua 
daquelle-s  que  antes  se  soube¬ 
ram  formar,  tanto  mais  defi- 
nltivameute  quanto  mais  á 
custa  de  sacrifícios  innuine- 
ros. 

E  entre  essas  vidas  in.spi- 
radoras,  entre  esses  heroís¬ 
mos  que  nunca  mai.s  morre¬ 
rão  na  memória  da  humani¬ 
dade  estão  a  vida  e  o  heroís¬ 
mo  de  Roald  Amundsen,  es- 
•se  que  soube  morrer  pela  so¬ 
lidariedade  com  a  tida  huma¬ 
na. 

Porque  falamos  Itoje,  aqui, 
em  .\mundsen?  Porque,  preci- 
.samente  neste  mez  e  no  dia 
de  ante-hontem,  ha  dois  an- 
nos,  cessavam,  ofilcialmcntc, 
as  busca.s  feitas  em  redor  da 
.sua  expedição. 

Não  o  encontraram.  Quer 
dizer  que  não  existe  mais? 
Não  0  acreditamos.  Aquelle 
velho  explorador,  de  olhar  ha¬ 
bituado  a  .sondar  as  brancu- 
ra.s  polares,  aquelie  homem 
para  quem  as  regiões  myste- 
rlosas  das  noites  dc  seis  ine- 
zes  eram  já  um  paiz  desen¬ 
cantado,  soube,  um  dia,  re¬ 
nunciar  ã  sua  pacifica  tran- 
quillidade  —  porque  havia  al¬ 
guém  perdido  ao  longe,  al¬ 
guém  que  era  preciso  pro¬ 
curar  e  encontrar. , . 

Lá  .se  foi.  Sem  vaidade. 
Porque  a  sua  gloria  já  estava 
consolidada.  Sem  o  encanto 
das  de.scobertas;  porque  elle 
sabia  bem  para  onde  se  diri¬ 
gia.  Pelo  simples  e  difficil 
gesto  de  confraternizar  com 
um  soffrimento. 

Lá  sc  foi.  E  onde  está? 
Onde?  Ninguém  o  póde  dizer. 
Ninguém?  Mas.  então,  para 
que  existimos  nós,  os  educa¬ 
dores,  se  não  sabemos  mos¬ 
trar  aos  que  estão  e  aos  que 
vêein  o  logar  em  que  ficam 
aquelles  que  sc  perdem  a  si 
mesmos  para  soccorrer  um  seu 
irmão? 

Amundsen  estíi  Integrado 
na  alma  dos  que  acreditam 
que  a  vida  é  uma  coisa  ma¬ 
gnífica  sempre  que  póde  .ser 
ofíerecida,  como  um  exemplo, 
ao  futuro. 

Amundsen  está  no  respeito 
maravilhado  dos  que  sentem 
a  e.xtcnsão  e  a  bellcza  do  seu 
sacrifício. 

Amundsen  está.  juslamente, 
no  logar  que  sc  póde  apontar 
ã  infancia  como  .sua  inspira¬ 
ção  e  sua  razão  dc  viver. 

Por  que  não  lhe  escrevemos, 
então,  o  nome,  no  portlco  de 
uma  escola? 

C.  M. 


da  Costa  Ramos  Sharp  para 
a  4*  escola  mlxta  do  11®  dls- 
tricto  e  a  substituta  cffectlva 
Olga  Azevtdo  para  o  12"  dla- 
trlcto. 

Dispensando  Maria  Jose  de 
OUvelra,  da  substituição  da 
guardiã  de  escola  primaria 
Corlna  Ma.ria  Ramos  e  o  ci¬ 
dadão  Abelardo  Netto  de  Mo¬ 
raes  da  substituição  do  ser¬ 
vente  desta  Dlrectorla,  Dalnio 
Pereira  Cunha. 

DESPACHOS  DO  SUB-DIRE- 
CTOR 

João  Antonlo  Murj',  Zllah 
Vianna  de  Aniorlm  e  Maria 
Luiza  Ferreira  —  flim. 

Aniia  Norberta  de  Queiroz 
Gonçalves.  Targlna  Ribeiro  de 
Vasconcellos  e  Ormlnda  Tei¬ 
xeira  Campos.  —  Submettam- 
se  á  Inspecção  de  saude. 

Antonlo  Pereira  dos  Santos 
j^eal' —  Reassuma  o  exef ciclo. 


A  conferencia  da  senhorita  Aliki  Diplarakos  em  beneficio  das  obras  educativas 


Associação  dos  Profes¬ 
sores  Primários  do  Dis- 
iricto  Federal 

Realiza-se  amanhã,  ás  17 
horas,  na  séde  da  Associação 
dos  Professores  Primários  do 
Distrlcto  Federal,  á  rua  Bete 
de  Setembro,  75,  1*.  andar. 
uma  sessão  ordinarla  do  Con¬ 
selho  Deliberativo  dessa  As¬ 
sociação. 


O  “Bazar  da  Primavera",  ã 
rua  Gonçalves  Dias  30,  contl- 
níisL  sendo  írequeniado  poi' 
verdadeira  multidão.  Hontem 
lá  esteve  “Miss  Europa”  illu- 
mlnando  a  “Tarde  do  Bom¬ 
bom  dansanle”,  organizada 
pela  senhora  Eugenia  Álvaro 
Moreyra,  e  fazendo  leilão  com 
grande  exito.  As  tíansas  de 
hoje  são  as  cia  “Festa  do  Com¬ 
passo",  dedicada  á  Escola  de 
Engenharia.  Amanhã  será  a 
“Festa  do  Commerclo”,  cm 
homenagem  aos  alumnos  da 
Academia  de  Commerclo  e 
Escola  Superior  de  Cominer- 
clo.  0,s  ingressos  pessoaes 
cu.stam  õíOOO. 

O  “REVEILLON"  DF,  SAB- 
B.4DO 

Multiplicam-sc  as  encom- 
mendas  para  o  “revéillon”  de 
sabbado.  no  Hotel  Gloria.  Os 
ingressos  podem  ser  encontra¬ 
dos  no  Hotel  Gloria,  no  Palace 
Hotel  e  no  “Bazar  da  Prima¬ 
vera"  .  Ha  um  grande  interes¬ 
se  era  torno  dessa  festa  de 
alta  elegancia  e  inédita  bel- 
lezá. 

A  .senhorita  Yolanda  Perei¬ 
ra.  “Miss  Universo",  entrará 
nos  salões  ás  24  horas,  trlum- 
phalmeute,  sinnbolizando  a 
Primavera,  e  escoltada  por 
universitários .  Milhares  de 
florc.s  e  de  balões  coloridos  se¬ 
rão  distribuídos  aos  presentes, 
havendo  também,  no  pro- 
gramma,  outros  numeros  de 
sensação,  como,  por  exemplo, 
uma  parada  de  eleganclas 
feita  por  senhoritas  da  nossa 
melhor  sociedade.  A  commis- 
são  patrocinadora  é  composta 
dns  sras.  Octavio  Mangabeira, 
Mello  Vianna,  Antonlo  Aze¬ 
redo,  Vianna  do  Caslello,  Pin¬ 
to  da  Luz  e  Cardoso  de  Al¬ 
meida  . 

UMA  CONFERENCIA  DO  SR. 

AGGRIPINO  GRIECO 

A's  16  horas  de  amanhã,  no 
"Bazar",  o  sr.  Aggrlplno  Grle*- 
CO  realizará  uma  conferencia. 
Entrada  franca. 

O  GESTO  DA  COMPANHIA 
HANSEATICA 

Conthiúa  repercutindo  ex¬ 
traordinariamente  em  todas 
as  classes  sociaes  o  gesto  da 
Companhia  Hanseatica  que, 
por  Intermédio  do  seu  chefe, 
sr.  Mario  dc  Oliveira,  contri¬ 
buiu  com  10  contos  para  a 
Casa  do  Estudante. 


cessarlo  para  isso  Ir  até  ,á  re¬ 
forma  da  constituição  federal. 
Para  isso  foi  que  o  ministro 
Vasconcelos  se  lançou  a  um? 
campanha  que  lhe  deu  eseu 
prerogatlva  indispensável . 

üm  Ministério  de  Educação 
não  só  permitte  a  extensão  da 
Reforma  a  todo  o  paiz,  respei¬ 
tando,  certamente.  as  diífe- 
lenças  regionaes,  como  prind- 
palmcnte  facilita  a  integração 
no  processo  educacional  de 
Ensino  Secundário  e  Universi¬ 
tário  . 

O  donxinio  do  ensino  secun¬ 
dário  e  sua  reforma  pôde  of- 
ferecer  a  opportunldade  dc 
situar  devidamente  a  forma¬ 
ção  do  magistério  primário 
parallclamcnte  á  do  secun¬ 
dário. 

Não  é  demasiado  dizer  que. 
seja  quem  fór  o  ministro,  cslc 
deve  reunir  os  attributos  dc 
um  reformador.  Sem  c.s3a  con¬ 
dição  0  novo  organismo  póde 
até  ser  funesto. 

'  SITUAÇÃO  SOCIAL  DO 
;  PROFESSOR 

Um  dos  princípios  da  Nova 
Educação  é  que  a  íuncçãu 
educacional  é  uma  só,  da  pri¬ 
meira  infancia  até  á  Univer¬ 
sidade,  attendendo  ás  diver¬ 
sas  phascs  de  um  mesmo  pro¬ 
cesso  de  desen\'Ol\'imento.  Dá 
a  todos  a  mesma  imporlan- 
I  cia,  .senão  uma  maior  á  pri- 
I  meira  infancia.  Este  concei¬ 
to  conduz  ã  uma  amiullaçáo 
da  hierarclila  actual.  Èls  um 
problema  que  o  futuro  Mi¬ 
nistério  não  deve  esquecer  : 
elaborar  nas  escola.s  de  pe¬ 
dagogia.  parallelamente,  o.s 
professores  primários  e  os 
professores  secundários,  pre¬ 
parando  a  futura  igualdadí- 
social  0  economlca  do  magis¬ 
tério.  já  que  é  bem  reconhe¬ 
cida  a  rc.sponsabilidadc  fimc- 
clonal  dc  todos. 

INTENÇÕES  DA  MINHA 
VIAGEM 

Uma  das  mlnha.s  intenções 
na  viagem  que  emprnhendo  é 
conhecer  objectlvamcnte  as 
reformas  européas  c,  princl- 
pnlmsnte,  verificar  os  mais 
adeantados  conhecimentos  tíe 
psychologia  infantil,  c  do  en¬ 
sino  artístico,  que  é  a  minha 
preoceupação  especial. 

No  emtanto,  tudo  ls.so  serlu 
epi  váo,  se  não  tivesse  unia 
finalidade  mais  ampla.  Gas¬ 
taria  de  ser,  antes  de  mais 
nada,  um  traço  de  união  en¬ 
tre  educadores.  Penso  firme¬ 
mente  que  a  Nova  Educação 
é  uin  patrimônio  universal. 
Cada  reforma  que  trlumpha 
c,  para  nós,  mais  um  argu¬ 
mento  que  ganhamos.  E’  por 
isso  que  penso  divulgar  na 
Europa  tudo  quanto  tem  de 
I  bom  a  Reforma  do  Distrlcto 
i  Federal. 

Embora  sujeitas  a  leis  dc 
!  caracter  nacional,  as  reíor- 
I  mas  obedecem  fundamental - 
mente  a  leis  puramente  hu- 
I  manas,  e  devem,  portanto. 

’  merecer  o  apoio  internado - 
'  nai. 

'  Foi  esse  amparo  hiteriift- 

■  cional  que  salvou  moral  e  ma- 
terlalmente  os  reformadores 
chilenos.  Lembram  o  inef- 

^  1  queclvel  caso  da  Austri-j 
'  quando  o  partido  coclalist-' 

•  I  perdeu  as  eleições,  a  refon^a 
'  i  de  Otto  Gloeckcl  foi  consl- 

■  i  derada  perdida.  Foi  então  cju»* 
>  I  0  reformador  encontrou  o  .seu 
í  I  grande  apoio,  Primeiro  fei  e 
I !  voz  dos  professores  que 

I  i  ouviu';  esta  chamou  a  dos 
:  paes  da  família.  De  todes  os 
I  palzes  se  ouviram  voze.s  dal- 

•  les  que  pediam  apoio  para  a 
sua  obra.  Todos  os  reforma - 

.  dores  do  mundo  responde¬ 
ram.  Foi  tal  a  força  mora! 
dcES?  collaboração  interna- 
5  cional.  que  os  socialistas  pre- 

■  feriram  entregar  tudo.  mes 

■  [  não  a  reforma,  que  era  d-as 
1 '  crianças.  E  os  conservadores 
^ !  aceitaram  is.so  e  não  tocaram 

-  na  Reforma.  Vieuna  continua 
1  a  ser  x  chamada  “Cidade  da? 

-  Crianças". 


“Miss  Grécia"  na  festa  de  hontem  üa  Ca«a  do.s  Estudantes 


divina,  para  que  uella  se  ins¬ 
pire. 

Manifestou,  omão,  a  sua 
alegria  de  ter  participado  das 
lestas  de  Delphos  na  resur- 
relcão  que,  destes  espectáculos 
estão  fazendo  um  poeta  gre¬ 
go  e  sua  esposa  americana, 
vencendo  todas  as  dlfflculda- 
des  pelo  gosto  da  venerável 
arte  hellenica. 

Resumiu  as  duas  tragedia.s 
de  Eschylo  —  Proinetheu  e 
Snpplicantes  —  descrevendo 
depois  a  sua  Interpretação 
theatral. 

Como  um  symbolo,  coUocou 
em  sua  conferencia  uma  ane¬ 
dota  por  ella  mesma  vivida: 
inna  vez,  uaquella  atmosphe- 


apresentação,  encontraram 
uma  repercussão  generosa  na 
platéa  de  bôa  vontade,  que  a 
ellas  se  associou  com  alegau- 
cia  é  carinho  espontâneos, 
como  era  justo  dos  que  parti¬ 
cipavam  dc  uma  festa  de  fi¬ 
nalidade  superior,  prestigia¬ 
da  por  uma  joven  talentosa  e 
gentilíssima. 

Depois  de  prestar  delicada 
homenagem  ao  Brasil  c  aos 
brasileiros,  a  senhorita  Allke 
Diplarakou,  possuidora  de  de¬ 
liciosa  voz  e  magnifica  dicção, 
começou  a  tratar  do  thema 
da  conferencia,  sem  preten¬ 
sões,  sem  exaggeros,  com  sug- 
gestiva  e  harmoniosa  simpli¬ 
cidade. 

Beferiu-sc  ás  celebres  fes¬ 
tos  que  ha  dois  mil  annos  .ss 
realizavam  noâ  santuarlas 
gregos,  e  no  de  Delphos,  espe- 
cialmente.  Evocou  o  tempo 
das  Pythlas,  e  as  Intenções  do 
theatro  grego,  que  não  pre¬ 
tende  divertir,  mas  elevar,  e 
em  que  não  sc  apresenta  ao 
homem  a  vida  humana,  para 
que  a  Imite,  mas  a  perfeição 


Conforme  estava  annuncia- 
do,  realizou-se  hontem.  ás  16 
horas,  no  Theatro  Municipal, 
c  sob  o  patrocínio  da  A.  B.  E., 
a,  conferencia  da  sénhofita 
Alike  Diplarakou,  sobre  as 
festas  de  Delphos. 

Raramente  uma  conferen¬ 
cia  com  fins  educativos 
conseguiria  despertar  tão 
numerosa  afíuencia,  e  tão 
grande  curiosidade,  pois  os 
blnoculos  e  “lorgnons”  brilha¬ 
vam  em  todas  as  niãos,  como 
se  os  assistentes  não  só  qui- 
zessem  ouvir,  mas  '‘ver"  a 
conferencia. 

A  Greda  merece  essa  at- 
tençâo  e  esse  enthusiasmo: 
como  também  os  merecia,  sin- 
coramente,  naquclla  hora,  a 
sua  dignisslma  filha  que,  com 
impeccavel  correcção»e  altiva 
serenidade  ia  falar  all  das 
tradições  de  seu  povo,  no  que 
tem  dc  mais  elevado  e  espi¬ 
ritual. 

Até  aquellas  palmas  equi¬ 
vocas  que  de  lá  de  um  canti¬ 
nho  das  galerias  se  procura¬ 
ram  insinuar  pelo  discurso  de 


—  Estamos  preparando  o 
futuro!  respondeu -lhe  a  cri¬ 
ança  maior. 

Só  por  essa  passagem,  a 
conferencia  da  senhorita  Ali¬ 
ke  Diplarakou  mereceria  vi¬ 
ver  para  sempre  na  lembran¬ 
ça  e  na  emoção  do.s  educado¬ 
res  que  a  ella  tenham  assis¬ 
tido,  como  na  claquelles  que 
delia  vierem  a  ter  noticia. 

Ella  situou  a  Infancia  da 
sua  terra  nes.se  ponto  de  as¬ 
piração  que  é,  hoje,  doniinlo 
da  infancia  de  todo  o  mundo. 

As  projecções  luminosas 
que  se  seguiram,  e  as  attitu- 
des  de  dansa  classica  com 
que  a  senhorita  Alike  Dlpla- 
rakoii  encerrou  sua  bellissima 
conferencia  foram  mais  uma 
recordação  objectlva  que  dei¬ 
xará  no  coração  dos  brasilei¬ 
ros,  em  permanência  constan¬ 
te,  a  figura  dessa  joven  grega 
que  com  tanta  superioridade 
ligou  seu  nome  ao  Inovlnien- 
to  educacional  da  nossa  terra. 

C.  íf. 


ra  transparente,  sob  aquelle 
ar  levissimò  que  tem  por  fun¬ 
do  a  paisagem  do  monte  Par¬ 
naso,  a  lendaria  morada  das 
Musas,  ouviu  vozes  entoando 
0  côro  das  Oceanldas,  de  Es¬ 
chylo,  Baixando  os  olhos,  viu 
tratar-se  de  crianças  que. 
tendo  assistido  aos  ensaios  do 
espectáculo,  imitavam  ali  os 
actores. 


O  que  nos  disse,  ao  partir,  o  professor 
'  Gerardo  Seguei 

FUNÇÇÃO  tO  ENSINO 
NORMAL 

Existe  a  lendenciD,  c*  oni  al¬ 
gumas  reiormas  a  pratica,  de 
não  incluir  mais.  no  ensino 
normal,  funcçócs  de  ensino 
secundário.  Na  Reforma  chile¬ 
na,  que  foi  depois  derogada,  se 
estatuiu  que,  para  ingressar  na 
“Escola  de  Professores  Primá¬ 
rios",  se  devia  ser  bacharel  em 
humanidades,  e  eu  cheguei  a 
trabalhar  nessa  escola  duran¬ 
te  a  época  que  cliamamos 
transitória  ou  intermedia  en¬ 
tre  o  systema  antigo  e  a  as¬ 
piração  da  lei  dc  reforma. 

A  Escola  Normal  deve  ser 
uma  escola  dc  pedagogia  que 
formo  o  professorado  primá¬ 
rio  parallela  a  outra  que  for¬ 
me  o  professorado  secundário. 
Na  primeira  devem  estar  re- 
pre.scntadas  também  as  di¬ 
versas  vocações  lndlviduac.s  de 
futuro  educad'  '•o  ensino  nrl- 
marlo:  para  “créches”.  jardins 
de  infancia,  escolas  primarias, 
escolas  ruraes,  etc. 

Emquanto  não  e.xistlr  uiri 
instituto  que  prepare  profes¬ 
sores  para  as  Escolas  Normaes 
‘  do  paiz,  estes  devem  ser  esco¬ 
lhidos  preferentemente  do 
professorado  primário,  em 
coíícursos  cujas  bases  estejam 
em  harmonia  com  os  princí¬ 
pios  e  praticas  da  Nova  Edii- 
1  cação,  como  já  tive  oceasião 
I  de  dizer  largamente.  . 

DIVERSAS  REFORMAS 


gar  onde  o  experimentalismo 
não  a  pôde  acompanhar.  I 

Esse  conceik  —  dc  que  fa¬ 
lamos  —  tem  a  característica 
de  ser  “íunccional”,  porque  dá 
ás  diversas  funeções  os  respe¬ 
ctivos  valores  c  os  consequen¬ 
tes  direitos  tanto  ug,  vida  or- 
gauica  c  espiritual  como  so¬ 
cial.  Sonha  este  conceito  uma 
visão  de  harmonia  da  vida  to-  ^ 
tal .  . 

Devido  a  isso  é  que  não  mais 
se  póde  falar  em  Educação 
sem  pensar  num  processo  con¬ 
tinuado  —  sem  principio  e  sem 
fim,  _  de  uma  actlvidade 
constante  de  despertar  valo¬ 
res  Indivlduacs  com  attribu¬ 
tos  sociaes,  através  todas  as 
phases  de  uma  exlstencia. 

Todo  systema  educacional 
que  se  con.slderc  moderno  de¬ 
ve  subnietter  suas  formas  a 
esto  conceito,  e  extender-se, 
por  isso  mesmo,  da  primeira 
idade  da  criança  até  a  sua  mo-  i 
cidade  c.ompleta:  diremos:  dosi 
''interesses  egocentristas  não 
dlíferenclados”  até  a  idade  dos 
interesses  abstractos,  segundo 
nos  assiglialã  a  psychologia 
Íunccional.  A  organização  do 
systema  educativo  deve  com- 
prehender,  por  meio  de  suas 
diversas  escolas,  estas  phascs 
do  desenvolvimento  psycho- 
physlologico. 

Das  “créches”  até  a  metade 
do  ensino  secundário  (15  an¬ 
nos)  se  manifestam  as  diffe- 
renclações  vocaclona,:s.  Só 
nesta  idade  póde  começa^  o 
ensino  profissional,  porquanto 
os  estudos  de  physlologla  de¬ 
claram  que  ninguém  póde.  an¬ 
tes  dos  dezoito  annos.  enfren¬ 
tar  0  traballio  rude,  e  também 
coincide  essa  idade  com  o  de¬ 
senvolvimento  psychico  cia 
mocidade. 

E’  necessário  dizer  muitas 
vezes  que  uma  reforma  que 
não  se  subordinar  totalmente 
a  essas  regras  i  ão  está  com  a 
Nova  Educação,  porquanto 


Furopa;  a  bordo  do  "Louren- 
ço  Marques”,  pretendendo  de¬ 
morar-se  algum  tempo  na  ve- 
ninsula  ibérica,  antes  de  pas¬ 
sar  a  outros  paises,  e»t  estu¬ 
dos  de  sua  especialidade. 

O  joven  e  illustre  profeèsor, 
que  nos  continuará  a  enviar 
os  seus  artigos  pedagógicas  dos 
logares  por  onde  passar,  é 
também  uma  das  mais  perfei¬ 
tas  organizações  Uterarias  do 
Chile,  tendo  publicado,  entre 
outros,  dois  interessantes  livros 
cm  verso‘.  “O  homem  do  ou- 
tonino”  e  "Dois  campauarios 
á  margem  do  cèo” 

Como  .  . 

tiago  üo  Chile, 
particularmente 


Uma  conferencia  anti- 
bolchevista  do  professor 
Everardo  Backeuser 

Na  próxima  quinta-feira,  o 
professor  Everardo  Backeu¬ 
ser.  lente  da  Escola  polytech- 
nica  desta  capital,  realizará 
no  Club  Central,  em  Nlcthe- 
roy,  uma  conferencia  sobre 
"Os  dois  polos  da  terra"  (en¬ 
saio  antl-bolshevista).  , 

A  referida  conferencia  será 
publica. 


NOTAS  OFFICIAES 
Instrucção  Publica 

ACrOS  DO  DIRECTOR 

O  clr.  Fernando  dc  Azevedo 
asslgnou  hontem  os  seguin¬ 
tes  acto-s; 

Deslgjiaiido  o  profe.ssor.  in¬ 
terino,  dc  po’-tugucz  cm  esta- 
beieclmejilo  de  ensino  profis¬ 
sional,  Joaquim  Mattoso  Ca- 
niara  Junior  para  ter  exercí¬ 
cio  na  Escola  Amaro  Caval¬ 
canti:  a  adjunta  Amélia  de 
Souza  Melrelles,  para  a  3*  es- 
escola  mlxta  do  9”  distrlcto; 
para  regerem  classes  vagas  as 
substitutas  effectivas  Maria 
Antoniettã  Soares  ua  1*  escola 
mixta  do  4°  distrlcto;  Maria 
José  cie  Castro  Neves,  na  1* 
escola  mixtta  do  9'  distrlcto; 
Maria  Eugenia  Vairão,  na  3“ 
e,scola  mixta  do  mesmo  distrl¬ 
cto  e  Eurydice  Moreira  na  5* 
e.scola  mixta  do  mesmo  distri- 
cto;  a  sra.  Noemi  Uchôa  para 
substituir  o  3°  oíílcial  desta 
dlrectorla,  Ary  Telle.s  Barbosa, 
durante  o  seu  impedimento:  o 
,sr.  contra-mestre  de  Hortlcul- 
lura  em  estabelecimento  de 
ensino  profissional,  Antouino 
Gomes  dc  Faria,  para  ter 
cxercicío  na  Escola  Visconde 
dc  Mauá;  a  guardiã  cie  escola 
primaria,  Corina  Maria  Ra¬ 
mos  para  ter  exercido  na  5* 
escola  mixta  do  6"  distrlcto 
(Escola  Pereira  Passos)  o  sr. 
Abelardo  Netlo  de  Moraes, 
servente  desta  dlrectorla  e  o 
sr.  Eduardo  dos  Santos  Drum- 
mond  para  servente  do  Almo- 
xarlfado  da  Directoría  Geral 
de  Instrucção  Publica. 

Trfln.sfcrinclo  n  •jdjtim-rt  Olç.i 


professor  da  Escola 
jVonnaf  J.  A.  Nunes,  de  San- 
interessádo 
pelo  ensino 
artístico,  publicott  o  seu  estu¬ 
do  sobre  desenho  de  crianças: 
“Physionomia  do  mundo  in¬ 
fantil”,  que  está  sendo  desen¬ 
volvido  para  nova  edição. 

Na  sua  estadia  de  cerca  de 
dois  annos  na  Rio  de  Janeiro, 
onde  conquistou  pelo  seu  ca¬ 
racter  e  pela  sua  intelligencia 
a  amizade  de  todos  que  parti¬ 
ciparam  ão  seu  convívio,  es¬ 
creveu  para  o  Consulado  de 
seu  paiz  um  estudo  sobre  a 
nossa  reforma  de  .  ensitio.  e, 
para  ujna  editorial  hespanho- 
la,  uma  descripção  da  'nossa 
cidade.  Leva  ainda  em  elabo¬ 
ração  um  livro  de  poemas 
"Distribuição  do  Crepúsculo” 
e  um  de  historias  para  crian¬ 
ças,  Inspiradas  no  nosso  folk- 
lore. 

Antes  de  partir,  teve  o  pro¬ 
fessor  Gerardo  Seguei  a  gen¬ 
tileza  de  nos  escrever  o  que 
abaixo  publicamos,  sobre  a- vi¬ 
são  que  tem  ão  problema  edu¬ 
cacional.  das  Reformas  de  En¬ 
sino,  em  geral,  e,  em  particu¬ 
lar.  da  que,  no  Dlstrioto  Fe¬ 
deral,  implantou  o  dr.  Fernan¬ 
do  de  Azevedo. 

Se  olharmos  a  Nova  Educa¬ 
ção  e  todas  as  suas  communi- 
caçúes  com  o  resto  do  pensa¬ 
mento  actual.  veremos  que 
ella  significa  um  novo  concel- 
ã  rua  Chile,  23,jlo  da  Vida:  um  conceito  dc 
lecção  de  C(3ope- 1  largas  medidas,  porquanto, 
illla,  da  Associa- 1  embora  sc  sirva  da  sciencla 
dr  Educarão  '  como  b-a.^e.'  prolonga- :C  pela 


Todas  as  reformas  até  hoje 
realizadas  têm  lutado  valo- 
rosamente  para  defender  as 
fôrmas  educativas  que  sua  In¬ 
tenção  criou.  A  da  Áustria  foi 
.1  primeira  que  conquistou  o 
processo  educativo  completo. 
Hoje,  perdeu  uma  parte;  Otto 
Gloeckel  não  é  mais  ministro; 
mas  continua  inalterável  o 
resto.  O  México  caracterizou 
sua  reforma  pelo  ensino  ru¬ 
ral  mais  bello  que  se  conhe¬ 
ce:  perdeu  Vasconcelos,  mas 
não  morreu  a  Reforma.  A 
reforma  russa  tem  sua  melhor 
realidade  na  attenção  da  pri¬ 
meira  infancia.  A  refoi’ma 
chilena  teve  .sua  característica 
na  solidariedade  emre  che- 
íes  c  proíe.ssorc.3.  c  na  modi¬ 
ficação  radical  cio  ensino 
normal,  perdcM  us  ..eus  orlcu- 


adaptadas  ás  necessidades 
regionaes. 

Nolo.  porciu.  que.  a(j  che¬ 
gar  esia  reforma  uo  Ensino 
Normal,  parece  que  se  esque¬ 
ceu  dc  sua  finalidade  ou  en¬ 
controu  la!  rcsistonclrt  qut 


DIARIO  DE  NOTICIAS 


Quarta-feira,  17  de  Setembro  de  1930 


A  PARAHYBA  E  A  SUA  POLÍTICA  |  Destruída  por  uiu;  Incêndio 

e  Paris,  o  sr.  Epilacio  Pessoa  préga  a  união  dos  3  taPrlCa  dO  0018 
seua  correligionários,  em  torno  do  presidente  ,  PyrBfllidSl 


cüKiir  com  iim  p:ilrlcio  seu 
aqui  residente. 

O  ensamentu  vae  ser  mar¬ 
cado  para  breve. 

"ilí/SS  ESTADOS  UNIDOS” 
VAE  EXHIBIR  A  SUA  BSLLS- 

ZA  EM  ESPECTÁCULOS 
PÚBLICOS? 

Com  destino  ao  seu  paiz.  de¬ 
veria  embarcar  hoje,  nesta  ca¬ 
pital,  a  senhorita  Beatrice  Lee, 
"Mlss  Estados  Unidos”,  que  se¬ 
guiria  no  navio  “Ameiicaíi  Le- 
glon". 

Informações,  porém,  (|ue 
colhemos  em  fon^  que  noa 
merece  todo  credito,  nos  •  au¬ 
torizam  a  aíílrmar'  que  a  lin- 1 
da  embaixatriz  da  bellezaj 
norte-americana  resolvera  | 
transferir  a  sua  viagem  para 
daqui  a  algum  tempo,  isto  por 
haver  accedldo  a  diversos  con¬ 
vites  que  lhe  foram  dirigidos, 
tanto  por  empresários  pau¬ 
listas,  como  cariocas,  e  os 
quaes  consistem  na  sua  exlü- 
blção  em  espectáculos  públi¬ 
cos,  accrescentando  o  nosso 
informante,  que,  para  tal  ílm, 
jà  contractos  existem  ílrma- 
I  dos  pelas  partes  interessadas. 

Será  que  a  loma  e  linda  can- 


(Cüiiclusio  d«  3* 
gio  presente  tomou,  “sponte 
sua”,  a  deliberação  de  empre-j 
gar  tal  Importancla  na  aequi- 
slçào  de  títulos  brasileiros, 
operação  que  foi  feita  por  in¬ 
termédio  do  Banco  Portuguez 
do  Brasil,  e  que  envolve  mais 
uni  vivo  testemunho  de  sym- 
pathla  c  gratidão  da  senhori¬ 
ta  Fernanda  Gonçalves,  pelo 
nosso  paiz. 

“MISS  UNIVEBSO”  VISITA¬ 
RA’,  EM  OUTUBRO.  JUIZ 
DE  FORA 

‘A  prospera  cidade  de  Juiz 
de  Fóra,  por  intermedlo  da 
representante  de  sua  belleza. 


Como,  dentro  de  um  " 
ItutomOVel,  esse  profis-  .I.min  na  .nctv 
slonal  do  bridão  in 
sendo  navalhado  —  Um  ,  r:vlitanilu  viir' 
furto  de  cem  mil  réis  j  ue  s.  p.mio, 

I  por  preços  v 

Um  caso  devéras  grave  c  ,i,„  meininrA 
que  tem  repercutido  grande-  | 
mente  nos  nossos  meios  hippl-  j  .  .  r 

COS,  esse  em  que  se  acham  en-  |  n  -«fpinfj 
volvidos  08  Jockeys  Guilherme  |  U  pdlllUII 
Greme  e  Ítalo,  o  proprietário  _ 

tle  cavallos  Eudoxlo  Moreira  i  QBiBla  S 
e  0  treinador  "Caçoada".  t 
Em  poucas  Unhas,  o  caso  ê  i  amnr 

0  seguinte:  Guilherme  Greme  ■ 
montou,  no  domingo,  a  po- 1  .  Uma  inf< 
tranca  -Agenda",  que,  entre  , 
outros  concurrentes,  tinha  o  i  conrerenc 
cavmllo  "Waslock",  t)e  vespe-  lizada  p 
ra,  Adelino  Calagnesl,  o  "Ca-  : 
çoada",  procurou'  aquelle  jo-  naroí 
ckey  para  combinarem  um  ».’omo  6  ai 
••trlbofe".  Greme  deveria  dei-  'ir.  Hatoido 
xar  que  o  parco  fosse  ganho  «o"'» 

pelo  cavallo  -Warlock”.  cujo 
proprietário  é  Eudoxlo  Morei-  circuioa” 
ra.  Guilherme  concordou  e  tal  g,,, 

-Caçoada”  carregou  as  apos-  „  enorme  im 
tas  em  -Warlock”.  Na  pista  a  sun  nnn 
no  Derby,  porém.  Guilherme  honiem .  rciii 
falseou  a  combinação  e  ven-  cio  nuditorii 
ceu  o  pareo.  Diteito  da 

Tudo  teria  sido  resolvido 
momentos  depois,  sc  os  dois  pi 

outros  jockeys  nao  tivessem 
entrado  em  luta,  pelo  que  fo-  jg  jg  mulhc 
ram  detidos.  Sendo  este 

Guilherme  foi  ã  delegacia  m,  um  prol 
do  IB"  totrlcto,  àflm  de  ser-  nuno  eontr( 
^  vir  como  testemunha  da  ques-  to'’"'*  p“1p‘ 

1  '  social  «pie  c 

‘  -Caçoada”  c  Eudoxlo  Mo- 
relra,  scientes  de  que  GuUher-  jc 

me  se  encontrava  naquella  indiscí 

'  delegacia,  para  all  foram  no  lassor  Vnlla 
'  autoinovel  do  primeiro,  de  nu-  Essa  oonf 
!  mero  13.840.  dirigido  pelo  vidn  com  o 
,  “chauffeur”  Jorge.  ®  çones 

No  veliiculo  viajava  lambera  [“^‘"Acaricini 
1  0  jockey  ítalo.  ridicoe. 

'  Quando  Guilherme  dei.\ou  Começou 
I  a  delegacia  do  15*  districto,  ‘ 

.  fel-o  em  companhia  de  "Ca- 
.  çoada"  e  seus  companheiros, 

I  todos  dispostos  a  tirarem  uma  Conicrcnc 
i  -revanche"  do  trapaceiro  que  a®  nireito 
os  enganara  a  todos.  em  mnvço  e 

..Guilherme,  aceitando  o  con-  iiaya.  Vcr.  < 
I  vltc  daquellc,  para  o  conduzi-  o  problema 
rem  á  sua  residência,  embar-  <io  impeno: 
cou  no  auto  13.840.  ,1 

Coiwersavam  os  quatro  a 
‘  respeito  da  deslealdade  de  ào 

;  Guilherme,  quando  -Caçoa-  pnj„  e„i 
^  da”,  sacando  de  uma  navalha,  dcrnçôes  so! 
dls.se  que  ia  -marcar”  Gul-  pve  .-imp.-irai 
Iherme.  ^  p®'‘i 

Este.  rapldo,  aurou-.se  para  , 
fora  do  automovel. 

Jorge,  o  -chauffeur”.  como  s,„„b,eil.  q 
-  0  cnn*o  ia  a  grande  veloclda-  incauiar.  c 
'  dé,  segurou  o  paletot  do  jo-  Ila  Frnnça, 

®  ckey  e  diminuiu  a  marcha  do  rins  vezes, 

•  vehiculo.  e,miin(lo-.so 

t  _  ,  iianilo-se  nn 

Quando  o  auto  parou,  Gui-  Conicr 
1  Iherine  fugiu,  deixando  o  pa-  „iino,  —  co 

■  letot  nas  mãos  de  Jorge.  Este  cm  proí  do 

■  fez  entifega  da  peça  de  ves-  lhei  ciisniia 

■  tuailo  a  Moreira  c  o  vehiculo  <if-  Euconii' 
que  sc  encontrava  na  aveni-  c»es  romp  e 

)  da  Rio  Comprido,  regressou  ã 

cidade.  mi<ios  o  us! 

Ahi  -Caçoada’’  revistou  os  vus  de  vnrl 
"  bolsos  do  paletot  do  Guilher-  O  movim 
me  e,  encontrando  dinheiro  direito  mor 
numa  carteira,  deu  100$  ao  Lm  o  roí.r 
o  "Chaurfejiir”  por  se  encontrar 
I-  o  mesmo  doente  e  sem  trab?.-  ;  , 

i*  lhar  ha  algum  tempo.  :  tem 

°  Isso.  foi  0  que  se  passou.  [  em  wol  dn 


SOB  A  PRESIDÊNCIA 
DO  GENERAL  URIBU- 
RU  REUNIU-SE  COL- 
LECTiV AMENTE  O 
MINISTÉRIO 


O  Governo  recebeu  de 
Milão,  proposta  para  um 
empréstimo  de  200 
milhões  de  pesos 


ma.í  que  deixara  perceber  di- 
ve^ígenclas,  raas  não  dizem  em 
eme  consistem,  nem  citam  fa¬ 
ctos  em  seu  apoio .  Nestas 
<t:ondições  é-me  Impossível  dar 
opinião.  Noticias  aqui  conhe¬ 
cidas  afflrmaiu  que  o  presi¬ 
dente,  em  vez  de  reprovável 
approxlmação  com  o  Cattetè, 
Ism  mantido  uma  altitude  de 
protesto  contra  todos  seus 
crirninosos  excessos.  SI  ha  fa¬ 
ctos  contrários  a  isso,  eu  os 
não  conheço.  De  modo  geral 
penso  que  o  presidente,  os  se¬ 
cretários.  a  Assembléa  e  os 
/•amigos  devem  todos  imlr-sc 
pela  defesa  Intransigente  da 
autonomia  da  Parahyba.  Este 
é  0  principal  objectlvo  que 
deve,  porém,  ser  propugnado, 
sem  desconfiança  Injustifica¬ 
da,  nem  prevenções  pessoaes 
contra  o  presidente,  amigo 
leal  de  todos  os  tempos,  cuja 
seção,  dentro  dos  moldes  In¬ 
dicados,  precisa  ser  fortaleci¬ 
da,  mesmo  como  condição  do 
sua  permanência  no  governo. 
Saudações  cordlaet;.  —  Epi- 
•taclo  Pessoa." 

JOAO  PESSOA,  iC  —  <  A.  B.) 
—  Na  sessão  de  hontem  a  As- 
semblóa  Estadual  approvou 
finaJmente  o  decreto  criando 
a  nova  bandeira  parahybana. 

Em  fundo  rubro  c  negro 
está  escrlpta  em  letras  a  pa¬ 
lavra  “Nego". 

Opportunameute  será  ciado 
outro  hymno  ao  Estado,  pois 
que  0  actual  nada  significa. 

Após  a  sessão,  o  povo  aguar¬ 
dou  longamente  o  deputado 
Nelva  Figueiredo,  que  foi  o 
unlco  a  votar  contra  o  proje¬ 
cto,  para  lynchal-o. 

Aquelle  congressista  conse¬ 
guiu  sair  da  Assembléa  era 
companhia  do  prefeito  Avlla 
Lins  e  guardado  pela  Força. 
Ainda  assim,  recebeu  formi¬ 
dável  vaia  e  alguns  ovos  caí¬ 
ram  no  automovel  que  to¬ 
mara  . 

A  sess'ão  cia  Assembléa  foi 
suspensa  por  quatro  vezes. 
Todo  0  recinto  ficou  maculado 


respondeu  sempre  violenta¬ 
mente,  travando  duello  com  os 
interruptores.  A  uma  allusão 
sua  favorável  á  política  do 
presidente  da  Republica,  as 
galerias  iniciaram  a  vala  e 
lançaram  sobre  o  orador  os 
mais  variados  projectls. 

O  SR.  ALVARO  DE  CARVA¬ 
LHO  DESISTIU  DA  LI¬ 
CENÇA 

RECIFE.  16  (A.  B.)  —  In¬ 
formam  da  Parahyba  que  o 
presidente  Álvaro  de  Caryalho 
resolveu  dellnltlvamentõ  con¬ 
tinuar  no  governo. 

O  chefe  do  Estado  parahy- 
bano  terin  recebido,  além  do 
telegrainma  do  sr.  Epitaolo 
Pe.-jsott,  pedlndo-lhc  sua  per¬ 
manência  á  testa  da  admlnls- 
traç'ão  parahybana,  insisten¬ 
tes  appellos  de  pessoas  ami¬ 
gas  que  lhe  teriam  mostrado 
a  Impressão  desfavorável  com 
que  0  paiz  receberia  a  sua  de¬ 
cisão  de  abandonar  o  cargo. 

LICENÇA  PARA  PROCESSAR 
O  DEPUTADO  JO.ãO  SUAS¬ 
SUNA 

RECIFE,  16  (A.  B.)  —  Está 
a  terminar  o  trabalho  de  có¬ 
pia  das  pecas  do  processo  mo¬ 
tivada  pelo  assassinato  do 
presidente  João  Pessoa,  que 
devem  seguir  para  o  Rio  de 
Janeiro  pelo  proximo  aviáo, 

!  Esses  documentos  funda¬ 
mentam  o  pedido  de  licença 
á  Camara  Federal  para  pro¬ 
cessar  o  deputado  João  Suas¬ 
suna  como  implicado  nesse 
crime . 

NO  SERTÃO 

RECIFE,  16  (A.  B.)  —  No¬ 
ticias  aqui  chegadas  da  Para¬ 
hyba  informam  ser  mais  cal¬ 
ma  a  situação  do  sertão  pa- 
rahybano. 

Pouco  a  pouco  as  coisas  se 
normalizam,  o  trabalho  se  re¬ 
organiza  e  pensa-sc  serla- 
mente  na  próxima  safra  dc 
algodão . 


BUENOS  AlUES,  IC  (A.  A.)  — 
O  ministério  rcnljzou  uma  reunião 
collectivn,  *ob  a  preBjdoncia  do 
ccueral  José  Uriburo,  presidento 
provisorio  da  Republluu. 

Ficou  assentado  destinav-sc  .a 
sommH  de  60.000  libras  cstorlinaa 
para  fazer  frente  ãs  dividas  oriun¬ 
das  de  falta  de  pasramento  dos 
quitas  correspondentes  aos  con¬ 
tractos  de  nequisição  de  armamen¬ 
tos,  situação  casa  que  antecipa- 
mo?,  »o  nos  referirmoB  ao  nm- 
bíento  dcsfevoravol  existente  np 
Exercito  para  com  »  gestão  iri- 
goyenixta. 

Rcsolvou-se  nind.i  rcfurçjir  com 
250.000  pesos,  u  somma  destinada 
o  combustível  para  a  .Armada  na¬ 
cional.  por  ter  ficado  provado  que 
o  governo  deposto  haviii  esgotado 
a  vorba  do  orçamento  votado, 
como  ainda  nm  excodcnle  corres- 
uondento  a  aete  mcacs  do  novo 


didata  ao  titulo  de  rainha  dá 
belleza  haja,  mesmo,  resolvi¬ 
do  candidatar-se  a  rainha  tlas 
artistas  theatraes? 

PALAVRAS  DE  CARINHO  DE 
‘'MISS  GRÉCIA”  PARA  COM 
O  BRASIL 

A  senhorita  Alikl  Diplara- 
kos  "Mlss  Brecia”,  que  hoje 
deixará  o  Rio,  a  caminho  do 
Nova  York,  deixa  ao  povo  bra¬ 
sileiro,  por  intermedlo  do  DIA¬ 
RIO  DE  NOTICIAS,  as  seguin¬ 
tes  expressões  de  carinho  e 
agradeclmeíito: 

“Deixando  o  Brasil,  levo 
deste  maravilhoso  paiz  uma 
recordação  eterna,  e.scrlpta  no 
coração  com  letras  indeleveis. 
Não  sei  como  agradecer  o  aco- 
lliimento,  mais  que  cortez,  que 
me  fizeram  os  brasileiros, 

Farei  questão  de  proclamar 
em  toda  a  parte,  tanto  o  des¬ 
lumbramento  que  me  causou 
a  belleza  do  Rio,  como  a  emo¬ 
ção  que  levo  da  hospitalidade 
e  da  cultura  do  povo  brasi¬ 
leiro. 

Mhiha  rapida  permanência 
não  me  permittiu  agradecer 
todas  as  gentilezas  recebidas, 
mas  rogo  a  todos  aquclles  de 
que  não  tive  tempo  material 
de  dlrlgir-me  que  aceitem  nes¬ 
tas  Unhas  os  meus  mais  vivos 
agradecimentos.  —  Allkl  Dl- 
plarakos,  “Mlss  Grécia  (Mlss 
Europa) .” 

A  exploração  industrial 
do  petroleo  nos  Estados 
Unidos 

NÜVA  YORK,  16  (A.  B.i  —  A 
Companhia  Standard  Oil,  de  Now 
.Jersey,  que  posauc  licença  da  Ig. 
Fabbcnindustrie,  da  Alletnanha, 
para  a  exploração  da  patente  de 
iiivençilo  allemã,  tiobre  n  liquefa¬ 
ção  do  petroleo,  quo  n  Standard 
I  Oi!  ensaia  numa  do  suas  fabricas 
I  cspecinimcntc  construídas  para 
1  este  fim,  cm  Bnywnymm,  commu- 
nica  quo  os  resultados  obtidos 


aquelle  produeto,  provocou  uma 
explosão. 

Passado  o  primeiro  momento  de 
BUsto  pura  todos  os  opei’atlos,  ten¬ 
taram  elles  abafar  o  fogo,  o  que 
em  pouco  constataram  ser  impos¬ 
sível,  dada  a  crescente  impetuo- 
BÍdado  dss  chammas.  S6  então,  re¬ 
correram  ao  auxilio  dos  bombeiros, 
acudindo  o  material  do  posto  do 
Ora.1ahu’,  sob  o  commando  do  3' 
sargento  Crospo  o  uni  auto  mano¬ 
bra  do  quartel  contrai,  conduzin¬ 
do  o  tenente  Santos  Costa,  jlivo- 
ctor  dOr,  serviços  de  extineção. 

Quando  os  bombeiros  chegaram 
r.o  local  —  e  o  fizeram  poucos  mi¬ 
nutos  apés  o  podido  de  soccorro 
jú  o  fogo  se  assenborearn  de  todo 
o  galpão.  Ainda  assim,  foi-lho  of- 
fetecido  combate,  som.  resultado 
aprecinvel,  por  ieso  que  cm  pouco 
ficava  a  dependencia  da  fabrica 


reduzida  a  escombros. 

Avisados  da  occurrencia,  compa- 
j  autoridades  do 
iresentadas  pelo 


receram  também  as 
10.»  districto,  repi 
respectivo  delegado, 
brinho  e  commissario  Gouvoía,  ao 
serviço  é  delegacia. 

As  autoridades  detiveram,  alem 
do  operário  causador  involuntário 
do  incêndio,  o  sr.  Kolm  e  outras 
testemunhas  da  occurrencia,  ailm 
de  ouvil-üB  no  inquérito  em  segui¬ 
da  instaurado.  .  , 

A  primeira  dessas  pessoas,  isto  e, 
0  sr.  Kolm,  em  aua.i  primeiras  de¬ 
clarações  ã  policia,  disse  quo  com¬ 
parecera  ao  local  por  lor  sido  avi¬ 
sado  do  caso  por  um  amigo,  no 
centro  da  cidade.  Seu  aocio  dç  na- 
Bois  achava-BC  recolhido 


Assembléa  Legislativa 
do  E.  do  Rio 

A  Assembléa  Legislativa  do  Es¬ 
tado  do  Rio  ronIiai)'j  lioutcm  _a 
sua  primeira  sessão  preparatória, 
»ob  a  Brcsidcncia  do  ar.  Julio  dos 
Santos' Filho  e  servindo  copio  bc- 
cretarios  03  srs.  Alfredo  Neves  e 


I,  ao  musico  roforiiiado 
a.«yl.-ido  Antotiio  Constnntino;  réis 
330.$,  ao  2*  sargento  Abrilino  Ri¬ 
cardo  da  .Silva;  10C$668,  ao  J°  te¬ 
nente  .Aguinnldo  .Tosé  de  Souza 
Campos;  126ii,  ã  The  Rio  de  Ja¬ 
neiro  Tramway  Light  And  Po¬ 
wer  C.°  Ltd.;  6:486X500,  'ao  en¬ 
fermeiro  João  Cândido  Xavier; 
0U0$160,  á  Irmã  Eleonor;  2108600, 
.lo  1“  sargento  José  Lconcio  de 
Vaaconcellos;  750?,  ao  2®  tenen¬ 
te  contador  comm lecionado  Mo- 
destino  André  Rodrigues;  472$,  a 
José  Sererisno  da  Silva;  210f,  ao 
capitão  Renato  José  de  Freitas; 

I  160$,  ao  1“  tenente  Waiter  de 
Oliveira  Ferreira. 

FOI  DISPENSADO  POU  CON- 
VENIEiVaA  DE  SERVIÇO 

O  1®  sargento  reservista  Gau- 
denciu  de  Andrade  Barros  foi  dis¬ 
pensado  do  serviço  eni  quo  nc 
acliR  na  4®  circuinscripção  dc  ro- 
crut-irncnto,  por  coilveniencia  do 
serviço. 


tnUores  de  diplomas,  or_  srs.  Acur- 
cio  Torres,  líoinero  Pinlwi,  Mon¬ 
des  .éntas,  João  Vasconcellos,  Jose 
Américo,  Paulo  .Araújo, 
Castrioto.  Álvaro  Noves.  Elias 
Grego,  Francisco  Lessa,  Macnriiio 
Garcia,  Mario  Alves,  Mario  Ra- 
inos,  Arldio  Martins,  Elysio  Araú¬ 
jo,  Jayme  de  Barroa,  Reynaldo  de 
Carvalho,  Kcleon  Kenip,  CarloB  de 
Rizzini,  Carneiro  Octnvio 

Ascoli,  Paschnal  Spino,  Tortuliaiio 
Guimarnes,  Horncio  cie  Carvalho, 
Corrêa  Linia,  hiogeues  Sodre.  Jose 
Maria,  0?.’v;ildo  Ü-aorte.  Raiiion 
Alonso  e  Carlos  Maul. 

O  ar.  Jiiliú  dos  bantos  deol.-ivou 
que,  tendo  sido  u  preaidçutc  da 
ultima  legislatura,  lhe  cabia  o  de¬ 
ver  do  presidir  á  diroeção  dos  tra- 
halhoí.  como  portador  que  era  do 
uni  diploma  de  deputado  e,  eiii  ac- 
guida,  cnnvii]«'ii  os  srs.  deputados 
a  rcmetteieni  á  mesa  os  seus  di¬ 
plomas. 

eoilSti- 


Nas  vesperas  no  2"  Con= 
gresso  Mo:  náutico 
internacional 

VENEZUELA,  16  (A.  A.)  — 

Até  ogOTu.  vespora  do  Segundo 
Concurso  Motonnutico  Internacio¬ 
nal.  estão  inscriptos  183  concor¬ 
rentes, 

Hoje  será  otfcrcciila  ao  juinci- 
pe  Udiiie,  que  veiu  presidir  uo 
concurso,  uma  festa  typicu  vene¬ 
ziana,  que  percorrerá  of  cniiacs 
Ida  cidade. 


tendu  a  victima  apresentado 
queixa  ao  delegpado  Mario  de 
Lucemi,  do  9*  districto,  e  ao 
cominis.sario  Sylvio  Terra, 
chefe  da  Secção  de  Seguran¬ 
ça  Pe,$soal. 

O  Investigador  Breiiuo,  foi 
encarregado  pelo  sr.  Sylvio 
Terra  de  proceder  ás  diligen¬ 
cias  necessárias.  Hontem,  de¬ 
fronte  á  drogaria  Granado,  na 
ruá  Visconde  do  Rio  Brancio, 
0  investigador  Alcides  Brenno 
prendeu  Eudoxlo  Moreira  c  o 
chaYiffeur  Jorge. 

“Caçoada",  que  reside  á  rua 
Santa  Luiza  26.  está  foragi¬ 
do.  Elle  é  também  vendedor  do 
"jogo  do  bicho”,  sendq  ban¬ 
queiro  0  medico  dr,  A.  C,  Eu- 


Ministerio  da  Viação 

Nüo  tendo  sido  nnifornics  os 
resultados  das  iiispoeç.6os  dc  sau¬ 
da  a  que  foi  aubroettido,  para 
fins  de  aposentadoria,  o  agente 
postül  de  Aquldauaiia,  cm  Mnllo 
Grosso,  João  Alves  de  Souza,  o 
ministro  ti.a  Viação,  por  acto  de 
liontcm,  inandou  submetter  esse 
funcclonario  a  uma  terceira  in- 
spccção  medica. 

—  Por  portarias  de  hontem,  o 
titular  da  pasta  da  Viação  appro¬ 
vou  as  folhas  de  admissão  de  nove 
diaristas  contractados  pela  Inspe- 
ctoria  de  Aguas  e  as  de  86  diaris¬ 
tas  c  cinco  mcnsalistas  contracta¬ 
dos  pclu  Inspectoria  de  Seceas. 

—  Foram  indeferidos  polo  mi¬ 
nistro  fia  Viação  os  requerimen¬ 
tos  do  permuta  de  cargos  feitos 
por  Jucy  Ijcme,  amanuense  dos 
Correios  do  S.  Paulo,  e  Leonldcs 
Duarto  Barros,  amanuense  doe 


doxio  e  Jorge  foram  pre&os 
quando  ium  falur  ii  esbc  cli¬ 
nico. 

“Caçoada"  é  um  Incllvkluo 
perigoso,  lendo  navalhado  ju 
uma  piulhcr.  a  “China",  c  un. 
rapaz  no  Stadt  Muneben. 

O  auto  13.840.  que  até  o  di.: 
7  foi  guardado  na  garage  cia 
rua  S.  Francisco  Xavier  461». 
estava,  agora,  na  garage  Lapa. 

Hoje,  provavelmente.  “Ca¬ 
çoada”  será  preso. 

O  inquérito  prosegue  im  9' 
districto  pollclaL 


PEQUENOS  FACTOS 


A  commiosko  ntis  rinen. 
tuida  para  orgsnlrar  aa  listas,  fi¬ 
cou  cumposta  pelo-i  sr».  Acurcio 
Torres,  pelo  1"  districto;  Álvaro 
Neves,  pelo  2";  .layrae  dc  Burros, 
pelo  3“;  Tovtullano  Guimarães, 
pelo  4'.  c  Rodovalho  Leite,  pelo  6'. 

Depois  do  oxaine  dos  diplomas, 
o  sr.  Rodovalho  Leite,  cm  nomo  da 
commiasBO,  declarou  quo  todos  es¬ 
tão  revesiidoa  d.is  foinialu!.-ides 
leeaos,  pedindo  o  prazo  Jo  15  mi¬ 
nutos  para  elaborar  o  rcípeclivo 
parecer. 

SuLpensa  n  sessão,  i  renbcrl.i 
quinze  minutos  depoie,  lendo  o 
1®  secretario  o  psroccr,  que  con¬ 
cluiu  pela  legalidade  dc  todos  os 
diplomas  apresentados. 

O  par.iccr  foi  approvado. 

Procedida  n  eloição  paru  eercra 
constituídas  ss  commissüú.s  da  in¬ 
quérito,  foram  eleitos  para  a  1', 
encarregada  de  estudar  os  papeis 
das  eleições  reulizadus  nos  1“  c  2® 
districtOH,  oa  sri.  Carlos  de  Itiz- 
xinl,  Jayme  de  Barro.s,  José  Ma¬ 
ria,  Bernardo  Bello  e  Rodovalho 
Leite. 

'  Para  a  2*,  que  estudará  o  plei¬ 
to  nos  3*  c  4®  dlstrictuj,  lurara 
eleitos  03  srs.  Üswaldo  Duarte, 
Mario  Alves,  Diogeiies  Sodró,  Joáo 
Vasconecllos  e  Francisco  Lessa. 

Fara  a  S*.  incumbida  da  estu¬ 
dar  o  pleito  no  5“  districto,  fo¬ 
ram  eleitos  Qc  sw.  Cnrueito  Leão, 
Rlysio  Araújo,  Mendes  Antas, 
Paulo  Araújo  c  .4ridio  Martins. 

A  ordem  do  dia  para  hoje  õ  a 
leguinte:  Trabalho  das  cominiss-es 
de  inquérito. 


POLICIAES 

Tendo  fallecldo  repentina¬ 
mente  hontem  no  sua  residên¬ 
cia  á  travessa  Navarro  218  o 
nacional  Francisco  de  Assis 
Lima,  pedreiro,  de  37  annos  de 
idade,  o  commissario  de  dia 
ao  0“  districto  providenciou 
para  que  o  cadaver  fosse  re¬ 
movido  para  o  necrotério  da 
Saude  Publica. 

- Na  esquina  das  imas  Jo¬ 
sé  Hyglno  e  Maracanã,  fel 
victima  de  uma  quéda  a  se- 


-  --  - n,  foi 

,.^1.1.”  -7-1  quéda  a  se¬ 

ptuagenária  Rita  Judith  Pos- 
slra,  brasileira,  viuva  e  resl- 
PoYoas.  2®  escripturarlo  dente  na  primeira  naquellas 
de  Goyaz  e  Joáo  Leal,*  ruas  72,  soff rendo  fractura  do 
Iturario  da  B.  P.  Noroes-  esquerdo  e  contusõcs  e 

Petvopoiis.  da  no  H.  P.  S.  ^  . 

lo  ministro  da  Viaçáo  fo-  —  Com  a  idea  preconceoi- 
ncedidaa  as  seguintes  li-  da  de  põi*  termo  a  existencla, 

a  viuva  Alclna  Rosa  Campos, 
intrul  do  Brasil  —  Do  uni  de  67  anno3,  domestica,  resl- 
Geniil  Alves  Fernandes;  dente  á  rua  Iblturuna  n.  7,  In- 
iiieseí,  a  Celino  Lopes  da  gerR;  forte  dose  de  creoEO- 
I  Antonio  Diiiiz  Caetano  falleceildo  poUCOS  miuutos 
a  Antonio  Rodrigues  du 

I  Clirisvováo  Manoel  da  ‘  *  invpn  rieíla  Silva 

a  Francisco  de  Paula  o  ,  — —  A  ]0\en  Gieiia  bnva. 

a  Herminio  Gomes;  dc  de  19  aiinos,  solteira,  biâsllei- 
izcs,  n  Virgílio  do  Olivei-  ra,  domlcUlada  a  rua  18  de 
dois  mezes:  n  Antonio  Go-  Outubro  72,  á  tarde  de  hon- 
•losé  Pinto,  a  Miguel  Hen-  tem  ingeviu  creoliua.  para 
c  Faria  e  a  Roberto  For-  Hioji-ev.  ' 

de  um  lucz  e  13  Medicada  por  uma  ámbu- 


o  ELECTRICISTA 

GANHA  MAIS 
COMPRANDO 
niatevinl  de  Qualidade 


PARA  QUAE8QUER 
Installações  Electriuus 
DOMICILIARES 


Costes  e  Bellonte  conti¬ 
nuam  a  travessia 

nova  YORK,  16  —  (A.  A.» 
Os  aviadores  Coates  e  Bellon¬ 
te,  em  seu  avião  transatlanti- 
ci  continuam  o  seu  võo  dc 
boa  vontade,  circular,  pelos 
Estados  Unidos. 

Os  pilotos  írancezes  deverão 
ter  chegado  a  Haryfprd.  no 
Couentlcut  de  onde  prosegui- 
rão  amanhã  para  o  norte. 


INDU3TRIAES 


OFFBRECEMOS 

(1  BOM  MATERIAL 


Ministério  cia  Guerna 

PAGA  MENTOS  SOLICITADOS 

O  ministro  Ja  guerra  solicicou 
de  se^j  collega  <l.i  pas'.a  da  Fazen¬ 
da  03  seguintes  piigameiitos:  réi- 
1378796,  ao  1"  tenente  dentista 
da  reserva  Ivo  José  de  Mollo  e 
Souza;  1:800?.  ao  2®  tenente  phar- 
maceutico  J-  reserva  Abitio  Tho- 
ma'i  D.  ParUu;  l:lUõ$,  uo  1“  te¬ 
nente  Romeu  Ewerton  Quadro:.; 
•12$,  ao  3*  atrgenlo  Lcclo  Franc» 
da  .Mendonça;  293*700  á  viuva  do 
1’  sargento  Joce  Ncpoiiiiicc.no 
Barboir, ;  172Í.  ii  PcJro  Dias  da 
Oliveira:  DOOÇ-lOü.  ao  I"  sargento 
reformado  Francisco  Xxvier  Gi.r- 
•la;  1T2.|20,*).  uo  Jr.  Curtos  Ku* 
;,enio  Guiniu  I  áct ;  376*,  ao  soldi.* 
d"  CsT.dilo  P';c  ;  r<'r. 


OK/ltíaçôes  espedae: 

cornos 

Ccecir/c/sfa^ 


Que  u  profissional 
Devo  procurar 
COMPRAR  BEM 


Dantas  &  Cia.  Ltdo. 

Phoue;  4-4021.  7  Set’  42 
RIO  DE  JANEIRO 


(QOASI  NOVOS) 
Veiide-sc  uma  collecção  se- 
leccionada  de  40  discos,  mu¬ 
sica  de  dansa  e  canto,  em  per¬ 
feito  estado,  por  modlco  preço 
Tvata-ae  neste  íorna)  com  R 
PCSSÔR. 


Fülleceu  o  cônsul  db 
Brasil  em  Nápoles 

NÁPOLES.  16  (U.  P.)  —  I 
pois  de  longa  enfermidade,  tal 
ceu  aqui,  boje.  o  ronsul  gersl 
'tnidl,  sr.  Fnhio  UatiiO'. 


\ 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Quarlft-fcM-a.  17  de  Setembro  d 


.1  r 


k 

t 


PARA’ 


almplea  part.^  “íeS- 

um  crime  de  lesa  «“«-//^^^ursionistas  Brasl- 

O  CENTENÁRIO  DE  MISTRAL  ^  g  nâo  é  lelros  que  regressara  d^BO 

simpfe^Se  o  sr.  Álvaro  dc  sendo  a  viagem  íclta  via  Man^ 
carvalho.  excla.  c  ape-  Eanitiba.^^^^  clesta  cidade,  co 

nas,  um  cooidenador  dc  es  P  ^ 

£Sros  do  sêu  gov?rno.  na  mado  todas  as  pro^denclas 

membros  do  ..5y^,.i„5pg  ^e  afim  de  que  os  ülustres  ex- 

Srp"m,“mí«d1  ?L”onls,la  «iam.  recebidos 
pendência  e  liberdade  de  ac 
cão.  Não  ha,  portanto,  np 
seu  procedimento,  penpmen- 
tos  reservados  nem  intenções 
subalternas  Que  o  desvirtuem. 

Acima  das  paixões,  os  inte-  ^  ilLüMINAÇÃO  ELB- 

resses  superiores  da  verdade  QfmcA  DA  CAPITAL  PAU- 
e  da  justiça."  LISTA 

FALLECIMENTO  na  para-  g  PAULO,  16  (A.  A.)  —  Pro 
HYBA  seguem  com  grande  intensl- 

(A.  B.)  —  tíade  os  trabalhos'  da  nova  U- 


BELEM,  16  (A.  A.)  —  A  Fo 
lha  do  Norte"  continua  publi¬ 
cando  interessantes  collabo- 
lações  sobre  o  centenário  de 
Mistral,  destacando-se  uma 
serie  de  chronicas  e  íillgram- 
jnas,  asslgnadas  por  Souza 
Barriga,  membro  do  Grupo 
Provençal  de  Marselha,  resi¬ 
dente  nesta  capital. 

RIO  G.  DO  NORTE 

INAUGURADO  O  LEPROSA- 
-  RIO  S.  FRANCISCO  DE 
ASSIS 

.  'NATAL,  16  (A.  A.)  —  Sob  a 
presidência  do  dr.  Juve^l 
Lamartlne,  presidente  do  Es¬ 
tado  e  com  a  presença  de  au¬ 
toridades,  famílias  e  represen- 
tants  da  imprensa,  foram 
inaugurados,  hontem,  os  no¬ 
vos  e  importantes  melhma- 
mentos,  '  no  Leprosario  Sao 
Franci.sco  de  Assis,  melhora- 
mentos  .  esses  constantes  dc 
uma  Escola  Profissional,  com 
Cl  curso  rudimentar  das  letras 
officlnas  de  marcenaria,  fu¬ 
nilaria,  sapataria,  etc. 

(  Na  mesma  oceosião  o  bispo 
diocesano  lançou  a  benção  so¬ 
bre  o  prédio  destinado  a  re¬ 
sidência  das  irmãs  de  carida¬ 
de,  que  vão  dirigir  o  referido 
estabelecimento  hospitalar, 


PARAHYBA 


condignamente  e  levem  des¬ 
ta  tradicional  cidade  a  me¬ 
lhor  das  impressões. 

S.  PAULO 


Minuterio  ds  Fazenda 

augme.ntauam  o  seu 

CAPITAL 

Para  os  devidos  íins,  o  »r.  in- 
spector  geral  dos  bancos  tran 

que  faz  parte  do  programma  ';^o'“‘Estnro"drMinus 

de  manobras.  Geracs,  oo  processos  em  «juc  o 

De  regresso  aos  seus  quar-  Commercial  do  Minas  Gc- 

teis,  aquellas  tropas,  com  uni-  Jg^s,  com  sédo  cm  Carangols,  pede 
forme  de  campanha  e  com-  approvação  do  augmonto  do  capi- 
nletamente  equipadas,  desfl-  tal,  o  em  «lue  a  casa  bancaria  Ir- 
faram  «rca  de  16  hor^  pelo  ---  PeUoto^A  c^^com  a|do^cm 

centro  da  cidade,  precedendo  approvação  da  alteração  de 

cada  batalhao  a  respectiva  contracto  social,  em  virtude 
banda  de  musica.  admissão  de  mais  um  socio  e 

IlfAUGURAÇÃO  DE  UM  augmento  de  capital 
PAVILHÃO,  NO  INSTITUTO  «ma  CASA  BANCARIA  QUE  PE 
DOS  CE'GOS  Diu  BAIXA  DE  REGISTRO 

SAO  PAPLO,  16  —  (A.  A.)  o  Banco  Commerclo  o  Indus- 

_  Hontem,  á  tarde,  na  pre-  trla  dc  Minas  Geraes,  com  sede 

senfa  de  numerosa  sssiste^  - 

cia,  realizou-se  a  Inaugur^  ccllamento  da  carta-patente  refe- 
ção  de  mais  um  pavllhao  do  á  sua  agencia  em  S.  Tho- 

Instituto  de  Cegos  Padre  de  Aquino,  no  mesmo  Esta- 

Chlco.  do.  0  respectivo  processo  foi  en- 

A  cerimonia  foi  simples. 

D.  Duarte  Leopoldo  e  Silva, 
arcebispo  de  S.  Paulo,  na ' 
presença  de  convidados  que 


IlHA  DO  GOVERNADOR 


Com  u  chegada  do  calor,  a  j>n. 
pulaçào  do  Governador  vno  se 
alarmando  só  cm  Icmbr.ir  quo  o 
problema  quo  mais  o  interessa 
ainda  não  teve  uma  solução^  cU' 
pas  do  satisíarcl-a:  o 
do  abastecimento  dagua. 


AVIAÇÃO  MUNDIAL  'M  PODEROSO  iRR!  RTIV!) 
. '  PARA  0  BRASIL 


O  IIYDRO-AVIAO  "DOX”  E' 
UM  TYPO  EXPOENTE  DO 
PEQUENO  AVIATORIO 

uva.,  .u- ,  BERLIM,  agosto  (U.  P.),  -- 
problema  I O  hydro-Rvião  “DOX  scrá  a. 


do 


í„“ÍS„;çiõ-:itetrlca  da  cl 

de,  o  acadêmico  de  Direito,  dade,  inaiio-nríidos  enchlaín  o  salão  do  novo  edl- 

Antonio  Bezerra,  irmão  do  sr.  Hontem,  foram  inaugurado^  ilclo.  Monunclou  um  discur-  ““'.««"“Dias  para  o  War  delgniíica 

Alcides  Bezerra,  director  do  yarios  Jor-  so  enaltecendo  a  generoslda-  trabalhador  *  dá  Mesa  de  Rendas  I  i" 

Archivo  Nacional.  novo  de  do  dr.  José  Vicente  de  ^'X"ea  do  Beila  Vista,  no  Es- 

O  enterro  do  acadeinico  Be-  j-ente  a  Pa+ri-  Azevedo,  que  fez  a  doação  do  Ldo  de  Matto  Grosso;  Clovia 

C/.S  or«niTinnTinadO  nor  circfnmn.  na  FraCa  QO  Jrdítii  _ _  a  n  t  _ _ 1.1..  PanA^n  .ftaniBra.  Tiara  o 


caminhado  ao  director  geral 
Tbesouro. 

VARIAS  NOMEAÇOE8 

Foram  nomeados  pelo  ministro 
da  Fazenda  : 


zerra  foi  acompanhado^  por  |  gygtema  na  Praça 

"  'combusto- 

_ _ _  O  DáVilliao  que  se  la  Inau- 1  •  „__-i„turario  do  xhesoun 


ultima  palvra  em  lu.xo  e  con- 
A  airua  õ  pessima.  cada  vez  forto  na  navcgação  aerca.  E.sse 
mais  fntoloravei,  cada  vez  mais  apparellio  acaba  de  recomeçav 
intragavcl,  a  população  nao  a  Qg  de  experlenclas  com 

quer  beber,  porque  está  conven-  novos  motores  amerlcanos 

cida  da  OUB  imprestabilidade,  os  DcpoiS  dC  COmplctar 

que  mais  a  defendem  são  primeiras  ho- 

tamente  os  que  g  gg!  ras  de  um  vôo  preliminar  no 

semelhante  agua.  pelos  motivos  se  COIxente,  0 

guintes:  intiraamente  hydroplano  inlclou  uma  se- 

da  Mzão  quo  assiste  ric  de  vlagens  a  diversos  pal- 

Tclãmír  dí  popuíaçã^o;  zes  da  Europa,  levando  uma 

no  clamor  d  P  P  tripulação  de  dez  homens. 

2»  porquo  podem  beber  agu  ^ripu^^v  ^  attenção 

“'T^poique  não  habitam  na  Ilha  dos  leitores  SObre_  O  facto  de 
do  Governador,  pois  passam  ape-  q  “DOX",  naO  fol  COn- 

nas  algumas  horas.  struldo  para  viagens  trans- 

4»  porque,  apesar  dos  pesares,  ay^nticas,  110  emtantO,  O  hy- 
tem  medo  do  amoba  o  do  baciuo  poderá  voar  para  a 

da  dysentena;  ...uHadoa  das  America  dO  Sul  OU  para  03 
®  1  variad^  de  tal  lór-  Efitados  Unldos  em  diversas 

m"!  que*  as  suas  expressões  do  po-  etapas.  O 
labilidadc  são  fantasiosas  o  de  como  nenhum  outro  a^ao, 
origem  duvidosa.  ^  ,  cominodidade,  estabilidade. 

A  agua  do8  poços  ê  boa,  u  ma-  ^ig^p^cldade  de  cavga  e  relativa 

,  segurança  até  agora  desconhe- 

VESÍV.  Í.V..  V.'  S”  riLl.Slíf 


foi  acompanhado  por  gystema  ria  Praça  ao  rawi-  InsUtuto,  e  o  Leopoldo  Rap^oso  ç»ni8ra.  para  o  „ao  attonderam.  co-  U  dos  navios,  o  navegador  na 

colleeas  e  muto  archa._onde  _Jà  «  slati  do"cond«  de  Lara.  que,  S.  5êít.í ..  ,.oUn,,,e«  iu.d,-lpente  Indica  _  e  _  rume,^,em- 


da  família 

PERNAMBUCO 

HOMENAGEM  AO  PREFEITO 
DE  RECIFE 

RECIFE,  16  (A.  B.) 


—  A 


0  pãVillião  que 
gurar.  ' 

A  IMPRENSA  E  O  34*  ANNI- 
VERSARIO  DA  MORTE  DE 
CARLOS  GOMES 
S.  PAULO,  16  —  (A.  A.)  — 


Ã.10A0  PESSOA.  14— (Espe¬ 
cial  para  o  DIÁRIO  DE  NO¬ 
TICIAS,  pelo  correio  aereo) 

Êstà  conjurada  a  crise  em 
virtude  da  qual  o  presidente 
Álvaro  de  Carvalho,  desgos¬ 
toso  com  a  sltuaçao  de  dtíii- 
culdades  creadas  ao  seu  go- 
verno  pela  exaltaçao  de  a|- 
suns  elementos  do  seu  P^rU- 
do  soUcitára  seis  mezes  de  U- 
cença.  Sente-se,  aliás,  que  o 
povo  comprehende  o  momento 
dlfflcil  atravessado  pela  Pa- 
rahyba,  c  não  exige  do  actual 
governo  atüludes  que  fizes¬ 
sem  desencadear  sobre  esta 
terra  maiores  tormentas.  O 
que  o  povo  quer  —  _®  ° 
Alvaro  de  Carvalho  nao  dese- 
ia  nem  tem  procedido  de  ou- 
Wa  forma  —  é  que  a 
ba  se  mantenha  na  directriz 
de  altivez  e  dignidade  que  lhe 
traçou  o  saudoso  João,  Pes¬ 
soa'.  O  mais  não  passa  de 
exaltação  e,  talvez,  de  mal 
sopitadas  ambições  de  pode¬ 
rio  nutridas  por  alguns  polí¬ 
ticos  que,  ao  tempo  do  ^'an¬ 
de  parahybano  sacrificado  a 
nobreza  do  seu  ideal  de  pmo 
republicanismo,  ou  o  hostm- 
zavam  ou  timbravam  em  obe¬ 
decer-lhe.  sem  restricçoes. 

A  desistência  do  sr.  Alva- 
io  de  Carvalho  em  licenciar- 
se,  produziu  magnifica  im¬ 
pressão,  da  mesma  sorte  cpe 
•agradou  geralmente,  o  edito¬ 
rial  d’“A  União”,  cujos  tre¬ 
chos  principaes  reproduzo: 

“O  dr.  Alvaro  de  Carvalho 
hada  pediu  ao  sr.  presidente 
da  Republica,  não  transaccio- 
xiou  a  paz  da  sua  terra,  nao 
procurou  nem  aceitoü  con¬ 
chavos  políticos  ou  cambala¬ 
chos  partidários;  não  se  dei- 


FALLECIMENTO  DE  UM  GE 

neral  reformado 
SAO  PAULO,  16  de  Setem¬ 
bro  (A.  A.)  —  Em  Plrassu- 

PaSVs“Greças:-tendo  á  nunga.  onde  residia,  faReceu  o  . . .  __ 

frente  Monseiüior  Ambrosino  general  reformado  do  Exerel-  ^  imprensa  recorda  o  34  an- 
T*Pite  e  o  apoio  de  todas  as  to  sr.  Vasco  Varella,  que  du-  nlversario  da  morte  de  Cm- 
aasMiacões  de  classe,  além  do  rante  alguns  aniios  comman-.  jog  Gomes,  o  Inmortal  autor 
cmicurso  dos  melhores  ele-  ^ou  o  2“  Regimento  de  Cavai-  "O  Guarany”,  pubUcando 

mentos  do  nosso  mundo  ar-  ali  aquartellado.  dados  sobre  a  vida  artística 

tistlco,  promoverá  a  21  do  cor-  reGRESSO  AOS  do  grande  compositor 

rente  umi  festival  em  horne-  ESTADOS  UNIDOS  A  ACADEMIA  PAULISTA  DE 

nagem  ao  prefeito  Costa  J  16  de  Setem-  LETRAS  VAE  JíEÇEBBE  DO/S 

“tta  o,  melboiameqto,  Ao  br  Heltór  «OVOS  SLEJTOS 

que  o  prefeito  introduziu  na-  penteado,  vice-presidente  do  s.  PAULO,  16  --  ^ 

SSIlle  bairo  conta-se  o  cal-  Estado  em  exercido,  o  dr.  _  Realiza-se, 

Snto  das  principaes  ruas  Berent  Frieler,  presidente  da  mais  sessão  da  Acade- 

rie  Ioda  a  Capunga.  American  Coifce  Corporation  mia  Paulista  de  Letras, 

dc  toda  a  Ldpunta.  aS^sentou  suas  despedidas  a^recepção  dos  novos  acade- 

uor  ter  de  regressar  aos  Esta-  ihicos,  drs.:  Altíno  Arantes  e 
rios  Unidos.  Edmundo  Navarro. 

PRÓXIMAS  MANOBRAS  SOBRE  A  EXPOSIÇÃO  DE 
DA  FORCA  PUBLICA  AGDA  BRANCA 

A.)  —  S.  PAULO,  16  —  (A.  A.) 


e 

o  2*  escripturario  do  Theaouro 
Nacional,  Carlos  Bayma  do  Oli¬ 
veira,  oara  exercer,  interinamen¬ 
te,  0  legar  do  agente  fiscal  do 
imposto  do  consumo  no  Distrlcto 
Federal,  durante  o  impedimento 
do  effect^iío;  Luiz  Francisco  Ro¬ 
drigues  Mendes,  a  quem  fòram 


NOVO 


ALAGOAS 


O  GOVERNADOPo  DE  ALA¬ 
GOAS  EM  VISITA  AO 
SERTÃO 

MACEIÓ*.  16  (A.  B.)  —.O 
governador  Alvaro  Paes  esco¬ 
lheu  o  dia  de  sabbado  para  vi¬ 
sitar  o  aertão.  — 

Acompanhado  de  nm  amigo 
o  chefe  do  Estado  deixa  a  ca¬ 
pital  pela  manhã  e  ruma  pe¬ 
las  nossas  bòas  estradas  em 
direcção  das  localidades  _  que 
por  qualquer  lado  necessitam 
sua  presença. 

Assim  é  que  tem  elle  che¬ 
gado  Inopinadamente  em  Pal¬ 
meira  dos  índios,  SanfAiiua 
do  Ipanime,  Matta  Grande, 
Agua  Branca,  Pão  de  Assa¬ 
car  e  outras.  De  caminho  exa¬ 
mina  as  rodovias  que  estão 
sendo  abertas  ou  os  açudes 
que  SC  escavam.  E’  então  que 
o  sv.  Alvaro  Paes  se»  entende . 
com  os  administradores  dos  1 
Municípios,  troca  idéas  e  sug-  1 
gere  medidas  ou  recebe,  por 
seu  lado,  suggestões  sobre  as 
quaes  vae  depois  meditar. 
MulLus  assumptos  de  impor¬ 
tância  para  a  admiiustraçao 
estadual  têm  sido  resolvidos 
nos  sabbados  goveniamen- 

o  animo  simples  do  primei¬ 
ro  magistrado  de  Alagoas  não 
encommoda  ninguém  e  todos 
lhe  falam  de  seus  interesses. 


Pi®paíSí)Wíí’as’'ma-  -  O  "Correio  Pa^stano".  em 
nohras  da ‘Força  Publica,  que  um  dos  seus  sueltos,  laz  elo- 
iniSo  no^dia  22  do  cor-  glosas  referencias  a  Exposi- 
rente  e  da  qual  participarão  ção  dc  Agua  Bran^, 
nf  várias  aímas  da  mllicia  que  o  povo  de  S.  Pôde 

pstaduaí  as  foi‘ças  escolhidas  apreciar,  ali,  a  adtmravel  ojira 
realizaram  hontem,  pela  ma-  administrativa  da  Secretaria 
nhã  em  InXnopólis  e  Par-  da  Agricultura,  «xpressao  de 
nue  ’  Jabaguara  o  reconheci-  um  esforço  construetor  como 
mento  do^ terreno  em  que  se  raras  vezes  se  terá  visto  no 
ferirá  o  combate  simulado  palz. 

UM  POUCO  DA  VIDA 
EM  HONDURAS 

V  SECCA  PREOCeUPA  OS  AGRI¬ 
CULTORES  —  A  morte  DE  UM 
VALENTE  GENERAL  —  O  CEN- 
TEN  VRIO  DA  IMPRENSA  HON- 
DUUENSE  -  FüNDAÇAO  DE 
UMA  ACADE>UA  MILITAR 
(Cominunicndo  especial  d» 

“Agencia  ünity”) 

TEGUCIGALPA.  agosto  —  A 
íldu  agrícola  da  Republica  se  en¬ 
sombra,  presentemonte,  Ue  gra¬ 
ves  receios,  com  as  ameaçaa  dc 
uma  sccca  que  poderá  acarretar 
enormes  prejui-zos.  Eítectivurncn- 
te,  depois  das  chuvas  torrenciaes, 
ca’idas  em  todo  o  pai-z  desda  o  cu- 
meço  do  inverno  pussado  ato  o 
mez  do  abril,  não  voltou  a  chover 
nos  mezes  subsequentes,  com  o 
que  se  têm  xesentidq  as  colheitas 

de  cere.aes.  .  ^ 

Os  agricultores.  justamenle 
alarmados,  solicitaram  ao  gover¬ 
no  u»  medidas  necessárias  para 
evitar  uma  crise  agrícola.  E  co- 

*iííi%  ♦oTinftm  bas* 


Apurando  a  autoria  de  uma 
aggressão  a  um  soldado  do 
3”R.I. 


vnii  sedu2lr  pelas  vozes  das  pouco  a  moda  daquelle  lei 

t _ ncon  i.i  tfri  ni  á  snni— 


sereias  que  desej-avam  arras 
•tal-Q  ao  alto  mar  das  ambi¬ 
ções  políticas  onde  commum- 
inente  naufragam  os  homen.'? 
públicos;  não  se  agachou  nem 
•tremeu  deante  da  gravíssima 
situação  em  que,  por  dias  se¬ 
guidos,  se  debateu  a  Para- 
ihyba;  não  imprecou  aos  ceos 
nem  pediu  auxilio  ou  protesto 
de  solidariedade  aos  seus 
grandes  alliados  da  Alliança 
Liberal.  Tudo  fez  com  calma, 
paciência  e  moderação,  para 
salvar  a  honra,  a  autonomia 
e  a  dignidade  da  nossa  terra. 
Veja-se  bem  —  com  modera¬ 
ção  e  não  com  medo.  E  nao 
tem  sido  outra  a  attitudc  do 
sr.  presidente  do  Estado  nes¬ 
te  instante  gravíssimo  da  vida 
nacional. 

Conhecido  como  e  s.  ex.  na 
Parahyba,  de  onde  nunca  se 
afastou  e  onde  tem  oceupado 
posições  de  relevo,  sereno, 
sem  transigências  demasiadas, 
dedicado  ao  seu  partido  ate  ao 
sacrifício  de  interesses  male- 
riaes,  tolerante  para  com  as 
cpinlões  alheias,  o  presidente 
do  Estado  vem  sendo,  como 
todo  0  paiz  reconhece,  o  justo 
mediador  entre  as  paixões  po¬ 
líticas  que  nos  arrebatam  e  os 
deveres  pesadíssimos  que  lhe 
cumprem  eni  -virtude  da  alta 
ma^stratura  de  que  se  acha 
investido.  Nem  neutro  nem 
faccioso,  c  o  lemma  do  seu 


que  distribuía  justiça  a  .som 
bra  de  uma  arvore.  Os  serta¬ 
nejos  dizem  que  o  sr.  Alvaro 
Paes.  sertanejo  modesto  ele¬ 
vado  a  culminância  do  poder, 
não  esqueceu  cs  amigos  e  sabe 
até  .ser  util. 

Em  todo  0  caso,  é  este  o  pri¬ 
meiro  Governador  de  Alagoas 
zona  sertaneja,  sempre  tão  es- 
que  volta  suas  vistas  para  a 
quecido  dos  governos  passados. 

A  C.  ASSUCAREIRA  ALA¬ 
GOANA  E  0  SEU  RELATORIO 


oiinas  da  população  insular;  quanto  O  chefc  das  machinas, 

S"  para  os  que  dizem  ®  vigia  OS  motores  e  0  lunccio- 

nosBo  querido  namento  mecânico  do  appa 

cha:  “A  agua  Poíos  ã  boa,  ^  llmita-se  a 

bebam  agua  mineral  .  conduzlr  o  hydro-avião,  sem 

“Aíiss  UNIVERSO”  se  preoccupoT  com  o  resto 

,  .  .  As  accommodações  para  os 

A  minha  ?«<!“?"“  duas  passageiros  são  estupendas 

íinVeàidoa  seis 'meze-s  de  licença.  1  glo^rioL^s  *Stses«!  O  salâ'o  tem  72  Pé^  f  ® 

do  accõrüo  cora  o  art.  IT  do  de- 1  Governador,  que  já  tevo  a  “sua  primento  por  dez  de  largura 

ereto  n.  14.G63,  de  1  de  fevereiro  |  que  já  tendeu  culto  á  Outra  sala.  elegantemente  de 

graça  o’á  bellcza  da  mulher,  tam-  corada,  póde  reunir  70  PCS 
bem  compartilhou  da  grande  ale-  5533.  Ha  ainda  O  bar  e  a  sala 
gria  do  7  do  Setembro,  em  «juc  *i  fumar,  com  um  systema 
mulher  brasileira,  tevo  0  maior  dia  ggpgçig,!  dg  ventilação,  que  ex- 
da  sua  clue  a  po.s.sibilidadc  dc  incen- 

“S  UnlvMso*’.  Os  passageiros  não  serao 

ga  oe  -  I  Essa  escolha  apparcntemcni.o  nos 

Nogueira,  para  nssuirilr,  interina-  tom  comtudo  no  seu  fundo  SGUS  logares  COUIO  noS 

incntc,  o  cargo  do  colicctor  do  1  ^ni  grande  alcanco  político  —  aeroplailOS  ordiuarios,  te- 

’  ‘  quo  do  facto  attingo  n  nossa  pa-  plena  liberdade  para 

tria.  .  ^  ^  andar  pelas  diversas  depen- 

Yolanda  Pereira  representa  no  apparelllO. 

momento  quo  passa  a  própria  ima-  — .  -  — — 

gem  da  patria;  cila  fulu,  cila  diz  Mírríof^i-irt  Ast  Tuqtíca 

nas  suas  linhas  de  elcgancia,  na  IVliniStcnO  QR 

sua  plastica  incomparável,  da  bcl-  NOMEAÇAO 

Icza  de  um  povo,  da  pujança  de  q  ministro  da  Justiça  nomeou 
uma  ra.ca.  da  grandeza  de  uma  na-  ]iontem  Maria  Antonia  Fernandes 
cionalidade.  para  oxercer,  interinamente,  o  lo- 

0  Brasil  vibrou,  com  essa  es-  copeira  dt»  Hospital  Nacio- 


dc  1921. 

'  aquidauana  tem 

COLLECTOR 

O  ministro  da  Fazenda  appro- 
vou  o  neto  polo  qual  foi  designa¬ 
do  o  1®  escripturario  da  Alfânde¬ 
ga  dc  Corumbá,  Manoel.  Nunes  | 


rendas  federaes  cm  Aquidauana; 
c,  bera  assim,  arbitrou  ao  referi¬ 
do  .funccionario  a  diaria  do  quin- 1 
zo  mil  réis. 

FOI  MANTIDO  O  DESPACHO 
DO  MINISTRO 

0  ministro'  da  Fazenda  mante¬ 
ve  o  seu  despacho  anterior,  que 
deixou  de  tomar  conhecimento  de 
um  recurso  de  John  Jurgens  & 

C.,  sobre  classificação  .de  merca¬ 
dorias.'  Assim,  resolveu  s.  ex.,  de  de  juizes  na  sua  maioria 

uccúrdo  com  pnrccor  da  Dire-  -gt^angeitoa.  "A  Noite”  po- 
ctorla  da  Receita,  que  sa  orgulhar-so  de  ter  prestado  á 

no  facto  de  a  ftinguom  aprovel.ir  patrja  um  grande,  um  in- 


colha.  quanto  mais  quo  cila  foi  j,gi  dc  .Assistência  n  Psychopathas 
proclamada  a  mais  linda,  nuni  tri-  pg  Districto  Federal 


O  desenvolvimento  da 
electricidade,  nos  Es¬ 
tados  Unidos 

A  proilucção  ilc  . . . 

j>ar.-i  consumo  do  jiulilic"  jii'”  '  -  - 

no,  durante  1929,  foi  de  9i  . . 

do  kilowalls-hurii,  M-gumi"  iH'.. 
mações  da  “Nntionnl  t-."-.'!!  ■ 
Light  Associatioii".  Tal  i':i  '  U: 
representa  um  augnienl»  ■!*.•  u  • 

Ihões  de  k'vh.  sobre  1Ü2.S.  e  I  i  o- 
Ihões  sobre  1927.  L’  ímIc*  •>" 
notar  quo  essa  producçtu.  de  >•' 
ctricidode  quusi  equivale  li  do  : > 
to  do  mundo  cm  conjunto. 

Durante  us  últimos  sete  ;iitn* 
a  industria  adUicionoii  cerc-i  de 
milhões  dc  cavallos  vapor  n  s"-i 
capacidade  geradora,  seiiilu  ein.l  . 
de  notar  quo  tal  facto  f.c  deu  r" 
ra  attender  ã  constante  iiroeiiru 
de  energia  electrien. 

Com  referencia  á  dislribuivio.. 
industria  tevo  um  acnresclu.'» 
de  850,000  no  numero  lU  sci 
clientes,  no  decorrer  de  1920,  clo- 
va’ndo-sc  a  24.050.000  consumido¬ 
res  actuulmente.  Deste  total,  vin¬ 
te  milhões  são  consumidores  do¬ 
mésticos,  demonstrando  u^sln’.  o 
rápido  progresso  da  applicação  ilc 
electricidade  nas  residenciaa  ame¬ 
ricanas. 

O  consumo  de  clcclricidadc  nas 
fabricas  estadunidenses  uugmen- 
tou  10o|“,  durante  o  aniio,  ao  pas¬ 
so  quo  o  consumo  domcsLico  te¬ 
vo  um  acerescimo  dc  IG"!».  Ap- 
proximadamentn  6R®|‘'  du  iioiiulu- 
ção  dos  Estados  Unidos  vi-.-c  cm 
casas  cleclrificadas,  sendo  quo 
noa  últimos  seto  aiiiios  U.GüO.oqo 
lares  receberam  o  serviço  elé¬ 
ctrico  pela  primeira  \ez  naquellc 
paiz. 

O  dcscnvolvimculo  du  cloclri- 
eidade  tem  tido  maior  percen¬ 
tagem  do  quo  o  acerescimo  dc  po¬ 
pulação.  Entre  191*2  o  1917  a  po¬ 
pulação  doB  Eslnrlo»  Unido.M  uu- 
gmentou  2l“|°,  ao  pus.so  quo  n 
geração  de  oleclricidudo  crcsri.u 
62C®i“;  Cl  nuinrro  do  niu.suiiiido- 
res  subiu  -tliri“|'’  o  vs  linliilanl.e.' 
de  casa.i!  elecLrifiriuiaa  aut;im;o- 
tavum  corca  dc  õ2U'V'. 

Devido  á  ercseeiitc  piunira  i|r. 
elecLricidada,  a  iiuliislwi.  teve  d' 
construir  ccrcu  dc  õO.Oiuj  milha, 
dc  linhas  do  trausmi.iião,  Fupc- 
riores  a  22.000  vollE,  no  decuno 
do3  ulliiuns  seto  aniios.  duplicou 
u  producçâo  dc  energia,  cousl.ii- 
tou  o  acerescimo  do  onze  niilhór- 
dc  consumidores  c,  ao  oncnrrjit' 
dc  1929,  possuía  a  cíipacidndc  cu 
r.idora  do  40  milhões  dc  cavallo- 
vnpor. 

Vê-sc,  desfarte.  que  a  clcrl!'- 
cidade  constituc  um  dos  prim-i- 
paes  factorc.s  da  prospcrid.-iil  ■ 
estadunidense. 


„  ignorância  da  lei,  pois  quo  o 
pedido  duquella  firma  ê  justifi¬ 
cado  apenas  com  a  allcgação  dc 
que  a  perempção  se  deu  por 
Ignorar  do  quando  devetmm  ser 
contados  os  30  dias  para  interiio- 
sição  do  recurso. 

regalia  de  HUTE  a  um  PA- 

QUETE  INGLEZ 

Pelo  ministro  da  Fazenda  ío 
ram  permittidaa  ao  paquete  inglez 
“Transylvania”,  esperado  no  por¬ 
to  de  Santos  a  1  de  fevereiro  eo 
1931,  conduzindo  capitalistas  o 
pessoas  dc  destaque  eni  viagem 
de  turismo,  todas  as  facilidades 
concedidas  aos  hiates  de  recro'.o, 
inclusive  isenção  dc  taxa  de  pha- 
róes. 

PEDIU  PARA  SER  SUSTADA  A 
COBRANÇA 

O  ministro  da  Fazenda  indefe¬ 
riu  o  requerimento  cm  que_a  íir- 


“Os  telegrammas  que  sua 
exciã.  divulgou  ao  paiz  sm  a 
expressão  serena  das  realida¬ 
des  actuacs  na  vida  política 
a  administrativa  da  Parahy¬ 
ba.  Motivaram-nos  o  dever 
moral  em  que  so  achava  o 
governo  do  Estado  de  levar  ao 
conhecimento  da  Nação  o  que 
de  facto  se  passava  em  nos¬ 
sa  terra  de  cuja  autonomia 
se  constituiram  sua  excía.  e 
seus  auxiliares,  sentlnellas  at- 
tentas.  vigilantes  e  indorml- 
das.  Se  a  Parahyba  estivesse 
sendo  golpeada  na  sua  auto¬ 
nomia,  ferida  nos  seus  bnos. 
amesquinhada  na.s  suas  pic- 
rogativaa  constífir.ionaes.  o 
silencio  de  sua  excia.  empai - 
celrado  n-a  condescendenem 
dos  seus  auxiliares,  seria,  iiao 


MACEIÓ*.  16  (A.  B.)  —  A 
Companhia  Assucareu-a  Ala¬ 
goana  publica  0  relatorlo  con¬ 
cernente  ao  ultimo  auno  com¬ 
mercial.  . 

Desse  documento  se  venli- 
ca  que  não  haverá  distribui¬ 
ção  de  dividendo,  embora  o 
resultado  tenha  attingido  a 
importância  de  554;268.$000. 

O  activo  da  Usina  Uruba, 
que  é  um  dos  principaes  esta- 

A.ssucai‘eira,  ascende  a  . 

3.106:6976720. 

BAHIA 

ENFERMOU  O  DEPUTADO 
PEREIRA  MOACYR 

BAHIA.  16  fA.  B.)  —  En¬ 
contra-se  enfermo  o  deputa¬ 
do  Pereira  Moacyr,  seu  esta¬ 
do,  cniretanto,  não  é  dc  ins¬ 
pirar  cuidados. 

OS  AUXILIARES  DO  SR. 
PEDÈO  LAGO 

BAHIA,  10  (A.  B.)  —  Vol¬ 
ta-se  a  tratar  nos  ciroulos  po- 
Utico.s  da  escolha  dos  auxilia¬ 
res  do  sr.  Pedro  Lago  no  pro- 
xlmo  governo. 

Conílrma-se  a  escolha  do  sr. 
Afranio  Peixoto  para  a  Sau¬ 
de  Publica;  Wanderley  do  Pi¬ 
nho.  Interior;  Medeiros  Net- 
to.  Policia:  Pimenta  da  Cu¬ 
nha,  Agricultura  c  Sá  Filho. 
Fazenda. 


mo  as  colheitas  não  tenham  bas 
tado  para  o  consumo  da  popula¬ 
ção,  o  governo  so  viu  na  contin¬ 
gência  de  importar  esses  produ- 
ctos. 

Causou  profunda  impressão  em 
todo  o  paiz  n  morte  inesperada 
do  general  Viconte  Tosta,  minis* 
tro  do  Interior  ^  Justiça  c  antigo 
presidente  da  Republica. 

O  valente  soldado,  que  morreu  j 
aos  4'iJ  annos  de  idodo,  ern  çonsi; 
derado  o  mnior  estrategista  cen¬ 
tro-americano.  Em  1919,  chefiou 
brilhantemente  a  revolução  ini¬ 
ciada  contra  o  presidente  Ber- 
trand,  e  em  1924  triumphou  tam¬ 
bém  nn  revolução  que  encabeçou 
contra  a  dietndura  Gutierrez. 

Seu  cnteiTamonto,  alem  das 
honras  devioos  ao  seu  alto  posto 
militar,  mereceu  a  consagração  de 
lodo  o  povo.  que  via  no  valoroso 
chefe  um  dos  seus  mais  dedica¬ 
dos  defensores. 

Ã  imprensa  hondurense  comine- 
morou,  iwste  mez,  o  seu  primeiro 
cciileuario  c  festejou  com  brillio 
,i  notável  data.  Associando-se  ás 
solcmnidadès,  o  governo  nulon- 
7.0U  uma  pequena  emissão  dd  sol- 
los  commemorativos,  cuja  estam¬ 
pa  recorda  a  fundação  do  primei¬ 
ro  pcriodico  desta  cidade,  era 
1830. 

O  governo  nutional  expediu  um 
decreto,  restabelecendo  a  Acndc- 
iiiia  Militar,  instituto  dc  instru. 
eção  suppresso  ha  quinze  annos 
1’oi  nomeado  director  do  novo  es¬ 
tabelecimento  o  general  Abel  Vil- 
la  Costa. 


O  general  Azeredo  Coutinho, 
coinmundante  da  1*  Região  Mili¬ 
tar,  íemetteu  â  Justiça  Militar  os 
autos  do  inquérito  aberto  no  o 
regimento  de  infantaria,  para  apu¬ 
rar  a  autoria  dos  ferimentos  re¬ 
cebidos  pelo  soldado  daquelle  re¬ 
gimento  Arnaldo  Barbosa,  que  fol 
ferido  no  largo  do  Machado,  em 
ykd  de  junho  ultimo. 

O  coldndo  Barbosa  recebeu  um 

tiro  de  pistola  no  ventre,  soffren-  ....  -  — , — ;  <•-- 

do  perfurações  no  intestino  dcl-  ma  Mendes  &  Monteiro  pediu  fos- 
gado  em  numero  de  sete,  lesão  se  sustada  a 

do  mesenterio  e  do  recto.  to  aobre  a  «nda  referente  ao 

O  inquérito  apurou  que  o  au-  exercício  dc  19..  i.  em  que  íoi  lan 
ter  do  ferimento  foi  o  soldado  çado. 

11.  181  da  1“  companhia  da  Po-  oBTEVE  MAIS  BO  DIAS  P.4R.A 
licia  Militar,  'Waldcraar  Rodrigues 
Lima,  quo  se  encontrava  de  ron¬ 
da  no  largo  do  Machado  na  hora 
do  ‘crime.  _  .  ,  . 

O  inquérito  foi  distribuído  a  2“ 
auditoria  de  guerra,  indo  com  vis¬ 
ta  ao  promotor  dr.  Paulo  Cani- 


estiniavel  serviço  de  ordem  inter¬ 
nacional.  Mas  como^  todos  os  ges¬ 
tos  de  elegancia  têm  o  seu  re¬ 
verso,  tivemos,  no  acto  do  sr. 
Pnche  de  Faria,  trancando  as  por¬ 
tas  do  Conselho  a  '‘Miss  Univer¬ 
so",  um  nttentado  ao  bom  gosto 
0  uma  offcnsa  ã  20  nações. 

Fôra,  porém,  no  meio  da  multi¬ 
dão  ouvida  a  palavra  de  Maurí¬ 
cio  de  Lacerda,  que  interpretava 
a  alma  da  própria  nação,  pois  o 
grande  tribuno  falou  nas  horas 
hi.storiciis  du  mentalidade  do  Bra- 
ail! 

O  povo  dc  Governador  te  sau¬ 
da,  mulher  bclla  do  Brasil! 

O  Brasil  te  sauda,  "Volandu,  co¬ 
mo  a  mulher  mais  bella  do  mun¬ 
do! 

LUIE  P.AIXAO 


Directorio  Profissi 


ADVOGADOS 

OnS.  JOSO  GOBAT  e  AURE- 
1,10  SILVA  —  Acceltam  causas 
eiveis,  conamerctaBU  «  <miinlnae3. 
—  nao  do  Alínndesn,  48-o.®,  «ala 
8.*  _  Telepbone  4-B605. 


Advogado  no  K!o  Grande  do  i 
Norte  —  DR.  HEK.AOLIO  VIL- 1 
l,.4n  R.  DANTAS  —  Causas  cíveis, 
eommeroiaes  e  crirntnaes.  —  Ave¬ 
nida  ücodoro,  Nafal.  ••  PA" 

ra  Informa çSeãs  Áamtniítrayao 

ilo  “IJiarlo  de  Noticias". 


DR.  P.  ALOANT.ARA  FOLLAW 
—  Carioca,  6‘4,  1®  —  Phono  ‘3-109Z 


ARCH  rSCTOS 

K.  LEITl';  — •  Architecto  e  Coii- 
struotor.  Rim  Geueral  Camaiit 
363.  Telephone  4-C‘JII. 

DENTISTAS 

uu.  ALVARO  UU  JllmA^•;^J. 
S6  aunns  Oe  pruttcii .  GriiiiUe  Fre- 
rato  fcxp.  Centeiiarlti .  uentiidu- 
ras  com  ou  sem  utiapii.  Tini.*- 
raento  da  pyorrtifea .  OpeiacòuE 
sem  clOr.  Rapidez  a  oreuoa  in- 
coáveis.  A*.  Mem  de  SÃ.  UI.  (Pn,. 
xlmo  á  Praoa  doa  Governa rt rire.i  i 


PRESTAR  FLVNÇA 
O  ministro  da  Fazenda  xesiü- 


reu  confeder  prorogaçào,  por  60 
dias,  30  prazo  marcado  a  Harold 
Pinheiro,  nomeado  despachante 
dá  Alfandcga  de  Santos,  para 
prestação  da  respectiva  fiança. 

VÃO’  AFASTAR-SE  DO  SEU 
CARGO 

geral  do  Thesouro 


Corridas  em  Newport 

NEWPORT,  16  (U.  P.)  —  O  director  . 

O  tempo  ofílcial  das  corridas  permittiu  que  sa 

de  hontem  entre  o  "Enterpri-  iLctorTa  ta- 

se”  e  o  “Shamroolc  V"  foi  de  jabÔatão.  Per^ 

4  horas  e  44  segundos  para  jg  Aguiar  Bollo,  o,  por  60 

o  primeiro  e  4  horas,  dez  mi-  g  escrivão  da  coilectoria  fe- 


nútos  e  18  segundos,  para  o 
segundo. 


IA  CASAR,  AOS  78  ANNOS, 

GOM  UNIA  VIUVA  OE  80  .  ,  , 

MAS.  EM  MEIO  A’  CE/íEMO- j  por  intennod'io  da  Delegacia  Fm- 


dorál  em  Paraieopolis,  Minas,  Ge 
raldo  Ribeiro  Mendes. 

"  No  requerimento  em  que  Ra- 
phael  Guterres  Soares,  escrivão 
da  coilectoria  federal  em  Pmhci- 
Toa,  Maranhão,  pediu  licença,  o 
director  geral  do  Thesouro,  man¬ 
dou,  por  despacho,  quo  deve  vir 


UMA  TENTATIVA  DE  VOO 
DIRECTO  TRANSPAGIFICO 

OHMINATO,  (Japão),  16  (U 


NI  A  NUPCIAL,  BEBEU  UMA  1  cal 
GARRAFA  DE  AGUARDEN¬ 
TE,  DORMIU  E  NÃO  MAIS 
despertou 

COMMUNICADO  EPISTOLAR 
DA  UNITED  PRESS 

MADRID,  setembroí  U.  P.)  -  , 

—  Noticias  de  Vigo  informam  p.)  __  O  aviador  Bromley  an- 
que  na  parochia  de  Sobrado  nunclou  que  fara  uma  nova 
deveria  se  realizar  o  casamen-  tentativa  de  vôo  directo  trans- 
to  do  ancião  de  78  annos,  An-  pacifico,  provavelmente  neces- 
tonio  ‘Gonzalez  Taboado  com  sitando  de  um  outro  piloto, 
uma  viuva  de  80.  O  noivo,  porque  o  seu  companheiro 
depois  do  sermão  do  padre.  Agitty  affirmou  acreditar  que 
decidiu  celebrar  o  seu  casa-  o  vôo  seja  iinpossivcl,  devido 
mento  e  immedlatamente.be-  a  estar  peorando  o  tempo  no 


ESTADO  DO  RIO 

A  VISITA  DA  CARAV.ANA  DO 
CENTRO  DE  EXCURSIONIS¬ 
TAS  BRASILEIROS 


AS  NOSSAS  POSSIBI¬ 
LIDADES  . . 

PALAVRAS  DA  MISS.IO  SHEF- 
FIBLL  .40  RETIRAR-SE  DO 
BRASIL 

(Communlcado  especial  da 
Agencia  Unity) 


RIO,  agosto  —  Ao  voltar  ao  acu 
paiz,  a  missão  industrial  de  Sh«- 
field,  presidida  pelo  sr.  A.  F. 
■Wilson,  quiz  despedir-se  do  nos¬ 
so  povo,  por  intermedio  da  im¬ 
prensa,  dirigindo-lho  a  seguinte 

nota:  ,  ,  ^ 

'  "A  Missão  de  Shufticld  parte 
do  Rio  de  Janeiro  com  muito  pe- 
zar.  Afasta-se  dc  uma  cidade  que, 
além  de  ser  a  mais  bella  do  mun¬ 
do,  captiva  a  todos  os  visitantes 
pela  delicadeza,  educação  o  hoa- 
pitalidade  dc  seus  habitantes. 

Veio  ao  Brasil  cm  uma  missão 
determinada,  mas  o  curto  espaço 
de  tempo  de  que  dispo'Z,  só  lho 
permittiu,  naturalmentc,  uma  vi¬ 
são  incompleta  das  possibilidades 
do  paiz. 

A  impressão  que  colheu  do  que 
viu  0  o  que  pôde  conhecer,  no  con¬ 
tacto  com  diversas  personolidadoe 
do  commcrcio  e  da  induBtria,  ser¬ 
viu  para  confirmar  a  opinião  dc 
todos  os  que  têm  vindo  estudM 
ns  possibilidadca  coramcrciaes  tio 
Brasil.  As  nossas  palavras,  apre¬ 
ciando  aa  possibilidades  inimen 
sas  do  paiz,  cm  todos  os^  ramos 
da  agricultura,  da  industria  _o  do 
eonimcrcio,  não  seriam  mais  do 
que  a  repetição  do  conceitos  ja 
formulaxlos.  Nada  poderá  paraly- 
snr  o  continuo  progresso  do  Bra- 
sil.  Não  ha  duvida  quo  certos 
empecilhos  surgirão  de  tempos  era 
tempos,  mas  é  certo  que  um  fu¬ 
turo  extraordinário  aguarda  esto 
grando  paiz. 


DU.  ALVARO  CARRILHO 
Escriptorio: 

Roa  7  dc  Setembro  n.  170,  1* 
Das  9  ãs  fí  0  das  17  ás  18  hs. 
Phonc  —  2-3294 _ _ 


MED*COS 


Dr.  Duarte  Nunes 

Órgãos  gcuito-nrinarios 
(ambos  os  sexos) 
Gonorrhéa  e  soas  compli¬ 
cações.  Bua  S.  Pedro,  64.  — 
4.5803  —  das  8  ás  18  horas, 


uu.  AUGUSTO  LINHAllES  — 
Nariz,  garganta  e  ouvidos  — • 
Consultorlo:  Ilnn  fle  9.  .losê.  r.O  1.® 
—  Telephone  2.0515.  Das  13  ás 
Ifi  fioras. 


SUÉCIA 

VICTIMA  DE  UM  DESASTRE, 
MORREU  O  AVIADOR 
t  NILSSON  L 

Stockolmo,  16.  (U.  P.)  —  O 
aviador  sargento  Nilsson,  que 
tomou  parte  nos  esforços  para 
salvar  a  expedição  Noblle. 
morreu  num  desastre  do  seu 
aeroplano  oceorrido  no  aero- 
dromo  daqui.  Um  passageiro 
teve  igual  destino.  _ 

T  polonTã~ 

VARSÓVIA.  16  (A.  A.)  — 

IIouvo,  em  varias  cidades, 
manifestações  contra  a  dlcta- 
Jdura  do  m.Trcchal  Pilsudski. 

S.  JOAO  MARCOS,  1*5  'A.  A.)  as  quaes 
—  Eslu  cidade  recebera  nu  1  tacilmentc  pela  polícia. 


beu  tuna  garrafa  de  aguar 
dente,  entregando-se  depois 
nos  braços  de  Morpheu. 

Passadas  algumas  horas  e 
em  vista  do  resultado  negati¬ 
vo  das  insistentes  tentativas 
para  fazel-o  despertar,  foi  o 
facto  avisado  a  um  medico, 
que  não  poude  fazer  outra 
coisa  senão  constatar  a  mor¬ 
te  do  ancião,  motivada  por  um 
ataque  de  alcoolismo.  Entre  os 
commentarlos  que  esta  morte 
provocou,  destaca-se  a  que  o 
ancião,  no  seu  somno.  pensa¬ 
ra  nos  prejuízos  que  acarreta¬ 
ria  0  abandono  da  vida  de  sol¬ 
teiro  e  por  Isro  se  arrepende¬ 
ra,  ma.s  para  n'5o  dar  motivos 
a  troças,  decidira  não  mais 
despertar,  o  que  levou  a  eí- 
ícllo. 


Pacifico  norte. 


DR.  PEREGRINO  JUNIOR 

DOENÇAS  INTEiRNAS 
Consultorlo:  nua  Seto  «!e  Bc» 
teifabro,  04,  6'>  nndar,  aaln  V.  A*a 
Sas.,  6as.  •  eabbarJos.  Das  18  Ao 
15  horas. 


PARTEIRAS 

SlAUõ.  GUru,  professora 
telra,  Barcelona  e  Rio.  Partos  r 
outros  trabalhos.  Conault.s9  das 
'J  ás  6.  Cons.:  Rou  S>.  Jwkõ.  *.‘7 
Tel.:  9-irJ7.  Res.:  Av.  Aiiaoif- 
ca-  3CU. _ 

LABORA  lÜRiOb 

\  LABOBATORIO  MEDICO 
I  BRASELEICO 

AA'AL.VSBS  nBUlUAS  ) 

Dr.  Nclsoii  de  Castro  Unrbosa,  ‘ 
Chefe  do  Labora  lorio  da 
Faculdade  de  Mediei oa  e  > 
Hospital  do  Cartciii. 

Dr.  Oasvloo  AJvnren  Penun,  do 
Instituto  OswaJdo  Crua  e  / 
do  Hospital  S.  rrauulBCO 
rte  AaqI- 

RDA  DA  AtíSEMiíí.iLA,  77-SOb.  í 
THLBPHONH 

End.  ToL  LABORA  TORIO-Rlo  J 


I>R.  OSCAR  DA  SILVA 
.ARAÚJO 

Uuençaa  da  pelle  e  oyphilis.  Bua  | 
1.®  de  Março,  18  (ás  ü  1|2  horas). 


PROFESSORES 
CURL  DS 


E 


MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 

uiL  wiTrnooB 
lOopectaltGta  dos  bospltaes  da 
Alleraanlia.  Tratamento  moder¬ 
no  das  pertnrbacõea  do  appare- 
lho  digestivo  (diarrhéa,  vomitos), 
enerala  Inappetencla,  tuberoulose 
•  ayphllls  das  criança». 

AppIlcacSo  do  IlAIOS  OLTIIA- 
VIOLETA  —  Ourives,  7  (Droga¬ 
ria  Werneck)  —  Norte  2653. 

Residencla:  Av.  Atlanttca,  216. 
Tel.  6-0372. 

UL13NNORilHAGL\  ) 

CANCROS  DUROS  B  MOU-EiS  ( 
Estreitamento  da  urethra  > 
Tratamento  rapido  e  moderno  f 
no  homem  e  n»  mulher  5 
■  llr.  Ãlviirn  lllontlnho  } 
(  Buenos  Aires  77-4.®-8  ás  18  ha.  j 


AUMISSAO  AO  1'EJJUO  U, 
CoUeglo  Militar,  elo.  Preparaii.- 
ee  alumnoa.  Ensino  garauildu 
Rna  Oito  €lo  De*enil»rii.  W-A.  o. 
Vllla  Iflttbel.  _ 


AMABIIIDADES  00  EMBM- 
XADOR  MORGAN 

GÊNOVA,  16  (A.  A.)  — 

Chegou  hoje  a  esta  cidade  o 
sr.  Edvrin  Morgan,  embaixa¬ 
dor  dos  Estados  Unldos  da 
America  do  Norte  TaO  Brasil., 
o  diplomata  norte-america¬ 
no,  entrevistado  pelos  jorna¬ 
listas,  teve  occaslão  de  decla¬ 
rar  que  a  situação  política  do 
Brasil  é  excellente. 

A*  tarde  o  embaixador  Mor¬ 
gan  partiu  para  Turim,  afim 
de  visitar  a  colonia  norte- 
americana  domiciliada  naquel- 
*  la  cidade 


Quem  poderá  prever  o  quo  se¬ 
rá  esta  cidade  dentro  do  cem  an¬ 
nos?  Vcmol-a  contornando  toda  a 
bahia  o  quem  sabe  so  o  Hio  do 
Janeiro  não  será  o  maior  porto 
do  mundo? 

Observando  a  vida  brasudra, 
prendeu  a  nossa  attenção  o  inte¬ 
resse  especial  pelo  sport.  O  que 
vimos  da  janella  do  nosso  hotel, 
observando  a  bahia,  c  o  espectá¬ 
culo  que  presenciamos  em  um 
campo  do  football,  muito  nos  in¬ 
teressou,  por  isso  qua  o  valor  do 
sport  é  uma  das  coisas  que  a  In¬ 
glaterra  se  orgulha  de  ter  ensi¬ 
nado  ao  mundo.  P.ara  nôs,  o  amor 
dos  brasileiros  pelo  sport  ira  au- 
xilial-os,  e  muito,  a  tornar  o  seu 
paiz  uma  das  grandes  liaçoea  do 
futuro. 

Os  br.Tsileiros  podem  ter  orgu¬ 
lho  de  pertencer  a  um  paiz  que 
estó  progredindo  rapidamente,  a 
invejamos  atiuclles  que  estão  em¬ 
penhados  em  organizar 
maiores  nações  do  mundo 


VIOLIAU 

Professora  de  violino  o  MicoTla 
diplomada  pelo  Instituto  d»  Mu¬ 
sica.  Una  DnrUo  dc  líuiiruiüo. 
60.  Catlete^ _ 

UAltMO.M.A  13 

Professora  dlplommla  pelt-  i 
N.  de  Musica,  oni  theorlu.  Im* 
monía  o  plano;  iQccloua  »>  vrei- ' 
ra  aluninOB  para  oa  nxanivr  •>' 
mesmo.  Tci.  a-36is‘A 


DR.  W.  UERARDINELLl 

Ouceuto  As  Cllnicn  Bfedica  na 
Onlvcraldade  o  .Aaalaletile  do  Cli¬ 
nica  PropedeoHca  (Banpital  düo 
Prnoeinc»). 

Consultorlo;  ASSEMBLlSA,  70. 
Sogundas.  quartas  e  sextas,  áa 
14  horas  —  S-5263. 

Residencla  —  Alia.  TamauClare. 
a  BU  —  B-231B. 


UBS.  LEAL  JUNIOR  B  LE.4I. 
NETTO  —  Doenças  dos  olhos,  ou¬ 
vidos.  nariz  e  garganta  —  Aj.  Al. 
mlrnnle  Bnmiso.  11  —  Ed.  QO 

Lyceu. 


uma  das 


PnOF.  RAUL  DAPTISTA 
«ÍIrurgIa  geraL 
Carioca,  28.  D.ts  16  áa  18  ha, 


INCLCZ  PUATM'*» 
Profesaora  do  in>.'l>.z  u' 
couvoruaçOea  e  esplica':'"  i" 
pruçoa  modlcoa;  A  lina  I  lluii‘">a 
Limii,  11).  Estação  du  lllai  li -i»-" 
proximo  doa  bondes. _ _ 

UNGLE-A 

Profeoaora  tngloza  «ti.-.liiii  n  t  •• 
lar  ingloa  —  fOSOOn  por  i.i-z  • 
clasBO  ou  em  partleulnr. 
das  8  âa  23  horas:  á  «":>  lonim 
Silva.  73. 


PINTURA  IS  PIAA*» 

Professora  d«  pluno  -  J'"*'  ■'/ 
I6$000;  víie  a  doiiitaiii'- 

QO 


ÜUttSO  NOIITUIIAO  eniv)’?!’ 

Preparam-Bo  cunditíatu.-  i 
rae  de  admissão  aos  curro.  «• 
cunáarlos;  Locclona-se 
Inglês.  Mat.  aberta:  1  U'"* 

Icabcl.  S<*S.  O"  Ar.-J«“Jlr 


Ramos 


(uru  ABRL  Gri!)t\nAr..« 

PORTCr 

Uol. 


)t.»p«r:i*:0*-a  nn  gel.a 
\  senhoras. 

•  rioL  das  vias  urinarias. 

E.  Ayres.  92  —  Vuraul,  6B, 


J 
\ 

das  ^ 

s 
\ 


UDlsrò  —  Cor.  1' 
nni  costur.i;-.  <  • 


quer  riod(^lo 

rmo?,  nltpn*. 


|.|  4( 


ut ) 


r». 

.h\. 


j.iíí* 
11." 

Til  *1  d* 

r*.M  ’ 


r 


írví^A'  -t^S 


DlARtO  ni-  NOTIC1A5 


Quarla-feiro,  17  de  Slembro  de  1930 


No  Caltclo.  ilespiuliavain 
honleni  cotn  o  prcalcicntc 
Kcpublicii  os  miiiisiros  do  Ex¬ 
terior  c  cia  AgriculUira.  S.  ex. 
ainda  recebeu  o  ministro  da 
Guerra,  o  ministro  da  Mari¬ 
nha,  o  deputado  Cardoso  de 
Almeida  e  o  deputado  Fulvio 
Aducci.  presidente  eleito  de 
Santa  Catharlna. 

DECRETOS 

Foram  asslgnados  os  seguin¬ 
tes  decretos: 

Na  Agricultura  —  Exone¬ 
rando  João  Moysés  Furtaclo, 
de  ajudante  da  estação  cli- 
matoloRica  de  terceira  classe; 
José  Francisco  du  Nascimen¬ 
to,  de  ajudante  da  estação  cli- 
malologica  de  segunda  clas¬ 
se;  José  Karl.  de' observador 
dc  estação  climatologica  de 
segunda  classe: 

!  Declarando  sem  cííeito  q  de- 
I  ereto  do  nomeação  dc  Oclavio 
Pereira  Accloly  para  o  cargo 
de  professor  do  Patronato 
Agrícola  Wencesláo  Braz,  em 
Minas  Geraes;  - 

Exonerando  Raul  Marinho 
de  Mesquita,  de  ajudante  do 
posto  semaphorico  cm  Santos, 
eni  S.  Paulo;  Leonam  de  Aze¬ 
vedo  Penna,  do  cargo,  em 
commissão,  dc  chefe  do  cul¬ 
turas  da  estação  experimen¬ 
tal  de  Sete  Lagoas,  do  Servi¬ 
ço  do  A.Igorião,  em  Minas  Ge¬ 
mes;  Marcellino  Rodrigues  de 
'Mesquita,  de  encarregado  do 
posto  seinabhoiãro  em  Santos, 
no  Estado  dc  S.  Paulo; 

Nomeando  José  Cândido  de 
Freita.?.  para  ajudante  de  es¬ 
tação  climatologica  de  segun¬ 
da  clas.se;  Antonio  Telles  do 
Na.sciniento,  para  ajudante  dc 
estação  climatologica  de  ter¬ 
ceira  clas.se:  o  agronomo  Cla- 
rlndo  Mizael  Barros  para  che¬ 
fe  de  culturas  da  fazenda  de 
.'ipmentes  de  Pombal,  do  Ser¬ 
viço  du  Algodão,  na  Parahy- 
bã  do  Norte;  e  o  agronomo 
Elriy  Bittencourt  Erigido,  para 
exercer,  em  c.onimissão,  o  car¬ 
go  de  ciiefe  de  cultura.s  da  es¬ 
tação  experimental  de  Sele 
Lugôas.  do  Serviço  do  Algo¬ 
dão.  em  Mina.s  Gerae.s. 

■  Na  Guerra  —  Classificando, 

I  na  Infantaria,  os  coronéis  Es- 


Continiiéi  grave,  no  Prompto  Soccorro 
a  joven  Luiza  dc  Sonza 

o  íaclo  jã  íol  detalhado;  ca  u  1271.  ncllc  conduziii- 
mas.  porque  cUc  seja  o  attes-  do  ao  posio  ceniral  a  joveu 
lado  dc  um  caracter  nesle.j  Luiza,  tiue  all  rerebeu  os  soc- 
tempos  que  coiTcm  ião  íal-  corros  de  urgência,  sendo  in- 
tos  de  afílrmações  de  tal  na-  j  ternada  cm  estado  gravlssi- 
'tm'0za.  merece  a  mal.s  ampla  , 


Tel-o-iam  assassinado? 
A  policia  procura  escla¬ 
recer  o  caso 

Tendo  .saído  dc  casa  ha 
mal.s  de  quinze  dias,  um  pobre 
homem  não  mais  regres.sou, 
havendo  em  torno,  suspeitas 
dc  um  crime.  O  caso  é  o  se¬ 
guinte;  0  guarda  da  caixa  da- 
gua  do  Camorim,  em  Jacarc- 
paguá,  Adolpho  Ignacin  dc 
Assumpção,  residente  á  es¬ 
trada  do  Cafunriã,  n.  7,  ein 
companhia  de  suas  filhas  Lau 
rocena  e  Adelina,  passou  pe¬ 
lo  dissabor  de  ver  a  ultima, 
no  dia  28  de  agosto  p.  p.  fu¬ 
gir  de  ca.sa.  com  o  indivíduo 
José  Garcia,  morador  á  ave¬ 
nida  Nilo  Peçanha,  27,  em 
Merity,  No  dia  immediato, 
.Adolpho  disse  ã  sua  outra  fi¬ 
lha,  Laiiroceana,  que  la  a  Ita- 
guahy,  no  E.  do  Rio,  consultar 
um  curandeiro  a  respeito  do 
estado  de  saude  desta,  que  era 
gi-ave  c,  até  agora,  não  re¬ 
gressou  mais.  Lauroceana, 
nesse  interim,  veiu  a  laile- 
ccr,  no  dia  8  do  corrente. 

Amigos  ds  Adolpho,  entre¬ 
tanto.  continuaram  ansiosos 
pelo  seu  upparecimento  e.  co- 
1  mo  o  mesmo  não  fosse  mais 
I  visto,  pediram  providencias  ãs 
autoridades  do  24".  districto. 
E.  por  fim.  0  .sr.  Lino  Fonllla, 
nedlu  a  um  do.s  inve.stigado- 
ro.s  da  secção  de  Segutanpá 
Pessoal  que  envidasse  esforços 
110  sentido  de  encontral-o. 

Es.se  policial  sóbe  que  Adol¬ 
pho  no  dia  30  foi  visto  em 
Santa  Cruz  pela  ultima  vez. 

Ha  suspeitas  de  que  Adol¬ 
pho,  ao  em  vez  de  ir  a  Ita- 
guahy.  tentas.se  rehaver  sua 
filha  Adelina  e  que  o  seu  se- 
dactov  0  aasassinasse. 

Nada  está  apurado,  porém, 
Aciolplio  que  é  de  cor  preta, 
alto.  de  51  anno.s  de  idade, 
era  geralmcnte  estimado,  não 
havendo  outro  motivo  para  o 
seu  de.sapparecimento. 
Tel-o-iam  assassinado  quan 
do  ia  em  busca  do  remecllo 
imrn  a  filha,  pu  n  que  Leria 
succeUlclo? 


—  E’  o  que  V-  S.  tem  a  fazer,  depois  dc  um  anno  de  trabalho!  Des¬ 
preze,  por  15  ou  30  dias,  tudo  o  que  lhe  reclame  qualquer  esforço  intel- 
lectual  ou  physicol 

Com  um  descanço  annual,  sys  temático,  o  individuo  apresenta 
maior  rendimento  noç  trabalho,  mais  agilidade  no  pensamento,  mais  bom 
humor,  mais  energia,  mais  vivacidade,  intelligencia  mais  esclarecida, 
mais  efficiencia,  emfim! 


E  rm  breve  na.s  redondezas  da  , 

.  rua  Hilário  Ribeiro,  a  moç.a 
rcra  arrastada  ã  rua  do  amai- 
igura  pela  mõ  lingua  dc  inin- 
'  los.  Ao  .saber  das  dlífamq-  , 
cões  de  que  era  victima  Lut- 
Tia  soffreu  intimamente  c 
deixou  dominar  pelo  vulio  d.i 
ralumnia  que  a  envolvia. 

Desde  então,  a  de.speilo  cla.‘ 
•'Judiciosas  observações  nas 
•■pe.ssoas  de  sua  íamilio,  a  }0-  ] 
'ven  Luiza  não  encontrou  no 
•fioiiforto  moral  com  que  a 

•  cercavam,  a  fortaleza  ncce.s- 
j.saria  para  olhar  desassom-  | 
ibradameute  os  seus  dllfiima-  I 
jdores.  E  dahi  o  tcr-Iho  Uii::- 

<.itío  a  Idéa 

no  SUJCIDIO 

que  cila  executou,  alnial.  nu  , 
jardim  d.a  Gloria,  iugcruido 
forte  dóse  de  creosoto. 

No  mom.ento  em  que  ;i  jq-  , 
ven.  sentia  o.s  prlmeü’os  of- 
íeitos  do  terriveí  toxico-cor- 
rosivo.  no  banco  dr.quclle 
'  iarcllm  eiu  que  o  ingerira,  -por 
nli  pas.sou  o  sr.  José  Gonçal-  • 
ves  Pinheiro,  que  <icl'a  sc 
acercou.  Era  elle  .■seu  couhc-  I 
eido.  E,  »cieiii.e  do  que  sc  j 
r.  rata  v  a.  ini  media  1  amente  ; 
agiu,  chamando  o  mito  de  pra-  • 

Tribunal  da  Relação -do' 
E.  c!o  Rio 

iCáOíKi  ocdõ.ariü  i  .v 

ifi  fif  Scteiiibro  dc  192.0 

•  Vrp.sideiite.  0  .sr.  de.^íerabar- 
•gador  Riacneourt  Sarnprdo 
..lunior;  sccretariu.  o  dr.  li- 
burcio  de  Carvalho. 

Coiupareceraivi  a."  cir.^ícui- 
bargiidorcs  Eloy  T<'i;;oirtt.  üli- 
''cira  .íonior.  Not 

ífu*.'l''a  TüJTCá.  Pii.lio  .fur.ior. 
Octavio  Cosia,  nibciao  de  Frei  • 
Uâ  .h;nior,  Mí  deims  Cociõii.  ' 
■^•ía^ia  dc  \ a.'5CiMiC.i'llos.  ijrõ- 
ciir.arior  gora!  d-i  Ei^iado.  fal¬ 
tando  com  canoc.  o  dcscmbor- 
gadov  .Aní.on'11  Nv. c, 

iULCAI.rE}:TOc. 

necnr.5o  crimiiiri,  n.  , 

íJictVcroy.  Eecorrrr.'.c.  Altrc-  1 
do  Macle!  da  Cru-',  .'ilnc:  rf-' 
«.oirício.  u  n.’.npotor  }i.,.rlico. 
Relaiov  o  deíom.aW'"!!;-'!'  Mo-  : 
eiieira  Tom  -  D'  '''lui  i.ro- 
vinientü  ao  recurso,  iinaniiuc- ! 
mente. 

.Appcllação  elvcl  ii.  4.00C  — 
Iguassu’.  Appellaiita.  Jayni;.;  | 
Fernandes  dt  Oliveira;  ap- 
I  cllado  La'mlnços  Goncalrae.  | 
nelaior,  o  desembargador  Eb.-y  i 
Tei.xelr  ..  --  I)>  ".Tjn  provinv:  .i-  i 
to  pai-R  z.uv.nl.vi-  o  fplto.  in-.a  1 

niiVií'nii:ittf'.  ! 

Aggr- .  j  !  i-  vl  Je  petição  i  .  j 
2.:i:í!8,  Nlctlicro/  .Aggravrtnio,  | 
d.  Cnn.iueki  <■!'•  Monva  Gon-  j 
eulvc.s  Br.intião.  r.i-.^-islida  u,:  j 
seu  marido  Arsenio  Aiirão  j 
Gonçalve.';  Brandão  Junior; 
aggruvado.  o  dr.  Francisco 
Corrêa  de  Fbgueiredo.  Relator  , 
n  ile.‘;cmbarg'ador  Ribeiro  de 
Freitas  .funioi’.  --  Deram  pro-  | 
viinento  para  reformar  o  det-  • 
pacho  recorrido,  unanime-  , 
me  ale. 

Foi  impedido  o  desembar¬ 
gador  Pinho  Junior,  Pura  i. 
aceordãü  íol  dc.sigiir.do  o  des¬ 
embargador  Oliveira  Macha¬ 
do  Junior.  Oralmente  defen-  , 
'den  a.s  suas  conclusõc.s.  por 
parte  da  aggravanlc.  o  dr.  Le- 
vi  Fernandes  Carneiro. 


pela  excelleiiciã  das  suas  aguas,  pela  amenidade  do  seu  clima  —  sempre 
adoravel,  em  qualquer  época — ,  pela  sua  privil^iada  situação,  pelo 
conforto  que  offerece  aos  seus  visitantes,  é  o  logar  ideal,  onde  V.  S.  deve 
ir  fazer  a  sua  estação  de  repouso. 


Cm»  •■poie'*  da  .loven  Luiza 
(le  .Souza  para  mu  photogva- 
pho-aiuaíRir  e  leitor  cio  l)l.\- 
lílO  DF,  NOTlCfA.S 


mu  uu  hoipitnl  dc  Prompto 
Soccorro. 

Para  o  diíl amador  ou  dif- 
íamadore.s  da  senhorita  Lui- 
sa  tle  Souza  Pereira  ha  puni¬ 
ção  p-spccilicada  no  Codigo 
Penal. 

Re.Siú.  agora,  qiie  a  policia 
cio  lü-  rii.stricLü  viãü  cruze  os 
braços,  e  ch.aine  n  conta.';  os 
1'csponsavel.s  pelo  ncio  de  <le- 
.■:e.-;pero  du  joven  cin  questão. 

''■^A"'^5ÍCYCLEffF'^ 

“FlyiRg-Wbeel” 

(*  .1  oniea  ciuc  não  c  .■«uldailu 
ii  aiitogcnio.  NickelaBciii  g:i- 
ranfid-i. 

CASA  PAVAGEAC 
a  unira  uffieina  que  sabe  roíi- 
eerlar.  Rua  «l'a  Constituição 
n.  (i;i  —  Phonc  :Í-Ü9R1. 


Hotel  Empreza 

tle  Pedro  Beltrão  de  Souza 
Uiniz. 

Hotel  Silva 

de  .loão  Silva 


Hotel  Cainbuquira 

dc  Antonio  Garcia  dc  Oli¬ 
veira. 

Hotel  Elite 

tUí  .íiilio  tle  .Andrade  Lemos 


Hotel  Victoria 

de  Augelo  H.  ViJIar 


Fni  lodos  esses  boteis  cobram 
se  diarias  dc  lòlSi  a  23.Ç0t*U 


í)  TEAiii  DO  CLUB  ÜK  RE¬ 
GATAS  DF.  jl/0iVrjÇF/D£;'O 
ABATEU  O  FLUMINENSE 
C.  PO;í  3l‘X  21- 

Nü  Gymnasio  do  Fluminen¬ 
se  F.  c..  teve  logar  hontem 
o  e.sperado  encontro  entre  os 
quadros  representativos  do 
Club  de  RC4ata.s  de  Monievi- 
clco  e  o  Fluminense. 

O  quadro  uruguayo  demon¬ 
strou  possuir  unia  lerhnica 
admiravcl.  sallentando-se  o 
center  Gomes  que  é  sem  con¬ 
testação.  admiravcl.  No  pri¬ 
meiro  tempo  0  Fluminense 
soffreu  uni  domiuio  absoluto 
terminando  com  o  score  dc 
:10  X  8.  favoravel  ao.s  urugu- 
ayos.  No  soguiitio  tempo  *» 
quadro  tricolor  melhorou  scni 
comtiido  levar  de  vencida  o 
Vidente  leam  oriental,  ter 
minando  o  grande  encontro 
com  o  .«cniR  de  81  x  21,  favo 
ravel  no  Club  de  Regat'd.s  dc 
Montevideo,  O.s  teams  se  apre¬ 
sentaram  as.sim  coustltuido>;: 

C.  R.  Montcvkléo  —  Gonza- 
Icz  —  Latonc  —  Laiahi  —  Go 
moz  i;  Forni. 

Fiuinincns-c  F.  C.  —  Gerdúl 
—  Hcnnann  —  NoLsoii  —  Pl- 
zarro  c  Hugo. 

O.S  uruguayo.s  .substituiram 
Larghi  por  Ortiz  e  Latonc  por 
Martins,  o  Ortiz  por  Branca- 
llo,  e  0  Fluminense  substitu¬ 
iu  Nelson  por  Nunes,  e  no  fi¬ 
nal  Pizarro  por  Nelson. 

Os  goals  tio  vencedor  foram 
feitos:  13  por  Onmcz.  La-tonc. 
G:  Ortiz.  0  c;  Brancatlo  1.  c  o.s 
do  vencido:  Nelson  7;  Hugo 
7;  Pl^tarro  4  c  Hermain  3. 

Como  juiz  actuou  o  .sr.  Ha- 
rolclo  Cordeiro  Oc.st.  do  S.  C. 
Bra.sil  que  foi  opiinio. 

Serviu  de  fiscal  o  sr.  Arthiii' 
Neves,  do  C.  R.  Flamengo. 

Na  preliminur  jogada  entre 
as  turmas  secundarias  dn  Flii- 
mengo  c  Fluminense,  .saiu  vi- 
cloriosa  a  nvimelra  pela  con¬ 
tagem  de  17  X  l'l. 


Á  Associação  de  E.  iio 
Conimercio  e  Induslria 
de  Nictheroy  vae  fesle- 
jar  a  chegada  da  Prima¬ 
vera 


,  E’n formo  de  mal  reputad.)  si;i 
I  incurável,  orçando  já  pclo.s  7ü 
inmo.s  de  idade,  e  reduzido  u 
extrema  pomiria,  aggravada  ....‘.‘v:, 
ainda,  pela  falta  de  ampuro  Uuüúi 
t!a  parto  de  seus  parentes,  ci-m  m 
I  suicidou-se.  liontoiu,  cm  Braz  ^  "  a»t‘ 
dc  Pinna,  um  ex-negociante  i  '1*1 
te  dosUi  praça  .  '  '  '"c 

'  O  tri.ste  facto  oceorreu  nn  l'";* 
ensa  n.  .33  da  rma  Greporio  de  •  ' 

Mattos,  onde  residia  a  victl-  ' 
ina.  que  se  chamava  Manóel  ,  A"  , 
'  Joaquim  de  Ahrcii,  era  bra.sl- 
lelro  c  havia  sido  negociante 
CaUlÜcieciUO  Jlü  tisluciü.  •  prédio 

I  Ila  cinco  annus.  achava-se  \  êiamiu 
0  ancião  presa  dc  grave  mo- 
[  leslia  0  Jã  .sem  a  posse  dc  seu 
j  estabelecimento  commercial. 
passando  dahi  para  cá  a  lutar 
com  a  doença  e  as  crescentes 
'  difric.uldade.s  financeira.s.  Se¬ 
gundo  SC  diz,  também  seus  fl- 
j  Iho.s  lhe  teriam  faltado  com  o 
'  apoio,  augmentando.  assim,  os 
j  de.sgostos  do  .septuagenário. 

I  Hontem,  os  vizinhos  de 
Abreu  ouviram  gemidos  nu.s 
fundo.s  da  casa  delle  c  ali  fo¬ 
ram,  encontrando-o  dcsfalle- 
cido  c  com  uma  lata  dc  creo- 
lina  quasi  vasia  ao  lado. 

O  e.slado  do  ancião  indicavr 
Iratar-sc  de  uma  tentativa  df 
.suicídio,  pelo  que  foram  soli 
citados  para  elle  os  soccorro;j 
Uí>.  Assistência .  ' 

Em  pouco,  acudia  uma  um- 
bulancla,  cujo  medico  já  en¬ 
controu  a  victima  .sem  vida. 

Abreu  ingerira  a  metade  d' 
conteúdo  dc  uma  lata  dc  creo 


A  Associaçuo  do.s  Emprega - 
do,s  110  Commcrcia  c  Industria 
de  Niclhcroy,  com  scriíi  ã  rua 
Visconde  Uruguay  n.  521.  que¬ 
rendo  festejar  a  entrada  da 
c.stação  primaveril,  realizará 
110  proxlino  dia  21,  cm  .seu 
salão  dc  festa.s,  uma  encanta¬ 
dora  “sclrcc”  dansaute,  senqc 
levada  a  eífeito  unva  parte 
litero-musical.  a  qiis  empres¬ 
tarão  0  seu  ViiUosis.simo  con¬ 
curso  elemento.s  ria  mcih.or 
..üciedude  IJuniincnso. 

jjrolessoru  Maria  Ro.s,i 
Ribeiro  fará  uma  interessanic 
palestra  sobre  o  Ihcmii.  “A 
Primavera  c  as  riorcs"  c  decla¬ 
marão  pocsln.s  as  gcntlg  .sc- 
nhorinha.s:  Maria  de  Lourdes 
Moreira  Ribeiro,  Gotinha  du 
.Souza  Piirlo,  Ulhilde  Ribeiro, 
c  a  scnhorluiiii  Alzira  Gui¬ 
marães  que  cantará  belios 
trccho.s  dc  musica  u  os  srs. 
Walfrcdo  Machado.  Walírlüo 
Faria,  Ncy  Mouzlnho  e  Ro¬ 
berto  dc  Mcsciuita. 

E.ssa  bella  fe.stividadc  eui 
recepção  á  Primavera  que  a 
.Associação  dos  Empregados 
no  Commcrclo  e  Industria  vae 
realizar,  está  despertando 
grando  intere.ssc  e  a  sua  parle 
íltero -musical  tem  como  orga¬ 
nizador  0  .'jr.  Oasemiro  Gosta 
Marqiie.s. 


M  'F.  l'.t  —  .\;i 
ríü.-iun  Ucai»  iijl.nha  ,i:L  .Vo'.,.ciii- 
lilu)'.  illi  j.lé  Wuc.x;..  U  milliii- 

irt)  li/i.i  lti'lr*^;nfí  Lxlyl  iures  liii 
.MltiiianliN.  fi'.  <  i.rliii:*,  taUiiMlo 

i -i  iilliniãii,  «'.xpi iiiíiii  ii  fçpvruM- 

V..  ,ii;  u:;c  rliliuiiu 

il;i  (li‘fiiiitlv»iuoiUc,  iiãri  f.ii  piir 

Illfidd  {ijrtircrol  II.-,  I  wnui  tui  suiis 


JJr.  Heitor  dc  Sã 

Í*  \'ir4Í(iia  Xiirnii‘1'*  dc 

L'  lífiuv  filliod,  Miiviii 
i.iíiiid  Pseantet  e  ícus  ííúio?! 
(ausontsii,  Henvi((Uii  Nor- 
lUiinil  Paciiiifc:.  Uoliitiinij 
i;  finniliu.  <'oir.ida))i  *cub  uii- 
roíit,?,.  G  lunipos  puni  .-líàtutii-Gi  . 
u  uiiimi  lU'  din.  .piG  será  celi  - 
bmilu  por  uliiiii  dc  i.cu  pranlcs- 
ilii  iiiarido.  par,  irenrit,  runhadi>  < 
primo.  lll!.  IIEITÜU  nE  SA'. 
hoje.  nuiirln-fcira,  17  do  rorri!'i' 
tc,  ás  JO  horas,  ii»  mutria  do  S;i- 
(frndo  Coração  dc  Jesus,  á  ru.i 
Beiijumi:!  Cotistaii*., 


Ilisi.1'  i>  iiriiili  '  <iUr,  ilriuiis  de 
iililrc  II  l.allocido  .-ir.  Sirest-niuiui 
ii  riilrmla  ilo  Htii  ii  para  »  Liiça 
dai  .Vaçòe.s,  ns  aUeniãrs  rsperu- 
voai  !il»;ii  iiiiiir  da  utic  até  ii^ara 
r<iiisi:;.ui riini,  mus  isso  iiã"  é  uma 
raisõa  para  drl-ai  puruly.sado  o 
|||■'|(r^.an■.mu  da  Liira,  vistn  romu 
i.ii.da  tiãa  liupvr  leiii|io  para  e.vr- 
ciitar  si.oi  Misto  •v.-.lrma  dc  jiil- 
rlo.'^  e  plauas. 


luvio,  em  visita  tio  cumpri - 
iVicntos.  por  ter  regressado  (I>i 
Europa;  o.s  sr.s.  Jcronyino 
Monteiro  Filho  e  Felippe  Ka- 
furi.  afim  de  agradecer  suas 
nomeações  para  profes-sorc.s 
da  Escola  Polytechnica;  ti  sv. 
I'‘erlin  dc  Vasconccllos.  pari', 
agradecer  a  rcnre.sentiiçao  dc 
chefe  do  Estado  na  cerlmo- 
,jiia  da  cnlreea  dc  dinlania.s. 
no  Instituto  Nacional  dc  Mu¬ 
sica:  e  0  .sr.  Ismael  Affonso  ria 
Co.sta.  para  atcradeccv  sua  no¬ 
meação  de  agente  fiscal  do 
Imposto  ciC  consumo. 

representação 
O  prc.sidcnte  da  Republica 
fez-.se  rcpre.scntar  pelo  sr. 
Ferreira  Brc/a,  no  ombaroue 
tio  sr.  Reynaldo  dn  Lima  e  Sil¬ 
va.  embaixador  do  Bra.sil  nos 
Eitadn.s  Unidos  da  America, 
nue  segue  para  rea.ssumir  seu 
cp.r.>{0. 

Facvildntic  de  Direito 

de  Nictheroy 
UilfA  CONFEPENCÍA  F.  O 
CONCURSO  .DE  ORATORIA 

Eabbado  proxlmn.  ás  15  hp- 
i-ics.  a  couvllc  do  Centro  Aca- 
dciiilco  .Evari.stu  da  Veiga.  «i 
profes-^oV  Marques  Pinheiiu 
rcallzarã  na  Faculdade  de  Di¬ 
reito  de  Nictheroy.  uma  con¬ 
ferencia  ;mbro  o  thema  “Üs 
deveres  du  juiz  e  do  advoga¬ 
do”. 

Apôs  a  conferencia,  scgulr- 
.se-ão  afi  provas  do  concur.vo 
fie  oratciiii*..  dc  Inlclaliva  do 
tnstltulo  Oa  0’dem  dos  A'l- 
v(i<iados.  ricvciirlo  a  Inscii- 
pção  do.s  ciindirluío.':  .sir  fei- 
Mi  no  iiioincii'0.  tic  aceoiilci 
Üii-ma  .<;i  c.ciilhidu  i' 
lilví-  que  c  n  Mftçuuiti'.  ‘  Devere;!  i 
loja.  1  dircitu.s  do  eidacião  ’. 


Emilin  Pinheiro  tia  Silva 


I  oinii) 

i  *  Irniü.-,  cunh.vfioá,  soLirinlio J 
c  clpiimis  parontes  ria  falle- 
1  oltlti  FMH.IA  fINIIKlRO  DA 
H,  T  bII,V;V,  pcnlionirtos,  agrade- 
1  1  cem  u  todas  as  pit-iíoas  ouo 

*  compareceram  :io  «cu  enter- 
;  i-iiinenLo  o  participain  quu  lasain 
1  rovmr  missa  de  7"  dia,  hoje,  quar- 

•  In-feirn,  i7  do  corrente,  á?  a  f.n- 
1  riij’,  tm  altur-mór  dn  Igreja  â- 
t  S.  Francisco  do  Paulo. 


rrcao  o  ag^gressor  e  I 
medicado  no  posto  do  | 
Meyer  á  victima 

Em  uiu  büloquiiii  .sltuuclo 
na  praça  da  Imperatriz,  em 
Realengo,  encontrava -.se  hoti- 
Uuii  á  noite  o  naciuiva!  Ar- 
iialdu  AIv.‘.«.  dc  2:í  üiinos  dc 
Idade,  solteiro.  chauJfeur.  re- 
•sidents  H  rua  Bclcn.  n.  17, 
r.in  D.iMgir.  quando  ali  pene- 
Inui  .Ary  dc  iul.  conhecido  dc 
Armildo  qiic.  ha  dias,  per¬ 
deu  ii  sin  pro'íenittjra  mim 
desastre  de  trem  em  Rea't'n- 
co  e  and"' va  nròvldenciando 
oarp  !-u  celc3raç:ão  du  mis.s;\  do  j 
7-.  dia.  ' 

Arna'do  convkirju  Av/  para 
bi-bçr.  Ao  cnovil"  Avy  rerru-  ] 
ru'»  dp.  m.Ao  humor,  ao  qitc  Ar-  i 
ualdü  revidou  cmn  um  io.srl-  j 
Lo.  I 

Ki-iTin  logii  violrni.a  (roci| 
■'c  deesír-s  rplrc  Arnalcl<j  e 
.\ry  (•  ar.'iieMe  aTancapo.)  dc 
■-niia  ’f,M'u'!iri  !iv.Tncr'i  • 

isl.r  Pl*r  .«lU.  V.;  :  rtW  IninoOiM  j" 
:;icou  d.”  ann.i  igual  e  inais 
Jfxt'Ti  que  o  s^u  apl.  ■''l.•>li.‘■l.■'.. 
'ulii' oii-o  ii'i  liro  ' '  ilircito  c 
.111  hiimuro  psquerd... 

,  Np.skc  meio  Ifiops  om.Cf* 
frequeocadorc;  do  botequim  ^ 

ÚVer\rjr;j,;il-li  pf fcrtliondo  U  ! 

orl^ã''  f'"  .A’‘v  fTiic  t-it  fiilro. 
gu-  !>  •■'ij:i''!..  riu  yj  'li-Mlch. 

'  erdni-io  n''v'ii  t  -  qr. 

F.|.-''|  (Ir  'rtcii-ii  .  'Ii-v- 

'l'  r  .-r,-  ipt",!);-:  1 

•la  ||(,  rpp  I ,  n, ii.j. 

Ir  pd,-.'-  Iifiar  Oil  T.4I 

1  icmcnU:  .'i-.crii, 


3"  Congresso  Sul-Ameri¬ 
cano  de  Turismo 

Realizoii-sc  liontem,  na  sé- 
dc  do  Autoniovel  Club  do  Bra- 
.sil,  o  almoço  quo  os  delegados 
ao  S".  Congresso  Sul  Ameri¬ 
cano  de  Turismo  offereceram 
ao  dr.  Joaquim'  Timotheo  de 
Oliveira  Penteado,  chefe  du 
Commissão  de  Estradas  dc  Ro¬ 
dagem  Federaes,  e  a  seus  au¬ 
xiliares  drs.  PJriluviü  de  Cer- 
queira  Rodrigues  c  Angelo 
Crosato.  Do  agape.  que  Irari.s- 
correu  em  ambiente  festivo  e 
cordial,  participaram  taiubcm 
muitos  amigos  e  admiradores 
dos  homenageados.  Explican¬ 
do  as  razõe.v;  da  homenagem, 
falou  n  delegado  argentino  dr. 
Jiilio  Borda  quo,  resultando  u 
importância  das  obras  exe¬ 
cutadas  pelos  referidos  enge- 
nlieiro.s,  sriUduu-o.s  em  nome 
dos  presentes.  Em  rapidas  e 
onmmovidas  expressões.  0  dr. 
Philuvio  de  Cerqueira  Rodrl- 
giie.s,  cm  seu  nome  e  no  de 
.seus  companheiros,  agrede- 
ren  a  homenagem.  Falaram 
ainda  o  dr.  Nelson  Pinto,  re- 
croTario  rio  .Aiiloir.ovn!  r!i;b 
.sr  uri  and  o  os  r.iirimeii  uriigu- 
íivo.s,  pre.sciites  ã  íe.«r-a,  c.rp  - 
pondendo-ilic.  por  esies,  0  dr. 
J  Mcuiicro. 


lillil. 

As  rutoridade.s  di 
LrlcLo  fizeram  remo 
daver  para  0  nccr 
ru;i  da  Misericórdia 


Justíniano  de  Souza  Rocha 

tJIr.ria  MnitoF,  .Aiilurilo  J-i 
Sciu'/»  Jtochu,  Moviu  Clar.t 
Suiitoa  c  Anna  Clara 
Santox  o  demais  parcnleõ, 
aiívadecen:,  penhorados,  _  áá 
p«-:sons  que  os  acumpiilir.ti- 
r.’,ni  no  tr.mso  quu  ncubain  dc 
piifsnr  com  a  morte  do  seu  que- 
rlilii  cruiipnnheiro,  pae  c  irmíici 
JU.STINIANO  DR  SOUZA  RO- 
Cn.\,  c  dc  novo  us  convidam  iinru 
assistir  á  missa  dc  7”  din  quo 
inundam  re^/.ar  hujr,  qnavlu-fe.- 
r;i,  tV  do  corrente,  ás  R  horns.  ii" 
ullar-múr  da  matri/.  dc  S.  Fi-an- 
ei-.eo  dc  Paula,  o  amccipam  .v,-i.ã 
(i^radecincniub. 


FALLECEU  SÚBITA 
MENTE  EM  PLENA 
AVENIDA  RIO 
BRANCO 


EGADO  COM  A  MÃO 
NA  BOTIJA 


Uma  conferencia  do 
director  do  Instituto  de 
Café  de  Paris 

O  srü  Alipio  Dutra,  dircctot 
geral  do  .In.stituto  de  Café  de 
S.  Paulo,  cm  Paris,  dará  Imj; 
uma  conferencia  .sobre  0  "Ca¬ 
fé  bixCllelro  na  Europa"  110 
Centro  Comnicrelar  de  Café 
do  Rio  do  Janeiro.  Fignr.a  dc 
pito  relevo  nos  meio.s  com- 
iiierciacs  europeus,  onde  tem 
elevado  .sobremaneira  o  nosOT 
iirlnclpal  produeto.  ninguém 
melhor  que  o  sr.  Alipio  Dii- 
Ira  porlei*á  demonstrar  aquel- 
los  que  se  Interessam  pelo 
nosso  commerclo  exterior  as 
suas  necos«idadc.s,  Não  só  pe¬ 
lo  nome  de  .seu  autor  ronm 
nlndn  pela  sua  po.slcão  ri-^ 
fic.stairic  no  commerclo  t!,' 
enf'’  na  Furopa.  c  de  e.sncr.>r 
fuii'  a  fonrcrcncbi  do  hoje.  nr, 
Cenirri  Comm^rcl.al  Unça  ini- 
poi'í.,iiics  rc.eUtfüc.s  c  c:;cla- 
icchiieir.oa  sobre  u  aásumplo. 


UESLLTAlni.S  ni;  Hl).N  rK,M 
Capitai  Federal 

7i>,‘i  .  p 

Itv .  lü;(iUU.SiJiiii 

iSlO .  ."irOliuSuiui 

çzi . Z:uut».;;niiM 

..  •Jimiiriljiju 

Espirito  Sanío 

'11  '.S.  Kiia  t;;ipuf;ilii  > 
e,;;l  (HIpji  .Mipi.S 

•7*11  i7ui''u,  .  .-,u'ii 

1,"  '  Vi';tO!'i<l  P  .'ilIPPí 


A  uuri:i  ilo  ipvcdiu  II.  Itip  du 
.ircind.i  lliip  lliTincn,  fulltocu  huu- 
Iciii.  áb  |il'iinvii'<ie  lioi-iu  d;i  (lll■tlG. 
u  uiiciãii  jMniuicl  Jübc  llonçnlvci , 
lll!  7C  nniim-,  icbidcntc  ú  nia  Vi¬ 
ciar  .'Iclrclle.'*  l,':'p. 

Poiiulnrcs  c  nuii.s  i'ii  yuardiiv 
civi.s  K.si)  c  luic  procufiirum 

..•ncórror  pi  M.-lhinhv  quiindu  csli-. 
•  ^•n^  niaii  fiprvii;i.  ículiiu-»'!  nu  hu- 
l-.pitc  da  jiorlu  du  l•l•(■cridll  casa. 
I.cdiiaiu  iiiiia  uiiibuJiiiiciii  da  ,\-- 
tíalcnciu.  (|ii>.'.  upp  cheçur  ali,  ja 
L'ii’iiiitrpju  11  i.cptuusciiariu  cudu- 
vcr. 

i\  tri.ito  occuiror.ria  lui  rcni- 
inuniciidu  nu  .7"  diêtrirtu  imliciul. 
R  ciiiiiuantu  u  cuuinitiisuriu  dc  &ur- 
viço  ic  'lirigia  ú  Avcniila.  eur^iu 
ali.  avi.!iit|pi  i|iiG  rípia.  o  «r.  .loao 
r,’ll|ppc  UiTcira.  (uncrimu.rlu  do 
Supremo  Trbiunul  Kcdcirl.  P|iii''  ri- 
i',inb,'i*<  11  iiip  riPii'i.**i'  PI  i),*  pi-u  (irip. 
a.  pi'.‘ir,  j.'.  ha  aiuiiif,  .'■.1,11101111,1  il’i 

i.ipi  aviip, 

*  i',M  '■iii*i  p1.,  a ij í • ' I  "l.•ui,■•,  1!  t  ,1" 

ili-lri,  1'i,  I,  l■apl.•IM•l  "1..  a- 

• '.•>  fpji  1.  iii-r,  blip  par:.  11  tin  niUl- 
riPi. 


Cloincniiu  .\ugu.sla  tios 
Sa  nlos 


Estado  do  Rio 


+  llr.  .\loKandro  Nonic.v» 
Lopes,  Maria  Augusta  $. 
Monteiro  Lopes,  Delmiro 
Júão  de  SanfAnna  e  Ceeilia 
Augusta  de  SanUAnna,  con¬ 
vidam  aos  parentes  0  ami- 
irri.í  a  ussislir  á  missa  que.  por 
alma  dc  lun  ltiesi|u«cída  sogia  e 
p.ai,  ri.RMK.Vi  lA  AUGUSTA  DU.-i 
>.t\iMS.  Inrí.pp  .-cl.-hrar  .miupli 
uuinlh-leúü.  I.'  iio  corrcnle.  i.» 
P.L’n  hi'ra>.  r,»,  allr.r-;nàr  d, a  igre¬ 
ja  d'  N'o:-ta  -Scnhcia  do  Kotar.'> 
Airadrrc.T,.  dcjilc  j.-.  iOi  qu- 
cujpgurecaitqj. 
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L:ulu  ilu  ‘.nitibra  —  l*ru.\imu 
ri.i  .AvciiiUa 


Estado  de  Govaz 


DlARiO  DE  NOTICIAS 


Quarta-feira.  17  tle  Setembro 


A  uorrcspoiidcncLi  para  esta 
bteção  deve  ser  enviada  ao 
seu  director  *—  SIMÕES 
COELHO,  —  Rua  Buenos 
Aires.  151  —  K.  de  Janeiro 


Ds  M  no  Brasil 


Cómo  a  Liga  Mónarchica  recebeu  a 
“Menina  de  Portugal” 


Kuacnio  Marlinti 


\i\r  lin  Tiniitiis  aitmii  no  Brn- 
>,il  cii.c  iiobsti  rompnlrioUi,  <1d3 
niiis  áiiKtrub  4UO  mourejam  por 
Icrtua  de  Santa  Cniü. 

t';’  um  dOÊ  dircctoreu  do  “Jor- 
T.ul  PortuRuer.”,  o  niuls  antigo 


A  noite  de  domingo  ultimo  mar¬ 
rou  umn  das  íeslns  mais  linllian- 
tea  que  a  Liga  Moiiurchicu  u.  Ma- 
nool  U,  utê  a  dnta  realizou.  Rece¬ 
bendo  em  fUa  sédo  a  gontiIiSBima 
••  Menina  de' Portugal",  rodeou-a 
do  todas  as  attençõcs  c  amabill- 
dudes,  como  c  proprio  do  seu  Ira- 
Jicionalismo.  . 

Quando  "entrou,  logo  a  Moni- 
na  Portugal"  foi  ladeada  por  umu 
eomniissüo  composl-a  das  seguin¬ 
tes  senhoras: 

Mailnmo  Caniollo  Iu«'mproia,  enn- 
(tossa  de  Sabugosa,  Buroneza  do 
São  João  de  Loureiro,  mnio.  Eva- 
rislo  Miiria  de  Novaes,  mmn.  Ire- 
110  Gonçalves,  inmo.  CamiUo  de 
Piguciredo  Uiiis,  nime.  José  An¬ 
tônio  de  <'a.stro  o  scnltoritus  Ca- 
mello  Lampreia. 

ü  sr.  Amnneio  C,  C.  Soares 
itícilou  duas  poesias  c  oífcrecou 
ã  "Alenina"  o  Jivro  de  versos 
“Canto  da  Saudade”  de  que  6  au- 
tor. 

A  inenina  Margarida  Costa  Ve¬ 
lho  recitou  uma  poesia  o  o  meni¬ 
na  Klorlnda  Sá  Ribeiro,  do  11  ân¬ 
uos  de  idade,  saudou  “Miss^  Por¬ 
tugal"  em  nome  das  crianças 
brasileiras. 

Finda  a  sessão  solcnine,  íoi  oí- 
''ercoidn  linda  corboillo  de  flores 
niituraes  •  valiosa  j^ia  em  nome 
lios  aocios  da  Liga,  sendo  sorvido 
4pós  o  “Porto  de  Honra”. 

Do  lindíssimo  discurso  do  sr. 
Manoel  de  Sá  Pereira  da  Silva 
rnproduzlmos  os  principaes  topi- 
cos: 

Ociilil  Patrícia:  Ha  uma  qua¬ 
dra  popular  que  todos  os  portu- 
guezes  conhecem,  que  Hir.  assim; 


vossa  visita,  porque,  bo  googrn- 
phicaincnlc  sabemos  quacs  sao 
os  limites  das  nossas  patrlas,  cu 
confesso  que  im  goograpliia  da 
alma,  no  mappn  do  sentimento, 
não  consegui  ainda  descobrir  on¬ 
da  começa  o  Brasil  ou  onde  Por¬ 
tugal  50  ncabu! 


Ku  não  gosto  nem  brincando 
Dizer  adeus  a  ninguem! 

Otieiii  uarto  leva  saudades 

,ia  Celonia  que  su  publica  nestes  |  Quem  fica  saudades  tom. 

Brasis  amigos. 

opiniúes  próprias, 

convence  o  pensar  o  j  nós  uma  embaixatriz 


llolnelii  de 
ninguem  o 
contrario.  E'  dos 

“De  antes  quebrar  que 
ccr  ’. .. 


H  assim  è,  com  cf feito. 

Logo  que  o  r.adio  nnnuncío'u 


lor- 


SOBRE  COISAS  NOSSAS 


Eu  tinha  tcnçóca  do  dizer,  .^o 
itlurtre  beirão,  aquelln  phraae  de 
Cicero  e  Catalina:  — -  usque  tan¬ 
dem  abuloris  patienlem  noslrum. 
Mas  visto  clle  mostrar-me  o  “No¬ 
ticias  da  Beja"  onde  eu  Ici-o  com 
isco:  —  “o  divorcio,  o  maior  can¬ 
cro  que  corroí  a  vida  social  c  a 
lança  nos  paroxismos  da  mais  in- 
.•rivel  devassidão",  respondo.  Es¬ 
te  vomito,  nas  convulsões  de  uma 
digestão  mal  feita,  atirado  paru 
a  esquina  de  uiu  jornal,  affirma, 
não  só  n  mais  aupiiia  ignorunciii, 
como  a  mais  revoltante  pcrfidi.a. 
n  divorcio  liberta  os  mal  caiui- 
,iíi«  da  perpetuidade  de  «m  vin¬ 
culo  loimus-amenta  subsistonto, 
lOie  não  tira  direitos  a  ninguem, 
iluebra  lininius.  O  projecto  de  lei 
do  divorcio,  diz  um  erudito  pen- 
.'ador  portuguez,  íoi  proposital  e 
ciiutclosamcntc  elaborado  ria  mo¬ 
do  a  nio  íuvir  ruscetibilidades  do 
ninguem  e  a  satisfazer  as  exigên¬ 
cias  dos  mais  conservadores  e  in- 
trsnsigcntc.v 


Desde  que  o  cusaiucnto  a  uni 
contracto  puramente  civil,  «ó  po¬ 
de  vigorar  cm  (juanlo  as  partes 
contractantos  quizeroni,  O  rebt.a- 
liclcciii^cntn  de  uiuu  tociiiJíiuo  i 
i:onjiig.'il  não  póde  esta?  uõ  siijei- 
10  ao  critorio  liberai  da  loi,  ou 
00  senso  estritamento  jurídico  do 
,'ulgador:  eiircce  da  vontade  livro 
de  ambos  os  conjngeB. 

Separar  de  nessoas  e  biiu  o.i 
c.jlijugcs  úii'  permimecer  cadii  nin 
tia  iniposíibiliiindc  do  Icgaliiienlc 
constituir  Dtinilia.  De  íúrma  que 
Cities  conjuges  descoiijugados  con¬ 
stituindo  uii.a  f.aToilia  illcgal.  dão 
aos  filhos  o  lubél  d.>  .iduli-cvinos. 

Ora  isto  alem  de  tirania  c  im- 
moval . 

Quem  pódc  proliiuir  novo  casa¬ 
mento 

Ninguem,  porque  o  divorcio  Iam 
juridieucnente  os  mesmos  defeitos 
ifa  disiolução  por  morto.  Oa  con¬ 
juges,  dopoii'  de  decretados  a  se¬ 
pararão.  podem  partilhar  oa  bens 
por  Cocriptura  publica  ou  auto 
publico.  E’  certo,  que  no  casa¬ 
mento  por  commiinhão,  será  cabe¬ 
ça  do  casal  o  marido.  Nos  casa- 
niontoi  com  separação  dc  bons, 
cada  um  «lus  conjuges,  entrará 
immediatamenta  na  posso  e  adml- 
r  istração  dos  bens  propriou  oti 
doiacr,  díiitdo-os  á  desoripçao  co¬ 
mo  cabeça  de  casal. 

0  legislador  fe/.  n  lei.  ba  ue 
l  umprir-so  embora  a.»  feras  da  rc- 
acÇHO  não  queiram. 

0  que  revolta  c  que  havendo  a 
Centura  previa,  cunsintam  que  bo- 
lecudof.  nlirPin  punhados  dc  la¬ 
ma,  contra  as  leis  do  paiz.  Ou  o 
censor  c  ignorante  ou  é  jesuita. 
Ou  ;cr.á  uma  e  outra  coisa. 

I*i.:a  fiitalizac  digo.  ao  portu- 
inifcnuo  coTno  uiti  pcíjurci- 
ro  du-  nlliiras  dc  Barroso,  nile 
tanto  u  lei  portuguP-za,  como  a  lei  ; 
brasileira,  garante  os  nlinirntos  .1  ! 
mullic’'.  Dia  i>  artigo  díil  dn  “Co- 
.Híii  Civil  c  Coinincr- 

ciel":  l•íl.^  fornecendo  o  rio  ob 

;irnriet'!ii-  i:  cuja  prestação  tiver 
:  ido  .•ondtiitnado;  nao  dando  o 
mariJo  e  itinlber  :i  pensão  ali- 
luenticia  fixado  pelo  juiz  ou  esti¬ 
pulada  no  «íetqiiito  por  iiiuliio  i 
coii;-cn'.'ni’'nle;  r.io  concorrendo 
o  conjugi.  com  a  uuolu  lixu  para 


da  Mullier  Portugueza,  incuuibi- 
dn  da  missão  de  representar  Por¬ 
tugal  no  grande  concurso  de  bel- 
loza  promovido  pclu  jornal  "A 
Noite”,  o  coração  do  todos  os 
portnguczes  vibrou  de  contenta¬ 
mento. 

Entre  o.v  socios  desta  casu,  que 
é  bom  portugueza,  agitou-se  des¬ 
de  logo  a  idim  do  vos  render  as 
suas  homenagens  na  sua  séde  .so¬ 
cial,  Aguardava-so  unsiosamento  o 
dia  em  que  o  “Nyassa",  transpor¬ 
tando  o  caminho  aberto  em  1600 
por  Pedro  .álvnres  Cabral,  trou¬ 
xesse  até  este  grande  paiz  a  mu¬ 
lher  linda,  a  flor  mimosa  colhi¬ 
da  iio.s  cnnteiro.s  dc  Portugal,  cm 
cujo  sorriso  vinha  bail.mdo  uma 
caricia  da  Palria  distante,  e  em 
cujos  olhos  iemoB  k  saudade  da- 
quelIcB  que  longí  de  nós  ae  en- 
cnntraiii  o  nos  são  caros. 

Recebeu-vo.s  u  colonia  e  rccc- 
beu-vos  u  bom  Povo  BDi.^lleiro, 
cujos  corações  vibraram  uniso- 
nos,  acclainnram-vos  como  a  uma 
rainha,  cobrirnin-vos  de  rosas  e 
levaram-vos  em  triumpho  pelas 
ruas  desta  linda  Gapitíil. 

Engalanaram-se  os  luxuosos  aa-  [ 
lõea  das  sociedades  brasileiras  o  i 
portuguezas,  para  vos  receberem 
na  vossa  entrada  triumpb.it  im 
■Jerusalém  da  gloria. 

Cabe-nos  a  vez  dc  vo?.  Bi.Ufiai' 
na  hora  em  que  ultiniacs  os  pre¬ 
parativos  para  a  partida. 

Os  bosannus  coni  que  vos  lizf- 
mos  apotbeusp.  vão-se  amorte¬ 
cendo  c  vão  SC  ouvindo  já  as  l.i-  j 
uientaçõcs  da  saudade  que  dei*  , 
xaes  nas  almas  de  todos  nór. . 

Cham.'im-vo3  “Misa  Portugal". 
"Menina  Saudade".  "Menina  do? 
nossos  olhos".  "Menina  de  Por-  . 
tiigol".  E  dentro  desta  casa.  on¬ 
de  tqdo  nos  fala  de  passadas 
cratí,  cu  julgo  ecoui  melhor  o  no-  1 
me  de  Rainha.  _  i 

E,  tio  íueto,  vós  sois  a  Ruinlia  ’ 
da  Graça  e  da  Formosura;  o  vos-  . 
so  throno  ergue-o  a  nossa  aiimi- 
jação  c  03  vossos  súbditos  são  oo 
nossos  corações  agrndecidob  pe¬ 
ia  gentileza  com  que  vos  dignas¬ 
tes  honrur-nos,  aquiescendo  so 
nosso  convite. 

A  Liga  Mónarchica  sente-so 
orgulhosa  com  a  vossa  piesençu. 

Não  é  uma  Bociedade  política 
que  vos  recebe,  mais  sim  uma 
collcetividadc  portugueza,  onde 
representantes  da  mais  pura  no-  j 
breza  de  Portugal  se  misturam 
com  humildes  trabalhadores  das 
ruas  desta  grande  Metropole;  e 
um  núcleo  onde  predomina  a 
mocidade  animada  pelos  ideaes 
nobres  que  consubstanciam  a 
grandeza  do  Portugal,  que  honie- 
iiagoa  em  vós  u  mulher  lusitana, 
que  vem  despertar-nos  do  alhcin- 
iiiento  a  que,  por  vezes,  nos  con- 
demnam  as  lides  du  vida  e  que, 
no  seu  abraço  ú  illiistre  represen¬ 
tante  do  Brasil,  hoje,  mui  jus- 
tamente.  “Miss  Universo",  solidi¬ 
fica  ainda  mais  a  amizade  luso- 
brnsileira  com  u  união  espiritual 
das  mulheres  da  uicsmn  raça. 
que  vivem  separadas  pelas  niu- 
ralbas  do  ,\tlnntico!  1 

Foi  esto.  sem  duvida.  ,aiii  d»s  I 
objccLivos  inuis  synipathicos  da  i 


Dontro  as  innuincras  pessoas 
presentes,  conseguimos  tomar  no¬ 
ta  das  seguintes:- 

Couselholvo  Cainello  Lmiipreia, 
cxma.  esposa  o  filhas;  conde  e 
condessa  dc  Sabugosa,  conde 
Dias  Garcia  o  filhas,  visconde  do 
Siilrcu,  barão  o  baroneza  de  São 
João  dc  Loureiro,  visconde  dc 
Moroes  (José),  comincndador 
Vasco  Ortigãü,  commcndador  Jo¬ 
sé  Roinlio  da  Silva  Carneiro,  cs- 
jiosa  o  filha,  commendador  Oc- 
tavio  Ferreira  do  Mello,  dr,  Eu- 
rico  Rodolpho  Paixão,  dr.  José 
Antunio  de  Castro  e  esposa,  Eva- 
risto  Maria  do  Novaes  o  esposu, 
José  Rainho  Pilho  e  esposa,  Al¬ 
fredo  Rebello  Nunes,  Albino  Bor- 
dnllo  Garcia,  viuva  Bernardino 
Frazão,  filha  c  seiihorila  Marie_t- 
t.'i  Moreira,  Bernardino  Frazão 
Filho,  Antonio  Ribeiro  Garcia, 
Bento  José  do  Almeida  u  filha, 
Augusto  Wimency.  esposa  c  fi¬ 
lha,  Henrique  Pinhão  e  esposa, 
João  Braga,  Antonio  Leite  da 
Silva  Garcia,  Pedro  Pinto  da  Sil¬ 
va  Sobrinho,  Manoel  Alves,  Fru¬ 
tuoso  Pereira  Ramos,  dr.  Ma¬ 
noel  Fernando  Cravo,  Francisco 
Augusto  Monteiro  e  esposa,  An¬ 
tonio  José  do  Almeida,  Francisco 
da  Silva  Luro  c  esposa,  Domin¬ 
gos  r.ouronço  Ferreira  e  esposa, 
Camillo  dc  Figueiredo  Dias,  es¬ 
posa  e  filhos,  Manoel  de  Sã  Pe¬ 
reiro  o  Silva,  Raul  Ferreira, 
.ántoiiio  Augusto  de  Souza  Ca- 
ttavarro  c  espada,  Ainnndio  C.  C. 
Soares  o  esposa,  Aceacio  Macha¬ 
do,  Julio  de  Jesu.s  Rodrigues, 
José  Baptista  do  Torro  c  espo¬ 
sa,  Henrique  L.  da  Costa  e  es¬ 
posa,  José  Thoniaz  da  Silva  c 
esposa,  João  Rodrigues  Russo  c 
esposa,  Elisiario  Gomes  Truta,  i 
José  Antonio  da  Cunha,  Manas- 
sés  Lacerda,  esposa  c  filha,  An-  ^ 
tonio  Rodrigues  Monção,  Mario  i 
dc  Araújo  Pimenta  da  Fonseca. 
Hildebrando  Pereira  do  Oliveira 
e  esposa,  Alfredo  Leito  dos  San¬ 
tos  Vasconcellos,  esposa  o  filha, 
Augusto  de  Sousa  Ribeiro  e  es- 


UMA  REGORDAp 


No  grandioso  festival  que  sob  o 
patrocínio  da  gentil  "Menina  da 
Portugal"  se  realizou  anto-hontem 
no  Republica,  a  querida  actrir  Mar¬ 
garida  Max  vendeu  a  varias  pes¬ 
soas  umas  fitinhas  intcrcssantlu- 
.simas,  tendo  grav.adas  o  retrato 
da  encantadora  Fernanda  Gonçal¬ 
ves. 

O  gravado  da  pliotographia 
agradou  muitíssimo  pela  novidade 
da  imprpssão,  pelo  processo  da 
"pyroslamptt”,  quo  além  do  uma 
absoluta  nitidez,  tem  a  vqntagom 
de  jáiiiais  donapperec-çr. 

O  prndueto  da  venda  reverteu  a 
favor  da  Obra  de  Assistência,  quo 
está  rcconhocidissima  ã  illustro 
artista  brasileira. 


A  colonização  de  Angola 


Comnfamoa  hojo  a  publi-' 
cacáo  do  pi-imeiro  arlioo  du¬ 
ma  sério  da  cinco  cm  que 
Qastão  do  Sousa  Dias,  au¬ 
tor  do  bcUo  livro  “África 
Forímíesa",  so  oceupn  de 
“A  coloni-Zttfõo  do  Anqola”. 

Enlrcgamol-os  &  aprecia¬ 
ção  doo  nossos  leitores,  que 
cortamento  hão-do  reconhe¬ 
cer,  como  nós,  a  especial 
competência  do  jornalista, 
ião  conhecedor  da  matéria 
quo  versa,  visto  acr  uni  afri¬ 
canista  cheio  dc  adenda 
c  da  cxporicncla. 


telegraphicas 

general  NORTON  DE  MATTOS 

LLSBOA..  10  —  (U.  P.)  —  A  con 
viln  do  governo  bcigu,  partiu  para 
Antuérpia,  afim  dc  realizar  con- 
íeroncias  sobre  a  colonização  por¬ 
tuguesa,  o  general  Norton  dc  Mat¬ 
tos. 

NOVOS  CONTRA-ALMIRANTES 

LISBOA,  10  —  (ü.  P.)  —  O® 
coniinandontes  Tito  Moraes,  Men¬ 
des  Cabeçadas  e  Annibal  do  bou- 
za  Diaa  foram  promovidos  ao  pos¬ 
to  de  contra-almirante. 

LISBOA,  16  —  (U,  P.)  —  A  Mu¬ 
nicipalidade  desta  capital  negou  a 
adjudicação  da  construeçao  e  ex¬ 
ploração  do  metropolitano  do  ws- 
boa,  requerida  por  José  Monto  Ca- 
roger. 

referencias  ao  heroe  do 
JAHU’ 

LISBOA,  10  (U.  P.)  —  Os  jor 
nnes  publicam  a  photographia  dc 
João  Ribeiro  do  Barros,  aviador 
brasileiro,  roícrindo-so  elogiosa- 
mento  á  sua  próxima  tentativa  da 
travessia  do  Atlântico. 

SOBRE  A  GREVE  DOS  PADEIROS 

LISBOA,  10  —  (U.  P.)  —  A  gre¬ 
ve  dos  padeiros  está  yirtualmento 
terminada  com  as  medidas  adopta- 
da.s  pelo  governo,  .ás  autoridades 
llbortarain  os  padeiros  quo  sc 
promptificaram  a  trabalhar.  O 
abastecimento  dcL-.pno  esta  quasi 
normalizado. 


posa,  Joaquim  Gomes,  esposa  c 
filha,  Augusto  dc  Sousa  Ribauo 
e  esposu.  Albino  Rodrigues  de  Se¬ 
queira  e  filhas,  Manoel  Alberto 
dc  Sousa  Machado,  Avellino  Ri¬ 
beiro  de  Moura  e  esposa,  Manoel 
da  Silva  Rodrigues.  Mario  Perei¬ 
ra  Pinto,  Manoel  Susano  Gomes 
Craveiro,  Teixeira  Barbosa,  Ma¬ 
noel  Vnz  e  esposa.  Erailio  A. 
da  Silva  Neves  c  senhorita  Sil¬ 
va  Neves . 


MELÕES  PORTÜGUEZES 

A  importante  firma  de  Lisboa. 
Henrique  Barbosa  &  Cia.,  teve  a 
gentileza  de  nos  enviar  por  mtor- 
medio  do  sou  representante  no 
Rio,  sr.  E.  G.  Eiigelkc,  na  rua 
Buenos  Aires  ii,  <14.  3»  andar,  uma 
cai.xa  de  melões  portugueses,  os- 
pecinlidado  de  exportação  daqucl- 
la  casa  exportadora  dc  ascites, 
conservas  e  frutas  verdes  para  o 

Brasil.  , 

Agradecemos  a  gentileza  da  ot- 
íerta,  tanto  mais  que  a  exceilen- 
cia  do  produelo  corresponde  a  fa¬ 
ma  da  qualidade. 


Acerca  das  condições  ciimaleri- 
cas  du  região  da  Huila,  já  em 
1888  E.  Rcclus,  na  sua  "Nouyelle 
fieopraphie  Universelle",  dizia  o 
seguinte:  "Na  região  meridional 
do  território  dc  Angola,  as  ter¬ 
ras  altas  do  interirfr  são  sulcadas 
por  todos  os  lodos  e  a  grandes 
profundidades  pelos  affluentes  do 
Cunene  e  pelas  torrentes  do  lito¬ 
ral;  no  emtanto,  a  leste  dc  Mos- 
samedos,  eleva-se,  em  soberbo  iso¬ 
lamento,  um  imponente  mUssiço 
de  montanhas;  é  a  Cheia,  charna- 
da  tamboin  'serra  da  neve,  cujos 
picos  não  são  iníoriores  a  1.900 
melros.  Estas  montanhas,  dc  onde 
8B  aguas  correm  cm  abundancla, 
parecem  ser  a  região  de  Angola 
Que»  mais  tardo  ou  mais  cedo, 
mala  Importância  virá  a  ter  para 
H  colonização;  o  clima  desta  re¬ 
gião  é,  nas  possessões  portuguezas 
da  África,  nqucllo  que  mais  se 
approxima  do  clima  da  Europa 
meridional” . 

Estas  palavras,  locadas  de  um 
notável  poder  do  adivinhação,  têm 
hoje  apenas  um  interesse  do¬ 
cumental,  porque  a  fama  da  be¬ 
nignidade  climatérica  da  Huila 
chegou  aos  ouvidos  do  toda  a  gen¬ 
te.  Mas  tem  graiido  valorjia  par¬ 
to  referente  á  colonização,  pois 
de  facto  foi  na  Huila  quo  o  Esta¬ 
do  fez  as  suas  tentativas  do  colo¬ 
nização  oíficial,  e  desta  vez  com 
certo  exito.  _  i._ 

Sabe-se  quo  a  4  dc  janeiro  dc 
1881  chegou  á  Humpata  uma  co¬ 
lonia  de  boors,  os  quaes,  perante 
o  governador  do  Districto  de 
Mossamodes,  Sebastião  Nunes  da 
Mata,  tomaram  o  compromisso  so- 
Icmno  do  submetter-so  ás  leis  e 
autoridades  portuguezas,  sendo 
naturalizados  p  or  tu  gu  cz  e  s  por 
Portaria  do  23  do  novembro  de 
1S82.  Os  boers  estabeleceram-se 
em  especial  nas  regiões  do  Fal- 
cópe.  Neves  c  Palanca,  do  planal¬ 
to  da  Humpata,  e  ultimamente, 
nas  suas  continuas  deslocações, 
tendiam  a  oceupar  a  planura  do 
Otchinjaii.  servida  pelo  vão  dc 
Cunéne  “Schwarz-boy-Drift",  ex- 
cellente  para  oa  seus  gados,  mas 
posição  dclic.sda  para  nós,  não  só 
por  ser  de  difficil  fiscalização, 
como  também  o  muito  espccial- 
nicntc  por  sc  achar  na  linha  de 
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penetração  que,  pelo  Pocólo,  loya 
dircclamcntc  ao  Lubango,  coraçao 
da  Húila. 

Os  bocrs,  apÓM  um  corlo'  nume¬ 
ro  de  “démarches”  quo  não  in¬ 
teressa  aqui  recordar  e  ãn  quaes 
não  foram  indifforcntcsi  oa  inte¬ 
resses  da  política  interna  da  Da- 
maralandia,  começaram  a  retirar 
deíinilivamenlc  em  1927,  deixan¬ 
do  desoccupados  c  livres  os  ter- 
renos  cni  *?uo  vivinni 

E’  tambcni  conhecido  que,  para 
neutralizar  a  irrequieta  insatis¬ 
fação  dos  colonos  boers,  haviam 
eido  enviadas  para  a  Huila  culo- 
nias  madeirenses  (1884  u  188o) 
quo  se  estabeleceram  nas  margens 
do  rio  Lubango,  a  alguns  kilome¬ 
tros  da  Humpata,  havendo  sido 
deslocados  igualmonte'  para  esta 
ultima  povoação  os  portuguezes 
da  extincln  colonia  do  Pungo 
Andongo.  .  , 

Assim  ficava  n  coloiiiznçao  boor 
pelo  menos  no  espirito  do  legis¬ 
lador,  enquadrada  pela  ■  coloniza¬ 
ção  portugueza  e  cni  condições  de 
ir  pouco  a  pouco  effcctuando  o 
seu  cruzamento  com  os  portuguc- 
zea,  de  fórma  a,  num  futuro  pro- 
ximo,  as  suas  cncrgicas  tendei.- 
cias  individualistas  dcsappareco- 
rem.  O  amor  á  terra  faria  o  res¬ 
to. 

Ora  o  quo  é  certo  c  quo  os 
boers  mantiveram-se  inalteráveis 
no  sou  isolamento  e  as  suas  vagas 
aspirações  dc  liberdade  recebiam 
dia  a  dia  alento  com  o  continuo 
progresso  da  União  Sul-Africana, 
com  quem  sempre  se  conservaram 
em  estreita  o  ininterrupta  liga¬ 
ção. 

Em  9  de  março  de  1928  foi  pu¬ 
blicado  o  “Estatuto  Orgânico  dos 
Serviços  dc  Colonização”^  (Porta¬ 
ria  n.  704 V  pelo  qual  so  ia  tentar 
de  novo  a  fixação  de  portugue¬ 
zes  no  sólo  dc  Angola.  Urna  das 
divisões  cm  quo  pnra  tal  fim  sc 
repartiam  os  territórios  da  Bro- 
vincia  era  prccisamcnte  a  zona  de 
colonização  da  Huila,  "constituí¬ 
da  pólos  terrenos  utilizáveis  das 
Clrcurascripçõcs .  Civis  do  Lubaq 
go,  Humpata  c  Chibia",  quér  dl 
zer,  abrangendo  precisamente  os 
terrenos  livres,  ou  cm  via  do  so- 
rcni  libertados,  da  Palanca,  anti¬ 
ga  oceupação  boor.  Os  casaes  por 
cllos  construídos,  bem  como  as 
terrãs  por  ellcs  cm  tempos  tra¬ 
balhadas,'  eram  pois  uma  precio¬ 
sa  base  para  o  estabelecimento^  de 
algiimns  famílias  dc  colonos,  visto 
nelias  se  acharem  renlizadaa  as 
primeiras  operações  indíspensa-, 
veis  á  sua  fixação,  tacs  como  der¬ 
ruba  de  mattos,  abertuim  dc  ca¬ 
minhos  viciiiaes,  captação  c  ca- 
naUzoção  de  aguas,  etc. 

Logo  que  ■  sc  iniciou  a  retirada 
das  primeiras  familias  '  boers,  os 
antigos  colonos  portuguezes  da 
Hnnipatu  e  do  Lubango  procura¬ 
ram  comprar-lhcs  directamen- 
to  algumas  "íarms”,  depois  a 
"Missão  Rural  dc  Colonização” 
apressou  a  aequisição  dessas  pro* 


Recebemos  par.-i  figurar  na  bi- 
bliotheca  da  “Sala  Borlugal",  !n- 
atallada  pelo  DIÁRIO  DE  NOTI- 
CIA.S,  no  2"  andar  do  scu_  cdili- 
cio,  ns  soguinlea  publicações: 

Uma  collecção  completa  da  re¬ 
vista  "A  Guerra",  orgúo  mensal 
da  Liga  dos  Combatentes  da 
Orando  Guerra,  que  so  publica  cm 
Lisboa,  tendo  como  seu  director  o 
sr.  H.  do  Assis  Gonçalves,  reiia- 
ctor  principal  sr.  Eduardo  _  de  T'a-| 
rÍ!i|  com  rçdaçSo  e  administração 
na.  Calçjida  dos  CaetHnon»  18, 

- -  Uma  collecção  completa 

d'“A  Voz  dos  Cpmbatontes",  or- 
gão  semanal  da  mesma  Liga.  pu¬ 
blicado  peia  Agencia  dc  Coim¬ 
bra,  c  que  tem  como  seu  dire¬ 
ctor,  o  sr.  Antonio  José  de  Csm- 
pos  Rego  0  secretario,  o  sr.  JOiSC 
Correia. 

Ambas  ns  publicações  estão  ao 
dispor  dos  combatentes  que  vivem 
no  Brasil. 


iO  r  CONGRESSO  DOS 
PORTUGUEZES  DO 
BRASIL 


Ucune-Bo  liujc,  na  Caniara  roí- 
lugnczn'  do  Coniniçrcio,  pela  pi  i- 
nicira  vez,  a  comniissão  organi''!*- 
dora  do  CongresBo  do.-i  Fortugu/t' 
zc.?  no  Brasil,  por  iniciativa  fln 
"Patria  .Poi^lUBUczn”. 

Essa  reunião,  quo  iiojo  tem  V,*,- 
desl.i.nu-.'ic  n  niiircar  os  dia*» 


Professor  Mario  Gameira 

0  nosso  amigo  prof.  Mario  Ca- 
meira  escreveu  uma  linda  despe¬ 
dida  á  "Menina  do  Portugal", 
que  publtcámoa  na  nossa  edição 
do  hontem,  com  o  titulo:  “Boa 
Vingem”.  Mas  a  revisão  enten¬ 
deu  modificar-lhe  a  assigniitura 
e,  cm  vez  dc  deixar  JI.  Carneira, 
poz  M.  Carneiro.  A  differença  6 
total.  O  quo  nos  absolvo  é  o  fa¬ 
cto  dc  que  isso  só  não  acontece 
a03  que  não  fazora  jornalismo. 


REVISTA  “LUSITANIA” 

Becebemos  e  agradecemos  o  nu¬ 
mero  40  da  cxcellente  revista 
“Lusitania",  que  ae  edita  no  Rio. 
Trazendo  na  capa  um  retrato  da 
formosa  "Meninn  de  Portugal",  o 
seu  texto  insere  magnifica  repor- 
t.igem  photographfca  c  emotivas 
paisagens  portuguezas.  assini  co-- 
mo  Follcccionada  collai-oraçao  li¬ 
terária. 


HORAS  AZIAGAS 

FERREIRA-A-NOVA  (FIGUEIRA 
DA  FOZ),  agosto  —  Um  rapaz  dc 
nome  Antonio  Augusto,  dc  11  an- 
nos,  filho  dc  Antonio  Cartioso 
Batata,  do  Camarção,  vizinha  fre- 
guezia  do  Quiaios,  caiu,  desastro- 
samenlc,  de  um  pinheiro,  do  que 
lhe  resultou  ficar  muito  contuso. 

Foi  transportado  a  uma  pluir- 
maeia  dc  SanfAnna,  onde  o  faca  - 
tutivo  dc  Maiorca,  dr.  Uricl  S.il- 
vador.  lhe  proporcionou  os  devidos 
soccorros. 


JOSE’  GOMES  LOPES  ■ 

Presidentp  do  Centro  Lnsite  * 
ino  ».  Niuio  Alvares  Perera» 

cm  quo  0  Congresso  dnvc  reuMiv- 
Bc,  0  que  será  feito  talvez,  aitua.t 
no  proxinio  mez  dc  outuliro,  apro¬ 
veitando.  .assim,  n  "Expcjsutio 
Portugueza",  quo  sc  ícaliziira 
durante  fKse  niez. 

Visa  o  ConL^resASu  rooruenar  ot 
interesses  dc  Portugal  eoiu  os  'in¬ 
teresses  do  Brasil,  no  quo  sc  .m 
fero  á  vida  da  eoloiiia  neste  ci  n- 
tiiiente,  c  ã  cxpnnsão  lOiumercI  nl 
c  economk-a  cnirc  os  dois  paizit: 

No  Congresso  que  agora  sc  vau 
rcunip,  fnr-BC-áo  representar  i.o- 
das  us  instituições  porlug'J04'Ji' 
do  Brasil. 


ELEIÇÃO 


Rcali'r.ou-se,  liontcm. 
da  dircclorla  du  Guardo  Noctur¬ 
na  dc  Copacabana,  sendo  cicni- 
presidente  o  dr.  Odilon  Atbaju*- 
(la  Motta  Portinlio,  yicc  o  nr 
Mario  Moreira  da  Silva  »  tmc 
sourciro  o  dr.  Albino  Bastos. 
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DECIDA-SE  HOJE  MESMO  A 

Morar  Em  Casa  Propriá 


priedttdes,  toinando-as  para  fixa¬ 
ção  de  familias  portugue'zaE,  nos 
termos  da  legislação  quo  acabava 
do  ser  publicacla.  E  assim,  cm 
poucos  mezes,  sc  fazia  a  trans¬ 
ferencia  pai-a  mãos  portuguezas 
daa  proprieJadgs  da  longa  ároa 
da  Palanca,  outr'ora  intcgralmon- 
te  nas  mãos  dos  boers,  mas  quasi 
abandonadas  nos  últimos _  tempos,  | 
desde  que  começou  a  defiiiir-se  a  | 
sua  intencional  deslocação  para  o  i 
Otchinjau 

Fc-ita  a  compra,  iniciuram-s;'o  os 
trabalhos  do  reparação  das  habi¬ 
tações  c  liitensificaram-se  os  res¬ 
tantes  preparos  para  a  recepção 
dos  colonos  nacionaea.  Com  colo¬ 
nos  livres,  que  á  sua  custa  ha- 
vium  adquirido  algumas  proprie- 
1  dades,  e  com  colonns  officlass  re¬ 
crutados  nos  termos  do  “Estatu¬ 
to  Organicp",  a  Palanca  era  ago¬ 
ra  portugueza  c,  buplizaáa  com 
o  nume  trasmontano  dc  "Nova 
Chaves”,  ia  transformar-se  num 
centro  de  intenso  ti^abaliio  agrí¬ 
cola,  dc  vida  contente  c  farta,  on¬ 
de  u  lingua  portugueza  para  nem- 
pro  resouria  com  o  seu  accento 
musical  o  grave,  numa  promes¬ 
sa  maravilhosa  dc  futuro  n  con- 
juntomente  numa  aiTirmação  pa¬ 
cifica  do  conquista  —  do  todas 
a  menos  dispendiosa  c  a  mais 
cfficaz! 

Eram  jã  vinte  c  tantas  tumilius, 
a.gazalhadas,  cm  pleno  trabalho, 
rodeadas  dc  crianças,  na  maioria 
levadas  dc  Portugal  c  que  cm  bre¬ 
ve  confundiriam  na  sua  retina  a 
miragem  seduetora  du  sua  primei¬ 
ra  puiria  com  a  dess*outru  pedaço 
de  Portugal  onde  as  aguas  correm 
eni  abundância  c  em  que  o  clima, 
maravilhosamentc  acolhedor,  o, 
nas  possessões  portuguezas  da 
.4  f rica,  aquellc  quo  mais  sc  apro¬ 
xima  do  clima  da  Europa  meri¬ 
dional. 

GAST.40  S.-i:s.4  DIAts 


Os  nnnunoios  nostn  «cocilt» 
hOo  cobratlos  it  !»«Ü0  a  Unhii  «u 
ZlMlM  o  ecniliiietr» 


CASAS 


IPAKEiVIA 

Caí-''.i  nova  «m  Ipanéma.  Veu- 
(ic-sc,  acabada  dc  construir, 
com  3  bons  dormtlorios.  -  ua- 
las,  surage,  quarto  para 
dos,  todas  as  domais  accomnio- 
dai;ões.  Inclusive  bom 
do  banlio.  No  melhor  local  do 
bairro,  com  frente  para  u  Pia-- 
ca  .Souza.  Fci  leira,  lado  d.i 
sombra.  Rua  MarUi  ‘‘ 

S6.  Inlonnaçôcs  nn  pharmaijla 
da  esquina,  ou  com  f 
larla,  dr.  Raniallio,  tçl  i-lSOl. 
Preço  7(i:000!ii00L‘.  jratd.Ua-ae  o 
pasíamento.  _ 


HADDOCK  LOBO 

Vende.se  a  esplendida  o  coti- 
fortavel  cas.i.  dii  A’'!  iildii  Alei¬ 
to  M.attos  n.  St.  mi  Hnddoi  K 
iiobo;  p(5dfe  ser  vlsh'  d.aria- 
mente  da;;  16  ás  I.  hora:; 

andaraiTy 

Vende-se  casa  cslylo  moder¬ 
no:  4  salas,  4  qiiarloi!,  centro 
de  terreno.  eiitrad.T.  para  aiiio-- 
movcl,  etc.;  ã  rua  (.irajanu 
n.  UO.  chaves  na  esquina,  casu 
ua  balas:  preço  Cviuou-PinOj _ 


COPACABANA 

Vi-niiê-sa  uiii  bunenloiv  mo¬ 
derno,  um  sõ  pavtnioiito,  feto 
iiiuirtou,  tres  sala»,  centro  d-; 
terreno,  grandu  jardim  e  óp¬ 
tima  Kariige:  iV  praça  LhBC- 
nlo  Jardim  ii.  15  (l'tm  da  rua 
Xavier  da  Silveira);  prt-ço, 


TERRENOS 


URCA 


Vende,  na  Urco,  por  l.>  con¬ 
tos,  pequeno  terreno,  proxinio 
:t  bolra-iiiar;  á  vlata  oii  á  pra¬ 
zo:  Ourives  5!,  !•'. 


TNHAUM.A 


Vclldc-.SU  Ulii  terreno  do  S.tSU, 
;i  rua  Gon-zagíL  do  Caiiipo.s, 
junto  (1.0  11.  r.:!,  ond*’  sc  Irnie* 
Vllla  Natal,  bend'  do  Intiiiu’- 


190  contos;  parto  á  vista  c  o  | 
resto  em  prestações  mensmiE:  , 

longo  prazo:  poúe-ue  ver  dlii-  j  ISiirOPOLlS 

rliimenu,  des  U  horas  um  ,  iMLUI  UIjIO 

deautb. _ I  Vuitdeiii-so  tres  loLct  do  ler- 

“  ~  mio,  do  1(1x50,  CIO  NilopoUii. 


BOCA  00  MATTO  1  ãs  runs  Irneomu  c  Otga.  pro- 

Veitdc-se  bom  prudlo  moüer-  !  eos  do  oceasião;  ver  c  iraci.r 
no.  com  cinco  quartos,  etc.:  eu-  i  ã  rua  2S  ii.  3.1.  Bento  Ribeiro, 
aulomovel;  praco  • 


INSTITUIÇÕES  LUSAS 


00R1’E.\0  PORTUGUEZ 

’  Promette  vevestir-se  de  grait- 
de  brilhantismo  a  “hora  urlisli- 
ca”,  seguida  dc  dansii.  das  21 
horas  cm  deante.  que  esta  antiga 
c  elegante  agremiação  cífcclua- 
ru  no  proximo  dia  '25. 
feira,  cujo  nrogramma 
attrnentc  e  íinamente  confeccio¬ 
nado,  reu’ne  alguns  nomes 
representativos  c 
acclaniados  do 
cai  enrioea. 

A  dircctorla  nito  tcni  medido 
esforços  no  sentido  dc  proporcio¬ 
nar  aos  aocios  do  veterano  Or¬ 
feão  uma  belln,  delicada  c  hu- 
niorislica  nnite  de  verdadeira  ar¬ 
te. 

ORFfUO  PORTUGAL 


quiiita- 
devéras 
iccio- 
bem 

grandemente 
meio  litcro-muai- 
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•\  bua  fiirectodit  fiirú  roaüíHt 
no  pro:;imo  Hin  do  L*orrciitp. 

(  mais  uma  rias  :  uad  iinponcnlcs 
!  festab  iMCtitucü,  dedicada  «  ^cu:;  a.**- 
.w.ioiados  r  ouuwi...  fauiiDa-L  dc* 
\ciTdo  inKMiir*‘c  úv  19  horu-s.  cotn 
o  4'on<''urt'»  da  ^aiikpc  Ju  ■. '.-Hwtid 
...  que  exe^-utara  (*  seu  mofierni-í- 
-.leu,  rcprrtorin  nté  'ai.  24  horas. 
1  .Vera  e:>'i.'i<l(>  triijr  minpli-to.  car- 
1  leira  t  r-i-ibo  do  mez  eorrente. 


ti-ada  para 
as:0tiu.*ü00.  Administradora 
BonH-.  ã  run  São  José  n. 
sobrado;  tc-lcphoiio 


do  ! 
ST.I 


BOMSUCCESSO 

Casa  inodEfiia.  Vendc-sc  co:n  ^ 
salas,  3  (luartos,  varatitla,  i 
um  quarto  liidependenle,  na  ; 
eslai-.Ao  dt.  Bomsuccesso.  Uua 
B  n.'  27.  2  minutos  do  trem  e 
do  bonile.  K.  K.  B-:  Íaclllta-su 
ú 


pagiimc-ntô. 

MLLA  ISABEL~ 

B.itn  prcdto  —  Vende-se,  pur 
mudança  do  Rio:  42  contos; 
abaixo  do  custo:  faclllt.a-sc.  E' 
de  dois  pavinienlos;  ver  das 
9  ás  12  lioras.  á  rua.  Oelaviano 
n.  7S.  ílm  dit.  rua  Luiz  Uarbusa. 
Vlil.-t  Isnbí-I. 


JOCKEY  CLUB 

Terreno  dc  csnuliia  — 
de-50  á  rua  Guimarães  n.  7'i, 
Jockey  Club  antiga;  informa¬ 
ções  i;o  prédio  ao  lado. 

IMEYER 

Terreno  du  1  Ixi.ii  —  ã'cnde. 
se  á  rua  Garcia  Ru-donrio,  jun¬ 
to  o  depois  do  n.  102,  Cacham - 
hy,  Moyer:  trata-se  a  rua  Der- 
hy  Club  II.  1S3  ou  pelo  tclc- 
pliono  S-2ii81. 


JACARETAGUA* 

Vonde-se  um  boni  prédio,  por 
13:000$000.  com  dois  quartos, 
sala,  cozinha  r  mais  deiiendcu- 
clna;  eni  centro  du  terrono, 
proprio  do  llxSé,  dando  uara 
duiiB  runs:  ver  á  rua  Ttapuca 


RIO  COMPRIDO 

'1'erreno  hoin  o  baralo.  ti-i 
Klo  Comprido;  ã  rua  .Vzuvedo 
Lima,  em  frentu  no  202;  ven- 
de-Bo  por  qualquer  preiço;  tra¬ 
ta-se  à.  rua  P.  Julia  n.  J2(5.  daa 
19  ãs  21  lioras. 


n.  153,  Praça  Scica:  tratar  com  :  b;,  . 
J.  Goston,  ã  rua  Oenerul  La-  ; 

-  .  1-3889'  '• 


-  IRAJA’ 

Vende-Au  .por  2:50n-,  na  rua 
Quatro,  loto  Stí.  Vilia  Souza, 
úin  Jrajá,  um  terreno  com  ca- 


mara  n.  320;  tolrphone 
ou  9-132.5. 


ÍVIEYEK 

Vende-se  barato,  pôr  inoll'ii 
dc  viagem,  ciisa  iiovn.  par.t  i.ç- 
irueiu  o  morada:  á.  rus  Dl.-.ii  da 
Crirz  II.  íOl,  ciiiilo  dc 
Luz . 


[JNS  VASCONCELLOS 

!  Vende-so  optimo  icrrctio.  por 
I  5:300í0n0.  eoiii  apna,  .traz,  lu*. 


Pspoto.  Inqar  niullo  saudavel, 
multo  porto  do  bond.i  t.ina 
Vascuncfllor,  í*n!3.  tcl.  5'-437'J. 


l''al>lo 


PAQUETA’  I 

f/T.dc-so  um  prcdlii  oiit  Vn- 
quetã,  proxtmo  ás  b.irca.'-:  ur¬ 
gente;  f.-iclllta-sr  o  papanii-ii- 
lo;  Infnrma-se  i-(3ni  «  propil' - 
tsrlo.  .■‘i  run  v.  .1  <’■'•'  n 
.‘om  ..  .r.  .tliipc.i-i.  t-l. 

~ CONDE  DE  BOMKIAI 


ANDARAHY 

Vende-su  pela  maior  offer- 
tn.  o  terreno  da  rua  Paula 
Rrlio  n.  Aridnrab".  medin¬ 
do  !•  niftrois  de  frc-ulf-,  por  41 
tir  fuiido!-:  .»  rus  Aze. 

\.di.i  l.liii.i  -1.  l:i'-  •-''.•mprl- 

ilo 
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.E^DICAO 


Está  edição  é  de  16  paginas 


RIO  DE  1ANRTRO.  quarta-feira-  17  DE  SETEMBRO  0^930 


ão  é  de  16  pagmas 


íiíiTsibastião,  de  volta  de  s«^ 

3rande  do  Norte,  fala  ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

)ito  o  futuro  fighter  lusitano,  diz-nos  tombem  algo  sbbre  « 


2*  prova,  ás  12,30  lioras  • 
Onze  Perdidos  x  Jacarc. 

3*  prova,  ás  13,30  horas 
Tuyuty  x  Fiagem. 

4*  prova,  ás  14,30  horas  — 
Combinado  Capella  x  Combi¬ 
nado  Villa  Lnsitania. 

5*  prova,  ás  16  horas  —  Hon*' 
ra  —  Flamengo  Suburbano  X 
Gazolina  F.  C. 

um  TEAM  DE  CAMISAS  ã 
SER  OFFERECIDO 

Constituindo  uma  cxcepçao 
aos  prêmios  de  sympathia,  a- 
offerta  que  o  valoroso  Combi¬ 
nado  Dico  fará  ao  club  que 
maior  numero  de  ingressos 
passar,  de  um  team  de  cauu- 
sas  de  íootball,  a  escoUier. 

A  PUGNA  QUE  VEM  ^APER¬ 
TANDO  MAIOR  INTERESSE 
O  jogo  que  maior  interessi 
vem  despertando  e  que  terí 


Recomeçou 

te,  domingo  ultimo,  o 
neonato  Carioca  de  Football  e 
íá  donüngo  proximo,  q^a^do 
se  inicia  o  returno 
tameu,  os  cariocas  vao  ter 
iimí  târde  cheia,  com  um  pu¬ 
nhado  de  matches  mtere^an- 
tisslmos.  dentre  os  ®®. 

destaca  o  que  y^o  dlspuUi 
vascainos  e  nuilatmhos 
dos. 

VASCO  X  BANGU' 

Bste  embale  promette  ar¬ 
rastar  uma  multidão  oe  toi- 
clías  ao  estádio  do  Vasco,  nao 
RÓ  por  ser  o  principal  match 
do  dia,  como  porque  o  Bair- 
au’  está  firmemente  empenha¬ 
do  em  vencer  o  Vasco,  pois  o  campo 
ronsidera  como  Injusto  o  re-  vae  .‘lei  the 
m  tado  do  iogo  q<i5  disputou 
no  turno,  no  campo  do  Flu-  e  o  Bou.su 
SlinSise,  com  o  chib  de  F.us-  vencedor  íc 
^InlTO  isto  liào  1 

"  A  i  lista  terá.  por  couseguin-  que  o  Bom! 
t,e  motivos  para  tornar-se  posto  a  de 
sensacional  e*o  facto  cio  Vas-  vamente. 

CO  jogar  em  seu  proprio  Demais, 

no  não  diminue  as  possibih-  ro  vae  ent 
dacies  do  Bangu*  lograr  oíie-  melra  vez. 
recer-lhe  perigosa  reaistencia,  do  campeo 
Os  bauguenses  perderam.  .  esta  cora 


03  rubros  vão  receber  nova  | 
visita  em  seu  campo.  O  Bra-  | 
sil,  que  obteve  bello  triurapho 
Andarahy,  esta  cheio 
-r.:-3  e  conta  tirar  as 
do*  team  de  Joel,  A 
é  que  a  “phalaiige 
■'onze”  mais 
_  ‘i- 

'Chacrl- 
íootbail 
um  mytho . . . 

--.D  reíeree  Otlo 
do  Andaraliy,  terá 


sobre  o 
de  esperanças 
illusões 
verdade 

rubra"  possue  um 

coheso  e  manlfestamente  su 
ooiicou  c  ,  «ni-isicri- 

penor  ao  team  ua 
nha".  M£^,  como  em 
a  logico  é  1 — 

O  veterano 
Bandusch,  c- 
0  apito  para  dirigir  essa  pe 

leJa.  . . . 


dos  rcdactores  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

com  0  mesmo  e  íaria  tudo 
que  estivesse  ao  meu  alcance 
para  conquistar  sua  sympa- 
thia. 

CRESPITO  E  O  SEU  RECORD 
O  pugilista  portuguez  Vi- 


um  adepto  do  box.  em  com 
.....  medico,  na  Commissão  de 
Box,  calei-me,  certo  de  que  o 
exame  revelaria  as  minhas 


í\nlouio  Sebastião.  Crespito  c 

Antonio  Sebastião,  o  peso 
pesado  brasileiro  que  acompa¬ 
nhou  José  Santa  por  multo 
tempo,  foi  ao  norte  visitar  sua 
fámifla  e  refaiter-se  de  uma 
enfermidade  que  o  acommet- 
Icra  recentemente. 

Vamos  dar  a  palavra  ao  re¬ 
ferido  pugilista: 

_ “Quero  que  o  DIÁRIO  Dl 

I  NOTICIAS  me  faça  imr  obse 
i  quio.  Preciso  dizi  r  " ' 

!  a  razão  por  que  perdi  para  wh 
i  gucl  Zumpano  e  as  causas  d 
incu  regresso  da  Europa. 


só  chamava  a  minha  atten- 
ção,  vendo  faltas  que  cu  nao 
praticava.  Na  Europa,  como 
aqui,  nunca  me  queixéi  de 
coisa  alguma,  embora  tives¬ 
se  soffrido  fouls  mais  de  uma 
de  vez." 

a  í - 

In-  qual  nos  aproveitamos  para 
dq  perguntar-lhe; 


í/?'. 


sim,  seria  impedida  a  luta. 

Tal  não  succedeu,  entretanto. 

Fui  "examinado”  e  dado  como 

bom.  '^Sebastião  fez  uma  pausa,  da 

um  dos  médicos  qual  era  a  *3cuao  ...  - 

minha  pulsação  c  elle.  sorrln-  Qual  hos 

rio.  respondeu-me  que  era  u.  será  a  sua  proxí-  | 

85,  mais  ou  menos. 

Contristado  com  isso,  resoiví  __  não  sei,  nos  res- 

aceitar  a  resolução  tomada  e  po„deu  cllc.  Teria  immcnso 
subi  ao  ring  na  certeza  de  que  g,n  lutar  novamente 

seria  derrotado.  Iria  lutar  Miguel  Zumpano.  Toda- 

apenas  para  honrar  os  coni-  só  poderei  combater  da- 
promissos  assumidos.  qui  á  uns  dois  mezes,  visto 

Não  posso,  até  hoje.  com-  ,jão  estar  ainda  complcta- 
prehonder  como  me  permitti-  nientc  restabelecido.  . 
ram,  lutar  naqucllo  estado.  ^  ^  certo  é  que.  aiilcs 

com  evidente  sacrlficio  para  qualquer  outro  jogo,  dese- 
miin  e  para  o  publico.  Para  qualquer  modo  ba- 

mim,  porque  la  me  expor  a  um  coni  Zumpano . 

fracasso  inevitável,  com  risco,  _  São  Paulo.  doi3 

de  aggravar  as  minhas  condi-  pgggg  pe.sadoa  que  talvez  pro- 
cões  de  saude;  para  o  publico  porcionassem,  numa  luta  com 


ctorino  Torres  Maia,  Crespito,  { 
aue  se  achava,  lambem,  cm 
nossa  redacção,  quiz  dizer-nos 
também  algo  sobre  a  sua  car-  ; 
relra  pugilistica.  Disse -nos 
elle  que  não  possue  um  rs- 
cord  longo  e  que  o  seu  terxí- 
po  dc  rlng  c  reduzido.  En- 
tretaitto.  está  francamente 
animado  c  não  tem  motivos 
para  arrcpcnder-se  de  prati¬ 
car  0  box. 

Crespito  lastima  que  os  em¬ 
presários  só  lhe  arranjem  ad¬ 
versários  fracos.  Prefere  lu¬ 
tar  com  bons  pugilistas,  pois, 
pntende  due  só  assim  e  que 


bar  ao  meu  paiz.  pois,  os  eu-  i 
ropeus  não  me  dariam  con- 1 
iractos  satlsíaclorios  senão 
depois  do  Carnaval,  que  se  ap- 
proximava.  Além  disso  a,c- 
crcscenlou  a  pessoa  que  a  miin 
se  dirigiu  —  era  possível  que 
p.u,  no  Brasil,  pudesse  auxiliar, 
dc  algum  modo.  o  levantamen¬ 
to  do  nosso  box.  principalmen¬ 
te  depois  que  ■  ‘  ‘  ’ 

Europa  sem 
nome  i, . I 


Unha  acUiado  na 
ccmpromclter  o 
ria  minha  Patria.  A.sslm 
\  foi  que  mo  dirigi  para  aqui, 

rV  \  cheio  dc  asperanças.  sera  sup- 

.  •l  i  j-.or  que  muitas  contrariedades 

1  me  esperavam." 

A  esta  altura  du  _  narrativa  j 
'l  qe  Antonio  Sebastião.  Inter- 

p  calraví-  :*s  iirctcn-  I  rompcmol-o,  pedindo-lhe  que 
Sontrii  0  rimniucnsc  |  nos  disse.s-sc  Uimbem  alsunia 
[  rolsa  acerca  do  seu  inicio  na 
para  uma  descarga  ^  carreira  do  ring. 
sobre  0  goal  rubro-  j  —  “lulcici-me  no  box  cm 
,  ;  1927  c.  apezar 

tro  Albertico  Soloii 
do  America,  actuarã 


RtSSlNHO,  0  “leatler",  está 
shooleiras  para  bombardear  o  g 

'"'osT^^EAMsTib  IDPAL  P.\R\ 

domingo 

De  ovúein  da  cominl-j.síio  do 
spoi-ls  povu  0  oomparccimento  dos 
jogadores  abai-xo  escalados 
jogarem  contra  o  S.  Josc,  sito  a 
Ptiruda  Mugalhães. 

1"  teiiin  — ■  iís  11  Iiovn;(  iii.a 
HÜdol  _  Puiiillo:  P.alhaço  o  Clii- 
oiiiuho:  Virgílio,  Kiicruzu  o  Bra¬ 
sil;  Ary  —  Palamitiia  —  Dôdo  > 
I  (cap.l  —  Orlaildini  e  Cuinpistti.  | 
I  o»  team  —  ús  10  horas  (nu  sé-  | 
—  João;  Israel  o  I.eite;  Ko- 
drigo,  Jydio  e  Dragon;  Agenor  -- 
.Moreira  —  Prego  —  Victor  e  .Al- 1 
borto  (cnp). 

■Reservas:  Hiivoldo  —  Viaiina 
Juvenn!  e  Coiuba. 

Mberto  Loureiro  l"  secretario. 
0  S.  C.  líOA  ESPÜRANÇA  VAE 


nuc  .bcra  um 
domingo,  no 


rOKTES.  0  “nada 
ções  do  Andarahy 

domingo.  pa;'u  o  America  pc-  j 
lo  .scorc  miiiimo.  apos  uma  iu-  ( 
la  chcla  de  lances  niagnifi-  i 
COS.  O  Vasco  derrotou  o  Fla¬ 
mengo.  apenas  por  2  x  0. 

0  acreditarmos  que  o  match  i 
entre  os  suburbanos  c  os  vas¬ 
cainos  seja  renhido. 

Será  juiz  desse  cncoiUro  o 
ír.  Jorge  Marinho,  do  Flumi¬ 
nense. 

SYRIO  X  BOTAFOGO 

Eni  importância,  este  é  o 
.segundo  jogo  da  tarde  de  do¬ 
mingo  vindouro.  O  Syrio.  -aba- 
tido  por  1  X  0  pelo  S.  Chris- 
tovão,  numa  luta  igual,  que 
tanto  podia  ter  vencido  um 
como  outro,  vac  apresentar- 
se  no  campo  com  dlspo-siçoe.? 
do  "pregar"  um  susto  aos  al- 
in -negros. 

O  Bolaiogo,  por  seu  lado. 
não  quer  perder  o  invejável 
tOgar  que  oceupa  no  campeo¬ 
nato,  como  Icader  da  tabeila. 
A  um  ponto  do  Vasco  c  a  dois 
do  America,  o  team  de  Car¬ 
los  Leite  preci.sa  andar  alcrla. 
Ha  muito  "olho  grande"  e  o 
“oiiebranto"  pótíc  3er  nocivo 


1927  c.  apezar  de  nunca  haver ' 
lutado,  tinha  já  a  inmha  car-  • 
Leira  dc  pugULta  profisslonai, 
concedida  pela  Comniissao  de  ] 
■JmÍnENSE  X  andarahy  \  Box-  tiiXG  eutào  existia  nesto  , 

.  •  cü.nitB.1  LiUlci  coni  J  • 

l-tc  devera  ser  o  ^er  um  preLu  forte  e  decidido,  i 

Jogo  do  dia.  cm  virtude  das  ^  convicção  dc  quej 

, dições  venci  o  combate.  No  emtanlo. 

:eam  ahi-veicle,  aiuscaoo  ..  j  ^  apresentado  como 

■te  quando  se  defrontam  !  justiça  que  soífii. 
n  os  tricolores.  Nestas  con-  |  Não  Lenho  por  habito  recla- 
•úc'’  não  .SC  torna  conve-  \  a,ar  coisa  alguma,  nem  siquer 
?ntc  affirmar-sc.  antecipa- I  queixar-me  dc  ninguém.  Ha. 
mento,  o  seu  iTacasso  de-  1  poyém.  occa.slões  cm  que  nao : 
to  do  FUunine.nse.  |  pesso  sopitar  a  tristeza  que  mel 

rque  o  footbr.il  é  cheio  de  .  transborda  o  coração, 
rpresas.  Depois  da  luta  que  .susten- 

O.s  Lrico'orc3  escâo  emn  o  tcl  com  Dl  Lorenzo,  no  campo 
am  mais  homogeneo.  po-  da  rua  Riachuclo.  vinha  trel- 
in  conhecem  o  ardor  com  pando  com  animação  para  en- 
le  ER  cnravseam  os  andara-  ri-cntar  o  primeiro  adversario 
^cDse.s.  E'  de  orever.  pu.-  q„c  nic  auparcccosc.  Nisto, 
.nto.  que  o  mç‘A;b  nãn  se'u  {  p^iocci.  Uma  terrível  infecção 
miplctamcnlc  de'i'.ituic;o  dc  ;  jiite.sUnal  me  deixou  o  orga- 
iteresse  nismo  combalido.  Tendo  me- 

O  sr.  Diogo  RMr.ec!.  do  I  as-  iiiQ-rado  um  pouco,  e  crente  dc 
I.  será  0  arbitro.  que  mc  re.stabeleccrla  prom- 

»FRMANENTE  do  Tl-  -otamente.  assignei  contracto 

ril-A  TCiMlill;  im  enfrentar  o  argentino 

UCA  TENNIS  CLUb  zumpano. 

Nas  vQ.spera.s  deõ.sc  combate 
rccal.  teiido-.se  uggr.vvado  -J 
;nlcct"\o  inlcstlnal.  Peivci 
oni  tioEi.siir  dc  lutar  n.iquolln 
mn.':.  como  iiliida  ti¬ 
nha  (Ir  ser  .submeti Itlo  a  cau 


KuKiitvando-so  umunhã  o  20“  uii- 
iiivars.irio  de  fundavno  do  club,  os 
infantis  e  juvenis  do  America,  cm 
coinmcmoração  a  essa  data,  resol¬ 
veram  realizar  uniu  íesta  sportiva,  ] 
cujo  progmiuina  c  yenuinlc; 

X“  prova  — “  as  iiuras 

Partida  «Ic  Inotball  entre  os  pn- 
luciro»  0  scgtttiilüS  ^ * 

ciaos  de  club.  levando  o  '  <|uadro 
u  “handicap”  dc  •_*  Konls,  eabemlo 
r.os  vciiccdorc'.'  ai tistieii.s  nicnu- 

Ihas .  .  , 

.y  p,.yvii  —  as  Id.in  lior:i.s  — 

1  Partida  de  football  entre  os  ju¬ 
venis  do  Anicricn  c  liu  Pliuiimcn- 
se  !•’.  Club  —  ealieiulii  no  vence¬ 
dor  uma  oella  taça. 

a»  prov.a  -  én  U.IO  honas  - 
Partida  dc  footbnll  entro  infantis 
—  Team  Bcliovt  Roxo  .v  leum 
Raul  M.  Ueiff. 

\'á  1«  horas,  será  leito  o  arria- 
nientú  do  pavilhão  do  club  pelas 
madrinhas"  dos  teanis  infantis  e 
juvenis. 

A’s  18.10  horas,  o  dr.  Alceo  rt. 
»  I  ■  .lliii  offcTtniá  a  direclorla  . 
i  .  .-..rpo  social  do  vlnb  o  nuailn 
:  ,  -  juvenis  e  ialaiiti-  do  coircn 
.  ,■  i.oiio,  rui  lumir  do;  nie.-mo.-. 

.M'i'ilhíi ntnr.i  osa  fonla  porli 
i;i  uiim  banda  dr  mn.  ii-.i  il  i  Pi; 
iii'i;i  Militac 


pciui 

eulvn 


Rente  conhecedor  uo  .-pori.  nrci-.o, 
vindo  dos  caiiipos  pcniambuoanoi, 
lucnhio  de  sangue  nas  veia.s  alu 
muo  dos  brios,  du  tricoloç  pci 
nanibucnno  o  tJiilila  Cric.  directui 
do  Elite,  por  quem  sC  dcodoora 
quando  defende  as  ,íuaa^  corOs 
Muitas  têm  sido  as  violorias  qu< 
tem  alcançado  para  o  seu  club 
11  do  Barroso,  o  empate  com  ' 
Iguassu’  por  1  1.  victoria 

com  o  Cocotn,  Metropolitano,  b.s 
perançu.  Anagé  o  tantas  outra-* 
r.iroço  —  Piitro  coiil.ccedor  do 
íCgri-do.  .hl  pelota*  , 

muito  ciHcrgiindo  ■'  r 

(innii.  t.oni  <'Ur  nlcançanu'  i 

.-lona-  do  llarrv-o.  Mvbl. 'r.ior* 
llanui  r  OIJIIM"  pcLi  <10  l!  o  V.l 
muito  o  '!'  ■ '  • 


ttoomp.t* 
\'u\.  •»  p^írnt  i • 
h  i  •  •  lU 

i;,  1*1. 

í*  nou*  f-Uf 
•  •  lU'i 


o  virlijosr  ilo  poal,  «;»  opiniao 
ilcrü  0  postüi  üuiuniRíi*  <<»U' 


T 


T 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Qviarta-lrira.  17  tlc  Sctembi<^  rl..-  I9:U'> 


!r 


O  sr.  Herbert  Filgueiras 
technica  de  tennis  da 


EM  NICTHEROY 

0  campeonato  da  ANEA,  proseguirá,  domingo,  com  o 
Importante  jogo  —  Odeon  e  Ypiranga 

OUTRAS  NOTAS 

lietoriv.inu  o  t  Nictbc-  |  CAMIMCONAIO  COMMhRCIAL 

s  rtuniüo  ile  stj.ita-fcirn.  no 


confirmou,  hontem,  o  seu  pedido  de  renuncia  do  cargo  de  membro  da  commissao 
Confederação  Brasileira  de  Desportos,  enviando  um  officio^uen^en^dade 

ifAffBMilTE  FESTtVAl  SlORTIVO  íhüZITA^^ 


FLUMINENSE  F.  CLUB 

flIA*  IIANSANTIÍ  km  nf)MK. 


itoicnsc  dois  encoiitroB  pura  ilonilii- 
go,  (‘ntretantu,  tnrú  roulizar  um 
cia  suraiiia  jmportaneia  nuc  c  o  en- 
Kontro  entre  u  ttdoon  e  Ipiranito. 

K  colloeaçfio  de  aiiiliOi  exigivá 
no  letTcno  da  luta,  dispêndio  de 
«nerijins  purn  melhor  dosfuclio  que 
rcm  a  registrar  o  encontro. 

U.AIA  mUEr.UKARlUADB  .NO 
JOOÜ  SECUMKVniO  UAURKTO 
X  KONSEC.i 

Ka  reunião  dc  hoje,  Uf  roíiéi- 
lho  de  Reprcsentmites.  dcverãu 
«preeiar  os  Topresrnranles  dos 
clubs  filiados,  um  caso  intovcs.'an- 
te.  verííirado  no  encontro  secun¬ 
dário  entre  o  Burrcto  e  o  Fonsera. 

Prcnde-sc  o  caso  ao  _  amador 
ÍBernardino  dos  Santos,  inscrípto 
jelo  Fonseca  A.  C.  e  possnindo 
c*arteiru  assignndn  sob  o  n.  ,'>0,  da- 
;/a  de  6  de  abril  do  corrente  an- 
no;  jogou  domingo,  nu  equipe  5C- 
cunduria  do  Barreto  contra  áquel- 
le  chib,  prcv»locendo-3c  defuma 
•eiirtoíru  <ic  luüb.  do’  ‘‘Leão  du 
Ssuito".  recambiada  eitc  anno,  em¬ 
bora  estivesse  legal  no  clnb  d.i 

n.. . 


V.  N.  E. 

Ter.ã  loguv.  depois  dc  mnuiihã. 
mais  «mu  reunião  preparató¬ 
ria  n.a  sédc  da  União  Niethoroy- 
ense,  para  assentarem  as  haaes 
da  regul.Hnicntnção,  que  presidirá 
i  o  Campeonato  Comniereial. 

Ao  eertanieii  jã  adlierirnni  «ele 
I  easns  crjmmerciues,  o  qoe  i'o>t  jn- 
,  LÜiia  u  allticipõf-  õ  exilo^da  iuieia- 
liva  du  O  Estado  F.  C. 

PAUA  A  KLKIÇAO  I)E  CaRGOS 
VAGOS  NA  A.  N.  E.  A. 

Vão  se  reunir  hoje,  em  nssciii- 
bléa  geral  exliaordiimtiu  os  cUibs 
filiados,  afim  de  procedorem  u 
eleição  par.a  os  cargos  vagos, 
existentes  nfl  .Associação  Niclhc- 
royenso. 

campeonato  da  a.  N.  y~  A. 

AS  PAUTID.VS  DE  DOMINGO 

Fonseca  x  Nictheroyensc  — 
Campo  du  rua  Dr.  Jlarch  .Tui- 
ees  tio  B.arrelo.  Itcprcsenlente  do 
São  Bento. 

Odeon  X  VpiruUKH  —  Oainpo  nn 


'^'(Tamudor  em  qnesinu,  Bei  uardi- j  Avenida  7  do 
»to  do.s  Suntos,  com  i.sto  enndid.a- 1  do  Tanto 


tou-se  t  odigo  do  Football.  da- 
Iria  a  infracção  commettidu. 

O  CAMPEONATO  DE  BASKET- 

BALE  DA  A.  F.  A. 
i:oin  a  realização  üc  àois  jogos 
íKe  campeonato  iniciará  doiiiingo, 
bi.  novel’  Associação  Flumiuen.sc  de 
ÜAthictismo  o  promissor  torneio  de  I 
‘basketball,  tendo  a  concorrel-oj 
íõíijuntos  bem  organizados. 

«  INTERESTADUAL  NOCTURNO  j 
,DE  B.AÜiCETBALL,  SABBADO.  NO 
CAMPO  DO  FLUMINENSE  A.  C.  ] 
Obedecendo  carinhosa  orgnniza- 
vão  scr.á  realizada,  snhliado,  no 
vainpo  da  avenida  7  de  Setembro, 
interessante  feala  nocturna,  cm 
beneficio  das  crinnçns  pobre.?,  que 
ali.  patrocina  n  Liga  Cathullca  dc 

Ingá.  ... 

Reunirá  a  p.artid.a  pnmrpnl  as 
turmas  dc  basketball  da  Asso¬ 
ciação  Nictheroycnsc  e  do  C.  R. 
Flamengo. 

A  preliminar  não  menos  iiilevo.s- 
sante  terá  o  concurso  das  equi¬ 
pes  íemininMS  dc  volley,  entre  o 
■rvmnasio  Bittencourt  Silvo  c  n 
Etcola  Aureüno  T<cnl. 

Haveru  ainda  n  lutn  inicial  que 
ne  travará  entre  turmas  femini¬ 
nas  de  barra  ne  bola 

O»  jornaes  chilenos  pu¬ 
blicam  um  artigo  do  sr. 
Miguel  dos  Reis  i 

SANTIAGO,  16  l.A.  A.i  —  “El 
Tiiario  lUuslrado",  desta  capitel, 
-Lb  Union”,  dc  Valparaiso,  e  “El 
Kiir”,  de  Concepcioii.  publicam 
t»  artigo  escripto  pelo  desportis¬ 
ta  argentino  Miguel  A.  dos  Reis 
c  publicado  tauibcm  no  Rio  do 
tlunciro,  no  qual  o  nrticulisUí  &g 
refere  â  cxcollenle  posição  inter¬ 
nacional  da  Confederação  Brasi¬ 
leira  de  Desportos,  no  íoolball 
bul-americano. 

“La  Union",  coimnentando  esse 
Ihiizo  do  sr,  Miguel  A.  dos  Reis. 
tlir.  que  do  mesmo  sc  deprehende 
que  “a  Confederação  Brasileira 
ile  Desportos  seria.  certumonte, 
II  mu  “chancellarie"  respeitável 
para  re.folver  o  mal-entendido 
actual  produzido  entre  as  ns.so- 
tdaçòcs  que  dirigem  o  football  na 
Argentina  c  no  Ur.uguuy. 

O  S.  C.  MODERNO 
VENCEU  O  GAZO- 
LINA 

No  inutcli  realizado  domingo, 
tio  campo  (io  segundo,  saiu  \i- 
cLorioio  o  S,  C.  Moderno,  em  am- 
bo,s  os  teams,  polo  score  de  3  x  1 
í  1  ;í  0.  respcclivnmentc,  nos  2” 
p.  quadro.s. 

A.-  CL-quadras  rio  vcnccdot  ti¬ 
nham  a  seguir-ti!  organizBçãe: 

l'  team:  Gilberto;  Loonirilo  c 
A’ianiia;  ãlnnoel,  José  e  Ribeiro; 
Barroen,  Angclino,  Jesus,  (iiii- 
Ihermc  c  Ronuto. 

2'  team:  Julio;  lllauocl  c  Suis- 
to;  Francisco,  Ccnlcnurio  e  .Mn- 
Tioel  2'';  Lisboa,  -Norival,  .'luliti- 
nho.  Jesus  c  U.swaldu. 


do  Rio.  Representante 
do  Fluminense. 

O  TANTO  DO  UIO  TREINA  ü 
2"  TKA.M,  HOJE.  COM  O 
OOEON 

Com  u  segundo  te.am  do  Canto  j 
do  Riu  eiisnia  hoje  •>  Odeon,  no 
campo  da  rua  Dr.  Paulo  Cczar,  as 
IC  horas. 

O  NICTUEROYENSE  ENSAIA 
AMANIL\ 

Em  suu  praç.a  do  spurts,  trei¬ 
nam  umanhà  os  primeiros  e  se¬ 
gundos  quadros,  ás  16  horiis,  du 
Nicthcroyonso  F,  T, 

CM  TREINO.  AM.ANH.Ã,  NO 
C.AMPO  DO  VPIRANGA 

Preparando  as  suas  equipes  pu¬ 
ra  o  inuiortautc  jogn  dc  domin¬ 
go.  fará,  amanhã,  o  Y|drnnpi  ri¬ 
goroso  ensaio  entro  o  primeiro 
e  segundo  teiims,  «»  !<'  horas. 
campo  cia  rua  1*  de  Maio. 

CANTO  DO  UIO  F.  C. 

(orficiiii) 

De  uideiii  do  sr.  presidente, 
convido  os  deniiiis  directores  a^  sc 
reunirem  hoje,  cin  sessão  ordiiia-  | 
ria,  aíiiii  dc  resolverem  assuni-  j 


N.tGKM  AO.S  BASKETBALLF.RS 
LRUGUAVOS 

Dando  cnbiil  deBempouIi-  u" 
prugrunimu  de  festas  organiziolo 
pura  n  presento  estação  ini  de¬ 
sejo  de  liomcnngeuf  a  lu/.lda  em- 
buixuda  de  basketball  dn  Club 
Nacioiinl  de  Regntns  dn  Republi¬ 
ca  du  Uruguay,  orn  cnlre_  nós,  o 
Fluminense  F.  Club  fará  reali- 
znr  no  proximb  domingo,  do  17  á? 

20  horas,  nos  seus  magnificti.s  sa¬ 
lões,  um  animado  çbá  dnnsiintc. 

As  festas  do  Fluminense,  que 
têm  a  presidil-a..»  as  alta.s  rodu.s  , 
du  sociedade  carioca,  conseguem  | 
seiiili?,-.  alcançar  l•.•nwlrcud^>  êxi¬ 
to,  pelo  bom  gosto,  cleganeiu'  o 
,  animação  que  as  caracterizam. 
Serão  collocndao  cm  torno  do 
salão  iirtisticns  mesinhas  paru  o 
serviço  de  chã,  podendo  as  mes¬ 
mas  serem  reservudu?  desde  jui 
no  bar  do  cttib,  vi.sto  que  são  cm 
numt‘.“o  limitado.  _  j 

O  ingresso  sc  fará  com  a  npre-  , 
seivlação  do  Ululo  social  rcluii-  ] 
Vo  ao  mez  corrente  (91 . 

Um  nxcclleiite  jazz-bund  abri- 
lliaiitará  a.s  dansns. 

COMPET IÇÃO  1 NTEK  N  ACTON  l' 
DE  BASKETBALL 

Realltando-so  amanhã,  á  noite 
a  segunda  partida  internacional 
de  basketball  entre  o  Club  Nn- 
cional  dc  Regatas,  ilc  Monlcvi- 
dõo,  u  o  quadro  rio  Club  dt-  Re¬ 
gatas  do  Fiiimcugo,  íi  directorui 
do  Fluminense  Football  Club  avi¬ 
sa  aos  seus  nssõciudos  que  o  in¬ 
gresso  c  pe.ssoal  e  se  Farn  medi¬ 
ante  a  apresentação  ria  carteira 
de  identidade  e  do  titulo  de  qui¬ 
tação  rclutivo  ao  iiicz  corrente. 

As  senhoras  da.s  íamilins  dos 
sncioy  pug.nrâo  o  preço  du  en¬ 
trada  fixado  para  as  archlbnnca- 
d.as.  De  arccordo  com  ns  dispo¬ 
sições  dos  e.statntos,  é  considera¬ 
da  família  do  socio  para  o  eííei- 
tu  do  írequenein  no  elvib:  mãe, 
eapo.vn,  fillins  solteiros  c  irmãs 
roiteirri.c. 

Prcfü.s  díiA  entrada:; :  Cadeiras 
nunierad.a,:,  SÇOüO;  nrchibnncndas, 
.IÇOOO . 

UM  AVISG  UÜ  ti.  T  (..\R10CA 

.Por  nosso  intermédio  a  dirccto- 
riu  (lo  S.  C.  Carioca  avisa  aos 
interossadus  que  as  tombulus,  que 
(levium  correr  pela  loteria  fe¬ 
deral  cm  13  do  corrento  foram 
iron-sfcridas  para  o  dia  2'J.  luiiibcm 
lio  corrente. 

BO.MSUCCEáSO  F 


Joe  Assobrab,  campeão  brasileiro  de  peso  leve,  ( 
a  sua  óptima  pertormance  deanie  do  lusitano 
Anntbal  Prior 


o  QUK  iVÜN  UISSERáM  JOE  E  SEU  MAEAUER  Sü D Rk 
O  PUBLICO,  A  COMMISSÃO  DE  BOX  E  OS 
EAÍPRESARIOS  DE  S.  PAULO 


PING-PONG 


U  ir.STIVVL  DD  CDMIll.N.MlT  I 
Ví;  SE  1*0’ DE 


EM  HOMENAGEM  Á  IMPRENSA  CARIOCA 

Et-  revestir-se  de  t  Homenaeem  uo  sr.  Jüídi  i  i- 
Portugheza  mu  grandioso  fcstivul  |  graude  brilhanti.smo  0  festival  I  reira  dc  Almeuia. 
deste  querido  sporl  du  “bolinha  j  sportlvo  Qiie  0  Lusltaiio  F.  C.  E.sta  ptiRiia  serti,  sem  duy 
bianim",  cm  liomenugein  ã  Im-  proniove  no  proxlnio  doiiiiiiso,  1  da,  0  “ciou"  da  lesta,  cujo  u- 


Rúulizn-se  no 
do  corrento  na 


proxiino  dia  20 
üéde  da  .\.  A. 


C. 


Departamento  tcchnicu 


ptOB  que  lhes  estão  aífcctus. 
Armando  Vieira,  secretario. 


_ I 


Viilley-ball  —  Dia  IG  —  Pude  o  ( 


DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS,  orgào  official 
do  S.  C.  Zcppelin 

Da  secretaria  do  valente 
S.  C.  Zeppelin,  recebemo,s 
urna  gentil  coinmunicação 
de  que  á  dlrcctorla  eni  sua 
ultima  reunião  acclaniou 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS, 
para  seu  orgão  official,  o 
que  agradecemos. 


associação  CARIO¬ 
CA  DE  ESPORTES 
ATHLETICOS 

os  JOGOS  DE  DOMINGO 
Em  proseguimento  no  campeo¬ 
nato  da  entidade  da  estacão  do  Ro¬ 
cha,  realizam-.?c,  dumiiign  proxi- 
nio,  mnis  quatro  renhidas  parti¬ 
das,  lodaa  revestidas  dc  grande 
Intulu-l^C. 

OS  JOGOS 

Vicloria 


1 


O  sorteio  das  partidas 
dc  tennis  entre  minei¬ 
ros  e  alagoanos 

o  sorteio  dos  jogo.s  rea¬ 
lizados.  hontem.  ã  tarde,  na 
séde  da  Confederação  Bra¬ 
sileira.  do  Campeonato  Bra¬ 
sileiro  de  Tennis.  deu  o  se¬ 
guinte  resultado; 

Colligação  Esportiva  dc 
Alagoas  x  Liga  Mineira  de 
Desportos  Terrestres. 

15  horas  —  J“  jogo  —  Jo- 
bc  Monteiro  dc  Castro  (Mi¬ 
nas)  X  Edgard  Monteiro 
(Alagoas ) . 

15,30  hora.s  ~  2  jogo  — 
Gabriel  Sheltino  (Alagoas) 

X  Eduardo  Borges  da  Cos¬ 
ta  Filho  (Minas) . 

Dia  18: 

Duplas  —  15,30  horas  — 
.Tasé  Monteiro  de  Castro  e 
Alberto  Bourchadet  Junior 
íMinasj  X  Edgard  Montei¬ 
ro  e  OswaUlo  Florencio 
'Alag6a.sl . 

P  jogo  —  15  horas  —  Ed- 
gard  Monteiro  í. Magoas»  x 
Edmundo  Borge,s  Castro  Fi¬ 
lho  (Minas» . 

jogo  —  15,30  horas  — 
José  Monteiro  de  Ca.stro 
(Mina.;»  x  Gabriel  Silveira 
'Alagoas» . 

Re.servas;  A! varo  l.ope.'; 
<  Minas»  c  O.^iai  M-  d.i  Ro¬ 
cha  »Alngóa.s'' 

Este.'.  jQgo.s  .ser.iü 
tíos  nos  oourts  do  C  R  Vas 
lo  da  Ganiu. 


MuiiiclpacM 
No  longinquiJ  campo  (la  estação 
de  Dfiodoro  vculizur-sc-á  este  im¬ 
portante  prcliii.  que  prometto  Ic- 
vnr  ao  citudo  campo  grande  assis- 
tciicia,  ávida  cm  upvcciiir  o.s  bcl- 
los  lances  que  lhes  promette  o 
jogo  mencionado. 

AU-grltt  v  Rio  de  Janeiro 
Estamos  infonrmdo.s  de  que  este 
cncunti'0  nün  sc  renllzarã,  em  vir¬ 
tude  dc  estur  «'  segundo  em  de¬ 
bito  com  a  .Associação. 

S.  C.  S  Josc  X  Ide.il 

Tcra  logar  esta  pnrLídu  nu  pru-' 
ça  dc  sports  du  primcirii,  nu  i'u- 
rudu  .Miigulliues  llastos.  o  qual 
prumeUe  ser  o  melhor  jogo,  diida 
a  igutildudc  dc  força?,  e  levnixin 
cm  conta,  lumbeiii.  a  collocução 
de  ambos  os  pdvorsarlos. 

Gianelli  x  Corliime  Catiuca 

Esto  encontro,  também  c  duvi¬ 
dosa  a  .suu  realização,  em  virlu- 
ili!  du?  ':nnr, Untes  cnlrcpiis  de 
pontos,  pt'lo  Gi'in*dli,  quando  o 
mc.into  tein  'luc  apresenUr 
campo. 


i  Lonipiireciniciito,  ãs  VJ  horas,  na 
'  séde  do  elub,  doa  sr.H.  Durvnl.  | 
Bolgruiio,  Alipiu.  Euclydea,  Nel-  ' 
ton,  Frederico,  Eurieo,  Alviirengu 
II,  Ismar.  Octavio.  Fontoura,  Mi¬ 
guel,  Adolplio.  Delmar.  Heitor, 
Bidu  c  O.swtiliJo. 

Fuot-bull  —  Dia  IG.  individual 

—  ãs  2U  horas,  tui  sédc,  os  ars.: 
Medonho,  Budo',  Aryff,  Orlnudi- 
II),  Nico,  Cl.uudio,  Carlos,  Fadun, 
Gradiin,  Ernesto,  Bahia.  Chinu 
II,  Alvarenga  1.  í.lnnleigM,  Ar- 
thur,  Jahu’.  -áiiiceto,  Ayrcs.  I-u- 
cio,  Alpheu,  Frépo.  Wuldeinar, 
Izzo,  Caju',  Laudcliiio,  Pedro, 
Álvaro.  Florio,  elc. 

Football  —  Dia  IS.  (Gúiijuiito) 

—  ãs  l.)  horas,  no  campo  d'j 
clnb,  todos  os  srs.  acima  nien- 
cionadn.s  e  mais  os  srs.  Durval, 
Bclprano,  Frederico,  Eurieo.  Al- 
varongu  11,  lílda,  llcitor  e  Fon¬ 
toura. 

F(M>ll>nll  —  Dia  19  (individual) 

—  ás  20  bora.»,  nu  séde  do  club, 
lodos  os  srs.  aciimi  mencionados. 

JS-OTA  —  Sendo  rstus  treinos 
pnra  u  constituição  definitiva 
dos  teuniB  i|UO  devem  roprcscii- 
Inr  este  club,  no  ruturno  ofíieial, 
faço  sentir  uos  srs.  acima  cita¬ 
dos  que  0  não  com  pareci  mento  dc 
qualquer  delles  imponurú  na  ex¬ 
clusão  definitiva  do  i|undro  dc 
iimadorcs. 

Oiitrosim.  lembro  que.  após  os 
treinos  individuaes,  serão  servi- 
dos  succulcntos  cbocuintcs. 

S.  C.  CAMri.NHD 

O  riireclnv  lechnico  osculou  o.s 
seguintes  leani.s  pum  jogarem  nu 
prova  dc  lloni-a  contra  o  Jacii- 
répagiiii  !•  ('.  no  .Mib])ndo  pro- 

xiino  c  ilomineo  proxiino,  na  ícs- 
tividiide  ilo  S.  C.  Campinlio.  A 
provu  do  Honra  sorá  ãs  IG  ho¬ 
ras. 

DouriiiJo  .Kirmiro.  Niiiinho, 
Burdallo,  João,  üézinho,  Miudu, 
Calixlo,  Taninho,  Bébéto,  NiUon. 
Reservas;  Aiiiudcu  c  .Anacicto. 

COURTS’’ 


Recebemos:,  hontem,  n  agradavel  visita  cie  Jciãu  Ariu- 
liu  e  Joc  Assobrab.  cpic  regressaram,  domingo  ultimo,  de 

S.  Paulo.  ,  ,  ,  .  . 

■  Como  se  sabe,  o  campeao  brasileiro  de  peso  leve  obte¬ 
ve  um  triumpho  concludente  sobre  Annibal  Prior,  pugi¬ 
lista  cm  que  a  maioria  dos  críticos  de  box  da  PauUcea  de¬ 
positava  a  mais  céga  confiança.  Alguns  houve  que  dei¬ 
xaram  transparecer,  nas  entrelinhas  de  suas  notas,  que 
eram  “favas  contadas”  para  Annibal.  Suppunham  ou¬ 
tros  que  os  .elogios  feitos  pela  imprensa  carioca  a  Joe 
Assobrab  eram  exaggerados  e  que  Annibal,  embora  nao 
sendo  “campeão  da...  reclame"  (segundo  a  dcfinaçao 
delle.s).  possuía  qualidades  para  derrotar  Assobrab,  c 
“otras  co.sltas  más"... 

FALA  JOÃO  ARRUDA 

U  competente  orientador  de  Joe  Assobrab,  que  goza,  no 
meio  pugilistico  brasileiro,  de  justificado  prestigio,  disse- 
iros  0  seguinte  : 

—  Volto  de  S.  Paulo,  mais  uma  vez.  encantado  com 
o  Que  observei.  No  começo  da  luta,  o  publico  era  quasi  m- 
telraniente  íavoravel  a  Annibal,  o  que  acho  naturalíssi¬ 
mo,  cm  se  tratando  de  um  pugilista  local.  Deppls  do.s  pri¬ 
meiros  roíinds,  entretanto,  a  assistência,  verificando  que 
Assobrab  sc  desempenhava  melhor,  passou  a  applaudil-o, 

0  que  bem  demonstra  o  seu  espirito  de  imparcialidade,  o 
elevado  critério  com  que  aprecia  o  valor  dos  homens  em 
lula,  sejam  clles  ou  não  de  8.  Paulo.  Um  publico  admi¬ 
rável,  que  soube  fazer  Justiça  a  Joe  Assobrab,  apos  a  pe¬ 
leja,  proporcionando-lhe  uma  manifestaçao  de  apreço 
simplesmente  formidável. 

Relativamente  ao  local  em  que  se  realizou  a  lula, 
affirmo,  -sem  receio  de  errar,  que  é  o  melhor  da  America 
do  Sul.  E’  inteiraniente  coberto  e  offerece  aos  e-specta- 
dores  o  niaxlmo  conforto.  O  local  reservadc)  aos  jornalis¬ 
tas  é  magnifico;  cadeiras  de  ferro,  gyratorias,  com  mesa 
própria,  collooadas  dc  espaço  a  espaço,  permiuem  aos 
críticos  traballiar  sem  que  nada  os  perturbe.  Cada  juiz 
dc  ring  fica  collocado  em  cada  canto  da  arena,  dand<)  o 
seu  voto  sem  conhecer  do  voto  alheio.  Uma  maravilha, 
einfim,  a  organização  do  estádio  da  Empresa  Paulista  oe 
Box  Ltda.,  c  o  critério  da  Commlssão  de  Box. 

Não  posso  esconder  a  minha  satisfaçao  a  re.^eilo 
dos  empresários  que  constituem  aquella  empresa.  Cum¬ 
pridores  rigorosos  do  seu  dever,  ciosos  do  ap()lo  que  ibes 
empresta  o  publico,  elles  não  desprezam  esforços  paia 
acradar  a  todos.  No  que  concerne  aos  assumptos  finan¬ 
ceiros,  só  podemos  louval-os,  porque  foram  de  uma  co 
recção  sem  limites  para  com  Joe  A.ssobrab. 

Resumindo;  retorno  ao  Rio  com  a  meUior  das  Im- 
nrpásões  oue  me  deixou  a  recente  visita  que  Ilz  a  sao 

Paulo.  Tudo  .me  agradou  o  não  -"®^\p^0oj-^crltc- 

cção  a  fazer.  Publico  optlmo;  Commlssão  de  Box  ciltc 

riosa  c  empresario.s  honestos.  sohre 

Antes  de  concluir,  desejo 

n  nrbitro  d.a  ueleia  dc  Joc  com  Annibal.  Demonstrou  mui 
taKccmvd  calma,  «P ^ 
observador  e.  sobretudo,  opportuno  em  suas  Intervenções. 

O  ROS  DISSE  JOE  ASSOBRAB 

O  Jeaitimo  campeão  brasileiro  dc  peso  leve  secundou 
„a  palaS  dS  aeí  Sncpladot.  Fca  os 

Hia^SleSS 

ínm  n  ovaSo  oue  recebeu  depois  de  finda  a  pugna  e  at- 
Sa“  o^rsursalSão  c^tambom 

c  (rcòírpSrd-ísSt 

ctativa  do  publico  da  Paulicea. 

JOE  ASSOBRAB  LUTARA'  NO  DIA  '-ii  ^'OI^‘ 
JOHANNES  TOOM 

O  campeão  nacional  dos 

S  Paulo,  no  proximo  dia  27.  afim  dc  se  _ 

hannes  Toum.  conforme  contracto  que  tem  com  a 
presa  Paulista  de  Box,  Ltda. _ 


jireiiBa  c.arloca.  Pelo  prugruniiiiii 
nhai.vo.  poilc-su  dosde  já  lintevcr 
o  Kniiiiit!  exilo  quQ  ;t  alcançará, 
dado  o  valor  dos  clubs  qiie  iiellc 
tomarão  varte. 

As  provas  ohcdecerái)  a  se¬ 
guinte  ordem: 

Jd  jirovB  —  -Vs  19.30  liorus  — 
Duplas  —  Meira  Pores  x  Albcrto- 
Cacá.  2“  prova  —  ás  20  horas  — 
Angclo-Eslrangciro  x  Arlhur-Ca- 
rnillo.  Rd  prova  —  â«  2(».4.ú  ho- 
i-as  — -  S.  C,  Aprippino  x  H.  C.  | 
5  dc  Outubro.  4*  prova  —  ás  21.15 
horuH  —  Cohtro  Gallcgo  x  C,  No¬ 
va  Anrora.  õ*  prova  —  ;ÍB  21.45 
horas  —  S.  G.  Primavera  x  Ala 
dos  Apaixontidos.  0*  prova  — 
(lIoiiT.a)  —  ás  22  hnras  —  S.  C. 
Miscria  e  Fome.  x  0.  Rogério  dc 
Souz.i. 

Haverá  uma  custosa  taça  de 
sympalblii  destinada  ao  club  que 
nmior  niuucro  de  tonibolaa  pas¬ 
sar. 

Ilovn*'á  lü  riiiiutos  de  tolerân¬ 
cia  paru  cada  prova. 

FESlTVAL  DESPORTIVO 

em  favor  da  Caixa  Escolar  d*  .I* 
Escola  Mixta  do-  2<»"  dlslricto 
(Irajn),  s«il)  o  patrocínio  do 
Gymnusiif  Arte  c  Instrucçiio.  iio 
campo  do  Sport  Club  Campinlio. 
á  rua  Mendes  de  Aguiar  (Cas 


promove  no  proximo 
cuja  .successo  sèrã  assegurado 
pelo  excellentc  piogrumraa 
elaborado  peia  sua  operosa  dí- 
rcctorla . 

Basta  dizer,  que  clubs  rie 
reconhecido  valor  foram  con¬ 
vidados  para  fazer  parte  do 
seu  excellentc  progranima,  to¬ 
dos  possuidores  de  esquadras 
poderosas,  constituídas  dc 
optimos  jogadores. 

A  commis.são  organizadora 
não  tem  poupado  esforços, 
para  que  a  sua  festa  tenha 
um  desfecho  completo,  oífe 
recendo  aos  desportas  desta 
bella  Sebastianopolls  uma 
apreciação  de  óptimas  provas 
dc  football . 

O  progrumma,.  que  foi  cul- 
dadosamente  oiaborado,  está 
assim  organizado: 

1*  prova.  —  A‘s  12  horas  — 
Homenagem  á  Liga  BrasUcha 
de  Desportos  —  S.  C.  Com- 
mercio  x  Santa  Fé  F.  Club. 

2*  prova  —  A’s  13.10  — 
Homena.eem  ao  commercio  de 
Botafogo  —  S.  C.  Corinthiaus 
x  Bamtaiua  P  Club. 

3*  prova  —  A’s  14.20  —  Ho- 


cHdurnl,  Rcntllmc-ntc  cvdido  pur  ,  -  t-  -  .  i-i..,.i- 

(«a  iiircctorJa,  em  20  dc  setem- 1  menagem  ao  sr.  JoStí  da  Oosttt 
Dro  de  1930  Miranda  —  Centro  Galego  F. 


l>ro 

A's  12  horas  —  Matoli  di»  Toot- 
ball  om  hoineiiagum  ao  spovtmun 
sr.  Agenor  Alvos  do  Carvalho  — 
Infantil  Arte  e  Instrucção  x  In¬ 
fantil  Republicano. 

A’b  12.30  —  Corrida  de  garotos 
—  para  os  infantis  do  Gymnasio 
Republicano  o  do  Gymiiasio  Arte 
0  Instrucção. 

A’s  13.1.5  —  Jogo  do  íoütbull  —  | 
3“  anno  dó  Gyiniiasio  Arto  o  In¬ 
strucção  X  Collegio  Nacional. 

A'a  13.50  —  Corrida  dc  senliu- 
ritns,  em  hoiiicuiigcm  ao  illiistres 
sportmaii  dr.  Paulo  Santo  Cocilia 
pnra  aluiiiiiiis  do  Gynitiasio 
Avto  c  Instrucção.  Gymnasio  Re¬ 
publicano  c  Escola  M  enceslnu 
ili-az. 

.A's  14.40  —  Corrida  cm  «aceos 
—  oin  homenagem  ao  acatado  des¬ 
portista  sr.  Alpheu  Campos  Duar¬ 
te,  para  alumnos  do  Gymnasio  Ar 


Club  X  Indíi  F.  Club 
4*  prova  —  A’s  16  horas  — 
Honra  —  S.  C.  Coqueirinho 
s  S.  C.  Maria  da  Graça  — 


ior  dos  teams  que  se  dcíroii 
larão  cm  luta  promette  lanct 
empolgantes. 

O  CAMPO  • 

Geiitilmente  cedido  pela  di- 
rectoria  do  Jardim  P.  Club. 
será  a  importante  festa  reali¬ 
zada  na  cancha  do  valoroòi- 
campeão  da  Gavea,  sito  á  ru.^ 
Marquez  de  São  Vicente  nu¬ 
mero  173. 

OS  PRÊMIOS 

Para  os  vencedores  das  refe¬ 
ridas  provas  serão  conferida:* 
ricas  taças. 

JUIZES 

Acluarão  as  provas  do  pru- 
gramma  acima,  os  seguinte» 
árbitros  de  nossos  campos: 
José  Trissiusi,  Manoel  PortelU. 
João  Baptlsta  e  Attila  No¬ 
gueira  . 

TAÇA  DE  SYMPATHIA 

Para  o  club  que  maior  nu 
mero  de  tombola.s  conseguir 
passar,  será  offcrecida  a  ii- 
quiásimu  taça  “Ivliss  Universo’ 

AViao 

A  com  missão  organizadora, 
cia  festa  póde  ao.s  cluhs  con¬ 
vidados  apresentarem-se  em 
C".rapo  15  miniito.s  antes  da 
hora  marcada. 


1*  tiirmii: 
Ypirangii-Lap.i 
Sportiiig  .... 

2“  turma: 
Ypiriiiigu-LRpu 
Spurting  .... 

ii*  turma; 
Vpirniiga-Lupii 
Spoi-ting  . .  .  . 

4*  turma; 
Vpirniiga-Lapa , 

le  ô  Instrucção,  Collegio  Nacional  j  Spurting 

n  Wnn II  Ttrfl7.  .  i  r\ 


o  JOGO  DF.  PING-PONG  E.NTUE 
O  SPORTING  CLUB  DO  BRASIL 
E  ü  YPIB.ANGA-LAPA 

O  encontro  dc  piiig-poiig  cnlrc 
os  clubs  acima  leve  o  scguialo  re¬ 
sultado; 


•J(|0 

155 

“án 

IG3 

lOn 


Os  quadros  do  Antar- 
ctica  qvie  vão  enfrentar 
O  Bola  Verde 

[  No  campo  da  rii:i  Itiirãn 
I  pagipe  II,  119,  Iciá  l*>.;:ir 


A  corrida  de  sabbado  no 
Hippodromo  Brasileiro 


JLT/iBS.  KEPREHENTANTKS  _ 
CAMPOS  PAUA  OS  JOGOS  1 
DE  DOMINGO 

l';ira  as  varias  partidas  (luc  do- 
miiigi)  sc  cffcrtuarão,  forum  es¬ 
calados  ii.s  seguintes  juizes  c  re¬ 
presentantes: 

MiinicIpacB  *  Vicloria 
(.amiio;  ilo  riapopemba. 

Juizes;  du  Lusitano. 
Ueprcsciitanlc;  do  llelifano 
1‘omiu. 

.Mcgria  \  Rio  do  Jancirii 

Campu:  rua  da  .Mcgfia  3GU. 
Jnlzo.s:  di>  tjnpopcniha . 
líoprcsciitui.to:  do  Luvilutiu 

S.  t  S,  .loãc  X  Ideal  , 
tiaiiipo:  l'avada  Magalhães  R.ii- 1 

lu.s.  _  I 

Jiiizci:  do  Sul  America  F.  I.'.  j 
llcprcseulanlc:  do  Sapupciiiha.  ; 
GinncHe  x  Cortume  Carioca  t 

Can.po;  <?,!.  j 

Jiiizc.s:  ri')  Bclisariu  Penna.  i 
IleiTcsontante:  do  S'il  Anic- 

rii-:..  . 

O  S.  (.  OL5.MI’IL(»  |•-.MP\TüUl 
(:()'l  O  rt.  C.  ll.LASSU’ 

llomingii  iillitipj  tvvi!  log.H-  I  1  j 
li;j.-i*5u’,  II  c'.c"ilro  cnlic 
os  i|iit,iir*-*  do  S.  rilympi.-o  r  ' 
■  !*i  S.  I  .  Ipiiasau'.  Sus  zoguiojo-  , 
||1,;  ilr.  LI.I-1'IJ  u  liic.v!  piir  ."ixl.  ' 
:  prirnei"'"  ■  !-ri!‘ii  nu.  p  ii:n 

r  '  n  ‘  ■  d  P  .  X  1 


TRES  “COURTS”  RE- 
•  QUISITADOS 

A  (Jonfcdcraçãi)  Bru.sHciru  de 
Dcíportos  requisitou  os  "coiirts” 
do  ^'nsco,  FUimiiicnsc  e  Botnfoíro 
para  a  realização  ihis  partidas  do 
Campeonato  Crasileivo  de 
Tciiiiis. 

O  YPIU.WGA  l,APA  F.  C,  DER 


E  [  KOroU  O  5  DE  OUTUBRO  POR 


.‘Ixl 


U  tiuadru  du  Ypiruiiga  Lapu  F. 
Cluli.  enfrentou  dumiiigii  uitimo. 
nu  rampo  do  S.  C.  AiilsrcLk-a.  n.a 
prulti  du  Giivca  o  5  de  üululru, 
cunscgiilndu  sigiiiricalivo  irium- 
phu  por  3x1. 

i  O  qiindru  di>  veiicciloi-  cstav.i  as- 
,  sim  organizado: 

,  .trnnidu  —  Ciirljú  e  Augusto  — 
I  Constantino,  Chico  o  Pncco  —  l’i- 
j  chim.  Camarão,  Buiu,  Lyra  e  .\dol- 
I  pho. 

j  Os  pontos  du  Vpirnnga  furam 
I  coiiquiaiados  por  Boia  TJl  c  Pi- 
,  chim  ni. 


.\pi-ovcitnndo  o  ferindo  dn  siib- 
(Uido,  20  do  currcnle,  realizara  o 
Jockev  Clu»)  uma  corrida  extra¬ 
ordinária.  Do  prorruinma  luz  par¬ 
te  o  “Cln.ssico  Vpirniiga",  loscr- 
vndi)  n  aniinaca  nneionncs  o  que 
será  disputud*)  uh  distancia  de 
2.200  metros,  com  lO-.üüOS  dc  prê¬ 
mio.  Fslão  inscriptos  Carlicr  e 
Briin-ador,  da  turma  do  3  niinos, 
c  (.hiruarú,  N,  Raio,  Uniliu  c  Gru- 
vatá,  com  as  forças  equilibradas 
por  um  handicap  bem  ^calculado. 
FAZ  ANNOS  HOJE  0  DR.  PAULO 
DE  FUONTIN 

Triiiiacorrn  hoje  a  data  iinlall- 
Lnwri  I  cia  do  dr.  l’aiiIo  de  Froiilin,  pre¬ 
sidente  e  grande  benemerilo  do 
Dnrby  Club.  Por  este  motivo  re¬ 
ceberá  o  dislinctn  turfmnii  felici¬ 
tações  dos  seus  innumeros  admi¬ 
radores  c  amigos. 

AS  UESOLUC')E3  DA  IHUECTO- 
RIA  DO  DEKBV  CLUB 


Permanente  do  Ca¬ 
rioca  F.  Club 

A  direcloria  cio  vftfirnnu 
Carioca  F.  C..  campeão  da 
divisão  secundaria  du 
AMEA.  c  sempi-R  gíuitil 
para  os  que  labutam  na 
imprcn.sii.  Hontem.  mais 
uma  vez  i.sso  provou,  entre- 
fíMiirid  a  um  iio.sho  compa¬ 
nheiro  (|uc  visitou  -a  .sédc 
do  viclono.s*)  gic.ulo  da 
Giivcu.  ri  permanent  :  pant 
o  corrente  annn  o  nuc  tic 
coriirão 


Ucunldii  hontem  cm  scssiio.  a 
ilírectoriu  do  Derby  Club  tomou 
:is  .seguintes  deliberações: 

Suspender  n  juckey  Lyrlio  de 
Souza  por  deis  iiiczes,  incurso  no 
art.  52,  8  3"; 

De  Bccordo  tom  u  nil.  5G,  §  4" 
c  ninls  o  n7’t.  Gl.  suspender  o  jo¬ 
ckey  Celestino  Gomez  por  seis  mc- 
zes,  incluindo  todos  os  grandes 
premíos  e  provas  clnssicas  a  se¬ 
lem  disputuiloa  noulo  poriodo; 

En;-peiider  o  clilruiueur  Oí.wal- 
ihi  l'uijú,  por  tre.i  incze.'--,  da  ac- 
coiylo  eum  o  art.  61,  §  4 

De  iiccordo  rum  o  mesmo  arti¬ 
go  e  purngvapho.  o  jockey  Albertu 
Fcij*!,  por  um  moz; 

Sui>poiidcr  por  duis  raezej  o  en- 
truinour  e  proprietário  Euúncio 
Murciru,  incuriio  no  nrl.  CG  do  Co- 
digo; 

Probibir  a  eotiiuiu  mu  Iodas  as 
ilupendencias  do  Derby  Club,  até 
o  fim  dn  prnsciiti,  icmpurudn,  du 
sr.  Ailelino  Silva; 

F.  rinahiieate.  maiulur  pag.tr  u;- 
.trtuiiur.  lie  ateurUo  tom  as  papo- 
ieta-  ilu  juiz  dc  l•ll•.•gull:l'i. 

(.'oiuo  sr  vi-.  ji  ilirerlurlii  l'*j|  de 
Uiii:*  -•‘V-ii  iiliuli'  l••.l■l  .riv.i  (inr.i  i  u'ii 

n  iiiid.ty  (  elctltiu  >;*)H'V..  •"U- 

Ti.*!,:-  'iiu  Vlhcriu  e  UMv.ildt-  l'>i- 


jií.  itggressures  do  pcir.iciru,  tive¬ 
ram  pena  muito  menor. 

No  cnitanto,  A.  keijú  ap.pHcou 
partidii.s  violentos  em  Hriíicador  c 
Don  Soare?  sendo  que  este  ulti¬ 
mo  niRiicou  bastante  cai  virludo 
do  tranco  soffrido  dc  Puritano. 

Coisas  do  Derby  Club.  ondo 
quero  tom  padrinho  não  murre  pa- 
gão. 

Quuiito  ao  Csciuidulu  vcnficu- 
do  pni  conaequcncla  do_  prêmio 
Coimoa,  esqueceii-so  a  dircctoria 
de  quo  o  tribofe  planejado  para 
fozer  triiimphur  o  cavallu  )Var- 
lock.  tinha  necessariamente  a 
cumplicidade  dos  jockeys  que  to¬ 
maram  parto  no  piireo,  o  cujos  pi¬ 
lotado»  nunca  incommoJaram  _  _o 
"trunfo”  da  c.Hn-cirn.  .A  prohibi- 
ção  d«  entrada  no  prado,  imposta 
no  cntvaincur  "Caçoada”  até  a_e 
fim!  7  desta  temporada?!  é  posi- 
tlvnmento  «mn  caçoada.  E  P^ra  o 
anno?  Continuará  tudo  n;i  mesma, 
com  certeza. 

RAMUNTCnO  FOI  VENDIDO 

Depois  do  Grande  Prêmio  "17 
do  Setembro”,  Io»  pelo  sou  pro¬ 
prietário,  sr.  Paulo  Dietzscli,  ven¬ 
dido  o  cavallo  Ramuntcho,  que 
doravante  corrurã  com  aa  mes- 
mac  coroe  do  Mutarazsu  c  Cari¬ 
nho. 

O  FESTIVAL  DO  CO.MBIN.AUO 
4 ALVERDB 

No  cumpo  du  rua  Barão  do  Jtu- 
paçipc,  ilO,  terá  lognr  domingo 
proxiino  0  grandioso  ícativnl  do 
Combinado  Valverde,  com  um  pro- 
gnimma  uptimamento  orguiiizadu: 

J*  prova,  ns  II  horiis  —  Vesper¬ 
tino  X  Atrevido  F.  C. 

2‘  |itov.'i,  áa  12  boro»  —  S.  C. 
El-Tigre  x  Anchu’  F.  C. 

u*  prova,  á»  13  horas  —  Anco¬ 
ra  F.  C.  X  Monroe  F.  C. 

4*  prova,  :is  14  hora.-.  —  liiven- 
civel  X  Meridional. 

5*  prov.i,  ÚB  15  hunis  —  Hotel 
G.  X  C.  Cliiicriiihii. 

)'.*  jipijva,  li»  IG  hora.»  —  (Hon¬ 
ra)  Bell.mrio  Vçiiiia  x  Gcnarnl  sc- 
veriuno,  cm  liomenagem  u  "Mits 
tlniveráo'',  a  icnhoriia  Yolundii 
l'.*.-rÍMi  I*  ‘leiliviiila  ã  "Mís.s  i*i)i*lu- 
ghl".  ;i  sor.horitii  Icriiand»  <i'i;i- 
.;h1vp 


O  Escola  AVcncesIau  Uraz.  i 

A’a  14.45  —  Match  de  football 
entre  o  Gymnasio  -Arte  o  liislru- 
cção  0  E.scohi  Weiicegláo  Braz. 

_  cni  liomenagem  au  disUncto 

cavalheiro  .•ir.  Álvaro  Campos^  Du¬ 
arte,  pnra  os  directores  do  Sport 
Club  Cumpinho  u  Jacurépaguà 
Alhictico  Club. 

A’a  16.10  —  Corrida  de  costas 
A’s  ]R.ir>  —  Provu  do  Honra  — 
MptCh  de  football  — :  em.  home- 
no^em  no  preclaro  educador  dr. 
Kriiunl  Cardoso  —  Sport  Club 
Cumpinho  x  .  Jacarépaguã  Athleli- 
co  Club.  Juiz  —  Sr.  Agenor  .41- 
ves  de  Carvalho. 

COMO  UMA  TORCEDORA  QUER 
O  TEAM  DO  S.  C.  CAMPINHO. 
PARA  ENFRENTAR  O 
JACARETAGUA’ 

A  senhorita  Lygia  de  Lima,  cm 
carta  a  este  jornal,  appollii  paru 
o  dircclor  dc  sports  do  S.  C. 
Campinho,  afim  de  scr  escalado 
o  seguinte  team,  para  enfrentar 
o  Jucarépagiiá,  no  proximo  sab¬ 
bado  0  domingo:  —  Luiz;  Pei- 
pcirinlio  c  Juca;  Bordnllo,  Mil  c 
Quinhentos  c  Firmino;  Coqueiro, 
Doninhu,  Bebeto,  Taninho  e  .Ar- 
thur.  “ 

0  toam  com  a  escala  supra  se¬ 
rá  muito  difficil  dc  scr  derrota¬ 
do  e  satisfará  a  tecbnic.H  das  ad¬ 
miradores  do  azul  c  branco  da 
A.  S.  U.  A. 

O  GRANDE  FESTIVAL  DD 
COMBINADO  JOSE’  FURTADO 
FILIADO  AO  SILVA  MANOEL 
A,  C. 

Keallzundo-se,  no  dia  S  dc  ou¬ 
tubro  do  proximo  racz.  um  gran¬ 
de  festival  sportivn,  cni  honiena- 
gom  ã  nosBii  gloriosa  Mariuiia  de 
Guerra,  onde  o  campeão  do  Ria- 
cliueto  goza  do  granjo  sympnthia, 
u  dircctoria  do  club  aeima  orga¬ 
nizou  u  seguinte  programnia: 

Prova  de  honra  —  as  IG  horas 
—  Taça  Silva  Manoel  A.  C.  — 
Em  homenagem  ao  commandanto 
Jnir  (le  Albuquerque,  beneinorito 
presidente  da  Liga  da  Sports  da 
Marinha . 

E.  Minas  Geraes  s  Regimento 
Naval 

3.*  prova  —  ás  14J10  horas  — 
Taça  José  Furtado  fJuca)  —  Em 
homcnagoui  ao  DIARIÜ  DE  NO¬ 
TICIAS. 

Tender  Cenrá  x  Ba.sc  IMinnda 
2.*  prova  —  ás  IG.ÍIO  horas  — 
Taça  José  .Muchudo  (Juca)  —  Em 
hamoiingem  ú  “  Vanguarda” . 

Vera  Cruz  F.  C.  .\  Favnios  P.  C, 
1."  prova  —  ás  12  horas  —  Ta¬ 
ça  Sargento  Marques  de  Barrus 
—  Em  homonagcui  á  “A  Pátria". 

7.“  Divisão  do  S.  Paulo  x  Divisão 
!•  do  E.  S.  Pnido 


O 


ESTIVAI  DD  S.  C.  CAM 
IT.MIO 


grnndio.so  fes-  [  po  ás  12  hurii* 
pelo  querido 


No  campo  do  .S.  C.  C.niopi- 
iihu.  li  rua  Meniies  de  Aguiar  u. 
IS.  cm  Cascadiira.  tora  logar  do¬ 
mingo  pro.ximo  Cl 
tirai  promovido 
cluh  du  Asda,  cm  homenagem  ã 
d.  Francisca  de  Curvallio,  esposa 
iJü  sr,  Antenor  Alves  de  Curva- 
liiu,  dircclor  sporlivo  du  clul). 

Programma 

1*  prova  —  ás  9  horas  —  ãiu- 
roíiu  F.  C.  X  Araújo  F.  C.  (In- 
fantis)  —  Homenagem  ao  sr.  Ma¬ 
noel  .Alves  de  Freitas  —  Juiz  o 
mesmo. 

2'  prova  —  ãs  10.10  —  Liberda¬ 
de  F.  C.  X  V'lorentina  F.  C.  tln- 
fantls)  —  Homcnagcin  ao  sr. 
Anacicto  Ivo  do  I.ima  —  Juiz  u 
nio.çino. 

S*  prova  —  ás  11,21)  hurts  — 
Filhos  ilo  Roynl  F.  C.  x  S.  C. 
Campiiiho  (liifaiilis;. 

Segunda  parte 

D  provu  —  ás  12,:10  huraa  — 
rumaraty  F.  C.  x  Catas  Per¬ 
nambucanas  F.  C.  —  Homena¬ 
gem  ao  tr.  F.nr  cisco  de  Jlirati- 
d.'i  Filho  —  Juiz  o  mesmo. 

2*  p:-ova  —  ns  13,40  horas  — 
Gymnasio  Arte  e  Instrucção  x  Es¬ 
cola  15  de  Novembro  --  Huiue- 
nagem  ao  sr.  FJv.ardo  Pecters  — 

.Iid?  I»  niesino. 


dc  lUi 
.uhliad-i 

proximo  U''i  ciieuiilru  .•in.isl.o;.'> 
entre  o.s  iiuadros  do  Bola  Voiiiv 
u  du  vnlenle  club  levai,  Será  i-or* 
tamcnle  uni  encoi.lre  .-cnaíicíoni I. 
pois  anibnt  i.s  quadro»  e.Rtáu  cii. 
iiplincis  |•omlil;|■|l;•l  i|c  Mlçpiilu. 

O?  (lu.-iririi.s  du  .\iUiil\iifa  Citii'* 

assim  eonslllutdui  : 

1"  teauí:  Nognetnt;  I  o’.lu 
jpij  j  Kteru;  Froot,  Há  u  Úvtrr.ir:  .A". 
:,5  ,  inaiidu,  Euclydcs  I,  ,Santi>l;i.  K»- 
cl.vdcõ  U  e  llyra. 

2"  ti.-um:  A.iur:e:ih;i;  ■. 

l;iljci;'o:  Caiiariiihu,  Cuali;;  r  i';-, 
sa:  Biihiano,  t.iizznriiii,  nguriiii-.. 
l'nr,'ii!ii-hi  e  Jiitula, 

Va  teaiiia  devem  tstai'  r  *  va.  . 

meia  c  :i;  II  1  2. 


O  coNCfrn.sd  i»e  mmiri.mi  \  un 
RUBRO  NEGKU  F.  L. 

1  ui  II  seguinte  u  resuiUuIu  d. 
upuriváu  verifivada  cm  11  di 
currciitc,  prir.-i  Lloiçãu  de  para- 
nymplia  du  .Aguiii  .Negra  A.  »  . 

l”  logur  —  Luvy  Fermiiide»  — 
110  votos. 

2“  lugiir  —  Mttvi.i  1’erelr,  — 
70  vot.us. 

ü"  logar  —  Cariiicii  I  idalgu  — 
2  volus. 

As  apuraçuc  '  ei'íi>i’lu;u'-':r  íu- 


nub  (1om>ii;; 
da  mnalin. 


primeira.* 


ü 


ENCUMKO  SOLIO  1. 
CIDADE  r.  C. 


IlUI'.. 


t.  .\ 


.  Da.  iocrclariii  du  HuUt.K  1 

reveheino.s  u  *i;guinlr  v.rta; 

I  *‘1{U)  lie  Janeiro,  ir*  de  H-nen  - 
I  bro  de  19:U)  —  Illaio.  -r.  rcdaelur 
I  tueriivu  riu  I)(.\KlU  Dl-  .NOl  I 
I  CI.AS  —  Nesta. 

!  Foi  vom  hiistivMI.  riir',iiLLU  nuv 

leniu.*,  iiuje,  nu  f  ecçi.u  íiioriiv.',  dc:- 
sc  acreditado  jor:ml  a  imliviii  luu 
!  a  cpigraplip  do  "O  Souto  F.  Cla.i 
abateu  o  Cidade  F.  l  luli"  reftrcn- 
le  a  um  niateli  aiiiUlo..'.*  diapul.i 


3“  prova  —  ás  H.õü  horas  —  ■  i 

Veru  Cruz  A.  C.  x  7'‘  Divisão  da  1  f«Vliesso  cmr.pu  no  domingo  Iruii- 


M.nrinhn  (Minas  Geraca)  —  Ho¬ 
menagem  ao  fci'.  Jo.nquim  M.  Al¬ 
ves  —  Juiz  Oeiavio  B.  dos  Snii- 
tus. 

■í*  prova  —  Honra  —  ns  IG  liu- 
ni»  —  Prova  esta  •■m  hoinonagein 
iio  restubolecimepto  da  cxnia.  I 


sacio. 

Como  a  rcfcidii  nuli.-ia  nau  t;  i- 
dus  u  exprcs.vão  da  verdtidc,  vimu- 
!  li  presença  dc  v.  r.  para  porii;- 
Ihe  K  fineza  .il“  tornar  pnólic»  ■ 
scgiiiiile: 


uj  qiio  0  iiot--u  ir.iiii  iv.i" 
sTu.  d.  Francisco  de  Carvnihu,  or.-  j  v.a  refurçailo  cuin  elemento:*  dc  ou- 
puta  do  nosso  digno  director  te-  Iro  'lub,  porqiianlo  todo.-  os  ’u 
chnico,  .sr.  Antenor  .Alves  de  Car-  j  gadoreg  .sàu  iinssus  csaoviadoí,  tc.i- 
ralho,  disputarão  a  metma  os  |  dn  entrado  em  enmpo  alo  dc.tri- 
furtos  conjuiictos  do  S.  C.  Cum-  |  enrin  de  dois  do*  i:itílhure.s  cU 
pinho  X  Vicente  de  Carvalho  F.  j  meutus; 

G.  —  Juix:  sr,  Antenor  Abes  d.- I  |,)  npi,  o  »võrc  azvutadu  no  1 
Carvalho.  I  ,,21  d,,  Jogo  mm  fui  o  '.piu  ‘Icvur  _ 

.A  dircctoria  uo  S.  C.  l'uiiivi-  |  icr  sido,  poi  :  u  juiz,  que  cr.a  u 
nho  resolveu,  pam  mnioi  In-ilho  j  cidad*?  F.  Ciub,  uiiniilou-tiob  a.i. 
(lesta  fasta,  e.ontraclar  a  Banda  !  goal  legitimo  cumiulstadu  nuui.*. 
da  Sociedade  Musical  Francisco  _  ,siitrndn  ria  110.  .-a  linha  subic  i. 
Uragii,  composta  de  30  (igiir.-.c,  ]  kceper  ;i(lvu.*:ario.  oc-utláu  c.- 
<*oh  a  Ti-gcnciu  do  maestro  ai .  !  qu-;  o  'iicsmu  eni'011  dentro  d-> 
Pliiiio.  1  redns  xubraçaiiiin  .i  l»(>la. 


O  GRANDIOSO  BAILE  DE 
I  MVERSAKIO  no  VICTORIA 
1  FOOTBALL  CLUB 


Premio  Sympatliia.  bronze  uf- 
fcrccido  pelii  íaiuilia  silva-m.n- 
noeleuisc. 


Foi  approvada,  hon- 
tem,  a  tabelia  do 
Campeonato  Brasilei¬ 
ro  de  Tennis 

Hontem  a  Confedeiaqào 
Biasllelra  de  Desporto.?  ap- 
provou  a  seguinte  tabelia 
do  Campeonato  Brasileiro 
de  Tennis,  que  se  iniciara 
hoje; 

Hoje  —  17  —  Colligação 
Esportiva  Alagoas  x  Liga 
Mineira  de  Desportos  Ter¬ 
restres. 

Dia  2U  —  Federação  Pa- 
ranãense  de  Desportos  x 
Federação  Rio  Grande  de 
Desportos. 

Dia  24.  25  e  26  -  Vence¬ 
dores  das  1*  e  2*  provas. 
Dia  28  —  Flnaes. 


•A.N-  '  tlvcsie  S.(i.' 

I  ;'ii|vircial  0  Tino  tivesse  purmiti. 
•do  I)  jugo  pesado,  u  jcore  a  '.o- 
i  »o  favor  ainda  tcriit  bi.du  u  ai.-  ».■ 
A  dircctoria  do  Vicloria  fez ;  gnienlario. 
realizar  sabhudo  ultÍr.;o,  ciii  .-uu-  |  Certos  dv  que  v.  >.  não  .,e  .‘.cg 
salõe»,  um  grandioso  baile,  pnra,,,.;  ^  maiirli, r  publicar  li- 

«olemnizar  a  passngciu  do  «eu  |  nrimimo-nos  cum  lui;v  * 


primeiro  .‘innivorsarín.  oceonid*) 
em  10  do  moz  correnti!, 

.A’s  22  lioras,  levo  inicio  n  sc.*- 
6;iO  solcmiin,  presidida  pelo  'u- 
iihor  Roynalúo  Lyrio  ilc  Aji-icld;!. 
da  Acen:  Antonio  Costa  Fiihu,  do 
S.  O.  Ideal  c  José  Duarte  ile 
Queiroz,  nosso  representante,  sen¬ 
do  na  mesma  ucciiaião  inaugurn- 
lio  o  retrato  do  nr.  M.vnocl  M.(- 
duroira,  esforçado  presidente  do 
Victoria  F.  C.. 

Fizeram  uso  da  puiuvra:  •*  se¬ 
nhor  Lyrio  do  Almeid»,  quo  te;,  o 
lii.storico  do  vluli;  o  »v.  Costa  Fi¬ 
lho,  o  nosso  raproseniante  r.  fi- 
nulmonle.  o  sr.  Rubens  Santo:;, 
secretario  do  club,  agradeveiido  e 
fazendo  ontrcjga  de  arÇvticas  me- 
dallias  :'iK  gentis  niadriiihaa  do  I" 

0  2*  teams  senhorita»  Odette 
Pairíão  e  Arlettc  Alvim.  sendo  as 
musinas  bastante  applaudiJaa. 

A  seguir,  a  directorla  do  Vicio- 
r:a  F.  C.  fez  servir  aos  prcreu- 
to3  uma  niosa  do  doces  finos,  fa- 
l.zndti  vários  reprcECUtantes  do 
clubs  presente*-. 

.A.s  dniisHs  tiveram  Inicie,  to- 
ca.zdo  uma  excellentc  Jazz-bai.l. 
acliando-ic  ••  sal-âo  rcplelu  de  ;i'i- 
ii-.irndora.';  do  club,  q  ic  dantara:;)  J 
atí  apH  madrugr.d;i.  .A  dircctoria 
áo  \  ivtori.z*  foi  mu  '.o  -at-ull’  par.t 
coni  ur  pre>enti':.  e.  pe-i.zl.iv  i*' • 
iça*-,.  *■  :v.-  •  .i  pr i  .ir.int* 


iiprcço  e  fcincor.ziiicntc  uyiadc 
do».  —  Pelo  Soutii  1\  Club  —  d 
dc  Monlcnegre.  1"  hcerci;itiu. 


A  Associação  Metro-  ^ 
poHtana,  impossibili¬ 
tada  dc  disputar 
outros  compeonatos, 
uma  vez  que  não  con- 

coi-re  ao  de  football 

A  Confederação  BfUbiioi*ii 
(le  Desportos  ie.spundvii 
hontem  ã  A.ssociacâo  Me 
tropolitana.  .sobi'fc  a  ‘Lv: 
participação  uos  uuiiua 
campeoüato.s  brasileiros.  O 
oíflcio  da  C.  B.  D.  c  lonF 
c  conclue,  firmado  por  dis¬ 
positivos  (Sos  cslatiitoa,  qu" 
uma  vez  que  aqusüa  enti¬ 
dade  nüo  disputa  us  c;A!n- 
peonalos  cie  football  11... 
podoai  loir.ur  pnf.t-  em  ou¬ 
tros  campeonatos.  '\2o; 
vamo';  ver  como  o  fon.-r- 
Iho  de  tuiidadoic  ■  d^-r.-i 
•■a  .1  l)oUt 


1  • 


n 


W-iV- 


SisSá 


DlARiO  NOTICIAS  -  — : 

^os  informou  á  Amea  que,  uma  vez  que 
de  Football,  não  poderá  participar  -  em 
ater — dos  outros  Campeonatos  Terrestres  - 


17  de  Stcmbro  de  1930 


Quurla-fcira 


esta  não 
face  dos 


O  S.  C.  Alegria  ac- 
clamou  o  nosso  com¬ 
panheiro  Eduardo 
Magalhães  seu  socio 
honorário 

O  nosso  companheiro 
Eduardo  Magalhães,  rece¬ 
beu  da  secretaria  do  vete¬ 
rano  S.  C.  Alegria,  nm 
gentil  officio  comniuni- 
cando  que  a  ultima  assem- 
bléa  geral,  o  acolamnu  seu 
socio  honorário,  o  que 
agradecemos  sinceramente. 


jogo,  o  ‘^Bull-Dog’^,  do  I 
3eão  mundial  dos  leves  | 

led  thcit  Jcíck  fKiã)  Berg,  j 
ovlv  conqxieror  oj  Kid  C7io-  | 
colate  by  ci  divided  oyixxíoih 
wns  first-  iii  Vve  Jor  a  “sho. ' 
at  Singer’s  135-pou7id  titla. 
ard  also  called  attention  to  ; 
the  rxile  that  a  Champion  , 
viust  not  cngags  in  bonts  ivitn  j 
cpponents  in  a  heavier  class.  ] 
This  ruie,  hoioevei',  seems  Lu  \ 
be  fjuiic  etastic.  Jt  has  been  | 
strictly  enforced  in  the  case 
of  Mat  Rosenbloon,  light-he- 
avyweight  Champion,  anã  jusi 
as  stnctly  loaived  in  the  ca^^ 
of  Al  Broum.  banta-weight  ] 
Champion,  ond  "Midgoi  '  ^ 

gast.  fly-wcight  Champion 
Voltemos,  agora,  a  com- 
mentar,  em  poucas  linhas,  c, 
resultado  do  combate  Al  Sin- 
ger  X  Jimmy  .Mc .  LTariiin.  A 
quem  acompanha  com  atten- 
ção  a  carreira  de  ambos  esses 
pugilistas,  o  desfecho  da  pe¬ 
leja  de  quinta-feira  ultima 
não  pôde  ter  surprehendido. 
O  que  nos  deixou  estupefa¬ 
ctos  —  confessemos  —  foi  o 
triumpho  de  Al  Singer  por 
knock-out  ao  1“  round,  sobre 
o  antigo  campeão  Mandell.  se 
levássemos  em  conta  os  ru¬ 
mores  de  haver  Sainmy  soí- 
I  frido  uma  Intoxicação  crimi¬ 
nosa,  estaria  completamentc 


ÜKANDE  BAIXA 
DE  PREÇOS 

Camisarla 


f* ' 


Singer,  iictual  detenior  w 
campeonato  mundial  dc  peso 
Icvc.  bateu-se,  a  11  do  cor¬ 
rente  no  Madison  Square  Gar- 
den,  com  o  forte  íighter  ir-  . 
landez  Jimmy  Mc.  Lannn, 
cognominado  o  “bull-dog  da  j 
costa  do  Pacifico”. 

Como  esperavamos,  Mc.  Lar- 
nin  se  Impõz  francamenie  ao 
vencedor  de  Saramy  Manaell, 
derrotando-o  no  terceiro 
round  por  knock-out,  após  tei 
a  seu  favor  a  maior  parte  da 
refrega. 

A  Commissão  de  Box  de  No¬ 
va  York  (The  New  York  Sta¬ 
te  Atlüetic  Coi^ission) ,  Im- 
via  resolvido  não  permittir  a 
realização  do  £ombate,  alle- 
gando  "que,  segundo  as  suas 
regras,  um  campeão  iiao  pode 
enfrentar  nenhum  adveisario 
mais  pesado.  _  , 

A  seu  ver,  o  unico  homeni 
que,  na  actualidade,  reunia 
eondicões  para  se  defrontar 
com  Á1  Singer  era  o  britaii- 
nico  Jack  (Kid)  Bcrg,  esque¬ 
cendo-se  ella  que  Berg  nao 
pertence  também  a  categoria 
dos  leves,  por  isso  que  e  consi¬ 
derado  campeão  mundial  da 
classe  dos  meio-medios^  ju¬ 
nior.  Naturalmente,  a  Com¬ 
missão  nova-yorkiua  admit- 
Ua  que  0  íighter  inglez  30 
epresentasse  dentro  da  cate¬ 
goria.  comtudo,  para  ser  íiei 
ao  criterio  que  pareceu  ado- 
plar,  não  deveria  alludir  se¬ 
quer  ao  nome  de  Berg,  sem 
duvida  mais  pesado  que  Sm- 
'•'cr. 

Kid  Chocolate,  mais  leve 
cue  o  actual  aampeão  dos  le¬ 
ves  e  que  Jáck  Berg,  tem  m- 
cliscutivcl  valor  e  possue, 
iguahncntc,  qualidades  que  o 
tornam  merecedor  dc  um  ina- 
tch  com  Al  Singer.  A  commis- 
í-ão.  entretanto,  nao  quer  ur-- 
riscar  o  “bcllo  rapaz  de  Broni: 

:i  uru  fracasso  deante  de  um 
negro  eonio  líid  Cliocolatc... 

Considerandn-5c  Jack  iKld) 
Eerg  o  primeiro  da  lista  dc 
rn.ndlclalos  uü  titulo  ele  Sln- 
“pf.  0  'Tunner  up’\ 
dizer,  ciitão.  qual  o  motivo 
ppr  que  não  .sc  concertou  o 
:;cu  combate  c'om  Jiiundc  -Mc. 
Larnin.  que  lambem  aspirava 
um  choque  com  Al?  Ignora¬ 
mos.  A  Commissão  se  oppu- 
zera,  a  principio,  ã  reallzaçao 
riri  encontro  no  dia  11.  citan- 


vo  ^ 


Chapelaria 
19-Rua  Larga-19 


dab-4arde,  embo¬ 
ra  sem  nenliuma  teclmica  de 
qualquer  das  partes,  com  o 
score  de  5  X  4,  a  favor  do  S,  C. 
Rio’  Branco. 

O  ENCONTRO  DO  BARROiO 
COM  O  CRUZEIRO  DO  SÜL 
O  BaiTOSo  P.  C.,  no  seu  en¬ 
contro  de  domingo,  em  conti¬ 
nuação  do  campeonato  da  A. 

S,  P.,  íoi  lamentavelmejiíe 
prejudicado  pela  dlrectoria 
desta  entidade,  que  escolheif, 
a  seu  bei  prazer,  um  juiz  para 
o  encontro  dos  2”“  teams  dos 
clubs  acima,,  dc  modo  a  pro¬ 
porcionar  ao  Cruzelto,  que 


A  tarde  sportiva  de  do¬ 
mingo,  nesta  cidade,  foi  la¬ 
mentavelmente  vergonhosa, 
com  o  desenrolar  do  encontro 
do  Serrano  com  o  Itamaraty, 
no  festival  por  este  promovi- 1 
do.  Não  commcntamos  as  ir¬ 
regularidades  que  se  registra¬ 
ram  no  decorrer  da  pugna, 
porque,  se  o  fizéssemos,  seria¬ 
mos  forçados  a  dizer  verda¬ 
des  que  attlngiriam  ás  dire- 
ctorias  de  ambos  os  clubs  e 
ainda  á  da  A.  P.  S.,  a  enti¬ 
dade  maxinia  do  sport  petro- 
politano. 

Só  diremos  que,  depois  de 
uma  luta  equilibrada  em  “coi¬ 
ces"  e  falta  de  teclmica.  em 
vez  do  empate  que  deveria  .ser 


composto  dc  laboriosos  vendedores  dc  joinaes.  Ao  centro 
g.a”,  director  sportivo  do  eliib  _ 


O  "onze  ri 


!A  encantadora  tertúlia  tio  Grupo  dosj 

I  I  A.-J _ 


O  sr.  Herbert  ril- 
gueiras,  reiterou,  hon- 
tem,  o  pedido  dc  re¬ 
nuncia  do  cargo  de 
memhro  da  •  commis¬ 
são  technica  dc  lennis 

O  sporisman  líerbert  Pll- 
guelras,  em  oCíicio  que  clic- 
;ou  hontem  ã  .setíretarla  da. 
Confederação  Brasileira  cl« 
Desportos,  reiterou  a  sua 
renuncia  ao  cargo  de  nicni- 
aro  da  rommis.são  technica 
üc  Lcnniíi  diiquella  eiitída- 
Sc. 


13,  no  Sport  Club  Antarctica 


NDIOSU  l■KS^'IVA^.  PO 
O  VATIUOTICO  TRE/.K 
.IO  EM  UF.NKUCIO  PA 
Illi/SANZ- 


o  nuadro  do  Barroso  F.  (l,  que  enfrentou  o  Cruzeiro 
do  Sul  F. 

registrado,  cra  dada  ao  Ita-  A.  R.  P.,  uma  victoria  ce 
maraty,  accintosamento,  a  vi-  e  antevista.  _ 
ctoria  pelo  score  dc  4  x  2,  O  sr.  Joao  Fernandes 
O  sr.  Souza  Mestrange,  que  presidente  de  duas  presidi 
foi  escolhido  para,  juiz  c  o  foi  cias»,  dando  largas  ás  si 
no  1“  tempo,  além  de  perten-  paixões  pelo  Cruzeiro,  cs 
cer  ao  quadro  do  Itamarat.v,  Iheii,  roíuo  quiz,  o  ‘seu”  j 
já  íoi  eliminado  da  as.socia-  e  cantou  victoria  futura, 
ção  local,  como  juiz,  por  ou-  mo  .se  íóra  propheta.  Ass 


IÍARKIEEEA 
ZOiNI  EAGB 
ipo  do  S.  (J.  Fnmcísco 
cm  Marechal  llnrmes, 
cm  do  corrcnlo  uin 
íeülival  Bportivo,  pa- 
„cIo  Centro  Patriotico 


ee  com  aruo  u  lua  oai.-**  - — 

Fclix  II.  ll'J.  .  .. 

A’  íreiito  (la  commissão  (jfga- 
nizadorn  eiiconlrii  Fe  o  C(|nheci- 
do  Bportmnn  suburbano  Uiüoro 
Uispo  doa  Santos,  quo  por  i*?' 
é  Bufficiento  para  garantir  u  exi¬ 
lo  da  cilada  fc.stn- 

A  cuinmissão,  espera  t|iie  on 
■•liihM  fimvidatlos 
nriíit  dc  diir  iin  íctlival  o  bulhiili- 
tisnoi  ci-iierailu. 

I)  l  iimpí' 

rraliv.ada  HO 
Sno  l■>uln'is^.0  do 
Eiigciiin, 


gularment.e  uo  2°.  assaltn  de 
uma  peleja  em  10.  impondo 
também  um  knock-out  ent 
dois  rounds  a  Ruby  Goldstem. 
Tsto  demonstra  o  seu  valor 
como  íighter  c  seria  temeri¬ 
dade  suppòr-sc  que  Mc.  Lar¬ 
nin  não  teria  capacidade  pan*. 
derrotar  Al  Singer  também 
knock-out.  “The  Sportsman’ 
bem  que  advertiu  o  camueao 
mundial  de  peso  leve:  “Be- 
careful  of  lhat  chin,  AV  Tc^ 
nhíi  cuidado  com  esse  queixo, 
Al!). 

Puncher 


PTAlllO  DU  NOTICIAS 

registru  ."m  a  nicllmr  .-.ympnttim 
o  exilo  da  fcsln  dausnnlo  do  saD- 
Imdo.  iiuc  nada  Icvc  u  cmpaiial-a. 
As  (iniisas,  iranduíidais  pur  excul- 
Icntc  ja7,-/,-lmnd,  estiveram  antma- 
das.  Abramoa,  «inlrctanto.  nm  p"* 
rcnthesia,  para  um  linJu  dctalhn. 
a  ornnmenlncáo.  Dclla  sn  vncar- 
ipic  truns- 
Antnr- 
nehno  dc 


Xntarclica,  em  "po,sc”  para  o 

ecrcaiido  os  jornalistas  du  «ran- 
des  provas  di:  nttencacs. 

Mas,  iicBnn  inistér, 
hum  velhinho, 

-Liucidu"  da  phalangç 
ta  do  Anlnifctlcn, 


O  Grupo  lios  13,  «o  ».  ».•. 
O  finipo  das  13.  qnc  so  cansli-: 
luo  dc  valuvusnB  figuraa  como  .To- 

HÕ  Ilodricucs.  Vranciseo 
Campua,  Jfãü  Nogueira,  fValUi 
Uibeiro,  Adolpho  Alvarcr.,  hnn 
Funtella.  Vietor 

lio  Euir,  Brasil  1'rocs,  Lu lí  Costa, 
Krnncdsc.  Sodré.  Manoel  Augus¬ 
to  Ferreira,  realizou  sabbailo  jms- 

smiio  uma  i^  muh  ^A  ' 

Banle  na  sêdo  ilo  faport  Club  An 

tarctiea.  á  ruii  rio 
salão,  mcralrnonto  oecuparia  p(^r 
galantes  senhoritas, 
surprchendonte  iispccto.  L  a  par 
da  magnificência  ria  festa,  a  gci 
lilcim  rio  Veríssimo  bolla  lernaii- 
dus,  presidonto  rio  glunoso  Uu^ 

entre^^íTbeli- 

.T  srouT 


desde  o 
o  vóvô,  maior 
in  Icnicra- 
aló  os  assoeiu- 
do.s,  todos  SC  desdobraram,  ITo- 
curando  agradar  os  convivas,  tor- 
iiundo-uB  amigos  du  club.  Não 
faltaram  os  discursos,  cada  qual 
pomlp  cm  relevo  n  vida  gloriosa 
do  pequenino  club  ile  honlom, 
mas  que,  hoje,  sc  pódc  orgulhar 
de  possuir  um  passado  laborioso 
e  fecundo,  chcio  das  mais  bcllas 
conquistas  sociaes  c  sporlivas. 
Esta  scccáo,  que  se  fez  represen¬ 
tar  por  Antonic  Velloso  o  Edu¬ 
ardo  Magalhães,  r.eus  red.actorcs, 


Esta  tc.^la  ■••erã 
caiiipo  do  li-  U. 

Assis.  liUtiado  na  Villn 
em  Marechal  llcnnc^. 

Uti  premio.s 

Siiii  valliiMis  ns  lavas 
duB  pelos  hunicnagciidus, 

(jasa  Uochedo,  Euciano 
A.  Dolii  Jtiimariily,  s 
Cardoso  Alves  (1’cryl,  p 
da  Jahn’  A.  C.  c  Bhic» 
lesco  União  Fa/.  a.  IJprva. 

ü  programnia 

1’  prova,  ns  11  ,”0  heras, 
homciiagem  ao  corpo  'dorciilo 
.  F.scola  llabriclln  Besanziini 
gc.  —  Luso  llriisilciro  !•. 

Americano  A. 

3“  prova,  ás  IZ,30  lior.is,  en 
menagem  a  casa  Rochedo.  — 
biiiailo  llcnviiinc  I.ucas  x 
binado  Jolio  Novac.s. 

a»  Prova,  áti  V.l.ilÜ  horna, 
Iiomcmigcm  ao.s  srs.  Luciai 
_  Mata  Mosquito  A. 
Tucano  S.  U. 

‘1*  prova,  ús  1-1,30  horas,  ei 
menagem  A  Bota  lUiniaraE 
Combinado  Hilda  x  Marechal 

mes  F.  C.  , 

.'i*  prova  —  Ilunra  —  A  s 
horas,  cm  hogonagem  ao  »v. 
Cardoso  Alvea  (Pery),  prcsi 
da  dahu’  A.  C.  —  Fernando 
tu  A.  C.  X  Combinado  Annv 
Haverá  uma  rica  laça  dc 
imdii  S.vnipathia,  pura  o  chi! 
maior  rumcro  de  lombolns 


regou  o  11 
formou  u 

clica  num  lindo  curaniu 
flores  artificiacs. 

Ahi  está,  cm  poucas  liiilimi,  o 
quo  íoi  II  festa  dc  sabbado  c  que 
constituiu  rios  mais  Icgitlmos  pa¬ 
drões  do  glorias  do  Club  a  que  VC- 
rissiino  Solla  KcrnaUlüü  CfnpfCííta 
o  melhor  do  seu  esforço  e  da  sua 
acUvidade.  _ _ 

A  dlrectoria,  reunida  iio  dia  lo 


i 

tfm 


I  0  ENCONTRO 

SARIO  PENNA  F-  < 

CLUB  IDEAL 

^  Rcalizou-se  domingo,  no  campo 
,1o  Curdovil  F.  C.,  o  encontro  cn- 
:  Irc  us  equipes  dos  clubs  acima,  em 
.disputa  do  campeonato  da  Aco.a. 

.  ambos  collocados  cm  primeiro  Ki- 
I  gi,r  na  tabclla  do  respectivo  cam- 
j  pcoiiulo. 

I  No  encontro  dos  segundos  teams 
'  saiu  vlctoriosa  a  equipe  do  b.  U. 

!  Ideal,  pelo  score  de  Z  x  0. 

'  O  encontro  entre  os  primoiro.s 
:  lams  esteve  bastante  animado, 
npezar  do  juiz  permittir  que  varioa 
*  amadores  acluussum  com  certa  vio- 
1  Icnciu.  Fultnndo  13  minutos  pura 
terminar  a  partida,  houve  nni  se¬ 
rio  sururu  em  campo,  sendo  o  mes¬ 
mo  invadido.  O  juiz,  cm  vista  da 
falta  de  garantia,  suspendeu  a  par¬ 
tida,  estando  .a  mesma  empatada 
de  1  X  1. 

SPORT  tl.UB  AI.EUKIA 

Nota  ortlcial  —  Kcroluçõcs  da 
asseinblís  gcrol 

Os  a.ssoríados  do  Sport  Club  Ale¬ 
gria,  rennídos  eni  assemblea  gci..! 
ordinária,  no  dia  12  do  corrente, 
icsolvcram: 

a)  .Approvar  a  actii  da  sessao  an¬ 
terior: 

b)  nicinmur  socio  lionurario  o 
i-r.  Eduardo  Jlaíriilhãcs.  dc  accôv- 

I  ilii  com  a  proposta  apicscntud.i 
'  pelo  rr.  llubcns  Goinp.sj 

c»  rejeitar  a  proposta  do  sr.  Ru- 
Ii.n.s  Uiimisi,  para  que  fosse  conlc- 
rido  aii  sr.  José  Teixeira  o  cargo 
dc  lircsidentc  dc  honra. 

I  d)  rejeitar  a  proposlu  do  pr.  líu- 
l.riix  Comes,  pura  qa_c  fasse  eonre- 
rí,l,i  o  titulo  dc  liocios  honoríirí-.a- 
i|i\rr.-,os  ainadiTc.-'  dn  cliib: 
j  I- 1  eleger  a  -..eguiritc  ilircciorn 
pi  rri  dirigir  i.s  ilcslinos  do  rlllli,  ilc 
i! ,  dr  -cl caibro  dc  IlOPa  27  de 
a  li-aibro  do  Jldtl:  prc.idrul  ■.  Al- 
Pinto  rerreira;  \.cc-s'cc;i- 


a  lio- 
Com- 
Com 


O  LUSITANO  S.  C.  FAZ  ANNOS 
HOJE  ] 

Transcorre  hoje  o  3"  aiinivcrsa- 1 
rio  do  Lusiliiuu  S.  C..  querido  club 
doH  suburbioH  da  Lcupoldinii,  c  an¬ 
tigo  filiado  da  Acen. 

A  direrltirin  do  iiiasiiiii  e.stâ  or- 
ganizandb  um  grandíasu  bailo  pa¬ 
ra  Mi)ciiiiiiznr  çste  feilo. 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS  felicita 
o  Lusil.aiin  firzcndo  votos  para  o 
sen  progrc.ssu. 


CAMPEONATO  DE  TENNIS 
PARAENSE 


O  campeonato  indivi-  1 
dúal  de  tennis  da 
AMEA  será  iniciado 
domingo  proximo 

Süfã  iniciado  no  proximo 
domingo,  o  campeonato  in¬ 
dividual  de  law-lennl.s  da 
Associação  Metropolitana. 
A  tabclla  marca  os  seguin¬ 
tes  jogn.s: 

Duplas  —  Lagc-Miranda 
K  Eurlco  de  Prcltas-Pi'ado. 
—  Courts  do  Fluminense  — 
A’s  9  hora.s. 

Cabral-Sollani  x  Gome.s- 
Mcsqulta.  —  CoiuTs  do  Vas- 
vo.  —  A'.s  9  horas. 

De  Viccnzi-Cabral  x  Pi- 
rcs-Vielra.  —  Courts  do 
Vasco.  —  A’s  9  horas. 

Sldney-Couto  x  Rela  O.*»- 
waldo  Freitas.  —  Gourt.í  do 
Botafogo.  —  A',s  9  liora.s. 

.Simples  -  Eilaro  >.  Car¬ 
naval.  —  CfiittT.s  tiu  Va.scu. 
1  —  A‘.s  10  hora.'. 


BELEM  DO  PARA’,  Dl  (A.  A.»  — 
rniciaii-Hc  (I  Uniiipeonalo  dc  Tcn- 
liia.  dis]iulandc  <•  prelio  o:i  sr- 
guiiitcs  duplna;  Manncl  Pessoa  o 
Adalberto  I.fdinlu,  do  Paysatidú, 
c  lluilherma  I’nivu  c  Bolívar  Bar¬ 
reira,  do  Club  do  Remo. 

Saio  vencedor  o  raysnntlü,  por 
IM  o  11-11. 


A  cumipissão  pede  aos  ciuu.s 
convidados,  a  fiiiczii  de  estaiein 
no  campo,  lã  minutos  aiiles  duy 
rc.spcctivas  provB."^.  afim  do  n.vn 
ntriizarcm  o  progranima. 

Oulrosim  pede  aos  clubs  faze¬ 
rem  as  suas  prcstaçõo.s  de  contas 
antes  dc  disputar  a  prova. 

A  commis-são  poderá  alterar  o 
pre.vcnte  programnia  cm  caso  de 
força  niuior. 

Em  caso  do  faltar  algum  dos 
clubs  convidados,  ucrii  designado 
para  sub.stituir  o  fulto.so,  o  Com¬ 
binado  Fernando  Costa. 

.\s  commÍHsõc.s 

Direcção  geral  —  Uiduro  Bis¬ 
po  dos  Saiitoá- 

Fiscalização  —  Irenio  Ribeiro. 

Prestações  ili:  l’oiil.".s  ■  João 
Paiva. 

Maicrial  sporlivo  —  J.i.to  roíi- 


COUPON  OFFICIAL' 

ELEIÇÃO  DA  RAINHA 


Voto  na  senhorita 


O  associado, . 

11  concurso  scrà  ciiccrraiio  no  ilia  IS  ilo  corrent' 


naeiu 


#■ 


% 


I 


Quartu-teira,  17  de  Setembro  dc  1930 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Atufr.  Kulurp 

Kjitreg.-i  ctn  oui.  .  .'i  :m 

”  'cm  juti.  .  ‘i.cl  r.  Hl 

"  e:n  ninrço  U.ll  h.5-1 

”  ciii  maici. 

Disponível  brasilclrit  —  AUk  de 
14  pontos. 

Disponível  arocricaiio  —  Altu  de 
4  pontoa. 

Termo  americano  —  Daisa  <1í 
a  r.  pontos. 

TECHAMEXTO 

Jíoio  E.  ant. 

Am.  "Futures": 

Entrega  era  out.  .  5.1>"  â.Oi 

"  cm  jan.  .  6.0ü  6.04 

”  cm  março  6.12  6.14 

”  cm  maio.  6.21  6.26 

O  mercado  melhorou  depois  du 
abertura,  devido  a  avisos  dc  Nova 
Ycrlt,  havendo  pedidos  dos  com- 
merciantes. 

Daisa  do  1  3  2  pontos  desde  o 
fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOV.\  YOKK,  15  do  aotembro. 
FECHAMENTO 

Hojo  F.  ant. 
Am.  Mid.  Uplands.  10.83  11.00 

Amer.  Futures: 

Entrega  cm  out.  •  10.85  30.35 

"  cm  jan.  .  11.12  11.10 

■’  cm  março  13.26  11.25 

"  cm  maio.  11.43  11.43 

O  mercado  melhorou  depois^ da 
abertura,  mas  tomou  a  baizar  'de¬ 
vido  á  pressão  dos  operadores  do 
Hodge. 

Alta  parcial  de  1  a  2  pontos,  des¬ 
de  o  fcchamonto  anterior. 


NO  ESTRANGEIRO 
EM  LONDRES 

LuNDKLí.  UI  óc  setembro. 

TA.YA  DE  DESCONTOS 


1  ECHA.llEKTO  DO  CAFE*  E.M 
SANTOS 

Morcnclo  —  Ilojo,  oslavel;  ante- 
rio3,  estável;  unno  passado,  idem. 
Typo  4,  disponivcl,  por  lU  kllos 

—  Uoje,  21$:  anterior.  21$;  ann»* 
passado,  3UÇÓ00, 

Typo  7,  disponivcl,  por  10  kiloo 

—  Hoje.  nominnl;  anterior,  nonii* 
nnl:  anuo  passado.  30Ç500. 

Embarques  —  Hoje.  69.010;  an- 


junho  p.as.sado,  esCava  um  qunsi  iiad.i  .acima  dnqucUa  do  nnno  pa.ssndo. 
Mccur.ando  11.1  ',o  contra  11.0  ‘'r.  O  valor  actual  do  dinheiro  cm  caixa 
cra  £  204,156.000.  A  maior  percentancm  qnc  tom  hovido  durante  o  pc- 
riodo  dos  10  annos  om  questuo,  foi  de  12.8  ani  1826.  ao  passo  que  a 
mais  baixa  foi  durante  o  nnno  passado,  quando  tanto  oiro  cunicçou  u 
sair  da  Grã-Bretanha,  quo  foi  preciso  elevar  a  taxa  do  Baiico^  da  In¬ 
glaterra  para  equilibrar  a  situação,  Esta  proporção  é  muito  mais  baixa 
do  que  os  outros  paises  ovidentemente  consideram  necessário,  mas  us 
bancos  britannicos  sempre  têem  estado  acostumados^  a  trabalhar  com 
uma  economia  da  oiro.  o  que  cm  si  prova  a  sua  estabilidade  intrínseca. 


Fecbomcnln  Anterior 


Analise  dus  estati.slicas  preparadas  pelos  dez  bancos 
principaes  dc  compensação 

Tiobcrl  Mac  Kay. 

I  E.XCI.lSlVHiAllE  DU  -UIARIO  DE  NOTICIAS"  J 


liaiico  d;t  Ir.glitlerra . 

Banco  da  França . 

Banco  du  Ttalia . 

Banco  du  Ucspnnha.  ..  ..  ,,  ..  .. 

Banco  da  Allemanha . 

Em  Londres,  S  niczcs . .  ..  ., 

Em  Nova  York,  3  mezes,  t/conipra . 

Em  Nova  York,  3  mezes,  t/vendu . 

Londres,  cambio  s/BruxcIlas,  á. vista,  libra 
Gonova.  cambio  s/Londres,  á  vista,  libru. 
Modrid,  cambio  a/Londres,  á  vista,  libra, 
(rcnova,  cambio  s/Puris,  ã  vista,  100  frs.. 
Lisboa,  cambio  s/Lonürcs,  t/vendn,  £  . . 
Lisboa,  cnmbio  s/Londres,  l/compra,  £  .. 

ABERTUEA 


RIO,  IV  de  setembro. 

MOVIMENTO  DA  BOLSA  DE  TITCLUS 
Hontem  encontrámos  a  Bolsa  do  Títulos  sob  um  movimento  regu¬ 
lar.  Os  vários  papeis  cm  evidencia  foram  operados  em  posição  firme, 
sendo  os  Federses  e  Munic.ipaes  que  dcepertararo  mnior  interesse,  como 
SC  ve  a  segnir. 

Kcgocios  hontem  efíoctuados;' 

APÓLICES:  . . 

458  Diversas  Emissões,  ao  portador,  a . .  •  •  •  • 

30  Diversas  Emissões,  nominativas,  a..  ..  . . 

1  Diversas  Emissões,  nominativas,  dc  2001000,  a  ..  ..  .. 

I  Diversas  Emissões,  nominativas,  do  380f000,  a . 

21  Municipaes,  1914,  ao  portador,  (v.  p/alvará),  a . 

41  Municipaes,  1917,  ao  portador,  (v,  p/alvará),  n..  ••  .. 

4  municipaes,  190õ,  ao  portador,  a . 

100  Municipaes,  7  ao  portador,  (D.  3.2041,  a . .  •• 

160  Municipaes,  7  Çc,  ao  portador,  (D.  3.2641,  a . 

6  Municipaes,  8  ao  portador,  (D.  1.938),  a  ..  ..  •.  .. 

60  Municipaes,  8  Çó,_no  portador,  ID.  1.9831,  a  i.  .. 

150  Municipaes,  8  9c“bo  portador,  (D.  1.999),  a  ..  •.  .•  .. 

17  Geraes,  de  1:000$000,  a . .  •• 

1  Geraes,  de  500$000j  a . 

S2  Gerae.s,  de  1:0001000,  . . .  . . 

6  Geraes,  fv.  p/a!vafá),  a.,  ..  ••  . . 

29  Geraes,  a . . . . 

■  3  Geraes,  a . .  •  •  •  •  •  • 

1  Credit  Fonricr,  dc  600  francos,  a  3  em  j/vencidos,  a 

27  Estado  do  Rio.  4  •Tí'.  a . 

250  Estado  do  Minas,  6  Çó,  nominativas,  a  . .  . .  . . 

ACÇOE.S; 

.'i:000$  Obrigações  do  Thesouro,  a..  ....  .,  ••  ,•  »»  .»■  •• 

5:000$,  Obrigações  do  Thesouro,  a . . 

1  Obrigação  Ferroviária,  (8.*  E.),  .a.  ..  «•  .. 

10  Banco  do  Brasil,  a . . . 

60  Banco  Português,  nominativas,  a  ......  . . 

240  Banco  Português,  ao  portador,  a  . .  . .  . . 

60  Banco  dos  Funecionarios,  a . .  ..  ..  . . . 

9  Docas  dc  Santos,  nominativas,  a  ..  ..  ..  ..  .•  ••  ••  •• 

100  Docas  do  Santos,  nominativas.  •• 

93  Docas  da  Santos,  no  portador,  a . .  «•  ••  ••  •• 

38  D.  Docas  do  Santos,  a . .  ••  ••  ••  »* 

TÍTULOS  BRASILEIROS  EM  LONDRES 
LONDRE.?,  16  dc  setembro. 

FEDEEAES: 

Hoje 

Fundíng.  5  % . .  ..  ..  •>  >. 

Novo  Funding,  3914..  . . .  ••  ..  ..  .• 

Conversão,  3910,  4  ..  ..  ..  ..  ..  .. 

1908,  5  % . .  ..  .. 

ESTADU.AES: 

Districto  Federal,  5  Vé..  .. 

Bailo  Horizonte,  1905,  6  % . . 

Estado  do  Rio,  bônus,  ouro,  S 
Estado  du  Bahia,  cmp.  ouro,  1915,  õ  Çó..  .... 

TÍTULOS  DIVERSOS: 

Brazil  Railway,  Common  Stock  (l.*  hypotheca)  2S.10 
Braziiian  Tract.,  Light  &  Power  Co.,  Ltd„  Ord.  36.75 

S.  Paulo  Railway  Co.,  Ltd.,  Ord.  ..  . .  170.  0 

Leopoidina  Railway  Co.,  Ltd.,  Ord .  32.  0 

Dumont  Coffee  Co.,  Ltd.,  7  %  Cum.  Prof.. .  0.10 

St.  John  dol  Rey  Mining,  Ord .  Ü.17, 

Rio  Flúur  Mills  &  Granaries,  Ltd . .  ..  2.  0 

Bank  of  London  and  South  America.  Ltd .  S.lõ 

Mala  Real  Ingloza,  Ord.,  integralizado  ......  13.  0 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS: 

Emp.  de  Guerra  Britannico,  5  fó,  1929/47..  ^  154.  0 

Conaols.,  2  % . .  ••  õ, 

Rente  Française,  4  %,  1917  ..  . . .  103.35 

Rente  Française,  3  .  89,10 

Rente  Française,  1918,  (integralizado) .  102.85 

Ronte  Française,  ã  %  . . .  101.55 


725$000 

737Ç0D0 

8201000 

8203000 

16S?.700 

ISõSOOO 

3033000 

162Ç500 

1C2$000 

1C3ÇOOO 

192)F000 

1S6?000 

730*000 

7S68000 

7:;7$000 

7385000 

7105000 

742*000 

1435000 

968000 

0955000 


S/Nova  York,  ã  vista,  por  libra. 
S/Genora.  á  vista,  por  libra..  . 
S/Madrid,  á  vista,  por  libra..  , 

S/Paris,  d  vista,  por  libra . 

S/Lisboa,  á  vista,  por  mil  rcia. 
S/Berlim,  á  vista,  por  libra. . 
S/Amsterdam.  á  vista,  por  libra 
S/Bcrnc,  á  vista,  por  libra  ..  .. 
S/'Bru.\clla£,  ã  vista,  por  libra. 


Total 


O  anno  pas&ado  fui  'domingo. 

EM  ^^CTORIA 

VICTüRIA.  16  do  setembro. 
ABERTURA 
Typo  7 

Hojo  Ant.  .A.paa. 
ntrega  em  set.  .  10.$  100  10*100 

"  cm  out.  •  95600  06600 

"  em  nov.  .  «5000  9*000 

"  cm  dcK.  .  8*900  S$S00 

”  em  jan.  ,  85700  8*650 

"  cm  fev.  .  85600  S?600 

endas  ..  ..  ..  ..  250  1.000 

stodo  do  mercado  Firme  M.  fir. 

Saccas 

ntradas.  .  ..  ..  ..  ..  ..  3.347 

aldas..  .  ..  ..  >•  4.075 

xislcncia  ..  . . 116.619 

FECHAMENTO 
Typo  7 

Dojn  F.  ant. 
10.$125  105100 
1)5500  95000 

95000  9.?000 

S$900  8*800 

S5700  S5650 

35600  8*600 

750  l.OOO 
Ertav.  M.  fir. 


FECHAMENTO 


S/Nova  York,  á  vista,  por  libra .  4.86 

S/Genovn,  á  vista,  por  libra .  92.80 

S/.Madrid,  á  vista,  por  libru..  ..  . .  45. 55 

S/Pnris,  ã  vista,  por  libru . .  ••  ..  123,71 

S/Lisbou,  á  vista,  por  mil  réis .  108 

S/Bcrlim,  á  vista,  por  libra . .  ..  ..  20,40 

S/.Antaterdain,  d  vista,  por  libra .  12. OB 

S/Rernc.  ú  vista,  por  libra . .  ..  25,05 

S/Bruxcllas,  ú  vista,  por  libru..  ..  ,.  34.85 

EM  FRANÇA 

P.ARIS,  10  dc  setembio. 

llo 

SH.ondres,  ú  vista,  por  Hbra  ....  ..  ..  I2.'{.74 

S/ItnI1a,  á  vista,  por  100  liras  ..  ..  ..  133.25 

R/Tlespanlia,  d  vista,  por  100  pesetas  ..  ..  271.37 

S/Nova  York,  á  vista,  por  doílar . .  25. 16 

S/Bcrne,  ú  vista,  por  100  francos  suissos  494.00 

EM  NOVA  YORK 

NOV.A  YUKK,  16  de  setombro. 

ABERTURA 


ASSUCAR 


988*000 

9905000 

9915000 

.14G$000 

125*000 

12.5*000 

61*000 

260*000 

266*000 

260*000 

168*000 


RIO,  17  de  setembro. 

MERCADO  FROUXO 
Frouxo  c  com  pequenos  nego- 
cius  cffectu.idos,  encontrámos  hon- 
tera  o  mercado  deste  produeto.  .As 
colaçõea  sofírcram  pequenas  modi- 
Heações,  estas  porem  sem  Intcrcs- 
sc. 

Oa  preços  qoe  vigoraram  lior,- 
tcin  foram  os  seguintes,  por  60 
kílos. 

Crystaca  brancos  28*000  a  29*001) 
CrystuoB  velhos.  24*000  a  26*000 
Demerarau  .  ,  .  23*000  a  24*000 

Mascavinhos.  .  .  23*000  a  O.^SOOO 
Mnscavos  ....  21*000  a  22*000 

EST.ATISTICA 

Foi  o  seguinte  o  movimento 
tatislico: 

Entr.idas  Ejccí'! 

Campos.,  ..  ..  .•  P.V40 

Baidas  9.767 

Em  srtocl;.  . .  107.362 

EM.  S.  PAULO 

!  S.  P.VULO,  16  dc  iictembri.'. 

Esto  mercado  tsteve  pural.vtuu-i 
e  suiii  negocioã. 

PREÇO  DO  DJSPO.NIVEL 
;  Branco  cryotnl  .  31*000  a  82*007 
.Somenos  ....  30.$0U0  a  SOj.^UO 

Mascavo  ....  23*000  u  23-jõU() 

EM  PERNAMBUCO 

i  PERN.AMBTrCO,  16  do  setewbjo. 

:  Preço  por  15  l.í. 

i  Hojo  F.  ant. 

;  .'Icrcudo  .  .  .  Firmo  Fivir.e 
Usina  de  l.*  ,  -  -  n/c.  n.'c. 
Usina  de  2.“  .  ,  .  n/c.  n  c. 

Cryatacs  .  4*320  4*823 

Oemerarus  .  .  jr  -  'i/c*  ''/c. 

3.*  üorto  .  „  .  o  .  n/c.  n/c. 
Somenos  =  :i/c.  n/c. 

Brutos  secuos.  .  ,.  3*300  3*100 

1  ENTRADAS: 

!  Sacca.s  dc  60  Us. 

I  Dosde  hontem  ,  .  6.700  11.600 

De  i.v  do  set.  p.  .  67.200  50.500 
'  EXPORTAÇÃO: 

(lie)  do  Janeiro  .  .  -  — ' — 

.Santos . .  ''PO 

Oulrcíi  purtoa  do 
sul  du  Brasil  .  - — -  13.000 

Outros  purtoa  do 

norte  do  Brasil  -  õ.OüO 

Europa . . . . 

Efitndon  Unidos  .  — —  - - 

Rio  da  Prata.  .  .  ■—  --  — 

Idsistenda, .  390.200  3S.-.  300 

J 

i  No  estrangeiro 
j  EM  LOÍÍDRES 

'  LONDRES,  16  de  aolemuxu. 
FECILAMENTO 

Hojo  K.  ar... 

Entrega  em  sot.  .  7/  T/:, 

«m  out.  .  7/  7. 3 

em  dca.  .  7/1  >á  7/.4 
'*  ein  março  7/4  7,* 

.Araucar  do  Brasil 
corn  06  9ó  de  ba¬ 
se  para  embar¬ 
ques  futuros  .  .  NúJiiinai 
Marcado  eatavel. 

Baixa  do  1  iá  a  3  d.,  desde  o  •  >'  ■ 
zliamento  enterior. 

EM  NOVA  lORK 

NOVA  YORK,  16  dc  setírr.l.  r 
ABEP.TUKA 

Hoje  F.  nr.’, 
líntrcgu  ciii  ae'..  t.OT  I.V 

”  em  dez.  .  1.16  I.D' 

"  om  março  l.2'<'  1.8’ 

"  cm  maio.  1.35  I  3-‘ 

Mercado  oatavol. 

Bul.xa  parcial  dc  3  pumv.,  • 
o  fechamento  anterior. 

FECHAMENTO 

Hoje  t. 

Butregü  fUi  act.  1.1'J  1 .  l-' 

"  cm  dez.  .  I  !  «j  > 

em  março  1.21  t.:,.- 

"  cm  maio.  1.35  <16 

Merendo  aeccssivcl. 
j  Baixa  do  2  u  5  pontui  '.c.  .■  •• 
1'cchumento  anterior. 


Entrega  cm  set.  , 

■'  em  OUT.  , 

”  em  nov.  . 

"  cm  dex.  . 

■  ”  eni  jnn.  . 

"  em  fev.  . 

Totnl  das  vendas. 

Estado  do  mercado 
Preço  do  disponí¬ 
vel,  typo  7.  por 
10  kllos  ....  10*200  10.Í20Ü  i 
B-ctado  do  mercado 

du  disponivel  ..  Firme  Firme  j 

No  estrangeiro 
E.M  NOVA  YOPJv 

(Contractos  do  Rio) 

NOV.’V  YORK.  16  de  íetembro. 

ABERTURA 

Hoje  P,  anU 

Entrega  cni  act.  .  6.70  C.70 

■*  em  dez.  .  6.57  6.59 

"  em  março  6.20  C.23 

■'  em  maio.  6.03  6.13 

Mercado . Estav.  Firmo 

I  Baixa  parcial  de  2  u  10  pontos, 

I  de.'.dr  o  fechamento  anterior. 

I  FECHAMENTO 

I  Hoje  r  ani. 

I  Enircgs  ein  acl.  .  6.60  6.70 

[  "  cm  dez.  6.30  6.59 

I  ■'  AJiT  niarçi»  6.06  6.2.8 

1"  eni  tmiio.  S.94  C.lo 

Vendas  du  dia  .  .  25.000  3U.00Ü 
Mercado.  ....  Eatav,  Firmo 


Fcch.  ant. 
-1.86  15/16 
3. 92. 62 


S/Londree,  telegraphicu,  por  tibra..  ..  .. 

S/Paris,  lelegrnphico,  por  francos..  «.  ,. 
S/Genova,  tclcgrapliicu,  por  lirn.  ..  .. 
S/Madrid,  tclographioa.  por  pesela..  .... 
S/.4nT3lordam,  telegraphiea,  por  ílbrini  . , 

S/Bcrno,  tclegraphica,  por  franco . 

S/Bruxellas,  tctcgraphica,  por  franco..  .. 

S/flerlim,  telcgraphica,  por  marco . 

FECHAME.NTO 

S/Loitdrcs,  lelcgraphica.  por  libra.. 

S/Paris,  telegraphíca,  por  francos  ..  , .  . . 
S/Gonova,  tclographica,  por  lira.  ..  ..  .. 

.‘s/Mndrid,  telegraphicu.  por  peseta . 

S/Amstordam,  telegraphicu,  por  florim  .. 

S/Berne,  telcgraphica,  por  franco . 

S/Bruxellas,  tclographica,  por  franco..  .. 
S/Bcrlini,  telcgraphica.  por  mareo . 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  10  dc  aotembro. 

S/Londres,  taxa  iel..  por  *  ouro,  t/venda 
S/Londres,  taxa  tel.,  por  *  ouro,  t/conip. 

EM  BIONTEVIDiÊO 

.MONTEVIDEO,  16  dc  aetombro. 

S/Londres,  taxn  tcl..  por  $  ouro,  i/vcndii 
S/Londres,  taxa  tel.,  por  .$  ouro,  t/comp 


lOnlerior 

85.10.  0 

74.10.  0 
46.16.  0 

97.10.  0 


Hoie  Fcch.  aiiE 
■1.85  15/16  4.80  1/16 

•.1.92.02  15.92.76 

5.2.S.75  5.23,75 

10.84  10.93 

40.27  40.2.5 

19. 4U  19.40 

1.3.94  13.94 

2:1.82  23.82 


71.  0.  0  71.  0.  0 
90.  0.  0  90,  0.  0 
n/cotado  ii/cotado 
50.10.  0  51.10.  0 


CAFE 


Reg.  Espirito  Santo 
Regula,  de  Mii)u.«  . , 


Ulú,  17  do  setembru. 

MERCADO  FIRME 
Typo  7  —  20*000 
Sob  impressões  muito  fuvoviiveis 
e  em  posição  de  firriicza,  tivemos 
hontem  o  mercnilu  dc  café.  Os  ne¬ 
gócios  renlizaiios  fornni  relullva- 
inente  reduzidos,  vcrifionndo-se  pe.- 
quena  alta  nos  preços. 

Todaviu,  fecbuvani-iC  na  abertu¬ 
ra  vendas  de  5.440  saccas  do  dispo- 
0  tvpo  7  fui  colado  ú  bast 
ile  20*000  por  arrubit.  O  r.’ei’''nrli)  s 
termo  permaneceu  firme  c  com  ven¬ 
das  de  2.750  s.accus  na  1.*  boUa. 

Fecharam  nmbou  on  mercados 
tirmes  e  com  tendoncin.'  paru  «ma 
incllioriu  :)iai.s  npreciavel. 

COTAÇOE-S 

DISPONÍVEL  (nrrub;.) 
r.vpo  s  ..  r»»  kwv  »«<  ;»  •  »•  4 

Typo  4  o  d  kl  «  ««ac  »'  •  « 

Typo  r>  , ,  • ,  , ,  I  a  I ,  , , 

•fypO  b  a  a  u  .  .a  va  .  ,  a  - 

Typo  7  ..  IBA  V  »  W» 

Typo  8 . .  a.  ..  .. 

Typo  7,  anno  passado, .  . 

Vendas:  <1.886  suecas. 

Mercado  firme. 

A  TERMO  (10  kiloa) 

-Mezes  1.*^  cot. 

Setembro  v  <  x  13*575 
Outubro  .  .  o  .  a  12*900 
Novembro  ....  12*675 
Dezembro  a  .  .  .  12*550 
Janeiro  .....  12*300 

I  Fevereiro . 12*350 

Pauta  (13  a  21  de  set.)  ■ 
íninnsto  mineiro  (sot.l  .  . 

Vendas:  250  saccar. 

Morcodo  firme. 

ESTATÍSTICA 
ENTRADAS: 

Leopoldlnu: 

S«v'r;t3 

Minas .  755 

Maritimu: 

Minas .  3õ." 

São  Paulo .  568  ..'121 


Total . . 

IJum,  a  11  nu  pussudo 
Desde  o  1.^  .«  ..  . 

Média  ..  ..  ..  .. 
De  1."  de  julliu, 

Média . 

Idom,  nr.nu  paReado 
EMBARQUES 

Amorien  do  Novit. 
Europa. 

-Americu  dti  Snl.  . 
África  •  •  .  .  . 


ALGODAO 


cü::;tara!n  em 
Foram  oa  se] 
vigoraram  pui 
Scridõ: 

Typc.  8 
■|■ypo  4 
Sertões: 

Typo  -■  --  -a  30*566 
Typo  5  ..  ..  27*000 
‘  •-'.irú; 

T3"po  8  .v  ..  29*500 

Typo  5  . .  .  •  26*500 
iMuUns: 

Typu  8  «.Va  28*500 
Typo  5  .a  25*000 
i’,iutlRtn: 

Typu  3  ..  ..  28*600 
Typo  u  •  •  25*000 

estatística 

o  movimento  eatatistlco’  Eoi  o 
seguinte: 


■fultcl  .. 

Idoni,  anuo  pan^^udu. 

I.ioõdo  o  l," . 

De  l.”  du  julliu 
(dem,  annu  paazadu. 

Stock..  .  . 

M  e  n  0  .x  consumo  (uca 
do?  dia*!  14  tf  IS 


d. 

IBifOOU 

*385 

9*846 

•1*360 

3*986 

l*02U 

liOTti 

•fbM 

!*37;. 

-*448 

*062 

1*400 

3*08(1 


inhia  de  Navegaç 
Lloyd  Brasileiro 


81*500 

:i;l*30n 


2l*TuO 

21*200 

26?7Pn 

20*260 

19*700 

18*700 

36*000 


Kxistenciii . .  ..  284,750 

Idern.  anno  ima-sjuio.  .  269.239 

MKRCADO  DE  HOaNTE/.f 
Preço  do  typo  7.  .  20*000 

Vo:idni5  ató  ás  16  U-  hora®  5.140 
Mercado  firme. 


Magnifica  opportunidade  para  as* 
sistir  ás  festas  do  Centenário  do 
Uruguay  e  visitar  a  linda  capitai 
argentina' nos  excellentes  navios: 

•'íVLTli,  JACEGC.IIY''..  (10.000  toneladas  üe  deslocamento) 

••BAJEPEXDY*' .  (11.080  "  ”  "  ) 

"CAMPOS  S.ALLES....  (10.30:!  ...  > 

“RODIUGÜUS  ATiVES"  t  4.800  ...»  ) 

“SANTOS" .  (10.203  »  -.  »  j 

RS.  eoosooo  COMPREHENDIDA  A  HOSPEDAIS 
NO  PROPRIO  PAQUETE  DURANTE  A  PERMA¬ 
NÊNCIA  NOS  DIVERSOS  PORTOS  DE 
ESCALA,  INCLUSIVE: 

7  dias  e  6  nohes  cm  Buenos  Aires 
3  dias  na  ida  c  3  na  volta  em  Montevideo 

RESERVAE  SEM  DEMORA  A  VOS¬ 
SA  PASSAGEM  EM  UM  DOS  CON¬ 
FORTÁVEIS  PAQUETES  DO 
“LLOYD  BRASILEIRO” 

SAHIDAS  DO  RIO  DE  JANEIRO 

‘SANTOS"  , 

•DUQUE  DE  CJVXIAS” 
■ALTE.  JACEGU-AY" 

ASSAGENS 

/22  RUA  DO  ROSÁRIO 


X,  P,(ÜLO,  10  d  osetembro. 
Ltiiiadas  dc  c:ifé  iilé  ao  lú  üla: 

Ilojn  .\nt.  A,  oao 

m  Junciiah.v, 
r-elu  Estrada 

Paulista.  .  .  16.0011  I6.ÜUU  14.00(1 
Em  São  Paulo, 
rein  Borocu- 

liaini  OU'.,  .  '21,UUiJ  21.006  U.úOfl 


O  Banco  do  Binsil  aííixnu,  para  coóvnnça*  próprias,  as  zcguinlc:» 


90  d/v.  a/v. 

5  1/10  5  d. 

47.*407  48*006 

-  9*900 

-  *-a66 

-  1*960 

-  2*410 


Sobre  Londres..  .. 

Libltas . 

■’  Nova  York 

"  Parle  ..  .«  . . 

”  Zurich . . 

■'  Ilambnrgo  . . 

"  '  Milão . . 

"  Lisboa . 

"  Madrid.  .. 

■’  Bruscolka.  .. 

"  Buenos  Aires 

^  Montevidéu  . 


Saldas 


Em  . . *■<" 

Nõo  houva  culraduu. 

EM  S.  PAULO 

í.  PAULO,  16  da  sotombro. 

Kste  mercado  eatovo  paralysado 
u  sem  negocioB  de  especio  alguma 

EM  PERNAMBUCO 

I’ERNAMBlT.0,  IC  do  aotembro. 

Preço  por  15  ks, 
Hojo  F.  ant. 
Merc.rdu  ...  Estav.  Estav. 

l.*  eorte.  vendéd.  - r~“ 

1.*  sorte,  comprad  .72*000  32$0Ü(> 

ENTRADAS:  ,  ,  , 

SUSCUH  dc  aU  V.N 
Desde  liouVem  -  7'^'*  25)^ 

De  I."  dc  set.  p.  . 

L.VPORTAÇAO: 

Fardos  Jc  ISO  ks 

Rio  ile  Janeiro  .  .  -7“ 

Santo*.  .  .  «  .  .  - 

LIvcrpool  ....  — 

Outros  portos  da 

Europa .  . .  — 

Outros  portos  do 

Brasil  .....  - 

Itlu  Grnntle  do  Sul  — —  ~ 

Buhiu.  .  .  ., .  .  -  *“■ 

Existência  em  “«c-  . 

cas  de  80  kilos.  5.900  4.900 

No  estrangeiro 
EM  LIVERPOOL 

I  IVERPOOL.  16  dc  setembro. 

AHEUTUm 


$456 

1*106 

.1*430 

3*606 

8*306 


E.M  SANTOS 

.l.VTOS,  D:^dí  setembro. 


Ivutrudus ..  ..  .,  «.  .. 

Uesde  0  1.^  . . . 

Múdiu . 

Do  l.“  de  jullio . 

-Média  . .  . .  . .  .  .  . 

Idern,  .-iiiuu  pilasadu.  .  . 
Embarques  . .  . .  .  .  . 

Exi.stencia  p'cti.burqutft; 
>‘íaid«3 .  ,  ..  . 

Destlc  o  1.® . . 

Da  1."  dc  julho. .  ...  . 
Idciii,  uimo  passado 

Existência . 

(dem.  anno  pa5!;adu.  .. 

I'rcçu  do  (ypo  4 . 

'dem,  nnno  pnssjido.  .■ 
Vendas  fu  ternjc)  ... 
Mercado  estarei. 

ABERTURA 
Typo  4 


VALES  OURO  —  Continuam  com  a  meama  itxa  de  -tíõOT  por  mil  réis. 

EM  SANTOS 


SANTO.S,  IC  dc  setembro. 

Hora  Mercado  Bancos  stf.  Banooc  comp. 
J0.20  Eutavel  5  1/IG,  5  3/82 

13.15  Indecüo  :•  t/16  5  3.64 


Lol.  ofí.  DoUur 

Não  hu  9?7(J() 

NUo  ha  9*729 


Amanhã 


TRIGO 

EiM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRE.S.  15  dc  jcicir.'orp. 
FECHAMENTO 

Preço  por  i6'j  ;. ,. 
Hoje  F 

Entrega  et  ui.  .  8.20  S.35 

”  on  ov.  .  8.30  8.50 

cm  fev.  .  S.35  8.01 

Mercado  .....  Acces.  EsLiv. 

Disponivcl: 

Typo  Barletta  pa¬ 
ra  o  Brasil.  .  .  S.Sõ  8.35 

EM  CHICAGO 

ClIIC.VCiO,  lõ  dc  actembrO, 
lECllAMENTÜ 

Prero  por  busa*l 
Hoje  F,  ant. 
L.-.ticga  u.p  ..0'.  .  79.87 

"  r,..  lie-.  Sõ.OO  3*. 6b 


Para  a  impressão  de  Livros  e 
Revistas  procurem  as  officinas 
de  obras  do  DiARIO  DE  NO¬ 
TICIAS,  rua  Buenos  Aires  154. 
Serviço  perfeito,  absoluta  pon¬ 
tualidade  na  entrega  e  preços 
razoaveis.  — -  - - - 


Eiilregu  em  set.  .  215275  21.5256 

'•  cm  oul.  .  20*600 

cm  nov.  ,  19*500  lU$4flO 

Vesidus  do  diu.  ..  500  250 

Estado  do  mercado  Flnui-  Firme 
FECMAME7rrO 


25  de  Setembro 
1(1  dc  Outubro  . 
,25  dc  Outubro  . 


100  CONTOS 


'loí.iUU  Mtroad- 
If.jiuo!  i  a;i 

■.'.'■‘J  :  .Mritfci''  lulr 

I  .I.IIU  i  'lllj  .'llIJl. 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


QuartuTeira.  17  de  Stembro  de  1930 


iDIRElTO  -  JUSTIÇA  -  FORO 


OS  rniMKiu(»s  cherfs  for-  ' 

MADOS  >•(»  "CURSO  l»E  IvSCO- 
TISMO"  DA  FEDERAÇÃO  KSIM- 

rito-s,v?:tense 

Os  primoiros  íruloo  «ia  boa  oti- 
cnta^üo  qiic  vom  teiiilo  o  esco¬ 
tismo,  no  Estndo  «lo  Espirito  San¬ 
to,  já  vüo  nppareccndo. 

Assim  c  quo  foram  sortoatloB 
»>8  pontos  abaixo,  para  «lofosa  d«: 
thcscs,  feita  polos  nlumnos  do 
"Curso  de  Escotismo". 

ScRnom-so  os  nomes  dos  alu- 
mnos  c  seus  respectivos  pontos: 

1.  E.  Alberto  dc  Almeida  — 
Questionário  "A"  —  pontoa:  li 

3  c  B  —  Inspcctor  escolar; 

—  pontos:  1,  3  c  -l; 
tos:  1,  G,  7  e  8. 

Proí.  Aphroâlsio 
Questionário  “A"  - 

3  e  6  —  Professor; 
tos;  4,  5  (!  6;  "C" 

B,  7  e  8. 

Prof.  Antonio  Bittencourt  — 

Questionário  “A"  —  pontos:  3 

•1  e  7  —  Professor;  “B”  —  poir 
tos:  1,  4  e  7;  "C”  pontos:  3 

Questiona' 


loni,  Eoir  Franc-í  Hnslos,  accu;:n-  • 

«Io  dc,  a  B  dc  julho  do  corrente  | 
nnno,  ter  orromb.Tlo  uma  janella  .subiu 
do  prédio  n.  288  «ia  rua  S.  Chris-  |i,ii 

lovãn.  «le  «jn«lc  roubou  inorcailo-  \ÍLthori 
rias  no  valor  «ie  7'-7?aoO.  Comp.an 

A  «Icnuiu  ia  foi  lei  oliida  pelo  "Em 
juiK.  ilico  da 

O  .lUr/.  COKDEMNOli  ti  AC-  «  jui'  <- 
CÜSADO  "  _'su 

O  juiz  dn  l*  Vara  Crimnal  con- 
demnou,  hontem,  .Tosó  Teixeira,  vara  d 
vulgo  "Torcida",  a-  5  annoa  de  jg  pjn, 
prisão  cellular  o  multa  de  13  1|2  Aurelin 
porcento,  porque,  a 
do  correi. te  nnno,  as 
II,  190,  da  rua  Al 
bando  varias  nierci 
liadas  cm  1:100^000, 

SOB  PROMESSAS 
MENTO 


NORTE 


DE  CREDORES 


ASSEMBI-K'^ 

Pnra  hoje  ostá  designada,  na 
S*  varo  civcl,  n  assemblía  rio  cre¬ 
dores  de  J.  Fernandes  &.  Irn.ão. 

FALEENCIA  DH  JOSE'  AEVES 
de  ABREU 

O  juiz  dr.  J.  A.  Nogueira,  al- 
tendendo  ao  requerimento  de  Jose 
Ferreira  Fontes,  credor  por  pro- 
misBoriii  dc  15:0tf0f000,  decretou 
hontem  a  íallencm  do  José  Alves 
de  Abreu,  estabelecido  com  b«)- 
tcquini  á  rua  Barão  «lo  Mesqui¬ 
ta,  CGO:  fixou  o  termo  legal  a 
partir  du  2G  dc  julho;  designou 
o  dia  13  do  novembro  para  a  ns- 
sembiêa  do  credores  e  marcou  o 
prnío  de  20  dias  para  os  credo¬ 
res  fiO  habilitarem. 

fallencta  do  banco  de 

IIESPANITA  E  BRASII.. 

exercício  na  r>> 


>mdas 


CHEGADAS 


CHEGADAS 


SAID.AS 


Mor» 


iloru 


MOVIMENTO  DE  VAPORES 

I _ LINHAS  TRANSOCEÂNICAS - 

Da  Europa  para  a  America  do  Sul 


Coodor. 
Nyrb» . 


|l*.  A.  .Aittrjy» I 

Coador . . 

Condor**** .. 
Aoropostale  •• 
P.  A.  Airway» 
Nyrba . 


Destino 


procedendo I  Rio  de 


;  i  Para  mais  { 
’r{  inforroacõcjl 


rORTOS  »B  ESOAiA  B  IfECHAMEXTO  UAS  MALAS 

NORTE 

AEROPOSTALB  —  Vlotorln,  Caravellae, 
etfa  Natal,  Atrloa  Occidental,  Marrocos  •  .^***^?^’*j  niUma  hora 
ás  io  hotaa  do  Lbbado,  recebo  da “«pcriS 

^TNoÍcATO^CONDOiT- CamX!  Vlctt^i.  &  Maiheu^  Cara- 

““  VRB*"-  ví“>«X  ‘ílo' 

Norto')*'!  mala  fecha  Ú.S  18  horas  da  vespera  da  paJtlda. 


PORTOS 


N.tLnOS 


PORTOS 


Purcira  — 
pontos:  1, 
'B"  —  pon- 
-  pontos:  3, 


litIUucnos  .Air»..' 


olSierra  Moreoa, 
IPl.a  Coruna..-. 
.UGal.  Oaorio  — 

.tUiaa.. . 

Ji  llig  liopo . 

li  Zoeloiidla 
j;i  Ucltfl  1«le 
.'4i;«ip  Norte..... 
ti^Giulio  Cei:*ic,, 
:s  .AcIjois.  . ..... 

8  A  vila  btar . 

10  GolUa . . 

30  tVuottUjmbcrg. 
10  Manilia 
1  Moil»  Olivid, 

1  Gap  Volonio.. 

Oarro . . 

i  C.  Vords.  I . . . 
Cl  Campana. ...  > 
Õ  Gmivnia..... . 


venlario  de  José  Borges  Pinto. 
JoRc  Soares  6  o  nome  do.réo,  —  Vno  ser  feito  o  calculo  nu 
hontem,  denunciado  no  julzo  da  in-.-cntario  do  Engracia  Lenat  .M- 
E*  Vara  Criminal.  _  vares  Mello. 

K’  elle  .aceusado  de  ter  infe-  —  Voe  ser  lanoadã  ít  partilha 
licitado  uma  menor,  em  dia  de  u«j  inventario  do  Alfrí*»!!!  Nasoen- 
março  do  corrente  nnno,  sob  pro-  tc  de  Mendonça, 
mossas  de  casamento,  —  Foi  julgado  por  sonteaça  v 

O  iuií  recebeu  a  denuncia.  calculo  feito  no  inventario  ui- 

AS  PBOVAS  FALARAM...  fir„, 

Franclscí»  Monteiro  Torroe  íoJ  —  Vae  ser  ouvida  a_  tutora  n« 
denunciado  no  juixo  da  1*  Vara  snppliea  de  emancipação  enr  qui* 
Criminal,  porque,  no  dia  20  de  ju-  é  supplicantc  Vero  de  Sfi.  Castro 
lho  do  corrente  anno,  resistiu  ã  Meneses. 

prisão,  quando  promovia  «lesor-  —  Vão  ser  Tcndiii«ts  ein  Icilau, 
deus  «o  Club  Piorrota  da  Cuver-  pelo  porteiro  dos  auditorios.  os 
na.  Hontem,  o  juia  daquella  va-  bens  doa  finados  Antonio  Augus- 
ra  absolveu  o  réo,  da  aceusação  to  o  Fernandes . 

llc  lhe  foi  intentada.  “  Foi  dado  o  seguinte  despa- 

^  ~  acçao  executiva  movio.i 

VAE  SER  PROCESSADO  contra  d.  LudoviiiH  do  Souiío 

João  BHto  do9  Santos,  nd  dia  Leal:  , 

<1  do  abril  do  corrente  anno,  re-  "Recebo  os  embargos  de  1  olhas 
cebeu  da  firma  Peixoto  Serra  o  21,  em  vista  da  prova  produeiaa, 
Cia.,  a  importância  do  4:000$,  espedindo-se  em  tavor  do  omba  - 
para  pagamento  de  licenças  mu-  ganto  manda,  o  dc  manutenção  de 
nlcipacs,*^  não  fazendo  os  refori-  posse,  juntada,  previamente.  a 
doB^^paganientos  e  sc  aproprian-  respectiva  *f.!díc'inrVo'^^'do 

do  indovldamente  do  dinheiro.  emS^ado  para 

Vara  Criminal.  __  goucgjjjo  o  supprimei:- 

OS  SUM.MARIOS  DE  HOJE  çg  ,|g  consentimento  requerido  pOr 

WoR  varas  criminaes  serão  d.  Arminda  de  Abreu  Saldanha. 
Nos  varas  A-jniintcs  —  Attendendo  aos  motivos  ex- 

summariados,  hoje,  P  ■  posto.s  na  «upplien  apresentada 

rôos;  Lindolplni  r«>“  Vietor  Fernandes  & 


1 

S’  lUrobug....... 

íillamborg...... 

5lMar»BÍll«..«..- 

õ  l.cuilrcs . 

3  Amslerdim.--. 
lU  Haiabiirg...*-- 
7  liaiahurg...--* 
U*  Gcaoia..  ....*• 

12  ^.Qalbaplboa... 

IV  Lrodrta . 

I  S 

0  Himburg. ,.••• 

lã'||Jordcut . 

!•'  ilaraburg.  • 

LI  tiamfaorg. ,« •  ■ 

13  Liverpool...  ••• 
'  1 '  G<'nov«i 
llliiÀíncn»...*  •••■ 

. 


,  Pelo  juU  uiu 
vara  civel  foi  homologada  a  pro¬ 
posta,  subscripta  por  credores  re¬ 
presentando  numero  legal,  para 
n  liquidação  da  massa  .fallida  do' 
Banco  de  Hospanha  e  Brasil, 

SENTENÇAS  E  DESPACHOS 
O  juiz  em  exercício  na  1*  vara 
civel,  por  decisão  de  honlcni: 

—  Designou  o  dia  2B  do  cor¬ 
rente,’  ãs  13  horas,  para  ter  lo- 
gar  a  reunião  de  credores  de 
Coimbra  Reis  &/  Cia.; 

—  Approvou  o  coiltrBctO  de  Ba- 
larios  junto  aos  autos  da  fallen- 
cia  de  J.  Couri.  e  arbitrou  em 
2  a  commissão  do  depositário. 

_  O  dr.  Vieira  Braga,  em 

exercício  na  3*  vara  civel,  jul¬ 
gou  cumprida  a  concordata  pre- 
vnntiva  de  Nauoleão  Lustosa  & 


.VIberto  Barbosa 
rio  “A"  —  pontos:  1,  6  e  6  —  E 
professor  liarticular;  “B"  — 

pontos:  3,  4  o  B;  "C”  —  pon¬ 
tos:  2,  4,  G  0  8. 

Prof.  Barthouvino  Costa  “ 
Questionarin  "A”  —  pontoe:  2, 

3  e  4  —  E’  professor  particular; 
.“B”  —  pontos;  2,  G  c  7;  "O”  — 
pontos:  1.  6,  7  e  8. 

Proí.  Eduardo  de  Audrado  c 
3ilva  —  Questionário  "A"  •— 

pontos:  3,  4  c  6  —  Cathedratico 
du  Escola;  Normal;  "B"  —  pon¬ 
tos:  1,  1  c  6;  "C"  —  pontos;  4. 
6,  7  e  8. 

Prof.  José  Elias  dc  Quolroa  — 
Questionário  "A"  —  pontos;  3, 

4  e  6  —  Dlreclor  do  Grupo  Es¬ 
colar  "Bornardino  Monteiro",  dc 
Cachoeira  do  Itapemirim;  "B"  — 
pontos:  1,  3  c  6:  "C"  —  pon¬ 
tos:  3,  4,  5  c  8. 

Prof.  José  Monteiro  Peixoto  — 
Questionário  ".A”  —  pontos:  2, 
3  c  4  —  DIrector  do  Grupo  Esco¬ 
lar  de  Mimoso;  "B"  —  pontos; 
3,  4  e  7;  "C'*  —  pontos:  3,  4,  ( 


Da  America  do  Sul  para  a  Europa 


Destino 


I  Rio  de  Janeiro 


'Procedencial 


Para  maia  | 
informa  çGssi 


PORTOS 


PORTOS 


-  4— l;8J 
_  3— »B3I 
t  4— 1381 
ij  4 — lò*2 
5  4—8000 
õ  3— ib30 
_  3—18.0 
í  2—4120 
Ü  2—4120 
lü  4 — ;030 

r-  ü— AíJO 
ã  J— 2941 
i4  4—3201 
11  4—1584 
lO  í— tOOÜ 
lli  1—1583 


17  Haaiburg  .. 
I7  Anvera 
Ihllatnbiirg  .. 
lU  llainburg... 
la  iUinbnrg 

tOGeaora.  .  .. 

ID  Uiudrov  . .. 

;  JU  AmalerJan ,, 

21  'i‘n«>-te. , . 

1. '  Livorpool... 

22  Oareille. .,. 

J'!  Gênova  , ..  . 

ilan-o . 

2, ',  Hamburg  . 
'Õ  Soutiiaploa  . 
i;  lluoburg... 
Ji  .Vaveri..,., 
«9  Livorpo?!.. . 
4i*  ilalfimigki., 
It.  l.oadrc!)  ... 
■Oll.-indrcR.... 

I  ii.Iliamburg... 
,  .10  Anverg..,., 
J  Bmmen.. • . 

,  I  llavra . 

3  Rolterdu  m 
.  vMarjailU.. 


iVjBarnc» 

6'8««nleí . 

-IBuodoí 


)7  J.  Lltarlotl»  .. 
'18  Gal.  S.  Martin 
[laCup  Arcou*..' 


j9  Scvbtii . . 

19  Florida . . 

19  llorichol.. «... 

'q  Oglr.a. 

j|  Hclvedcre..,*, 
j,  U«ni«rani...... 

fi  IpauetnH,.,. 

Pi  Gania  llouo..,, 

•(.j  .VurigOy . . 

_irj  Uayem . 

ig  Alcanlara . . 

j-  Ant.  Dallioo  ,, 
_  F.  da  Souvitle, 
ig  El  P.iraguyo.,, 

'  "j  1,'m* . .  , 

jiOAvel.  Slar..., 


Rio  Ofiiodo'  - 
Buanos  Airca. 


Rio  Gr*nd  o 
Duenot  -Ai 


3— 2323 

4—  1814 
4— 3.ã'J  I 
4— SÜ.I0 
4 —•.'940 

3— 44:7 

4 - 21 21 
4...G207 
J— 4C  tí 
y—  .V  JO 


19  Santoi,..--.! 
L'3  BuaooJ  Aireg, 


—  non^  Diti,  nne  se  processa  na  0*  vara 
iiti.ií-  1  civcl.  foram  julgados  bubilitados 
03  crcditns  não  imiuigniidos. 

'i"™..::  ■  Fê™  Criminal 

Grupo  tribunal  DO  .TUBY 

"**«.^*'  Uálâ  marcado  para  hoje,  no  Tn- 
g'*  '  buiial  do  Jury,  o  julgamento  dc 

Oiinctlo.  Maiidarino  Nicola,  acciisado  de, 
;  e  7  _  a  8  dc  março  do  corrente  .anno, 
einl  dc  «-saasainailo  Luiz  Nunes,  com 

Insliu-  Wh»  til"®  ‘i®  rP"álvcv,  no  bar  Me- 

•(  «!  7:  ve  Louisc",  silo  ã  .évcnida  Allnn- 

«  ’  tien.  . 

Qucf-  -4  aosfião.  que  tera  niicio  as  1- 
'1  4  c  õ  horas,  cm  ponto,  sorã  prcsnluia 
'.iosc  «lo  pelo  ‘iv.  Wargarinoa  Torres. 

•1  •;  fc  Como  promotor  íunccionara  n 

r  dr.  Goulart  «le  Oliveira  e  cmnii 
NilHon  b-alles 


Prof.  Plucidiin. 
Questionário  "A” 

1.  3  c  G  —  Directoi 
Escolar  "Gomes  Card 
ctoiin:  "B”  —  ponto 
*'C"  —  pontos:  1,  3. 

J,  E.  Sylvio  Itocio 
n:i)'io  "A"  —  puiiLov: 
Inspcctor  rscolar  o 


Do  Japão  c  America  do  Norte  para  a 
America  do  Sul 


SfJJU’  3Ü  "i"  JUAIOIl  QVB  .1 
DO  ANNO  PASSADO 

VERA  CRUZ,  (Mexlco)  tie- 
tembro  (U.  P.)  —  Nas  mon¬ 
tanhas  cios  dlstficlos  de  Huo- 
tuaco.  Jalapa  e  Coutepee.  a  co¬ 
lheita  do  café  está  tiuasí  um 
mez  mais  adoaiilacla  cio  que 
em  igual  época  cio  anno  pas¬ 
sado,  devendo  reallzar-se  a.s 
primeiras  xecolecções  na  se¬ 
gunda  quinzena  de  novembro 
proxlmo.  Em  outras  altitudes, 
a  colheita  principia  em  lins  de 
outubro. 

Segundo  as  ultimas  Informa¬ 
ções,  a  colheita  de  café  nestes 
cllstflctos  superará  em  30  "l"  á 
do  anno  pa.ssado,  sendo  isto 


Destino  \ 


iproccdenciol  Rio  de  janeiro 


^  I  pjir*  roaig 
ft  inlbrBS»cG»“ 


1’onros 


E’,  realmente,  um  especta- 
I  culo  acima  dc  qualquer  elogio. 


IS  lluauoa  Airej 
.'Õliiuenos  Aiies 


T.  E.  Ulysses  Rnmalhctc  —  ' 
Questionário  "A  2  —  p«iiitos:  3. 

5  c  G  —  Iiispector  escolar:  “B 

—  pontos:  2,  B  c  G;  “C”  —  pon¬ 
tos;  4.  G,  7  «  8. 

Prof,  Zulmiro  Comi;r  —  QuCí- 
tlonnrio  “A"  —  pontos:  .1.  G  c  7 

—  ProfcBPor;  “B’*  —  poiitofit 
4  c  7:  "C**  —  pontos;  1,  C,  o 

0  ACAAIPAMENTO  do  ANGl.O- 
AMERICA.VO.  E.\í  i‘AUUETA 

llealizou-ac  roin  todo  «.  exito  n  ; 
aimmparaciito  da  tropa  do  Colle- 
gio  Anglo-Americano,  cm  Paque- 
tã,  domingo  p.  puaaado. 

A  Patrulha  d«  "«ínllo".  d<i 
Ucbl-cu,  chefiada  polo  monitor  Ma¬ 
noel  Novisky,  também  acampou,  , 
a  diâlancio,  havendo,  ã  noite,  vá¬ 
rios  jogos  de  “aloqni'  ao  acani- 


togares  cm  que  a  sizuda  c 
respeitável  presença  de  alguns 
volumes  sobre  a  esculptura,  a 
poesia,  ou  a  medicina,  hom- 
brela  com  a  exposição  de  al¬ 
gum  novo  modelo  de  qualquer 
coisa  para  serventia  domes¬ 
tica  . 

Essa  mescla  Cjue,  para  imu-| 
LOS,  seria  desrespeitosa  c  con- 
demnavel,  c,  ein  ultima  ana- 
lyse,  uma  íaceta  do  progresso 
assombroso  da  Broadway.  0.s 
preconceltas.  que  perduram 
cni  outras  nações,  não  subsis- 
I  tem  na  orgaulza<;ão  cerebral 
'  da  massa  yankee .  O  cartaz, 
que  annuncla  a  marca  do 
perfume  mais  popular  é  col- 
locaclo  junto  ao  anniincio  do 
uma  nova  edição  das  obras  de 
Shakespeare.  E  as  edições  se 
multiplicam,  de  todos  os  ta¬ 
manhos  e  formatos,  para  bol- 
'  so.  para  viagem,  para  gatai- 


10  Bueaoi!  Airos 
2  Riicnoi  .Aivts 


World 


A  ma  Vil' 


Da  America  do  Sul  para  a  America  do 
Norte  c  Japão 


o.ue,  eni  o  üe  niiuo  un  coniíiuu  VClCiIi.  terau  uuvj» 
anno.  íavtnu  do  Paru  1^®^'  na  paz  universal  do  que  cpial- 
pj-janias,  avaliados  em  224í0(i(i,  c,  q^qj.  outro  acto,  depOiS  daS ' 
ai)  sor  preso,  voaistia.  assiRiiaturas  dos  tratados  de 

iTontein.  ® .  j"'’’*  I  Versailles,  Locatno  e  Londres. 

mnL“dri"  ‘‘«o’*®®  "  '  "l"'  opini.ão  mais  generalizada 

íarfo  “  entre  os  vultos  de  maior  signi- 

o  JUIZ  RECEBEU  A  DENUNCIA  ficação  na  politica  mterna- 
0  promotor  cin  exercício  na  »*  gional  é  a  de  que  OS  progres- 
Vara  Criminal  denunciou,  bon-  g^jg  qye  se  po.ssam  realizar  na 
-  ■  ■  ■  -  -  — ' — .-Tx:— ^  formação  da  federação,  de- 

so  e  contem  niultiplon  actividados.  pendem,  sobretudo,  da  attitu- 
1  AlÊio  do  grande  desfile  escotniro  ^os  allemães,  uma  vez  que 
do  próximo  sabbado,  dia  da  inau-  gjjgg  (jQsejam  tomar  a  questao 
guração,  haverá  a  21,  doniinEO,  a  büSC  dC  propaRBUda 

ícBta  da  arvore.  A’  tarde  eleitoral  para  0  ploitn  de  14 

novo  ilesíilc  u  novas  demon.  Ira-  setembro,  é  indubitavcl 


Destino 


Rio  de  Janeiro 


Procedencioi 


l'«irj  mkii  I 
inlormk^.)» 


VURTO.S 


PORTOS 


Passageiros  de  avião 

Pelo  avião  ‘•Ypininga".  da  Con¬ 
dor,  chegaram  hontem  a  esta  ca¬ 
pital  aa  seguintea  possous; 

Hugo  Ramos  o  Teimo  Canteiro, 
vindos  de  Porto  Alegre;  Jorge 
Amaral  o  Wetncr  Noite,  vindos  de 
Santos;  dr.  Raul  Perlclcs,  Astol- 
pho  M-  SimSoa,  Sylvio  Pires  e  Au¬ 
gusto  Mello,  vindos  de  Paranaguá 
e  com  destino  a  Santop^ _ 


UlSoutb  Priuc» 
llit  l.pgiim 
:)|Villsii|ícr. . 
i  3 '  K  anml.nt''!  M; 
!  Jltj.Mfint  Mdtu. 

'OI West  Noins 


jly  lliien»!  Aites,, 
ll4Rii«noi 
I —  Butno!  -Al  IM- 
llÜ  Üuenoa  A  ir«k'«, 
|l-  Butaos  Alren. 

19  MonVi  v5<leo . . . 


ru......... 

Fnn.iij.:''. 


UNHAS  COSTEIRAS 

SAHIDAS  PAR.4  O  NORTE  S.AllIDAS  PARA  O  SOL 


mais  erpresentanies  e  larau 
retroceder  a  Europa  uma  dé¬ 
cada  no  seu  trabalho  desti¬ 
nado  a  estabilizar  as  nações 
mais  prejudicadas  pela  grande 
guerra.  .  i 

As  respostas  pelo  sr.  Bnand 
ao  seu  mernorandum  sobre_  a  ! 
Federação  .  Economica  são, 
praticamente,  unanimes  em 
approvar,  em  prbicipio,  o  pro¬ 
jecto,  mas  com  algumas  ves- 
tricções  que  a  obra  do  esta¬ 
dista  franccz  não  venha  de¬ 
bilitar  a  Instituição  de  Ge¬ 
nebra.  ^  ..  , 

Antecipa-se  nesta  capital, 
que  o  projecto  encontrará  se¬ 
rias  resistencla.s  na  Liga  das 
Nações.  Com  eífello,  a  julgar 


ruvA 

inilifl 

infor- 

nuçC«?j 


iVin 

UIUI:] 

iTilor- 

luaçõe-ü 


I  NAVIOS 


Destino 


NAVIOS  li 'Destino 


(CO.MMUNICADO  EPISTOLAR  DA 


sao  vlctimas  propicias  as  ena- 
madas  edições  “inexpurgadas' . 

E  se  não  se  encontram  as 
suas  obras  em  tomos  delicados, 
pequeninos  e  elegantes,  ire¬ 
mos  encontral-as  classificadas 
em  qualquer  rubrica,  seja  por 
exemplo  “hlBtorias  detecti- 
vescas” ... 

Não  é  de  espantar,  deante 
de  tal  prosperidade  dos  auto¬ 
res,  que,  amanhã  ou  depois, 
estejamos  tomando  uma  soda 
"á  Kant”,  um  gelado  "ã  San- 
tayana",  ou  então,  ovos  “a 
Ibscn" . 


i;  I>,  Alegro 
i*  I  gUupo  . . • . 
«.*•  I  nibitiiba 
,*•  P.  Alí;4r«i 
19  P  Alri(i'e 
19  llai.rliy 
.91*  Alegre 
jO  !*•  Alogio 
.]  i(oateviilò«>, 
2  I».  Alogro 
J*.  Lsguna..., 
IL  P.  Alagre 


4-C240 

2- 4C33 
4-0240 
4-2490 
4-C240 

3- 8443 

4- 2103 
4-4748 
442105 
4-Ü240 
.1-2490 
4-2105 
4 -•.'4110 

2- 4053 
4-6240 

3- 3443 
2-4003 


4-0240  ilgiiagé . 

•1-24U0  Iraty . . 

2-4003  llgiluba . . 

4-215Ó  Com.  Capalb 

1- L-lDO  Ilaçib.i . 

LiIm.  . 

2- 4HC3  Portugal  ...• 

4-6240  -averag  . 

4-2400  Hio  Am.ir:on3j, 

4-240Ü  itaquüllil . 

,4-2106  Mirao'.!». . . . .. 

1 3-4053  llorlioretn 

4-0240  .Arirauguã. , . , 

.t-C240  Jiiniiiy . 

.1-2165  Hapó . 

4-6240  lOarl  ilbepcli. 

4-G240  iPitaby . 

4-2940  puutci  ..... 

■  4.2105  lltatlagg,.... 

.  4-6240  lUpoim . 

.l4-2105  IjVíp.  Kaícimgal  U01La;^unil 


LONDRES,  16  (A.  A.)  —  o 
"Plnancial  Times"  diz  que  as 
medidas  tomadas  pelo  governo 
hespanhol  sobre  o  cambio  vie¬ 
ram  restringir  as  especula¬ 
ções  e,  ao  mesmo  tempo,  ap- 
proxlmar  a  moeda  de  seu  va¬ 
lor  ao  par.  por  intermédio  do 
ouro. 


luulia. .......  1;  CnteJell.) 

.^ttinpca. 11  Maiiau-i. 
Jaguaribg. • ...»  17  Munnuf.. 

\rj.;atab.« . ilc  Itecilo  .. 

Ilodrig.  AWíi  .  I*  M.-uinui  . 
Jjnliquciiu  ...  ID  Reiíilh 
.Corcovado  ....  19  Moi^au... 
liViqugra '  40  Atkcrtju.. 
lAITooio  Peaaa.  fU  ilcieui  .. 

lOTuloy.v  , 
fU  Ma(«uu  .. 
...  'iü  Bouile  . . 
...  Betem  . . 

24  Cubcdcll 
■ , .  1 11)  Itecilg  . 
...IJi  Pcaoilo, 


ete  “Lourenço  Marqueo,  da 
)anhia  Nacional  de  Navegu- 
partSu  de  IJuboa  pava^  o  LI® 
aneiro  ttanBportand«)  739  vo- 
g  no  valor  do  221  contof. 
nados  A  Feira  dc  Amottras 
'roduetos  Portuguezes  no  Rio 
unoiro.  Eeses  volumes  contem 


Alice...... 

\  Jtiiiabè  ■ .  .1 

I  IlUpuca.. .. 

"^Arusquar^. 
i|lliipahy... 

I  Ilaquica ... 
ijCom.  Vatooaeet 
['Doo  n>.. ...... 

htUjubi..  ..... 

IlAiatioibé..,.. 


to,  vlnhoB  engarra: 

Madeira  c  Colares, 
roBOB,  de  carne  o 
e  xaropes,  vinagre, 

rafada,  éguas  (I_  - 

duetos  dc  bcllcza  o  hygiene  c  per¬ 
fumarias,  pannos  de  Unho  adamas- 

ladrilhos  de  cinionto  e  respectivos 
quadros;  a-<olejos  e  mosaicos,  pe- 

^  -I --.-1 ..  jlrt  «vsrtcMfin 

ças  em  prata  r 
alimanticias,  t... 
granel,  gravuras, 


cerveja  engav- 
-é--3  dê  niesa  e  míncracs. 

especialidades  phatmnceutlca8,pro- 

duetos  dc  bclleza  o  hygiene  c  per- 
Üumafiasp  pannos  üe  Unho  adamas¬ 
cado,  cimento  cm  barricas  c  aacca-í, 

.  ...  «  •  _ _ A_ 

j  e  mosaicos,  pe- 
i  cinzelado,  massas 
chá  cm  pacotes  e  _a 
j  caixinhas  com  fi¬ 

gos  c  mostruário  de  louças,  réilna 
do  pesca  e  rolhas  e  cortiças  em 
obra  e  em  bruto,  cera  branqueada, 
comprimidos  do  tinta  de  escrever  c 
de  aquarella,  tintas  dc  escrever, 
collns  0  lacas,  Impresso»  de  prupa- 


l(<U’en(!<lo  . . 
ItllMínau?  *' 
I  llCsbedello 

blRcoifo.,, 


O  acompamento  estaru  dividirio  « 
em  sub-compos,  cado^uni  constitui-  • 
do  por  uuia  fedcnição.  No  iicam-  I 
pagamento  haverá  uma  barraca-  i- 
F.nfenmiria,  dirigida  por  um  me- 
dico-escoteiro.  A  illuminação  sorá  i- 
eloctrica,  h.ivciido  telophone  ra-  Ç 
dio,  agencia  dc  correio  e  tclcgra-  fi 
pho.  ^ 

SERVIÇOS  DA  CONGENTUAÇ-XO  j  ^ 
Os  BOveiçoB  du  Conecnlraçno  Es-  | , 
eoleira  estão  assim  «lividldos:  iJi-  ^ 
roeçuu  Ker.ul:  com,  Igiiacio  M.  Aze-  , 
vedo  do  Amaral,  presidente  da  b.  | 
E.  B.;  chefe  geral  do  campo:  tc-  ^ 
nente  Senna  Campos;  chefe  gcrnl  j 
auxiliar:  prof.  Oly-nlho  Botelho;  , 
abastecimento  o  campo  dn  U.  L.  ^ 
n.:  tenente  Maurício  Drai  de 
Araújo;  serviço  do  policiamento; 
tenente  Orlando  Fábio  _S.  Soares; 

I  deiiionslraçóos:  Gclniircz  , 

I  serviço  de  saude:  dr.  Souto  Mnior, 

I  serviço  de  proprigamln :  !»aviii  ilo 

I  llarriis:  'wur^õc'  c  !.r:i:isp"tte  ■  -  I 
i  dr  .\;iyi'!0  .Mau».-. 

(I  I 

)  «•  progr.'.’,’ ma  di«  ■■'.oncor.lr.n.'.».  i 

L-coieir.i"  «la  U.  C.  li.  c  ;,:.«inii‘i- 


tugueza  na  Gr.mdc  Exposição 
lonial  dc  Paria  de  que  ó  tambeni 
eomuiissario,  Hcguiuí  para  o  Rio  do 
Janeiro  sú  cm  «otembro,  iiiim  nc 
á  abertura  solemne  «In 
de  Protíu.';;i)í 

■  ;  “I.-iurcn- 
levou  tnnibem  o  ne 
Bollo,  lii 


presidir 

Feira  de  Amostras 
Portugueses. 

Flnalmoiilo,  o  p.anuctc 

ço  Marques"  I - ^  ' 

nhor  Carlos  do  Oliveira 
reetor  do  Instituto  Pnsteur  do  Lis 
boa  o  qual  vao  como  deiegaiio  es 
pocial  da  ABSoclaváti  rortugue::i 
dos  Exportadores  para  o  llrnsi 
junto  do  Comniissnriado  Porfa 
guez  níi  Feira  de  Amostras.  ^ 

Em  Portiignl  lign-«c  granac  l» 
'  teresso  á  Feira  «le  Amostra»  «I 
ProduetOE  Portugueze»  no  Rio  d 
Jnnoiro.  A  maneira  como  o  con: 
taiusurlo  .Silveira  c  Cnslro  yrh'aiii 
zou  a  rciiicBsa  do»  moitruarios,  cs 
ecllr^iitcs  quer  soli  o  aspecto  e  «lUi 
lidr.do  dn  nie rca«loria.  qurr  aol» 
aspecto  «1»  cml^Hllaçom.  e  nnia  gi 
I  -anlia  (Io  iiiiigliifi-’»  acolhi"i«'»' 
■  |iie  o»  produeto»  porlugiii-í'« 
tlntiu.  A»  ilcjfruian'JO  no  Ur.  ... 


ESPERADOS  DO  SUL 


ESPERADOS  DO  NORTE 


Fira 

miU 

inlor- 

instõ» 


;i'"a  rolhas  o  cortiças  em 
em  bruto,  cera  branqueada. 
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Quarta-feira.  17  de  betenibro  tl«-  19oU 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


ra  Suiilos,  nosso  «ompanlioiro  dc 
rcducçüOf  c  dc  Bua  cxnia,  esposa 
d.  Erncstinn  Fischer  Santos.  Em 
rcjrosíjo  dosta  data.  os  paoa  do 
travesso  anniversarianto  darão,  d 
noite,  uma  recepção  em  sua  resi- 
dcncla,  na  ilha  do  Governador, 

noivados 

Conlractou  •,  casamento  com  a 
senhorita  Maria  Isabel  Cesar 
Vianna,  da  sociedade  fluminense, 
o  sr.  Alexandre  Coelho  Mossodes, 
filho  do  capitão  de  mar  e  guerra 
A.  C.  Messedos. 

CASAMENTOS 

Itealiza-se  hoje  o  casamontS  ido 
2"  tenente  da  Armada  Eaul  Va- 
lença  Camara,  filho  do  dr.  Lin- 
dolpho  Camara,  inspector  da  Al¬ 
fândega,  e  d.  Constança  Valença 
da  Camara,  com  a  senhorita  Lni- 
ssa  Ferreira  Guimarães,  filha  do 
sr.  Raul  Ferreira  Guimarães, 
despachante  <ln  B.  F.  Central  do 
Brasil,  c  de  d.  Carolina  da  Cos¬ 
ta  Guimarães.  Serão  padrinhos  da 
noiva,  no  civil,  seus  progenitores 


viram  sem  vida  siin  querida 
senil  ora. 


BRIC-Á-BRAC 

o  Jiio  dc  Janeiro  assistirá 
hoje  d  reatizaçáo  da  uma  das 
festas  mais  cspiritualnicnte 
elegantes  de  toda  a  presente 
'€  brilhante  temporada  mun¬ 
dana,  K‘  a  noite  sul-america¬ 
na,  com  que  se  encerrará,  fes- 
tivamente  o  3'  Congresso  de 
Turismo,  ora  reunido  nesta 
capital.  ..  I 


e  a  que  mais 
rato  vende 


Comparando-se  isso  com  o 
Qjie  /loíe  existe,  póde-se  re¬ 
petir  que  a  humanidade  de 
1930  não  se  perfuma.  Apenas 
usa  muito  ligeiramente  um 
pouco  de  cheiro... 


finado  0  pelo  Conselho  Nacional 
do  Trabalho- 


Nos  templos  0  ás  horas  abaixo 
indicados  reiam-se  missas  por 
alma  das  seguintes  passoas; 

Carlos  Gomes  de  Almeida,  os 
9,30  horas,  na  matriz  do  San- 

—  Dr.  Hailor  de  Sa,  as  10  ho¬ 
ras,  na  mat^z  do  Sagrado  Cora- 
a.o  de  Jesus.  . 

_  Jair  de  Figueiredo,  as  8,30 

horas,  no  altar-mór  da  igreja  dc 
São  Francisco  de  Paula. 

— .  Francisci  de  Araújo'  Bran¬ 
dão,  ás  9  horas,  no  altar-mór  da 
Igreja  do  Carmo.  __ 

_  José  Soares  de  Freitas,  as  7 

horas,  na  igreja  da  Gloria. 

—  Antonio  Pereira  da  Silva,  as 
9  horas,  no  igreja  do  Rosário. 


Ultima  moda  em 
diversas  côres 
Pelo  Correio  mais  2$50Ú 

RIBEIRO  &  PUCCI9 
Rua  Larga,  140 


Eis,  por  ordeiíi  geogiaptutu 
í»s  numeros  a  executar: 

Venezuéla  e  Columbia  — 
'Sólo  de  dansa  typica,  pela  se 
fihorita  Alma  Breedwet. 
\Equador  —  Canção  "Kuri 


—  Jttstiniano  do  Sousa  Rocha, 
ás  8  horas,  no  altar-mór  do  igre¬ 
ja  de  S.  Francisco  de  Paula. 

—  Dr.  Carlos  do  Oliveira  Cos¬ 
ta,  Õ8  9  horas,  na  igreja  do  Ro¬ 
sário.  , 


Os  pequeninos  são,  decididamente,  o  maior 
vida  E’  em  vão  que  a  gente  parece  esquecel-os,  dingir  o 
Sluno  nÕ^âdo  do  comW.  da  ambição.  No  lundo  to|e 
estorço,  como  enprema  cousa  do  desejo  de  vencer,  estoo 
esses^tóqulnhos  humanos,  pedaços  do  ser  e  da  eUstencia 

dos  entretanto,  que,  nessa  porfia  d®  moHwõ 

rar  o  caminho  futuro,  não  se  esqueça  mos  lutadores  do 
m^or  desse  combate,  não  ponham  a  margem  de  suas  horas 
afanosas  e  preoceupadas  os  graciosos  causadores  desse  afan 

e  posição  e  pecúlio  para  os 

mas  talv^  seja  melhor  ainda  deixar-lhes  «ar^^^ter  J)em 

formado,  disposto  para  a  vida,  confiante  e  alegre,  wa,  as 
creaturas  humanas  que  não  são  um  pouco  mimadas  na  In- 

hrinniTPtiiTihos  as  mamãcs  que  não  supponham.  futllWade 
désvllí^drâ^  dos  pequeninos,  habituando-os 

d°l*Sii  as  leitoras  desses  modelos  de  roupinhas  que 
ahi  estão  ?  Com  lun  bordado  singelo,  de 

fí^em  varias  côrerVestirão  graciosamente  bébes  dc  tres  a 
seis  annos;  LEILAH. 


O  DIA  DO  MÉXICO 

A  recépçào  na 


rle  de  problemas  que  se  rela- 
cionaiá  com  a  estabilidade 
politica  do  mundo  e  também 
questões  hiternaclonaes  per¬ 
tencentes  ás  nações  america¬ 
nas. 

O  problema  do  desarma¬ 
mento  na  França,  a  liberda¬ 
de  dos  mouros,  o  nacionalis¬ 
mo  na  índia,  a  politica  naval 
da  Grã-Bretanha,  os  problc  • 
mas 


_  da  Rússia,  iirbl  tragei  a  c 

intervenção  na  zona  do  Cari¬ 
be,  problemas  panamerleane,':. 
a  situação  no  longínquo  Ori¬ 
ente,  o  progresso  econoinico 
da  Europa,  aspectos  políticos 
da  navegação  uerea  c  muitos 
outro.s  thenias  dc  grande  Jin  - 
portancia,  foram  .iã  tratados 
em,  sessões  anteriores  c  ou¬ 
tros  se  estão  discutindo  actu- 
almente , 

Concorrem  a  essas  impor¬ 
tantes  deliberaçõe-s,  mais  dc 
trezentos  delegados  de  vinte 
e  uma  nações. 

O  Instituto  de  Sclencias  Fo- 
liticas  íol  fundado  em  1921 
sendo  precursor  de_  outras  nu 
merosas  instituições  .simila 
res.  As  miiversidades  de  Cl' 
cago,  Virgínia,  South  Carou 
na,  Rolllns  Collrge.  dc  lon.' 


UM.  CONTO  POR  DIA 


Vera  Moreira.  Heloísa  c  He-  g 

lena  de  Almeida  Gama.  J 

Faraguüy,  Vruguciy  c  |![ . . 

gentina  —  "Pericon  con  rela- 
ciones”.  pelas  senhoritas  Lou  Foi  uma  tarde 
Moreira  Santos,  Aracy  Watzl, ;  a  de  hontem,  n 
Carmen  Ribeiro  de^  Faria,  mexicana.  Os  i 
Edclvira  Mello,  Vera  Teykal,  do  antigo  solar, 
Lucy  Teykal,  srs.  Darcy  Si-  Laranjeiras,  encl 
■m.as  de  Mendonça,  Victor  nientos  da  nossa 
SanfAnna,  Rubens  _  Soeres  ciedade  e  todo  o 
líe  Souza,  Antonio  Jose  de  Go-  uiatlco.  Mas,  cob 
mensoTO,  Hilo  Gomes  de  Lc-  lecepções  officia 
mos  e  Bento  de  Lemos  Filho,  de  o  numero  de 

•  artistas  que  se 

•  e 

a- patronato  da  jesia  e  for- 
viado  pelas  senhoras:  Mar- 
mies  Couto.  !=if.elfa  Uuval.  ba- 
roneza  de  Saavedra,  Anna 
Amélia  Carneiro  ãe  Mendon¬ 
ça,  Raul  Gomes  de  Mattos, 

Belisario  de  Souzo.,  A^iercdo 
Mentges,  Berbert  Moses,  Ma¬ 
ria  Eugenia  Celso,  Heloisa  Fi¬ 
gueiredo.  Frank  Hime,  Gerna- 
xin  .Reabra.  Luiza  H.  Rocha 


CONTO  DE  ANDRE’  BIRABEAU. 

pousar  a  fronte  sobre  um 
bro  do  sr,  Tris.son. 

Outr’ora,  pensara  no  casa 
to,  algumas  vezes,  Dma 
não  chega  aos  vinte  annoa 
folha  i  pensar  nisso,  mas,  então,  so 
glnava  oeu  futuro  compara 
1.  Um  I  á  cxialcTicia  de  sua  niãe,  á  d 
officina.  '  irmã  e  ã  de  sua  amiga  Luelí 


melda,  Di  Cavalcanti,  Alvarus 
e  muitos  outros,  sem  falar  em 
Ronald  de  Carvalho,  que  tam¬ 
bém  é  diplomata  e  do  gabine¬ 
te  do  ministro  do  Exterior, 

As  dansas  começaram  ani¬ 
madas  e  as  attençóes  se  vol¬ 
veram  para  “Miss  Cuba”,  que 


todos  cercavam  das  mais  ca- 
ptlvantes  gentilezas,  encon¬ 
traria  ao  meio  dos  ministros 
do  Ekterlor  e  da  Marinha,  dos 
embaixadores  da  Argentina, 
de  Portugal  e  da  Inglaterra,  de 
altas  autoridades  brasileiras, 
os  escriptores  Bragaglia  e  Ben- 
jamiii  Crémieux,  ora  entre 
nós;  Olegarlo  Marlanno,  Nes- 
tor  de  Figueiredo,  Renato  Al- 


entre  embaixadores  e  minis¬ 
tros,  elegantes  secretários  de 
legação...  E’  que  o  sr.  Alfou- 
so  Reyes,  além  de  embaixador, 
é  uni  literato  de  alto  merlto 
e  faz  questão  de  cercar-se  de 
intellectuaes,  mesmo  nas  festas 
oííiciaes. 

Assim,  quem  atravessasse  os 
salões  da  Embaixada,  onde  a 
sra.  Reyes  e  o  Embaixador  a 


cm  uma  dc  suas  offlclnas,  a  de 
encadernação;  eeu  aerviço  consis¬ 
tia  em  passar  agilmente,  duas  ve¬ 
zes,  uma  régua  sobre  uma 
da  papel,  que,  assim, ,  ficava  do¬ 
brada  em  dimensões  exactea 
dia  clle  onlrou  nessa  c— 

Não  so  falava  ali  nunca;  o  regu. 
lamento  da  caea  exigia  silencU 
absoluto  durante  as  horas  de  ser 
viço  o  o  patrão  era  tão  severo  qui 
ninguém  se  atrevia  a  Infringir  ai 
ordens  dadas;  mas  quando  ell 


Wasliington  e  Bealtle.  crc.T 
ram  institutos  semelhanir 
para  discutir  assumptos  rnu'_i 
diaes,  na  forma  por  que  san 
discutidos  no  InsUtulo  dC' 
Scienciíus  Poliliras. 

Durante  or,  tlev:  aiimis  úc 
existência  do  Instituto,  um 
grande  numero  de  visitantes 
illustres  têm  participado  das 
suas  sessões  annuaes. 

Vários  volumes  de  grande 
interesse,  foram  jà_^  editados 
sob  a  sua  orientação. 

Tal  a  ln.stitulção  que,  no 
momento,  se  dedica  ao  estu¬ 
do  das  questões  mais  impor¬ 
tantes  que  agitam  a  humani¬ 
dade,  particularmente  as 
questões  panamericanas,  des¬ 
envolvidas  sob  a  leadcrança 
do  dr.  Jesse  S.  Reeves.  pro¬ 
fessor  de  sc-iencias  políticas 
na  Universidade  de  Mlchi- 


Faculdade  de  Medicina 
de  Niclhcroy 

A  Faculdade  Fluminense 
de  Medicina  fez  Inaugurar, 
hontem,  em  um  dos  seus  pa¬ 
vilhões,  um  gabinete  de  ap- 
parelhos  de  ralos  X,  para  o 
ensino  dessa  utilidade  medica 
aos  seus  alumnos. 

O  aõto  da  inauguraçao  teve 
grande  concorrência  e  nelle 
se  fizeram  representar  as 
altas  autoridades  da  capital 
fluminense. 


DE  PETROPOLIS 


Escola  de  Musica  Santa 
Cecília 

A  directoria  da  Escola  do  Mu¬ 
sica  Santa  Cecília,  que  vem  fa¬ 
zendo  03  maiores  esforços  tma- 
ginavois  por  ver  realizados  os  so¬ 
nhos  majestosos  'do  maestro  Pau¬ 
lo  Carneiro,  recebe  da  população 
petropolitana  o  apoio  que  mere¬ 
cem  ter  as  grandes  realizações. 

Assim  é  que,  para  a  execução 
do  edifício,  na  praça  que  tem  o 
nome  .do  saudoso  maestro,  ja  ob¬ 
teve  BubBcripções  que  montam  á 
vultosa  somma  do  43:400$000,  c 
muitas  offertas  valiosas. 

rainha  do  commercio 

A  senhorita  Etelviiia  Neumann, 
rccem-eleita  Rainha  do  Commor- 
cio  de  Petropolls,  no  concurso  le¬ 
vado  a  offeito  pelo  brilhante  diá¬ 
rio  a  "Tribuna  do  Pctropolis", 
foi  homenageada  pela  senhorita 
Hilda  Nogueira,  Princeza  do  Com¬ 
mercio,  sagrada  no  mesmo  con¬ 
curso.  A  homenagem  constou  de 
utn  chá-dansanto  realizado  na  re¬ 
sidência  da  srta.  Hilda,  Coincidiu 
com  u  passagem  do  anniversario 
I  natalício  do  capitão  Thiago  Au- 


AS  BODAS  DE  OITBO  DO  PADRE 
J.  M.  NATUZZI 

A,*.i  17  hoia.i  dii  hoje.  rcuiieni- 
se  no  aalão  nobre  do  Circulo  Ca- 
tholico.  á  rua  Rodrigo  Silv.i.  n.  S, 
os  amigos,  admiradores,  ex-disci- 
pulos  c  dirigidos  espirituiica  do 
rcvmo.  padre  .losú  Maria  Nutuzzi, 
para  deliberarem  a  respeito  daa 
homenagens  que  serüo  prestadas, 
no  proximo  dia  -l,  <>  este  ora¬ 
dor  sacro,  por  motivo  do  50“  :in- 
niversario  da  sua  profissão  im 
Companhia  de  Jesus. 

Para  essa  reunião  preparatorm 
sao  coiividadOB  todos  quantos  quei¬ 
ram  tributar  a  este  sacerdote  o 
preito  da  sua  admiração  o  syin- 
pathia,  cspocialmenlo  as  senhoras 
ralholicas,  que  taiito.s  benefícios 
espirituacs  devem  ao  venerando 
ministro  de  Deus,  c  a  intellectua- 


Ihuva  dia  o  noite  para  realizar 
lodos  03  seus  desejos  e  allucina- 
va-so  quando  a  via  de  mão  hu¬ 
mor.  ,  . 

E  clla?  Quando  ec  referia  ao 
homem,  que  desposara  não  dizia: 
"mou  marido”;  dizia:  —  'o  sr. 
Trisson”...  Na  intimidade,  cha¬ 
mava-o  “meu  caro"  mas  continua¬ 
va  a  cbnalderal-o  seu  patrão.  O 
casamento  íòra  como  se  tivesse 
«IHo  nromovida  O  ouBmentado  no 


Em  louvor  da  Virgem  Martyr 
Santa  l,u7.ia,  será  celebrada  hoje, 
HS  9  liora.s,  no  altar  de  N.  E.  dos 
Navegantes,  o  zanto  officlo  da 
missa. 

SODALICIO  DE  S.  JO.SE'  ~  CASA 
DA  FILHA  DK  MARIA 

Ucaliziir-se-á  no  dia  5  do  ou¬ 
tubro  proximo,  Ú8  TI  horas,  nos 
terrenos  da  Matriz  do  S*  João  Ba- 
ptistu  da  Lagón.  uma  festa  cam¬ 
pestre  cm  beneficio  do  Sodalt- 
cio  de  S.  José,  casa  quo  protege 
c  ampara  as  Filhas  do  Maria. 

S.  JOSE’ 

Em  louvor  do  patriarcha  S.  José, 
padroeiro  universal  da  Igreja  Ca- 
thoIicH,  serão  celebradas  hoje 


sio  Seabra,  Luiza 
Miranda,  Regina  Amoroso  Li 
vm,  Lavinia  Fragoso  c  Ma 
riam  Grade. 


Os  bilhetes  podem  ser  en¬ 
contrados  no  Copacabana  Pa-^ 
lace  Hotel  e  no  Palace  Hotel, 
na  Avenida, 


Ha  actualidade,  ha  uma 
terrível  emulação  entre  os 
reis  da  industria  do  perjume. 
Cada  dia  que  se  passa,  sur¬ 
ge  uma  Jôrmula  nova,  que  se 
paga  a  peso  de  ouro,  Em- 
quanto  isso,  corteja-se  o  povo, 
lançando-se  no  mercado  es¬ 
sências  baratas,  de  fácil 
aequisição. 


Gulssano”,  construído  nos  la- 
mosos  estaleiros  da  casa  An- 
saldo,  realizou,  hoje  as  provas 
de  velocidade,  tendo  alcança¬ 
do  a  phantastlca  velocidade 
de  40  inilhas  e  700  metros  por 
hora. 

Essa  prova  magnifica  para 
um  navio  dessa  classe  deve-se 
sem  a  menor  duvida  á  efflcien- 
cla  dos  construetores,  os  velhos 
estaleiros  Ansaldo. 

O  novo  cruzador  é  agora  a 
nave  mais  vèloz  da  Real  Mari¬ 
nha  Italiana,  pois  excede  bas¬ 
tante  a  velocidade  do  "Tren- 
to”,  que  era  considerado  o  mais 
veloz  navio  de  sua  classe  e  que 
é  bem  conhecido  na  America 
do  Sul. 

A  velocidade  do  “Trento”  e 
somente  de  37  milhas  horá¬ 
rias. 


Então,  cila  curvava  os  hombrds 
ilcsolnJa,  vondo  deanto  do  si  uma 
serie  interminável  do  dias  obe- 


BRUXELLAS,  16  (A.  A.>  -- 
Pol  constituído  0  "Cartel”  do* 
Construetores  de  Material  Fer¬ 
roviário,  depois  de  uma  reunião 
em  que  tomaram  parte  repre¬ 
sentantes  da  Industria  da  Allr- 
manha,  Áustria,  França,  Hmi- 
gria,  Italia,  Sulssa  e  Tchcco.slo- 
vaqula. 

nura...  Era  a  primeira  ve.;  rci 
quo  lhe  falava  assim.  M-irgari.l» 
ciirvou-so  o  viu-o  cuni  a  ruflu  ib.'  - 
figuradú  pelo  Eoffrimciit*iíJ.  i* 
gostos  vagos,  hosilaiiloK  «b-- 
pobre  homem  venvido,  Mipplii;iT.- 
te...  Parecia  «cu  pao  qii.imlo  ci¬ 
tava  doente,  parecia  seu  c unin¬ 
do,  quando  precisava  dc  que  ii 
posa  lhe  désso  coragem  p.n.*  de¬ 
cidir  qualquer  coisa:  piireeia  •• 
m.arido  dc  Lucinna  iiimndo  nicu- 
digava  uma  caricia.... 

Elln  fez  uiii  gcslo.  Kllc  robrv 
I  saltou-se  com  terror  cvidciUc  • 


nem  mesmo  mno;  era  forte.  Pa- 
recii^  tão  superior  que  não  so  ti¬ 
nha  sequer  desejo  de  lutar  com 
elle.  E,  aos  vinte  annos,  conde- 
mnada  a  essa  existência  de  sujei¬ 
ção,  olla  80  sentia  já  velha. 

Tinha  muitas  joias,  muitas  cria¬ 
das;  dansava  em  salões  luxuo¬ 
sos...  De  quo  lho  valia?  Viajava 
tiimbcm.  Quando  seus  ncgocios  o 
obrigavam  a  ir  a  alguma  região 
bonita,  clle  a  levava  cornsigo.  Co¬ 
nheceu  assim  a  Suissn,  a  Italia..., 
Ura  dia  ello  ordenou: 

—  Manda  preparar  as  malas. 
Partimos  depois  de  amanhã  para 


Assim,  seria  de  suppor  que 
■fl  humanidade  de  agora  se 
perfumasse  muito.  Puro  en¬ 
gano.  Hoje  em  dia,  ninguém 
SC  perfuma.  Claro  que  em  re¬ 
lação  à  antiguidade.  Ao  Egy- 
pto,  por  exemplo. 


Venerai  Ordem  3“  da 
Penitencia 

Na  igreja  desta  Venerável 
Ordem,  realizar-se-á,  hoje, 
com  a  costumada  solennlda- 
de,  a  festa  da  Imposição  das 
Chagas  no  Corpo  do  Seraphl- 
co  Patriarcha  S.  Francisco  de 
Assis.  O  acto  religioso,  que 
terá  inicio  ás  10  112  horas,  se 
revestirá  do  maior  brilho  e 
imponência,  oceupando.  ao 
Evangelho,  a  tribuna  sagra¬ 
da,  o  fluente  e  illustre  orador 
Revmo.  Padre  Dr.  Henrique 
I  (le  Magalhães.  A  parte  musi¬ 
cal  está  entregue  á  alta  com¬ 
petência  do  di.stinclo  mnes- 
tru  Revmo.  Padre  Antonio 
Romualdu  da  Küva.  que,  :;ob 
.stiii  rerriMiei.i,  far.à  executar 


Naquelle  lendário  paiz,  cm 
‘lodo  hypogeo,  havia,  acima 
do  sarcophago,  um  pequeno 
••Templo  d.'alma",  com  duas 
coisas  rituaes:  a  bibliotheca 
e  a  perfumaria.  Suppunha-se 
que  os  moríos  tinham  algum 
prazer  ainda  com  esses  dons 
terrestres. 


COMMUNICADO  EPI.^OLAR 
DA  UNITED  PRESS 
LIMA,  setembro  (U.  P.)  — 


A  arte  dos  perfumes  era  en¬ 
sinada  em  Alexandria  por  sa¬ 
cerdotisas  -perfumisias.  que 
perpetuavam  as  sentenças 
■mysteriosas  inscríplas  )ios 
hieroglyphos  do  templo  de 
Isis,  cm  Phlloc. 


—  Mnrgaridti . . .  miiibn  qii 
da...  não  mc  deixe*..,.  Eu  C:; 
mc  scntinilo  t.4o  innl.... 

Ella  npproximtiu-«c  Uuccuici 
Sorria. 

Eiit.nu,  clle  tiuiibcjii  pi.-di,'i 

fracu...  pcilir 

•jor  dcllii jMíirg.  '■ubt  r--or 

I»  UlIUl  ICÍlVJI  líllll'  -  llUO 

niiiir  lllc>b>  ilelb;  Ne" 

«li/cr  n  M  CKiiicçii'  u  «.luil  u 
driMir  ••.«nipb  iNijiriiti  ib  :i'« 

I  ni.is  r”rriu  iimqiiu  cniuiircbri 

[que  ulimd.  1i1jciI..U 


çiiu  ilo  !S.  .S.  Sncraiiionlü  as  lu  no- 
r:ih. 

As  pregações  vorEurão  sobre  os 
eii;-imimentos  dn  Jiuparição  dc  N. 
•S.  da  .Snlolli*,  srndo  o  thema  dc 
iinianbfi  intitubulo  —  "Oever  dc 
iiiiilur  iis  Sanlo:”. 

DKVni.Atl  lli;  N.  S.  I)\S  (iUACAS 

I  ,.!t*brJi'-o  boji',  10=  l*  horuí'.  nu 
ÍL-.  i  jti  «l-É  1)  ilriit  l  i  I  ccl  rii  dc 


A  actual  população  do  Peru  c 
calculada  em  6.200.000,  segun- 


Decorações  modernas 


i:  todos  saln-m  que  as  per- 
■fi/viísíns  de  Cleópatra.  Cliar- 
inioHV.  e.  Iru.se,  foram  :,hu. 
fieis  (onlideiitcs,  as  qaae} 
lambem  sr  n.eram  inear  m<y 
uma  víbora  do  Hdi,,  qvi'iuh> 


RtNASClDOL 
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DIAUIO  DE  NOTICIAS 


17  (le  Slembro  de  1930 


Quartn-lcira 


.i.ar.Ln-.  iSa  cutii  "i-iMioia  u 
cior  Mn<irtu;i,  mlnlBtrn  rto 
uul.  o  them;i  "Ah  Kninttr^ 

I.ns  ilo  Direito  Tntcrnarioniil 
novan  clIrcctõoH" 

17  lioras  —  I 
3iin>0  ú- 
tarile  « 


1'OUKKS  EM  "11.  Jl  AN 

DO  MKXIfD" 


—  Uailt'»  Clul.  —  f.',  • 
das  noticias  dos  Jorimc^  •  “ 
Ironsmlssão  do  Palac." 

‘‘"iKrai' -  RK-llt)  Kducudov.. 

Soclclad;- 

InfoniiacOPB  roínnierclacs^  t-sp’  - 

clalmcntc  rara  »>  'í'‘®rÍ'’prtScadc. 

18.15  horas  —  Radio  Educaüc. 
ra  —  DIsco.s  seleccionado».. 

19  horas  . —  Radio  Club  Dl.- 
COS  seUcclonodo?  .  j.,i- 

19  horas  —  Radio 

Hora  certa  —  Sunph-incnto  wi 
slcal  —  PlKCOP  variados  —  .101 
nal  do  noite.  ,  .  ,1 

29  horas  —  Raillo  Educador 
—  DUcos  variado:-. 

20  horas  —  Radio  Club  —  X^rn 
Kramtn.a  copcclal  de  discos. 

20.15  horas  —  Hiidlo  Isducaoo 
ra  —  Discos  especlaes. 

20.50  hnras  —  Radio  Clu*» 
Rrocraniina  de  discos  variados. 

20,1.5  horas  —  Radio  Club  - 
Jornal  com  noticias  para  o  ínlc 
rlor  do  palz.  ,  j 

21  horas  —  Rndlo  Sociedade  - 
Jornal  do  governo  do  Estado  d' 
Rio  (serviço  do  Intormaçoes  o_ 
fici.aus)  —  Actos  offlclaes  rii 
Muiilvipnlidado  do  R.  <.«onçalo. 


collc- 
V  niiiii;»  piir- 
Jnhó  l-yru.  rofi- 

■-lionteiTi,  li  iinile, 

(líirn  assistir,  him- 
17  hiir:i.s.  110  .Io.'o 
a  reprvscnlnçilo  i'x- 
"para  »  critlcii,  in- 
•scicntiatns,  polili- 
joriialistas".  >lo  «inadro 
‘•Jluiiirue",  «la  io¬ 
dos  SIS.  Maniuea  Por¬ 
to  e  Lui*  Peiaoti».  "Vnc  dar, 

tiue  falar"  .■  .  .  .  ‘ 

Como  ê  a.ibiilo.  .foi  jitsld- 
mente  a  aprEsenlaçio  desso 

liindro,  reproiluzindo  uma  ruu 
do  lucrctricio  barato  da  cida- 
Ic,  coiu  u*  iiiulheros  nas  v<j- 
tiilua,  «tuo  dctsrminou  o  rom¬ 
pimento  da  pnlenda,  não  per- 
mUtindo  a  assistência  na  coti- 
tinunção  «lo  desempenho  do 
nllmlido  qundro. 

No  dia  «Ia  primeira  repro- 
sentnçrio.  o  vellario  ícchoo-se 
jnstamente  no  momento  eiu 
ejuo  o  honiom,  Qitc  acaba  d^c 
matar  .uma  ilaquellas  infcli- 
ees.  ia  cantar  uma  caução, 
preso  ,  entro  dois  policiáutf  ca- 
vnllurinnoa. . .  Qiicr  dizer  «lue 
n  íteção  drnmnlica  estava  ter- 
minada.  S<'>  faltava  um  nu- 
inoro  de  ranlo  <iue  ciii  nnda 
modifica  a  idea  do  quadro  u 
muito  principalmente  a  sua 
npitisnulaçao  —  quo  foi  o  que. 


O  Cinema,  que  estava  úf 
luto  com  1:  morte,  tào  senti¬ 
da.  de  Lvn  Clinncy  rcitovou, 
agora,  os  crepes  com  que  sc 
cobrira,  à  7iova  dq  passamen¬ 
to  ác  Milton  SiUs  outro  nran- 
de  valor  da  arfe  gloriosa. 

Não  ha  quem  não  se  lem¬ 
bre  do  vigoroso  athleta.  ar¬ 
tista  dc  mcrlfos  innegnulu- 
veis,  tido  como  o  homem  mais 
forte  do  cinema,  nos  seus 
films  groTiálosos  e  que_  cnov 
o  inesquecivel  "Gavião  do 
iTar”,  uma  ãas  mais  grandio¬ 
sas  obras  da  cinematographui 
e  sem.  duvida  alguma  o  sen 
maior  film.  Sem  duvida  algu¬ 
ma  a  morte  de  Milton  Silts 
abre  um  claro  impreencln- 


;\ssiKna«lo  pelo  imsso 
pa  de  in-prenf.t 
lieuliir  sr 
heuius 
um  coiiv 
tem.  li.-' 

OUCtUllUi 
clusiva 
tcllcvtuaes, 

•os  tl 
intitulado 
vista 


hailarinoe  Lou  c  .Tiinoti  Cnrmcn  . 
Miranda,  Vcroiii,  üliw  Navarro,  | 
Snrah  Nobre.  Eia  liinntti,  Zaira 
Cnvalcnnti,  Palitos,  Mnnoelino  <• 
Sylvio  Vúeira.  1 

A.MANITA  TEREMOS  NO  TUt.V-  ! 

NON  NOVA  PE(;.\ 

Um  cscaadalo  etu  1 
lobc  aniaiihii  li 
,  u  emprcíU  diz 
que  cila  imnln  niguns  mi¬ 
lhares  do  representações  nn  Ame¬ 
rica  do  Norte  por  scr  não  s>j  «les- 
envolvida  :i‘sua  neção  com  loRiva  j 
um  põueo  -.1  iinrle-umel-ieann.  mas 
niiidu  purque  ii  ievlmica  <!o  bila- 
riinitc  tniballio  Uiffore  d»  coin-i 
mum.  .lulpa  nprcscnliir  uma  peca 
dc  exito  0  enm  cxcctlente  desem¬ 
penho  e  nesta  convicção  a  poo  cm 
sceiia  pela  companhia  Mesquitinha, 
dusdc  amanhã,  no  Triaiiou’’. 

FRANCISCO  ALAMIS  NO  BEIRA- 
MAR  CASINO 

Na  vespora  de  seu  ombnrquc 
para  11  Argentiiin,  onde  ■  vno  .con- 
Iractadn,  Fraiicisco  Alves  tomara 
parte  no  "rcveillou’.’  que  a  dirc- 
eçáo  do  Boira-Mnr  CnsinO  orga- 
itH/iii  nurn  scxtu*fcira  PVoxiníMt  di» 


pciisuios  «lo  bailado  “Soir  de  Féte”,  que  a  empresa  Vigiriani  contra 
tiicatro  Lyrico,  cuja  estrea  está  marcada  para  algfuns  dia.s  mais 


roWI.II  COL.M.V.N  —  SI  A  KE- 

aprari.aço.  seccnda- 

lElRA 

Ronald  Colman  ainda  e  uui  duf 
favoritos  «lo  publico.  Uma  prova 
diy.vü  c  o  interesse  despcrtndo 
jiciu  proxtma  apresentação  de 
•■Amante  dc  emoções”,  no  Eldo¬ 
rado.  t)  film  que  fiir.ã  a  vcnppari- 
ç:lo  õ«  Ronald  Colman,  segunda- 
feira.  npr«i.scula-sc  com  ns  cre- 
denciiics  dc  .ser  um  1-0111111100  ilt 
intensa  emoção  e  dc  mostrar  Col- 
riau"  num  desempenho  a  quo  sr 
•.moldou  pdríoilamcnic  a  sua  per- 
•onaliiiadc.  «Toan  Bcnett  é  a  he¬ 
roina. 


Snhrc  11  poça  *' 
Brondway",  que  S' 
sccnn  no  Trianon, 
apenas 


NOTAS  MUSICAE 


(!“  —  Cabõed  bom  —  Letra  dn  i 
R.nul  Pederneiras,  musica  de  He- 
kcl  Tuvnve.s.  (Janto  pnr  Patrício. 

T®  —  O  -gallo  que  cantd  no  meu 
terreiro  —  Embolada  —  de  José 
Ciilazfliis.  Canto  por  P.itricio. 

2’  parte: 

1"  — -  Solo  «le  violão  —  Executa¬ 
do  por  Lupcrco  Miranda,  o  grande 
rei  do  bandolim  a  autor. 

■J»  —  Canção  da  Primavera  — 
Letra  o  musica  do  Ary  Kcnic. 
Canto  por  Patricio. 

G®  —  Z6  de  Lima  —  (desafio) 
cantado  por  Manoel  do  Lima  c 
Patricio  Toixeira. 

.1®  . —  Solo  de  violão  —  ds  Gii» 
tevo  Ribeiro.  Executado  pelo  au- 
lor, 

(,11  —  P'ni  onde  vno  muié  —  cm- 
liuladn  humorística  doserevendo 
2")  bicho.-:  —  dc  Manoel  de  Lino. 
Caiilu  pelo  outor. 

C®  —  .Sapo  no  haceo  —  cmbola- 
i!;i  —  do  José  Cainzniis.  Canto 
Mnnocl  do  Lino. 

G*  purtr: 

1“  —  Na  hoiu  «i  que  eu  quero 
ver  — -  (choro)  «le  Pixlnguinlfi. 
E.iccutado  pelo  autor. 

•J®  —  Vücc  —  Leira  de  Nair 
Mcaqulla,  musica  dc  Hcfcel  Tavri- 
|.(..s  i-  apr.Tfijo  pni’u  violão  do  Mn-' 
zart  .\r;iujo.  funlo  por  Patricio. 

G’  —  IJel.uijuc  —  Lclru  do  C.ss- 
lelln  Netto,  muilcii  «lo  Mnrcello 
■Tupiiiiimbii.  Canto  por  Patricio. 

1»  —  Cju.nilo  d<io  umn  saudado 
—  irliíVro)  do  Pixinguiiilia.  Exe- 
i  caindo  pelo  aulnr. 

0’  —  «A  pedido)  .Turity  —  Can¬ 
ção  sertaneja  de  Aimberc.  Canto 
poi  Patricio. 

fi®  —  ZofiiiB.  —  Samba  —  de  M. 
Aniarnl.  Cunto  por  Piitrieio. 


.iprecitidos.  se  podo  ilirer  um  «los  | 
pequenos  elementos  r.ia-ifi  rccom-  t 
iiiendavcis  dn  thriitro  nacional.  | 
A  cstrc.n  «le  Annntulo  Rosas,  I 
llerminia  Ucis  «1  Attilii  do  Moraes 
será  nti  conieiiia-fihu,  "Senhovi- . 
(n  Jazz”,  original  de  Luiz  Isl«!-  | 
.sins,  peça  uni  que  n  vedclta  Ly-  1 
(lia  Campos  íninbcm  loraará  pnr-  | 
te  n:i  execução  ilc  tangos  novos,  1 
iiiis  "cnctinas”  da  poç.n,  em  todus 
iis  tros  sessGc.s. 


RECITAL  JIONORINA  SILVA  I 

)’or  motivo  de  força  maior,  a  j 
sci.horil.'!  llouorinu  _  Silva  resol¬ 
veu  adiar  o  seu  recital  de  piano, 
para  o  dia  27,  lis  17  horas,  nn  sa¬ 
lão  nobre  do  Instituto  Nacional 
dc  Muáicii. 

X  pianista  patrícia,  que  jã^  «5  j 
bciii  coiihccidn  do  publico  cario¬ 
ca,  irã  e.vccutnr  o  seguinte  pro- 
grninmu: 

■  1*  parte;  Bnch-Liszt  —  Prelu¬ 
dio  e  Pus:;  cm  ‘Má  menor";  Schu- 
iminn  —  Tocata  «•  n  ‘'d«5  maior". 

.2®  parle:  fliopin  —  Uailnda 
c.m  "iH  menor"  —  Barcaroll:t  c 
i'oliniaisc,  up,  tl. 

G'*  parte  —  II.  üatvald  - —  Unis 
E.-tudü.-:  Ravcl  —  Jeux  «rcuu  u 
Ruint-.Suens-Liszt  —  Li.msíi  mnea- 
lirii. 

RECITAL  SOUZA  LIMA 

Kealizur-sc-ú  domingo  prnximu 
11  rccitnl  dc  piano  «in  profcísor 
Siiu’/.n  Linin.  KsLc  reviti!l  Icrã  lu¬ 
gar  110  Thciitro  Municipal,  ás  JG 


Frank  Fay 


.Riiqiiol  Torres  ostii  ulciuivando 
as  maiores  .alturas  mi  conslella- 
ção  de  lloUywüod,  Com  menos  do 
dois  annos  dc  eincniu,  sua  perso¬ 
nalidade  ó  da  mai3  procuradas 
para  os  modernos  films.  Empres¬ 
tada  a  tVnrner  para  “11.  Juiia  do 
.Mexteo".  Knquel  Torre.s  realizou. 
nes.'-f  nim.  uni  dn.s  melhores  «lus- 
cnipealujs  «le  sua  c.arrnlru.  "Iloin 
Juaii  ilo  .Me.yico”  leni  suii  upre- 
pcnliiçno  «lenlrii  cm  breve,  entre 
nós.  K’  um  film  mtilltt  runuanti- 
co  «•  pittoresi-ii,  lodo  11  cores.  M«J- 
na  Mari.".,  .Myrna  Loj',  Ariiiida  c 
Kraiik  Fn.v  sim  os  l..'ui te. s  iii- 

tcr])retc5. 


'A  ALEGKIA  K  O  RO.MANTISMO 
DE  “MAKIANNE” 


"Tem  aromu...'',  a.ssim  «leiin- 
minn-se  a  nova  revista  que  o  uu- 
tov  «io  pupliliirisílmu  R.imbit  “.'ti- 
nbii  Cabncla”.  Lami!,rllUG  Babn, 
cslá  eserevcitdo  pura  a  Compa¬ 
nhia  i|o  Jonn  Caetano. 

.■\  julgar  pclí»  seu  titulo,  quo  c 
in tvrcssiiute,  a  peça  do  autor  «lo 
"Oura  ã  bc.ifin  "  está  do.stinada  a 
lugrnr  exilo. 

T.anmrtine  llalio  riprcsciilarã 
iii'sá«'  seu  iiovii  Iraiiellio  iimn  apo- 
Ihçose  ãs  vencedoras  lUJ  Concur¬ 
so  Iiiterimcional  dc  Rellcza. 


iiuc  tanto  lhe  quer,  suja  como  | 
aclor,  seju  súmunte  eanlnndii  no  1 
violãij  011  aind.a  na  iiifiniriudc  «le 
illscos  «pie  tem  gravados.  \ 

Ao  lado  d«)  popular  artisia.  uuc 
se  viic  —  0  talvez  por  muitos  nii:- 
7.ej:  —  tuiiinrito  parte  nu  "«■cvcil- 
lon”  as  artistas  Vouiista  (.ariolti, 
no  squ  reperlori*!  dc  eunçiics  Uu- 
liautiK  e  inarvlins  :jpropriiuIas 
Almcrindn  Silva,  uma  joveii  gaú¬ 
cha.  qUe  ciinturã  us  liiida--:  nVJ- 
s.i**a3  «lo  Rio  tlraiide  do  Sul* 

LMA  .NOTA  DA  TllESOÜRARIA 
D  S.  B.  A.  T. 

.Sãti  rouvidndus  n  cmnpai”'cer  «1 
tho.soururia  da  Rueiedade  r5riif.|l'’l- 
ra  dq  .tutore.'  Thcairues,  liava  ju- 
eebcwbr  direitos  peia  «xerução  de 
"producções,  os  scguinles  se- 
Juvcuil  Alireli.  Zci|uiiilui 
i.larita  .Abrcu,.n!L7t.l 


••HOME,N.S  SEiM  MULHERES" 

Um  film  lie  heroísmo,  dc  valor, 
lio  cmoçúe.s  fortes.  "Iloiuena  sem 
niullieroa".  Seus  iitl urprcles  sfio 
Kcnnelli  .Miic  Keuu»,  Kfnnk  Al- 
bcrUim,  l‘a'il  i’)igc.  Karrell  Mac 
Piiiiald,  AVarrcii  ll.vnior,  tValter 
Mc  «irnil,  ••tl’.  l.lit'«'ci;ãi>  dc  Jolin 
l•'ol•d.  E’  da  Fox  Movictunc  e  te¬ 
rá  .siiii  ratrea  nn  provimn  scgiiii- 
da-feir;i.  no  liloria.  Ui.xn  a  dolo- 
ro^a  avi.-ntuni  do  "S-l.’l'',  0  sub- 
m.ariíio  tlu  armada  nortc-nincrica- 
n  a . 

A.RA.Ml.A.  NO  nirERIí».  "D  HEI 
VACABUNDIT'- 

.■tqiiclb;  e-ia'i'taeui<i  bonito,  rico. 
(|iie  11  1’ai'nmuuiii,  realizou  sob  u 
interpretação  «le  nunni.s  King  e 
Jcanctlc  Mac  Uoiiald  e  que  a  Ca¬ 
pitólio  fsl.ildu,  Im  algum.as  somu- 
iins,  rom  imincnso  exito,  voltar» 
ao  cartaz,  umanhn.  Tcr.a  ilmu  ve- 
apre.selitiiçã*i  uo  Império.  E’  umn 
Iiovu  opputi uiiiUiioe,'  ilóis,  liara 
que  o  nosso  puhlico  admire  o  es- 
ptcliii‘iil.ir  film  quo  recoiistiluc 
dc  modo  tao  htíll«i  a  vida  lieroi- 
rii  e  roniniiticu  dc  I''rnu«;oi.'.  Vil- 
lun . 

•AS  .MOItDiajDRAS".  lltlJE. 

Ml  I'AI,.\ITU 


"D  Imaioai  do  fraque  prelo  ’  -7 
•Jnmcdia,  peUi  Couipuiiliia  Mcsqui 
Cliilia.  cni’  fichsões,  n  noite. 


Hlas  .■acolhidas.  Nor  tiDcrvallo»  . 
orctirsir.a  da  Railln  Soelcriad- 
cxeeliTurá  nlgilll-x  iiuim-roá  de  1:  'I 
sieii. 

21. ir.  br.i-ii-;  -  It.ailU»  - 

Bronclcasi ing  iatcrnavlonal —  f!'.- 
iraniíríiissão  dc  FStuçõos  c*tr*.u 
geirac,  coin  o  coiioiirso  da  fom 
panhia  Itadloteli-Kra.phlcn  Bru::| 
icirn  (ilcpcnrlcnOi,  todavia,  «!i 
forma  por  que  forem  receblibi; 
os  rr-.irpecl  1  vos  signaesl. 


Reulizar-se-ú  scxta-fciv 
«m.  I^J  :.dt>;vcc'rrcniei  no 
f.yricr',  o  eoneerto  du 
maiorc3  violinistas  bt 
Nicüliiio  Miluiio,  paru  O 
01-iraiilzadu  o  aeguinto 
;ua  : 

rrimeira  p:irlu  :  T  —  .'1 

—  Introduciion;  IT  —  «Vi 

—  Final  i.)  Dvorak-Kre 
lluiuoreike;  1>>  T.  Krc 
Tamltourlu  Chiiiois. 

Segunda  |»arln  :  Crie 
tTiopiii-Sa'’azate  —  Noe 
op.  27:  b)  —  F.  r.ies 
pcriicloi . 

T  ercuiru  parlo  .  .Nic( 

Itnu.  —  u  Alle‘gro  appr 
l)l  Uomaitec  patholiqiie: 
ler  DolovotU  ( bocccu^c ) 
terctc  fd;inxn  brasilcim 
UM  lillWDE  IMAMSIA  DE 

VIACEM  VARA  O  BRASIL 

\'eui  alii  ClKuriio  Arrau.  u  gran- 
di:  pianuia  chileno,  legitima  glo- 
ri.a  «la  .Americu  do  Sul.  <|ue  a  Al- 

lemunlia  Itu  tmiilo  iiiunopollzuvjT.^N 
enamorada  do  seu  magnitico  tij- 
lenlu. 

O  Rio  «ne  uppluudir  uni  doa 
mais  perfoitna  genion  piuiiisticos 
do  mundo,  quo  v«uu  ser  a  clmvo  de 
oui  0  das  Vesperaes  ilú  Arte  do 
Theulro  Lyrieo,  no  aniio  eorreiuc, 
'iiiantu  a  audiçõet  «"c  piano.  Clan- 

I<Íio  .Irruii,  que  \  iaju  uo  *‘L'«p 
,N'orle".  cstaiá  en^rc  nós  no  dia 
21  du  corrente. 

RECn-Al,  DE  l•^TItlCH)  TEI- 
I  XEIRA 

'  Ucali/.a-se  hoje.  ãs  IV  horas,  no 
Tliuatro  Lyrico,  0  recital  du  Pa- 
trirlo  Teixeira  c  r>eu  coiijuiilo. 
1’ara  esto  recital  est:!  organi- 


REPUBLICA  '..V 

lr:i  ria  Lua"  —  Revif.U,  pela 
aiihia  IlorleiiEc  Luz,  0111  ses- 
ã  iioitc. 

.iú.iO  CAETANO 

le  üar  quo  fnlnr”  —  Revista 
conipiiabi.i  liesLu  lliealro,  em 
■s,  ã  iioile. 


smiH  , _ . 

nhors:  Juvenil  Ahrcii 

.ãbreu. 

Abreu,  ClariU  Albuqueniue,  D.a- 
ro,  «lo.sé  Alfredo  .‘\imo.lda,  E.  .tui»'* 
ranlo,  K.  AndroonJ.  J,.  N«.‘vl.s  Ara- 
pão!  A.  .'Vrauiti,  .Tó)4ê'.Ma.'rb«  Abieii, 
.1.  (’  (Jliveir.a  Baircto.  iM.  E:iV'‘o- 
.to.  Buptiata  Junior.  Ulavo  Uilar 
(li.i.  E.  Biiuventurii,  Uii’cru  J. 
R. liges.  J.  Hrulli'.  Luiz  J.  Ual:i<:unx 
•  .larararii).  Zn  Carioru.  Ronaid  de 
Carxmllio.  Joracy  Camargo,  «.num-, 
ra.  Candinho,  Uar<l">u'  .luniur.  Raul 
('r.urr.n,  Conto,  «'raveiro.  (JlniVe.' 
I■■illul.  Oelaviu  Ril.ciro  Ciiaha.  Çl:«- 
nisi'J  1'unlia,  Emílio  d’Avilla,  K«lu- 
ardo.  João  Elin: .  Durin  Ferreira, 
b.  J-'.Tiiandes.  ;■?.  Fcrrcir:..  Iç-o'' 
Kigiicirii.  Julin  li'inscc:i.  ILtiiicí 
l'ontef,  Lcopoiilit  .F  róos.  O,  (lubriei, 
«jcrinani,  L.  tíonçaives  , luniur,  Ro-  ^ 
geriu  Ciuimarãe.N.  Marecll»  Lnavu- 
ciiril.-:.  K.  Henriqui',  Zcea  Ivo.  Un 
ili>lphn  Laudunn.  S.  T.opev,  Ci«‘ero 
Mnrniies.  ,\bilio  Murtinho.  .loáo 
.Miviimlá,  Edgar  .Moraes.  .1.  'lurtnio. 
Alfredo  .Medeiror,  A.  Martins-.  E. 
Miireicuno.  E.  Marques.  Armaiolo 
Marlins.  «'arlos  Medeiro-,  Cândi¬ 
do  (Ifts  Neve.''.  Corinii  V.  Nctio.  j 
'  .1.  Almada  Ni'greil.n,  Upiiroiu..:  NeU 
tu.  .\.  «Tlivcini.  Joã‘>  iliiptiálii  Oü- 
1  veira.  !■  rtinci.i'jo  Ulivoira.  .•Miiiir 

IJ*a-.ao'«.  .1.  Paque®,  Fraiieisioi  Pez- 
zll.  Auv-urdin  -Mves  P<>rcini.  J, 
Pologrlno.  Piiiliu,  A.  Cota  Pinto, 
'liirio  Rruiio',  ;\lvarr>  Kcir.  Mnri- 
nlio  Ui'is.  C.  Romeu.  .luinnrtiiio 
Ru.'':!'-.  F.  dç  Sampaio,  .1.  Spnpibim- 
blc,  .(iilio  .Saiilo.s.  .1.  Santiago.  La- 
martino  Silva.  Sivnn.  J.  R.  Sutue.i- 
1  la,  M.  .Silva,  l‘on'/ii>  .Sobrinho,  Sjl- 
Tavurc.x.  Titirlrv.  Nicotna  Ve- 
!  roim.  li.  Violti.  0'Ai.iivio  Yieirn. 
i  .'«Iv-trc  Zinho,  em  iie3.soa  oU  n.l  de 


ras".  Então,  será  chegada  a  oe- 
rasião  do  poder  o  nosso  publico 
rmihever  o  rumoroso  Iriibnlho  do 
Ulgn  Tscheehiívu,  qiic  laiilos  ap- 
plauboa  obteve  da  iiiipronsa' curc® 
péu  ‘“íniiUu"' ó.  Hõm  •iliividu, 'um' 
do»'  mnis  ■ciirídsoH  filTiHs'  sunoros 
ntó  hoje  ro:ilizád‘js.  Eou  n|man>‘l 
ê  folie,  vigoroso  c  sons  episodioa 
estão  denenvoiviilos  cm  meio  dc 
elemento»  raros  ent  muitos  filma, 
pela  perfeição  «ia  Icclinicu. 

Projjrammas  de  hoje 

ODl'iON'  —  "D  cantar  dc  meu 

eoraç;io'' . 

(;i.01tl.\  "t*  telc.ro  de  .'jliun- 

-gai".  poi'  Conrud  Nagel  c  Ciir- 
men  Mjcrs. 

P,\L.\<  iO  —  "Amor  de  Zínga¬ 
ro  ”  c  "Moyieione  Netts  '-l”. 

El.DUU.ADD  —  "Cl 
I  Sexos". 

'  CAPITOLIU  —  "Pn 

I  grande  galu". 

'  l-.VrilEbPALzVCE  - 
.  "uido”,  por  James  Ml 
ihyrn  Cravford,  c 
activa". 

Hl\l.'l''>  —  "lli:iliii 

IMPEKIU  —  "Auiòr 
)  Adolpbv  Mciijon  n 
I  ‘.'7  .  - 

!  l'.VUISlENsK  —  "t 

'  P-VniE'  —  "Catiiiliciro 


iMelo 


rpi'clainiIos 
.Mlriicções 
:i  noite. 


"  Allrí.v.-oes."  — 
piln  Companhia  dc 
Mundiuij.',,  em  scssoe- 


"Uir  r''|ii  *"i‘  ii.su  —  .-'aincto 
«••lii  «  oiiipanli ia  dc  Suiaeteí.  em 
vstoc.  .  n  la  rd"  c  a  uciie. 


Et.DüRALt' 

ecíjii-se  do  nm  uu.rid.i 
llu  lOai  eorlii.a..  p<‘la  < 
tl  da  <  omcilia-F «Im.  "m 
á  tiirdv  I  a  noile. 


Jo  <  r.olx  é  uma  figura  iica 
r.’i  i.‘ini*uia.  ma's  ja  tiiuito  queriita. 
"A-i  CA  la  vida"  ê  a  zua  sct^un 
dfi  prodücvaii,  e  eeniu  a  primeiia, 
•'bomhras  «ie  Gloria",  inli-irnmc'** 
:o  dialogada  cm  hospauliol  e  eum 
if  iiÇÚC!:  d*  autoria  do  cstiniado 
.-v'ir.  .\  c.'trfa  «le  ".^ri  .s  lu  'i- 
:ora  feitrt  mnite  Ihtcc  imm:- 
«l.X:  lia  «  ompanli''.  Uiati: 

I  |•m'r..aLograpn!l•|| 


A  Al  AN  M  A .  < ;  L 1 NT  A  -  I'E  11  lA .  . 

18.  A  S  8  E  lü  líüUAS  I 
l'riiiVcii’a  rfincscnliH.-ãn  liu  { 
fcciisaeional  coinefUni  norte-  j 
anioiifaiia 


Branco", 
audiiz"  pui 
•'  Pur.iiiiuunl 


ü  srnpo  «if  ha 
))  hiíeniitn  em 


MitUra  0  film  .«uc  vale  prlu 
pi<;i"r  du.-  i'‘alialli'j  i.c  ' 

\'ejut.  .'i  grande  figura  '1;  tda 
geru  íini*:''..  orgulho  «Ím  tu  nco  da 
t"a  Inlii nta-.-o  "•*  Paiz  -eu 
Mtilb^irc  "  •:  e  al«>in  il.'  uc.  uu 

riro;--ionaulL  dc--C"iptnho  d-?sst 
ii'w!ç:a  ípae  ir.alua  loie.-areiuc.iuo 
•>li.-.c:  ii’m  realizado,  om  tiloi 

qiir  lo-,"'  conifiletan't*nti'  ã  t  ulgii- 
•■"j:.iic  porque  o  -u  loinanct 
..r.orda  um  sentido  :ili'il.i  n.«o  cx- 

ptorado  vui  ncplMim  outru.  E'  Uii> 
tilri  i.finoio  qur  recoiumoiula  a 
iccliuioa  moiJeriu  do  ciimaia  gei- 
mar.ivo. 


iinluii  loulfliihjfio  «l«t  i>riil«c«:fiO  «la  Cla»,*c 
CitnilnUn  u»  UrunID 


1’  boje  ipio  o  Piipiciij  Ilu.ilzo 
:i  e-trva  ue  ".N  loordedo- * 
'■a  ",  o  iiiuvíiin'Ulado  .■  jovial  f.Sii 
U  aiiicr-ritiit,  qu"  ■.  U'.'  •■■  publi- 
1-0  c.tierava  lut  oi.ni-.  lic  um  met. , 
E:.  um  pariicubi'’  a  dc.stuvnv  a 
pioporllo  di.  :;pl  escutmmo  «lu  "-y  1 
mordedoras";  a  per>  ojiuliiladc  «ia, 
Wirihio  Liçhlmii  ^  1''.; -a  figiii:i 
de  gi'an«ÍG  dvataquv  ito'-  ilioalros  - 
de  liroailwat .  I’nz  i"u  ".t-  mor-' 
ii’.',lofiir "  umi!  liptinm  e“lrêa  nos  | 
lilmí  de  uiiredo.  nu  qUv  ú  sccUli- 1 
dad;;  pnr  Anil  Poanliigliin,  I,i- ' 
lyuii  •'Inshman.  (.'natvoy  Tearl-', 
"iv.  VI  film  tfMii  muito  iiixo  «■  mu- 
>iv.'<s  bonilKL-.  ■ 


\jllS  —  “.Sumlirli-:  dc  gloria 
Melodias  do  atiior". 

'KIM>)R  —  ".Sombra.-  dc  glo- 
■  !•  ".Asas  lio  coração". 

IK.M  DE  SV  —  “Por  *t'*'-  ol‘0' 
millu.co?"  <•  "Em  vonlva  m 


(  ‘‘IJni  i's«;ítmlalq  na  líroud 
i  way"  vac  scr  luii  escitntla 
I  Josp  no  clesautc  tlica 

í  tro  da  .Avenida 


iuiorlzu(l:i  o  fiscalizad.i  p«io  Governo  Koclcrai,  «2* 
o  üMpaoUo  n.  S3.t!69,  «ie  ll-S-l9-’9.  publteido 
no  "Diarte»  Official”) 

tuio  SOIITÉ3IÜ  PAR.V  -A  COXs'i’Illi(;CAO  UU  bfcC 
MODELO  NO  R.IO  DB  J.VNEIllO  E  dUE 
PAHA  RECOLHEn  05  IMIOPISSION AE9 
OK  THE.VTnO 

pequena  parceD.a  furtada  ao  stu  rcndlnieuio  «íe 
imIjiiixa**  nou.CAfX  oderã  contribuir  com  ura  obolo 


PO  PU  LAI 
■‘lininha  ' 
UE.AL  - 

'•  -e  "0 


'  IIOJU  —  A’s  8  c  lU  hora.», 
j  ultimas  rciirescntaijões  da 
I  .já  popular  vuincdia 

5  "O  homem  do 
\  fraque  preto 


i_'«/ii'i  Uiua 
Ulii  só  «lia,  q 
liara  auxiliar 

iiresciitai-.A  a  força  da  vontaòo  humana,  o  quo  Bora,  maia  uam 
vez.  orguDio.  para  nOs,  brasilolroa!  B  veri  qne  essa  ir.lgallm 
nao  Ihú  fiirú  falta  aXeuma  «  «ervlrá  para  ampar-ar  InnuBieros 
lnf«'llz'33  que.  penhorados,  não  torão  outro  igosto  scuuo  «  «Xc 
etcriio  rcooíOJOciíTionta  psrd  cow  todo»  * 

Cada  bilhete  custa  apenas  5$000 

2mii«»0«)?onn  E'l  IHCO.S  PHE.MIOS!...  .1.012  Glt^lNDB.S.  CTUI.S 
1;  VALIOSOS  pnKsnos;... 

II  .«IvlKIt  f:  llfiv  OUIOIV.ftL  SDUTEKi  um:  \  M'/  f  l>«i 
4TE*  no.io 


GENTENAUKl  — 
v:i'rv'Ui“  c  “YaNm:  vi 
FI.E.MINENEE  — 
rigiisi'.'”- 

II.VDDDCK  lubd 
rali.ita  em  ai'urus". 
VELO  —  “.Minho 

•ii.n:cA  -  "O 

iiuite". 

A.MERHJA  —  "Um 
.VACIONAI,  —  "t 
brlbiza"  ij  “Al',urai 
t.UANAll.MlA-- 
ríivl I liiisn ”  i-  "ImiRq 
IMERUANO  —  " 
A  l-LAMP-X*  -  ‘ 
If.AEIL  --  "Di.m 
MASt:OTT'K  —  •• 


•D  \T.;(>  Hli.SS  ARTISTfs  KM; 

■TOR.NOZELLUS  UE  OUllü”  ; 

ij;::'.ti''i  e:;cellcnies  munes  reu-  j 
niu  a  Fo-x-illuvlflone  i^ara  u  de-  1 
'•i-iiijiv!lliii  ile  '■Tiiriiuzvl liis  ili*  ijq-  ■. 
r.i".  a  uiuviiaeiilad;:  v  luxun.sa  ai-  | 
la  .•oiimrii::  iiiie  «.  Pif.hé-Palac !  i 

J.-v;>ii.  tL-':unri::-i'riri. ;  Sur  Ca- 

rui.  Kl  Hrinidrl,  .Marjuríc  \S  liiu 
'iniliall  .Sii"  i  iiiil.  q.i'! 
.Íj'-Ua  "iidlle.',  d.:  «:  uilit.ji 

'i  iei  iii’i.  I■im  ne.--o  *iiia  U  1'  **a- 
i*ai.«"idi»r  ijv-  i-,*.;pviili'. 

"V  ILll  V  M>  STKKIO  -,A".  DE 
JtLIK  Vl.K.NE 


Envie-nos,  hoje  mesmo,  a  sua  assignatura 


A  DIÁRIO  DE  NOTICIAS. 

Rua  Buenos  Aires,  1S6  —  Rio  de  Janeiro. 

Junto  encontrarão  a  importando  de 
para  pagamento  de  uma  assignatura  do 

NOTICIAS  por  um . o  começar 

meira  expedição. 


^  iOfi*!  C-pect..*:' Jl*>  «i.t  LIÍI’.' 

I  Murrt;.’  Hendri-o*!  «lUf 

íio  -fWíi  . 

f  .4.  !  .  .r<®nâíor.:*incL 

.  •  fil'i  AáfU);  v.  que  o  t-, . 
.  jU®i'  1  liiit •r«''irí 'I  revcliVt  t‘::i 
■I  u;i  *1  i7Tiititnír<'fí» 

ii*‘  i*»»*  «  i*im  .»o.  í*iiii  e 


it  ilOSU 


Va  a«aii;^uii(unti*  roíiic* 
vMifii  ttn  til** 

.tiitti»  •ir*$Mui» 

Irhiicairr  •  .  ir»|:iiOO 


ituiMii  «Iraclíi*  coucorrer  ti  mu  c  ^iiim 

iMitluirlr  luá  <!u  icrondo  TamtioJa  Un  Cuí.n 

yaiiii  .«léilr,  h  ruáúo  üc  cliicu  tiill  ri&i»  niUa  iiiiu 
e  l•r^mluN»  tium  vulor  Up  Umenlii»  «‘«ín 

iiur  Ut*i*r|nfrni  roríUlocnr  blIliMf»»  «criii  üè 

kti  iMMuitiluatlu*  on*  r«|ieclc  uu  eiu  hrln<t«B« 


r*  u  • 


Í)IAR!Ü  DE  NOTICIAS 


Qiiarta-íeira.  17  dc  Setcmbu»  *lc  19.10 


^  PftODOCifACr^Ui 

ÊONWÁV TeÀRLE'  N ANCY- WEl FORD'  AWN  P 
LUCAS- WILLI AM  BAKEWELL 


> .  l»rAl .  1 
nofitfftO* 

firítt*#* 


FEIRA  DE  AUTOMOVEIS 


U  vr.  lluruciu  Atituncs  Fcrrr.ira, 
r  sccrtilario  Ja  União  nenefiecnlc 
do;)  Clir.uffnun:  (Io  Rio  de  Janoi* 
ro,  coinmunira  por  nusuo  intermé¬ 
dio,  ao;i  associados,  que,  dn  uc- 
cordo  com  o  art.  23,  letra  A  dos 
Kstatutos,  VBD, mandar  proceder  á 
roVisão  dc  matriculas  do  quadro 
social. 

Os  assouiados  em  atruzo  poderão 
pagar  as  suns  mensalidades,  im- 
proroguvclmentc,  .até  30  '  do  cor- 
Tunte,  110  edifício  dn  União,  d  rua 
Elvnristo  da'  Veiga,  130,  sem  o  quo 
serão  eliminados. 


Dentro  de  quatro  diui,  no  mu- 
\imu,  chegar»  a  esta  capital,  im* 
portadii  do  Recife,  uma  grande 
partida  dc  .nlcool-motor,  consigna¬ 
da  ü  firma  Clemente  .Mves  &  G., 
eslabclccidn  »  rua  ■  Mavia  e  Rar- 
ros  n.  '(4.1 


U«  nnniiiirlos  nroln  sertrt»  ••A»  riiliriiiln»  ii  mam  ii  lliiliii 
o  crn4lni(’*ro  e  nilo  ilevnii  rxcctirr  il«r  1  (•••iiiliiii-lrio. 


INSPECTORIA  DE 
VEHICULOS 

V’xamc  de  niolorisías 

CfíAMAD.V  PARA  HOJE  .\’S 
»  HORAS 

Arlindo  dc  Almeida  Couto.  Paulo 
Pinto  Kerrcira  da  Silva.  Antonio 
lífarqucs  Henriques.  Pedro  River.i, 
Adhcmar  Barbosa  Ferreira  dc  Aa- 
•umpç.ão.  Custodio  Aecetta  Ber- 
Lca,  Afíonso  Luiz  dos  Santos,  Jo_sc 
Koares  Cardoso,  João  Luiz  da  Sil¬ 
va  c  Zacharias  Bemardino  dn  Sil- 


MMOUSINK  KSSi:.\ 


REPUBLIC 

Vr.ndo-:i«  uin  auto  cainliilnio 
“Ro.uublln”,  para  trea  lunoUidas. 
com  pouco  uso,  com  carrosse- 
rlc  do  malhar  e  liceium;  ver  t 
tratar  A  rua  Senador  líuzcblo 
n.  412,  coui  ü  sr.  Segclro. 


P.ASSAr.EIKOS 


IIUICK 


Os  proprietários,  da  Ouruge 
Churroii.  na  travessa  do  Rio  Coiu- 
prido,  aguardam  a'  chegada  nu  Rio 
dc  figura  dc  dcstatjue  iia  repre¬ 
sentação  federal  do  Pernambuco 
o. 'no  mesmo  tciiipo,  interessado  ua 
industria 'do  coinbuativl  naçional, 
—  para- estabelecerem  as  bases  dg 
negocios,'om  grande  escala,  c  con¬ 
sequente  abastccimnto  aos  chauf- 
fours  tlu  praça. 


N.*  Motor 


ObscTvaçõpt 


Fabrirante 


CARA GE 


Auloiiiijwl  l.tiiU'»-.  ln'in.i'< 
(lo  este  iiniio.  ptini  pr:i':ii.  \'i  n 
(lo-se  em  tíresiiiçóc.s.  ‘frn  In  ■ 
••i.iiu  1'croira,  Tm ve.s-.i  iln  (Ju 
vidtir,  y.  ü®  aiidur,  miIii  1. 


COMPRADOR 


,  HUDSON 

A'ondn-i<e  Hudsoii  do  7  loga- 
res,  ultimo  typo;  um  Oalilitn  c 
uin  Buick  cm  perfeito  estado: 
A  rua  Ruflno  de  Almeida  nu- 
moro  28,  esquina  do  Boulcvnrd 
28  dc  Setembro. 


Part.  novo 
Part.  novo 
l’nrt.  novo 
Part,  novo 
Frete  novo 
Freto  usado 


Ue  Süto 

Xa*h 

F  o  vd 

Ford 

Whippet 

Uaklnnd 


B.  Uruguayana,  44 
Lima  Barros,  12 
Dez.  Izidro,  17S 
V.  Sta.  Isabel.  93 
Riachuelo,  IST 
V.  Itanna,  341 


Duarte  Est.  Almeida 
Edgard  Goiiç.  Arruda 
Olindino  Guimarães  . 
Ignneio  LonsP‘ia  .•  •« 
R.  A.  Smitb  Ltda...  • 
Custodio  Henriques  .. 


CHEVROLET 

VeUdo-so  camltih.Ao  Chrev.' 
lüt.  4  cj'1..  I.IIS  tons.,  eiii  per 
feito  catado,  piieds  <(uaai  iiuvo* 
riin  H.  I  ■prl.-t 1  2‘!  1.1 

i.:lUl4. 


A  Sociedade  ide  Enge¬ 
nheiros  commemòra  o 

sca '  l".  àfinioersario 

Está  nuuuiiciada  para,  o  ciia 


CHEVROLET  PAVAO 

,VcuUe-se  urgente,  phactoii 
licenciado  o  cin  optiuio  estu¬ 
do,  jogo  do  capas  o  pneus  iio- 
voK,  Hr(i(jn  iinlco  2:3308000. 
Ver  A  rua  Uruguaj-,  291i|3n. 
casa  6.  Tel.  8-4624. 


CARGA 


•.  ;*.0VA  PRATICA 
Trotta  Giovanni  c  Francisco  Fer¬ 
nandes  Figueiredo. 

TURMA  SUPPI.EMLATAll 
Russo  Antonio  Carmine,  Joa- 
riiim  Martins  Dias,  Antonio  Duur- 
t'o  da  Silva,  Kcnnelh  Elmcr  Denm- 
rest  «  Arthur  Viclor  Floreai  Vi- 

*"cHAMADA  PAR.V  ROJE  A'S 

9  HOR.AS 

Castor  Carneiro  de  Freitas  Ga¬ 
ma,  José  Antonio  Bermeso,  Henri¬ 
que  Maycr,  Ad.tlberto  dos  Reis  Cas¬ 
tro,  Manoel  do  Nascimento  Lou¬ 
reiro,  Snloinoii  Lieusky,  Jacy  Sij- 
fa,  Salvador  Turco.  Antonio  Wnl- 
dino  dos  Santos  c  Américo  Ferrei¬ 
ra  Baguira.  _ 

PROVA  PR.ATICA 
ândrô  Ferreira  do  Valle  e  Ignu- 
•iç  'Thimnteo  da  Silva. 

TURMA  SUPPLEMFVTAR 
Oswaldo  Duarte  de  Silva,  Gene¬ 
roso  Bouzar  Farinas  c  Joaqaiia 
Ferreira  dos  Santos. 

CHASLtDA  PARA  MOJE  A  S 

10  HOP-AS 

Grant  Oberlin  Hylander,  João 
Império,  Antonio  Carlos  Lafayet- 
ii«  de  Andrade,  Antonio  Tiusso,  Ma¬ 
neei  da  Assumpção  Moatinho, 
cortine  José  Nogueira,  Delphim 
Çiwa,  João  Moraes  Filho,  Jaffet  de 
:Btifco  Lyn»  e  José  Lourenço  Ga- 
VraL 

PROVA  PRATICA 
Carlos  Nunes  Rodrigues  e  Arge- 

Wiro  Pantaleãu  Alves.  _ 

RESULTADO  DOS  EXAVtES  EF- 
PECTUADOS  HONTEM 
Approvados  —  Mathildc  de  An¬ 
drade  Adamo  c  Roger  Joseph  Is- 


1  Mnnrity,  ií4 


‘  O  Jiivcnil".  que  ae''i(ublica  um 
Bomnucccsub,  Èstudu  de  Minas,  dã- 
uoB,  cm- sua-ultiir.a  edii^üu.  a  uo- 
ticiti  de  que  a  directoria  da  E.  F. 
Oeste  de  Minas  deliberou,- eln  vir¬ 
tude  da  alta  da  gazolina,  empre¬ 
gar  noB  sèus  ‘vehiculos  acciona- 
dos  por  motoree  u  explosão  n.  suc- 
cedsneo  nacional  dn  gazolina.  ’ 


Light  and  Power 


UM  INQUÉRITO 


Inspectoria  de  Vehiculos 
de  Nictheroy 

A  Inspectoria  de  Vehiculos 
multou  os  conduetores  dos  se¬ 
guintes  vehiculos,  qne  aão  convi¬ 
dados  a  entrar  com  n  respp.ctiva 
'Smportuncin: 

Por  e.vcesso  de  velocidade  — 
A.  52,  P.  652.  P.  784,  P.  1405.  P. 
44,  chapa  H.  J.  30. 

Por  desobediencia  —  A.  19,  52, 
73.  192.  P.  278,  291,  32-9,  .1.  720, 
1405,  D.  F.  14.  287  P. 

Por  descarga  livre  — -  A.  18,  T. 
748,  T.  1142.  D.  F,  111  P..  T. 
811  e  P.  1207. 

Por  falta  de  lua  —  Al,  19,  32, 

139,  183.  192.  P.  1741  e  1803. 

• 

Por  não  buzinar  nos  encon¬ 
tros  dc  ruas:  —  P,  539,  052,  1633, 
e  44  chapa  R.  J.  30. 

Por  curvo  fôra  de  niSo  —  P. 
278.  291,  T.  790  »  D,  F.  30.717 


20  deste  luez,  'ás  .17  lioras,  a 
sessão  solémne,.  peta  qttal  a 
directoria  da  Sociedade  de  En¬ 
genheiros  pretende  festejar  o 
pTiniclro  annlversarJo  de  sua 
organização  definitiva  sob  a 
actual  administração. 

A  solemnidqde  constará  tle 
recepção 

nierosos  associado; 


Qual  o  nume  mais  proprlo  pura- 
dar-se  au  succcdaneu  nárlonnl  da 
gazolina? 

—  “Usga"': 

—  “Azulina" 

—  *‘,\lcoolina"  7 

—  “Brasilina”  7 

—  “.A-lcool-motor" '! 

P.csponderam  ao  iioscO  inqueri- 
tu  os  seguintes  rrs: 

—  “Alcool-motor”  —  Francisco 
Paes,  “Nash"  4548;  Domingos  Aí- 
fonso,  "Dodge”  SWoj  Antonio  -Al¬ 
ves  Oliveira,  "Studebaltor"  6683; 
José  Joaquim  Martins,  “Buicki* 
6713;  Carlos  Augusto  Santos,  "Stu- 
debaker”  S064;  Abilio  de  Jesus, 
“Studebaker”  9034;  João  dos 
Santos,  “Oakland"  2186;  Leonel 
A.  Machado,  “Chandler”  5812; 
Theophilo  Alves  Teixeira,  “Ülds- 
mobile"  4105;  Abilio  Santos,  "Slu- 
dobaker"  10776;  Sebastião  Silva, 
"Nash"  8064;  Elpidio  Dias  Sacra¬ 
mento,  “Oakland”  4670;  Tasso  da 
Silva  Amaral”,  Chrysler"  11787; 
Alberto  Pereira  da  Silva,  “Dodge"; 
9741  e  Manoel  Rnii  (Carijó),  "Ers- 
kine"  6708. 


O  lubrificante  destinado  aos  mo¬ 
tores  de  automóveis,  subiu  dea  por 
cento.  I 

Os  importadores  tentaram  pôr 
essa  medida  em  pratica  na  mesma 
oceasião  em  que  a  gazolina  tevo 
a  ultima  alta.  Não  sabemos  por 
que  se  detiveram  nas  suas  inver¬ 
tidas  á  economia  publica. 

O  cambio  melhorou;  não  liou- 
vo  importações  ao  tempo  du  bai¬ 
xa  sofíridn  ha  dias;  o  stock,  pois, 
sendo  anterior,  como  se  pode  jus¬ 
tificar  essa  alta  recente? 

EST.ãO  FIRMES  OS  PREÇOS  DOS 
PNEUS 

Acontece,  presentemente,  com  u 
borracha  aziatica,  o  mosino  quo 
oceorre  com  o  nosso  eafeí  —  A 
“tal"  de  Buperproducção. 

E  esta  é  a  causa  do  preço  de 
pneumáticos  não  ter  soffrido  al¬ 
teração. 

Vontade  de  eleval-os,  essa  ma¬ 
nifesta-se,  a  miude,  nos  centros 
importadoree. 


^  STUDEBAKER 

Em  bom  estado,  licenciado. 
Voniic-so  por  qualquer  preço; 
ã.  rua  24  cie  Maio  ii.  "24.- 


ERSKINE 

Dlmousiiio  Ersklne,  quaa! 
lova;  Vendo-se;  Inforinaçòes  íi 
run  Pedro  Américo  70. 


FORD 

Tj-po  927,  reformado,  pliilc- 
00,  capota  c  accumuIadoVca 
naí*.'os,  llccncludo;  ver  c  tratar 
ú  rua  Souza  FTanco  n.  142. 


-Submeteendo,  ante.s  da  (lelibera- 
çüo,  aquelia  esaencii’.  ji  rigoroBUd 
cttperiencius,  colhera  tacs  resul- 
t.idos  satisfactorios,  que  oucoiu- 
mcndòu  u  nhia  usina'  de  Campfls 
30.000  litros  dc  ■•alcool-motor,  oo 
preço  dc  5500 "O  litro.  ■  ■ 


offerecida<  aos  nu- 
em  uina 
assembléa  publica,  oiide  ee  lá- 
rá  a  exposição  do  que  já  se 
tein  alcaiiçfcdo  •  durante  a 
. 'actual  gestão.  •  ' 

•  Por  esta  oceasião  -a  Socie¬ 
dade  demonstrará  a  repercus¬ 
são. que  tem  encontrado,  apre- 
seiitáüdo',  o,,  squ  quadro  social 
já  ingi-essãdO'  em  total-  supe¬ 
rior  a  300  membros,  efíectl- 
vos. 

Espera-se;  poder  ainda,  nes¬ 
ta  reunião,  noticiar  ‘  iiitegral- 
mente  a  redacção  do  proje¬ 
cto,  que  será.  ,  apreciado  ho 
Congresso  I  Federal,  visando  a 
regulamentação  do  exercício 
da  profissão  do  engenheiro  no 
Brasil. 

A  Sociedade  offerecerá,  por 
fim,  á  sua  assistência  nesse 
dia  opportunldade  de  ouvlr>  da 
palavra  brilhante  de  seu  as¬ 
sociado,  dr.  Felippe  Kafurl,  eni 
interessante  palestra  sobre  al- 
giins  aspectos  economlcos  de 
commuulsmo. 


PACKARD 


FIAT  109 

Vôiiàe-a.)  ou  troca.B*  por 
Forü  antigo;  trata-ae  à  tra- 
yesaa  lUo 'Orando  ii,  77,  Aleyor, 


Vcpflc-sc  uin  em  muito  'lioiu 
((Stado,  licenciado,  motor  do  6 
cyllndros;  ft  rua  Tíogo  Lopea 
a.  43,  TIjuoa;  proco  unlco:  oito 
conto  do  rOIs. 


“.A,  Cidade  de  ftrboreina'’,  quei 
ac  edita  om  Barbacena,'  a  13  do 
corrente  ynhlicou  a  nota  seguin- 


BUÍCK 

-rypo  Fackartl,  7  !oA'arcs  — 
Vende-se  por  3  coutos;  urgen¬ 
te;  á  run  Murqncz  do  Valeuça, 
II.  'Si.  Tljucu. 


FORD 

.  •Jamiuliâo  modelo  A  irord 
921)  —  Vendo-se  um  perfeito. 
Í>I.  Tupyuambá..  Itus.  8.  (Jhrls- 
tovão  liH.  610-614.- 


“A  alta  da  ga’zolina,  provenien¬ 
te  do  monopolio  que  a  mania  pro- 
teceionista  dos  governpa.  brasilei¬ 
ros  deixou  se  levasse  abusivamen¬ 
te  a  eff-itp,  veiu  encontrar,  om 
boa  hora,  aoluçâo  no  emprego  do 
tilcool-motor. 

Ease  combustivcl,  de  _  barata 
acqui&ição,  substitue  perfeitamen¬ 
te,  sem  nenhum  Inconveniente,  a 
gazoltnn,  que  no.*:  6  impingida  ao 
sabor  dos  .interesses  dos  ameri¬ 
canos  do  norte. 

Ubá,  eoino  Rio  Brantio,  jã  con¬ 
tam  diversos  automovêis  o  cami¬ 
nhões  que  queimara  álcool,  son¬ 
do  geral  a  opinião  a  respeito  da 
cxcollencia  desse  succedanèo. 

Estimamos  que  noseo  combustí¬ 
vel  tenha  ampla  c  patribtjcu  di¬ 
vulgação.” 


“cartas  telegrapliicas:  13,  Vl 
e  20,  respectivámente,  dc  Si 
de  maio,  16  dc  junho  e  17  df 
setembro  de  1926;  n.  2,  de  lò 
de  janeiro  de  1927:  n.  1  de  7 
de  janeh'0  de  1926;  e  6  de  12 
de  abril  de  1929;  e  o  n.  18  d'. 
21  de  julho  de  1930,  devendo 
ser  appllcado  também  ã  “Wcõ- 
tern  Telegrapli  Ltd.”.  essn  rc 
gimeii,  com  as  modificaçõt.; 
ora  introduzidas. 


Reducção  de  taxas 

'  radiotelegraphicas 

Attendendo,  em  parte,  ao 
que  requereram  as  compa¬ 
nhias'  “AH  America  Cables”, 
“Compagnla  Italiana  dei  Ca- 
vi  Telegraflci  Sottoniarini”  e  a 
"Companhia  Radlotelegraphi- 
ca  Brasileira’’,  o  dr,  Victor 
Koiider,  ministro  da  Viação, 
declarou  ao  director  dos  Te- 
legraphos  que  a  contribuição 
das  alludidas  companliias  pe¬ 
lo  serviço  de  “cartas  telegra- 
phicas"  executados  a  tlLulu 
precário,  fica  reduzida,  á  fran¬ 
cos  0033  ouro,  por  palavra;  e, 
em  consequência  dessa  redu¬ 
cção,  passa  a  ser  de  francos. 
066  •  e  0.825,  ouro,  respectiva¬ 
mente,  a  contribuição  mini- 
ma  por  carta  transoceanica 
(com  0  mínimo  de  25  pala- 
■vras) . 

S.  ex.  declarou,  -ainda,  que 
fica  assim  modificado  o  re- 
gimen  estabelecido,  a  titulo 
precário,  para  o  serviço,  de 


O  sr.  Joubert  de  Carvalho 
Moll  esteve,  hontem,  no  gabi¬ 
nete  do  prefeito  de  Nictheroy, 
alim  de  agradecer  a  s.  ex. 
ter-se  feito  representar  pelo 
seu  secretario,  dr,  M.  Noguei¬ 
ra  da  Silva,  na  sessão  inau¬ 
gural  da  Acadentia  Livre  de 
Letras. 

- Estiveram,  hontem,  no 

gabinete  do  prefeito,  as  se¬ 
guintes  pessoas;  Antonio  For- 
1  tes,  dr.  W  a  g  n  e  r  Campo, 
!  Francisco  Peçanha  c  Amerl- 
i  co  Pereira. 

I  -  O  prefeito*  municipal 


Theatro  João  Caetano 

Emp.  Aotoillo  .NVvca  íi  C.  Eltl» 
Teleiihciio  2— 2'ilV. 
uoJE.  .w  r  aii  i;  u  aii.  iroji:; 


DOISVADIOS 
PrvESOS.  NO  JARDIM 
BOTÂNICO 

Pelas  autoridades  do  21? 
dlstrlcto  policial  foram  pre¬ 
sos,  respectivamente,  na  ima 
Jardim  Botânico  e  na  a\'eni- 
da  Ataulpho  de  Paiva,.  Arthur 
Calixto  e  Gronçalo  Castro. 

Esses  dois  indivíduos  estão 
sendo  processos  como  vadios. 


N.  K.  —  Jã  ))âo  é  maii  possível 
deter  a  marcha  ricLoriosa  do  al¬ 
cool-motor. 

O  paiz  inteiro  inflaramou-se  de 
patriotismo  o  como  que  se  ensaia 
para  sacudir  o  jugo  a  quo  o  tem 
Buhmettido,  .  por  lougos  annos,  a 
indçstria  dos  carburantes  ertran- 
geirbs. 

?(Iuito  significativo  c  quo  vao 
empolgando  a  população  geral  do 
pai'z,  —  case  movimento  valo  por 
um  protesto  contra  a  opinião  (le 
que  a  gazolina  é  insubstituívoT  âs 
noscas  necessidades.  .  , 


Kovisla  inodcriia  o  do  Kriind' 
cspeclHoulo  doí  íainohOf 
.u.\iiuvi.;s  l•oIl'l•í»  u  i.Li'/. 

1*141. A  0'JÜ 

Com  rnualcji.  d<  Vfci.STO 
VASSKIJU  ■  .\IIV 
l*cçii  nl>.s(>liiluiiii;iili‘ 
Clianianios  a  aitom^ãd  pura  •> 
fliUil  do  1"  u.;1ij  (l>'iii>iii(iiu.’l«' 
“llimiraldw  Ko.shkis*'. 


ODEON  GLORIA  PALACIO 


INSURGIU-SE  CON- 

TRA  o  MEDICO  QUE 

lA  SOCCORREL-A 

Hontem.  á  tarde,  na  casa.  da 
rua  Francisco  Eugênio  n.  147, 
Çonst.ança  Coelho,  de  34  an- 
nos,  hrigou  com  seu  compa¬ 
nheiro.  Alfredo  Soares  Cardo¬ 
so,  c.  por  isso,  .simulou  tentar 
contra  a  vida.  ingerindo  pe¬ 
quena.  porção  dc  iodo. 

'  Algueni  solicitou  a  presença 
'  de  uma  ambiilancia  da  Assi.7- 
i  tcncia,  e  o  medico  que  cuiu- 
i  p'arecRii  no  carro  dc.ssH  instl- 
I  tulçáo.  além  do.  trabalho  de 
soccorrcr  Constança.  teve  de 
lutar  com  seu  mão  humor. 

A  supposta  candid'ala  an 
suicídio,  longe  dc  reconhecer 
a  natureza  elevada  dos  servi¬ 
ços  que  lhe  prestava  deslnte- 
ressadamentR  o  facultativo. 


HOJE  —  A  'n-AnNEn’‘BHOS- 
nnsT  N.ATIOMAl.  apreacnia 

Winnie  Lighlner  — 
Conway  Tearle 
Naiicy  WelfordI  — 
Ann  Penningrlon 

cm  um  fllm  todo  colorido  c  lu- 
xu'bslasiiTio  —  Um  romanco 
niaravlllioso. 


»JK  _  A  VIBTUO  GOLU 

wVn  M-AVER  aprescnia 


llüJE  —  .4  rox  KILM  apru 
senta 


Ü  «rande  lonor  da.  aclualida- 
itc  quo  deslumbra  a  lodoa  com 
a  sua  voz,  cm 

O  cantar  do  meu 


KAV  JOHXSOX'  c 

car.mbij  an  ers 

cm  um  romance  d®  amor  cliolo 
de  aventurau 

O  VELEIRO 

DE  SHANGHAI 


coracao 


um  romance  '  lindo  r  yenll 
mental 

No  progrãVnma: 

ru.x  .MoriETo.vn  zs 


Xo  proerunima:  CIUiMIJ  li' 
.\nTR,  coiiieJla  falada  da  Me¬ 
tro  Ooydwyn  Mayer  com  Char- 
ley  Chaco  —  xrniCAX  A.  can¬ 
tada  por  Titta  Ruffo  u  .Melro- 
tono  Newfl  23. 


Complcinonto:  AX'0  IfOW  — - 
uíinções  por  ANN  GREEN'WAY 


Emiirreu  J•u■^ell«^^ 

IJOJE  — -  VO  r.M.«"0  —  free. 
rir  1  r  >.  3  I 

TTni  iiolavn  .ii.ll>>  -lí  líarca 
Ihadr.a  da  l.'iinii>itiitiiif  «le  Snl- 
nclc»  coio  n  iiircr'-.‘'.'^:tiilo  1>C' 
>^a.  dc  T.ili-  Uocliu 

Um  raio  em  casa 

X  A  TEI..A  —  Eni  "inaliiiír 
c  ••foírei'."  —  Ultima  i1»ü>>  di 
maravilha.  i.cn'»ra  da 
t*nrtiiiiout 

Alvorada  do  Amor 

cora  Monricc  fltoTnller  o 
nuctlc  Mc  Dnnnlil 


Horário;  2.00  —  4.00  —  G.OO  — 
S.OO  o  10.000 

ITeçoü  MallnCc:  Jiulcogu, 
Sí:  Poltronas,  4?  —  Soirüe; 
Balcões,  4$;  Poltrona»,  57 
Sessão  Serrador'  das  5  ás  7 
horas 


Sue  Carok 
Jack  Mulholl 
com 

£1  Brendel  e 
Marjoric  WhítCj 
a  dupla  de  ura 
sonho  que  vi¬ 
veu  numa  i 
luxuosa  CO-  M 
media 
«‘FoxMo- 
victonc’' 


Horário:  2.00  —  3.20  —  5.UU  - 
6.40  —  8.30  o  10.00 
Proçoa  Poltronas  <*000 
Sessão  Serrador  das  5  ás  7 
horas 


Pi-cíjos  —  Poltronas  4*000 
Sc.ssüo  Serrador  das  S  ás  7 
hora.s 


a  .vnper-prO' 


O  l‘llOCU.AlMMA  SP.RRAnOll  npre.srnlnrã 
ilucção,  >nm  OUCiA  TSCHECKOWA.e  II.A.' 


HUKVEMRXTE 


COMPANHIA  BRASIL  CINEMATOGRAPHICA 


HOJE 


MARION  DAVIES 
LÀWRENCE  CRAY 
UKELELE  IKE  -  são  os  formidáveis 
interpretes  de 

M  AR  I ANNE 


Um  fiim-sorriso  Metro-Goldwyn- Mayer 
Falado  em  francez  e  ingiez  e  com 
legendas  em  Doriuauez.^ 


¥'  '  ' T 
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